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Por conveniencia imprescindivel á hôa marcha dos
serviços da Imprensa Nacional e dos órgãos
o Sr. diretor geral só atenderá ás pessoas extranbas

repartição, diariamente, das 16 ás 17 horas.,

O "Diario Oficial" encontra-se á venda nesta re.
partição até ás 20 horas.

—
De ordem do Sr. diretor ges,a!, fica prorrogado ati=

;ás 20 horas, ci:ariamente, o recebimento de publicações
dependentes de pagamento"'

Por conveniencia de serviço, todos os originais. a
Peeem publicados no "Diario Oficial", devem ser di0.-
gilos diretamente á redação dêste orgão

1.mem_
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ATOS DO GOVERNO PROVISORIO
	mi*

DECRETO N. 20.902 — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1931'

(Publicado no Mario Oficial de 7 de janeiro de 1932; re-
tificação publicada no de 9-1-1932.)

Retificação

No segundo considerando, onde se lè..., nas capitais dos
Estados de São Paulo, Pernambuco e Baía, o Governo man-
tém . Faculdades..., leia-se:..., nas capitais dos Estados de
São Paulo e de Pernambuco, o Governo mantém Faculdades....

O N. 20.977 — DE 20 DE JANEIRO DE 1932

a autorizaeão cpae.C.di44.
pan	 liiieos BraskAros 'raziltan Public
"'"él,tre=n Prny) -..pirct-AiWcris7iar na ,epública • -

O Chefe do Governo Provisorio da Republiea dos Estados
Unidos . do Brasil, atendendo ao que requereu a sociedade ana-
nim -Companhia de Serviços Públicas Brasileiros (Braziliau
Public Service Company), com séde em Wilmingtoo, Estado
de Delaware, Estados Untdos da America, autorizada a fun-
cionar na Republica pelo decreto ri. 19.312. de 26 de agosto
ele 1930, e devidamente representada, decreta:

Artigo unico. Fica cancelada a autorização que, para
funcionar na Republica, foi concedida á sociedade anonima
Companhia de Serviços Públicos Brasileiros (Brazilian Public
r:•g9e3d0,1ce . Company), pelo decreto ri. 19.312, de 26 de agosto dei 

Rio de Janeiro. 20 de janeiro de 1032, 111° da Indepen-
dercia e 44° da Republica.

GETULIO Vimas.

Lindo!! o Coltor.
— 619 -- 3-2-932 — 2:4004

DECRETO N. 21.005— DE 28 DE .1 ANEIRD DE 1932

• - Rxtingue diversos Consulado.s de carreira

• Chefe do Governo Brovisuria d.e, Republica dos Estadas
'Unidos do Brasil, -tomando em apreço o que 1111:à foi exposta
polo inimistro de Estado das Relações Exteriores, sobes a cone
ivenienoia de- extinguLs, ulglins consulados fie carreira dij,at



disponsaveis no momento, pod:rmido ser exercidas
nom ições	 •; a ;
Vairon ex , ,:.ilos os consulado: etil Christiasun,
Lyão, Newp.ont, :51i1r;o, Pra ga, Saint	 (Jati. e

fievogam- s e as i hSpO s i(,; ii 's 'inn contrario.
ja ll e.i .ro, 98	 jan:oro oe t9:.s2, 111" da lodepen-
• da Republica

CET12 1.10 VARGAS.

AUonto de Mello Fra:ra-o.

funções são
por outras r

Art. L"
Jackso•nvillo,
Turim.

Art. 2."
Itio

dencia e

.:'';	 • 'Cf	 ';	 rn

Chefe da O'O-verrio PreVigório.
0 decreto ii. 20. -‘91, de 7 d •,, .)-ezeoll ; I no n le

ir.rdiros ii	 ro -..„irgene ,:traCenseitiladas	 roonoon.o, 'rui

	

eillante .: ilos'prO..044 de, '11. 1 .ii o mr	 In-
bo • nas,	 niaitireSillefir;•,,,,. de ,5,011
faze l -ro_se te ., ciso regulangoitá-llO t para a sua exer."...,....ão

Previd-ncias-Mais . completasf er•	 t'.. mais g'rad 'e-
vão adotadas depo'js	 renntr-,neSta' Ca p., 'ai, sob a P r t' si-
'iene ia lo ii i.11',1 11 • 0 110 Trábaihu,Ntraiu.stri	 co.rnercio, o roll-
gre,.'si) de . :reOreseutani eS• dos • •átrand e s centros produtores de
todos os .1.?..si•ado5..:	 •	 .	 •

O Congressolwonorá ao .Governo rim inokt)ficarõ:'s Ciar,i'
expeoncia lhe-tiver, aconselhado' em ()TM 4.k)s, inter 	 '5
industria, e resultarem Jia:4, conclus5es por ele adotadas, afim
de sor rim convertidas :em lei, respeitadas as disxpos:ções ia a .r-
tigo 13 do menconado , decr?,fa.:io

lenlik.wa honra dooSuirmater á • consideraeã.)
y . Ex.. 'o regulamento,a quemer•irefirch

1.1.'.o d Jaciffiro, 2(rde.' janeii• S'ii-. 191". — Liniolfo

„I`	 .
	_.,,,,D1r...CRETO,'•$'. „tf . . olp	 iyA':'y	 -F.,RÉino DE 1932

prova o 5 .e9al(,iz1e-ala	 20. 7o1,

	

" çie 7 .de'Y	 dP-'19•31'

ExPQ51::3n 0 DE :NJO'CIN-os

(Publiç.gri'' novamente por tr'r s.aído, cora inc,3rree5es) G,
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t' Distrito Federal, e até 30 de abril do mesmo ano, nos demais
porstos do fterritorio nacional, o prazo estabelecido no art. 1°
do decreto 19.739i, de 7 de Marco de 1931, para que as

xrfirnsas, temPresas e quaisquer estabelecimentos industriais,
1 .instaladas no paia, com cinco ou mais oPerario•s, apresentem,

lia conformidade do regulaniento aprovado pelo klocreto.nu-
t..!, ,Mero 19.985. de 13 . de maio doa 1931, e das instruçõeS 1 eipe-
r.didas pelo ministro do Trabalho, Industria e CornérclO Ob.•12

dê setembro do Perecido uno, os elementos informativos' de
que tratam os OT4ÉS. 1° e 20 do aludido regulamento, com as

e, Mlodificações e c,oncessfies estabelecidas nos arts. 1° e 2" deste
erefo.	 1'Art. 4.0 Revogam-se as diSposiçnes enii contrario.

de Janeiro, - 1 de fevereiro de - 1932, 1110 da Iind'enen-
: deii)c.k1 e -,44* daRepublica.

-	 •A'ÉTULTO VARGAS.:_

rinálfo Çoltor,-

O Chefe dq,Doverno • ProVisio dri,epublica dos E:-ii•“1,)4
effiuos' ..d9 liras1r; • -•

Considerando que o decreto n. 20A61, 'de 7 de itezembi ti

clp 1 31; •tem. o'caracler de medida do emergencia,	virtudo
da depressão ,do.,preços do assucar nos inereadosdutern, n s,
íz necessaria a sua imediata execução;

C.lortsiderando que, depois de se reunir nestft/ Capital, na
• 1 0 quinzena 'de ! tmaio do ano corrente e sob a .nresidencia
•;_rninistiordo!'Trabalho, Indústria a Com. , rcio, a Congress-.)
•'representantes dos. grandes • eentros prOdn tore ia assuar klos

• - Estudos' r 'Unlíto,HooWR3 :proVidenciaseria is completas e do
cara ter w1ts' ig-4tn!', , serter OdotadaS;	 okeõrilo com as 14
ficações' , utic.,1 a ,‘',experiemia -,hetIvier • oco&	 o PM pról .1, és
interesses darindUstria w trimultairem. derinclusrjesoquir,
peitadas as disposições . (dãoart: z 1l8-41.) . -1'eferido decreto. I'. eroo
i nmodas - .Pelo mesinkr'eungresgitil QiluizAto ministro do Tr-a.
balho, : Indúst rinÁ?,

Art: • 1." Fica aprevado :-o- Wgitlamenità quo com este baixa,
vai assinado pai niinistro-d6, 'EM.ade rdas Negocios lo Tra-

bailio, Indústria e Comércio para exectiçãk) do decreto á. 20.701,
r io 7 de, ilovoribro de 1931, 'bem , ' assim a tabela que .1 . avaro-

anima, modificadd,•rcom -a'Seguinto relação, , o paragrafo unieo
!•do art. 18 do citado deereto: 'A met aile produto dessas
multas será incorperada ao dalrixa de 'que trat•a o art. 3' ,? a
outra metade abonada •Ops funcionado:: fiscais •pie verifica-

,n'em a 'sonegação , ou (Malquer infração ,que as houver Looti-

4[1°A• ri .: 2." ReVugam-se'as dispeSições ; em contrario.'
,	 Rio • de Janeiro, 1 de„f„everFO,o• de .1932, 111° da
„delicia e.44° daRepulÁipa. „ 	 • •

;••	 •,!•et,	 'firsTULto VARGAS'.

	

ir.	 ••	 Linda/o C011ár.:	 lo,••
apvaldo Aranh,J.

Regulamento a" que 'e - téf.ii.re' or"deeret& It. 21.010 de 1 de fe-,)
. • 	 +efefro°4e

	 • . 3e;	 .
."•	 'I.* A't	 Ddrei4a, da' Produção do As sticar,
'que sé erganizat'Wtiebrdd ' edin.10krt. "V i do decretb n. 20.76J,
de 7 de fle2 4i198'clii /1131„- "Éer5."tubç;õêk ypermanento .4, na. Ca-
Pitai Pecteral -,'e' "o' : Séti'illat_dato'Slé,n ,ren0Vada de d	 mois e	 dois

• •	 r,:•	 -f 1 1• C	 •;• nn

I 22,A tkinta Dire;tora mlia-,Cornissão de Defesa, a quo.
se refere, o ,parografo nuico, do. ;a,r.t. 1 ii decreto mi. 20.70 /,
citado, deis dias após . ,Tpub I iee~ destei regulamento, elegerá

• seu presidente, .0 vice-wesidente e deris secretarios.
Paragrafo unico. As reuniões da Junta Diretora roalizar-

se-ao, •,pelo menos, ,uing vez por semana, podendo cada um
"dos' seus membryjg, no",caSo de augencrii ou Outro qualquor

inpedi'ti4pto,' indicar, de:4tre, o ji Consélho ConsultiNo o seu
substituto;	 t'et44 direito dd..YY4.

.Ait, 3.°'O Cepselb,l• Cnnaill tive Liá Com ; ,ss"do de Defesa
er MIS'oc,a ,clo' -01a; Jmnl.a DiVetOra, s'empre Que tis er

À IIETO N. 21 .C&9 — DE 1 DE FEVEREIrto TE 1932
Toga, novamente, o prazo para a apresentov q.o ou remessa
dos formularias referentes il estatistiea industrial, •modi-
fica o plana do inquerito estatistica est.1,)elecido nos ar-
tigos 1" e 2° do r,walamenlo aprovado peto decreto nu-
mero 19 .985, de 13 de maio de 1931, e dá outras provi-
dencias.	 •

O Chefe do GOV,31no Provisorio da Reptiblin dos EstadóS
Unidos do •Brasil:

Gons_derando que. até agora apenas se real:zoii no Brasil
o repenseammto, geral das industrias. cru 1920, circuristanca
que justifica não poderem muitos industriais apresentar ele-
in:entos em condições de permitirem a obtenção de todos 'os
esclarecimentos necessaries á organização de estatist:cas po
wienori za d as ;	 •	 .
. Consákeiando que as grandes mod:ficações ccorrik na

atividade industrial, durante os ultimas anus, — cn canse-
quencia •da crise eco,nomica, ,— dest:CirMinarain a ir alfização
eu falencia de-numerosos •estabelecimentos, privando os seus
atuais proprietariOS OU sucessores da possle de livros ou bui-
çameidos, a cargo d•as antigas empresas; •
• !Considerando que o governo deve ter o max piro enmenho
em prov1denciar no ,setatido de facilitar a organização do ser-
viço-de estatistica, no pais, embora transigindo, o trairia pos-
sivel, com as deficiencias inevitaveis em • um Maio pouco
afeto ás indagações desse genero;

Considerando que o prazo i•nstituido ix'lo decreto Mune-
ro 20.731, de 27 de novembro de 1931, ainda é insuficiente
Para a realização •satisfataira, do processo, preliminar incti§-
pensavel á coleta das informaçrOs solicitadas para levanta-
mento da referida estatistica„ 	 ..

Decreta:	 .'
Art. 1.0 As •firmas, empresas ou quaisquer estabeleci-

mentos industriais instalados no pais, que ocuparem em sua
ativ_dade 'abril cinco ou mais op•erarios ,e, ,neo ti egpuserem
de balanços ou assentamentos dos anos de 1928 e 1929, em
condições de permitirem a apuração de dados economicos com
a discriminação exigida para. a organização da estat:stica in-
det•strial, ficam dispensados de prestar, quanto ao eirado bie-
Alie, as informações a que se refecem os ris. 1" e 2" do regu-
lamento nprovado pelo decreto n. 19.985, de 13 de maio de
1931, limitando-se as declarações apenas ao ano comer.rial

‘ de 1930.
Art. 2.° As firmas, empresas ou estabelecimentos imitis-

"' triais de que trata Q art. 1°, ficam igualmente dispensadas
de prestar quaisquer eselarecinientos com referencia á situa-
ção de sna divida ,passiva e á quantidade e valor dos stocles

g industriais existentes, bem como ao valor parcelado e. :á, Pco-
'' eedeaeia 'dag MIM-criais Primas e de outros materiais consu-

Ç- midos, desde que, neste ultimo caso, mencionem o valor global;; de todas as mercadorias. 	 . .f_
Par.agrafo unico. Consideram-sie igual :Mente dispenandas

as declarações referentes á importancia do dinheiro em caixa
:.4. e de outros titules, de credito. 	 •	 , ••	 . • •

Art. 3.0 Fica prorrogado até 29 de fevereiro de 1932, -no n • n
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adoptar a medida a que se refere letra e do art. 2° do de-
creto ri. 20.761, de 7 de dezembro de 1931, ou outra ele im-
portancia semelhante.

Art. 4.° A Comissão . de Defesa nomeará, escolhendo-os
nos centros produtores de assuem', um ou mais representantes
ou sub-comissões regionais: para cooperarem no desempenho
das incumbencias de que trata o ar t. 2° do decreto n. 20.701.

Art. 5.° A cobrança da taxa mencionada no art. 9" deste
regulamento será feita pelo banco na ocasião em que o assucar
sair da usina ou dús armazens . e depositos que lhe pertencerem,
ou ainda ao sair do4 . armazens gerais mi- particulares indi-
cados no citado artigo, não podendo ser recebido o produto nem
processada a entrega aos destinatarios, pelas estradas de ferro,
caminhões, ou embarcações,, sem a 'respectiva guia de paga-
mento feito ao banco ou agente bancado designado pela co-
missão. ,

Art. 6.° Todos os usineiros de.•assucar ficam obrigados
a escriturar, diariamente. a produção de suas fabricas em livro
do modelo fornecido -pela . Gornissão :de Defesa, bem como a
remeter, semanalment. á agencia do banco contratante, em cada
Estado, uni inappa extraído ,do referido livisa e relativo á•pro-
dução da semana anterior.

Art. 7.° A fiscalização dos Livros em que se escriturar
a produção das usinas.competc aos funcionarios federais atual-
mente encarregados de fiséaltzar o imposto sobre o -alCoOl. aos
quais caberá, pela descoberta de qualquer sonegação, a quota
de 50 % da multa ,éstabelecida. pelo art. 18 do decreto nú-
mero 20.761, citado. depois 'de passada em julgado a decisão
que impuzer essa penalidade.

§ 1.0 Além da atribuição dada aos funcionarias men-
cionados neste artigo. poderão os agentes fiscais do imposto
de consumo exercer fiscalização sobre o pagamento da taxa a
que se refere o art. 3° do decreto n. 20.761, de 7 de dezembro
de 1931, cabendo-lhe igualmente. pela descoberta de qualquer
sonegação, 50 (i's da multa imposta. 	 .

§ 2." Verificada -a sone.gação da taxa ou qualquer outra
infração ás-prescrições do 'decreto citado, ostuncinnario- fiscal
lavrará auá,l na conformidade do que determina • o. decreta
n. 17.461, de 6 de outubro de 1926. e demais disposições re-
guladoras da cobrança e fiscalização do imposto de consumo, o
qual será presente an chefe da estação fiscal do Ministerio da
Fazenda da localidade em que tiver sichs : realizada a diligencia.
para o devido processo e julgamento, como se Procede em re-
lação ás infrações do referido, imposto.

§ 3.0 Das decisões proferidas_ quanto a multas poderão
recorrei. os interessados, dentro de. 15 dias, .para.a Comissão
de Defesa, que julgará NI recurso em .última instancia admi-
nistrativa, ficando, entretanto', o produto retido como garantia
do pagamen l o da multa.	 :

Art. 8.° Independente de fiscalização de que trata o ar-
tigo precedente, a Comissão de, Defesa poderá C.imear repre-
sentantes seus para colherem informações sobre a produção
das usinas no pais.,,.t? prNtarem aos usineiros e produtores
quaisquer esclarecimentos de que venham a precis-ar.

Art. 9.° Fica sujeito -.á taxa do que trata art. 3° do
decreto n. 20.761, de 7 de dezembro de 1931 todo o assucar
já fabricado ou que..fAr fabricado, e se encontrar nas usinas,
armazers 6, , deposites a elas. pertencentes e o que se achar de-
positado, por conta'sIo produtor, em s armazens gerais ou par-
ticulares, servindo de garantia a operações de warrantagem,
ou outras transações de identica natureza.	 •

Paragrafo unicy s ; Quando se tratar de assucares já ven-
didos em data anterior, á deste regulamento, o vendedor terá o
direito de rehaver - do comprador a importancia do imposto
pago.

Art. 10. O contrato que o Ministerio , do . Trabalho.- In-
dustria e Comercio efetuar, de.acórdo com o art.. 4 0, do de-
creto n. 20.761, estabelecerá d taxa de juros, o prazo dos em-
prestimos, as condições de. pagamento e outras clausulas ne-
cessarias á sua consideta exccução,. "devendo ser submetido,
previamente .á apreciação da .Confisão de Defesa... 	 .

Paragrafo unico4 :0 contrato ,de que trata este artigo, terá
o prazo de fres ano., a contam' - dá data da sua assinatura.

Art. 11. O produtor da taxa arrecadada ficará depositado
'em poder do banco •nu consórcio bancariOcontratante para sua
garantia subsidiarii4 de acórdo corwo art,- 6°, do mesmo de-
creto, quanto ao financiamento, amparo oti defesa - da produ-
ção assucareira de cada Estado, com previa apróvação da Cos
missão de Defesa. es'	 • -	 "'

Paragrafo uniu,. A soma •que, se . houver arrecadado só
poderá ser utilizada' nas operações de que. trata .o - decreto nu-
mero 20.761, de 7 de dezembro de 1931, eno financiamento da
entrega do assume, nos moldes e. Com-as :Mesmas garantias da
operação realizada pelo Banco do Brasil Cm 1931, admitidas a
juizo do ministrOdo Trabalho, Indüstria . e Comercio, as modi-

Sicações que forem sugeridas pela experiencia e pelo Con-
gresso dos produtores que se realizará na primeira quinzena
de maio de 1932.

Art. 12. Constituirão garantias do emprestimo, adianta-
mento ou financiamento ás usinas:

a) os assue-ares warrantados:
I)) a laxa de que trata o art. 9°, deste regulamento na li-

quidação dos negocies relativos ás operações de cada Estado;
e) os penhores agricolas das safras, sob avaliação feita

Por peritos do banco contratante;
• d) os avais de terceiros ou outras garantias que forem

aceitas peio Banco.
Art. 13. Incumbe ao banco contratante:

Um secretario gerai'. 	
Um- guarda-livros . . 	
Unia dactilografa . . 	
Um ' servente . 	

Material:

Tristalação do escritorio . 	 	 10 :0008000
Alugueis da sede da comissão, luz, telefone,
.... material de expediente, e transporte 	 	 30 ;0008000

Art. 20 . . Revogam-se as disposições em contrario,
Rio de; Janeiro, 1 de fevereiro . de, 1932;	 M.p.4q10.

. Psrnecer, trimestralmente. á Comissão de Defesa ' -um
relatorio explicativo das operações. realizadas, com discrimi=
nação dos 'fundos recolhidos, sua aplicação e saldo existente;

G) , avisar, imediatamente, a C,omissiin de Defesa do qual-
quer compromisss, vencido e não liquidado, relativamente a
contratas feitos por força do' decretoa que alude este regula-
mento;

c) communicar, préviamente, á Comissão de Defesa 03
motivos que tsJrnarem necessaria a venda antecipada de assu-
eares warraidados na fôrma do art. 9° do citado decreto.

Art. 14. A taxa a que se refere o art. 9° deste regula-
mento só poderá ser abolida quando o banco contratante tiver
sido embolsado das quantias empregadas o se acharem liqui-
dadas todas as operações tefererites ao financiamento das
usinas, com os respectivos juros e mais despesas efetuadas.
• . Paragrafo unico. Findo o prazo de duração do contrato,
não sendo este renovado, ou se nisto convierem as partes, res-
peitados os interesses em causa, si banco ou consorcio bancario,
Pago de seu capital, juros e mais despesas apuradas, colocará

saldo liquido da taxa arrecadada á disposição do instituto
, ou departamento que fór organizaat,s na fórma do- art. 17, do
decreto ri. 20.761, de 7 de dezembro de 1931.

Art.. 15. A exportação mio assucar para o exterior, de
adirei° com o que dispõe a aline.a IJ do art. 2° do mesmo de-
creto, será feita diretamente pela (skimissão de. Defesa ou por
interno:clic) de firmas por ela designadas, mediante a bonifi-
cação maxima de 2 %, realizando-se a aquisição do produto
no mercado que oferecer, economicamente, maiores vantagens.
. ParagraiSi mico. O prejuizo que, porventura, se Verificar_

na operação acima enunciada será coberto pela taxa de que
trata o art, 3" daquele decreto.

• Art. 16. O Governo Federal, por intermedió do Ministerio
do Trabalho, Indústria e Conércio, interporá seus bons ofi-
cios junto aos governos dos Estados e municipios no sentido de
ficarem isentos de impostos ou taxas de exportação os assú-
caros destinados aos mercados estrangeiros, mediante requeri-

. mento da Comissão de Defesa.
Art, 17. A Comissão de Defesa promoverá desde logo as

medidas que se fizerem mister para verificar a tapacidade
atual da produção de cada uma das usinas de assucar em
funcionamento no pais, em um tempo de trabalho normal ma:-
ximo de 150 dias, para estabelecer o computo com que cada
uma delas concorrerá no mercado em cada safra, providen-
ciando, por si on por intermedio das sub-comissões que desi-
gnar ou de seus representantes, para que, em nenhuma hino-
tese, as respectivas produções ultrapassem os limites prQfi-
xados.

. Art. 18. Incorrem na multa de 20$ por saco de assucar,
elevada ao dobro na reincide-leia, os infratores das disposi-
ções deste regulamento. .

Art. 19. As despesas necessarias para a execução do
decreto n. 20,761, de 7 de dezembro de 1931, ficam .assim dis-
criminadas:

Pessoal:
Gratificação

12 :0008000
) 9:0008000
's 3:6008000

2:4008000



O Chefe do Governo Provisorio da Republica ilos Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao nue solicitou o Diretorio Aca-
demie° do Instituto Nacional de Música, com o apoio flo di-
retor e professores do mesmo instituto, das diversas associa-
ções musicais e de outros centros de cultura do pais, resolve:

Artigo unico. O dia 22 de novembro fica considerado
como o "Dia da Música", devendo ser comemorado pelas ban-
das de música militares, e bem assim nos estabelecimentos de
ensino oficial, sem prejuizo dos trabalhos escolares.

Rio de Janeoro, 1 de fevereiro de 1932, 111 0 da Indepen-
dencia e .11° da Republica.

DECRETO N. 21.012 — DE 1 DE FEVEREIRO DE 1932

Suprime, por desnecessario, um logor de administrador dg.
- floresta da Inspetoria de Aguas e Esgotos

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 1" do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, re-
solve:

Art..	 Fica suprimido, por desnecessario, um legar de
administrador de floresta da Inspetoria de Aguas e Esgotos.

Art. 2." Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeoro, 1 de fevereiro de 1932, 111° da Indepen-

dewea e 44" da Republica.

DECRETO N. 21.016 — DE 2 DE FEVEREIRO DE 1932

Dispãe sobre o pagamento de vencimentos e sírios do pf g-
soal efetivo das extintas Inspetorias Federais de. Portos,
Bios e Canais e de Navegaçã(P, nos mèses de janeiro e fe-
rciro de 1932, e da outros providencias

o Chefo. do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Enides do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1' do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930:

Considerando que o decreto n. 20.933, de 12 de janeiro
de 1932, eme aprovou o regulamento do Departamento Na-
cional de Portos e Navegação, determina que o referido regula-
mento produza todos os seus efeitos a partir de 1 de jancho
deste ano;

Considerando que o mesmo regulamento foi publicado no
Diario Oficiai, de 27 daquele més; e

Considerando que ainda não foram expedidos os atos rela-
tivos ao aproveitamento no quadro do Departamento Nacional
de Portos e Navegação, do pessoal das extintas Inspetorias Fe,
devais de Portos, Rios e Canais e de Navegação.:

Decreta:
Art. I.° O pessoal efetivo, titulado ou jornaleiro, das

'extintas Inspetorias Federais de Portos, Rios e Canais e Oe
Navegação continuará a receber os mesmos vencimentos e as
mesmas diarias, até 29 de fevereiro de 1932, ficando, assim,
suspensa, até essa data e neste particular, a execução do re-
gulamento aprovado pelo decreto n. 20.933, de 12 de janeiro -
0o corrente ano.

GETULIO VARGAS.

Francisco Campos

GETuLto VARGAes.

rrancisco Campos.,

....,`
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DECRETO N. 21.011 — DE 1 DE FEVEREIRO DE 1932
›fil

.0, Determina que o dia 22 de novembro, seja comemorado como
o "Dia da Música"

Rilinisterio da Justiça e Negocios interiores

Por dr. s erelos de 1 de fevereiro corrente, foram nal urali..
zados brasileiros:

Antonio Augusto Teixei ea, natural de Portugal, nascido
a 23 de novemb po de 1900, filho de Josi:i Teixeira e de Maria
de Jesus, casado, residente no Estado do Rio de Janeiro;

Bernardo Botler, natueal da Russia, nascido a 22 de rignst n )
ele 1895, filho de Marcos Botier e-de Sarah Botler, solteiro, re-
sidente no Estado de Pernambuco;

Calil Saadi, natural da, Syria, nascido a 7 de agosto de
1901, filho de José Saadi e dá Igia Saadi, solteiro, residente
nesta Capital;

Carlos Bennett Humphries, natural da Anstralia, nascido
a 10 de abril de 1887, filho de -Min Benett Humphries e de
Eliza Taylor : casado, residente nesta Capita/.

Gregario Lourenço, natural de Portugal, nascido a 27 de
mole() de 1901, filho de Antonio Lourenço e de Anna do Es-
pirito Santo, solteiro, residente fiá Estado do Rio de Janeiro;

Hafiz Rached, natural da Syria, nascido a 2 de janeiro
de 1895 , filho de Gattas Rached c de Egia.Rached, solteiro, re-.
sidente no Estado de São Paulo;

Hugo Vocurca Filho, natural da Austria, nascido a 18 de
setembro de 1904, filho de Hugo VocUrea e de Beatriz Vo-
vurca, solteiro, residente no Estado de Minas Gerais;

Isaac Fortonato, natural de Portugal, nascido a 8
laarço de 1893, filho de Antonio Fortunato e de Maria Bexiga I
da Silva, casado, residente.. nesta Capital;

,Toets_ Maria Abuso Estevez, natural da Espanha, nascido
a 30 de setembro de 1899, filho de Juan Antonio Abuso Bar-
ros e de Maria Esteves Palleiro, casado, residente nesta 4a-
1 tal.

Remeteram-se aos governos dos Estados os decretos dos 1
que iii residem.

— Por decretos de 1 de fevereiro eurrente foram ao-
tocados

Henrique Cordeiro Autean, ellumberf o Malheiro e Mu-
rilo Pereira Reis, escreventes juramentados do tabelião do
18" oficio de Notes do Distrito Federal.

— Por outro da mesma data foi nomeado e escreven!e ju-
ramentade Aninhai Gomes para servir, i nterinamente, o 1!;°
ofhio de talielião de Notas, durante o impedimento do serven-
toado ofeti‘o, Eugenio Luiz Midler, a quem foram concedidos
quatro mèses &ie.-licença, para tratamento de saúde.

— Por outros de 30 . de janeiro orrente foram nomeados
Francisco de Abre u Rocha e Cicerino Cavalcante Coelho para,
respectivamente, os lugares de 20 e 3' suplentes do substituto
,.10 juiz federal no municipio de Uru esuí, na secção doPiani,
pcir teime) de (melro anos. na fórma 1.1a lei, e Raimundo Cosa-
rio da Rocha para o de ajudante do procurador da Republica
no mesmo munieipio e secção. .

— Por outros de t do. corrente inêS:
Foi nomeado 2° oficial da Casa de Detenção do Dizitritd

Federal o 3° oficial Waidemar Nogueira e Costa.
Foi tornado sem efeito . o de 25 de janeiro ultimo, que

exonerou o guarda civil de 3° classe Pedro Vieira da Rocha,'
por abandono de emprego.

Foram aposentados, , com os vencimentos a que. tiverem
direito, o 1° fiscal da Guarda Civil, Francisco José de Araujo
Amorim e o comissario de.2 classe da Policia do Distrito Fe-
deral, Antonio Nunes ,da,

Foi ooncedida pensão igual aos vencimentos que percebe
ao 1° fiscal da Guarda Civil Paulo Pires de Almeida.

Ministerio da Educação e Saude Pública
Por -decreto de 1 de fevereiro de 1932, foi exonerado, a

pedido, Oscar Antonio de Moura, do togar de servente da Es-
cola de Aprendizes Artífices do Estado do Rio Grande do
.Norte.

. — Por outro da mesma data, foi dispensada, a podido,.
Carlota. Veiga, do legar de guarda de 2 0 classe, do Hospital Na-
cional de Assistencia a Psicopátas.

•Paragrafo unico. Os pagamentos decorrentes deste artigo
-correrão por conta da verba 7, do orçamento do Ministerio da
Niação e Obras Públicas para o exercicio vigente.

Art. 2.° Ficam aprovados para todos os efeitos como
tendo sido praticados pelo Departamento Nacional de Portos
e Navegação os átos expedidos pelas Inspetorias Federais do s
Portos, Rios e Canais e de Navegação, durante o mês de ja-
peiro deste ano.,

:AO,. 3. 0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1932, 111° da Indepen-

^tiencia	 4O da Republica.
GrruLto VAadAs.

'José Amorico tle Almeida.

PT AM() nr .frj \T,	 reV r reIFO fie
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Por outros ainda dwIriesma data foram nomeados, in-
terinamente:

Manoel. Antonio , Conveniente, enfermeiro • chefe do Hospi.
tal Nacional, para ocupar o logár de inspetor, 'durante o impe-
dimento do efetivo Balbino,de Araujo;

João Teixeira de Aguiar, para ocupar o. Togar de auxiliar
-de secretaria da Colonia de Psicopátas Homens da refe-
rida Assistencia, durante o'impedimento cio efetivo Jomartei•
Soares Martins:

— Por outros de 1 de fevereiro de; 1932, foram nomeados,
rio referido Hospital Nacional;

Sarah Hoffner e Thiago . Seixas, guardas de, 3a classe, para
guardas de 2° classe.

• Felippe Fonseca e Maria.da Silva . Roquette, guardas. exd
tranumerarios, para guardas de 3° classe;

Francisco -Alberto de Araujo Braga, para ocupar o logat
de servente.

,.-- Por Oir,l.ros da mesma data, foram nomeados:.
Ary Kerner Veiga de Castro, para exercer as funções de

fiscal regional da Superintendencia do Ensino Comercial de
que trata o art. 38, do decreto n. 20.858, de 30 de junho de
1931;

Vicente de Carvalho, servente da Estação Geral de Expe.
rimentação de Ilhéos, do Ministerio da Agricultura licenciado,
rios termos do art. 3°, § 1°, do decreto n. 19.848, de 10 cio
abril de 1931, para ocupar o legar de servente da Escola de
Aprendizes Artifices do Estado do Rio Grande do Norte.

vrem-se os termos de responsabilidade,
á vista dos pareceres..
.: João Baptista Martins e Jayme Gui-
marães. --,' Certifiquem-se, de acordo
com a informação.

.Olaria Atletico Club, Sociedade Spor-
tiva e CarnavaleSca Miseria e Fome, ci-
nemas Odeont, Gloria, Palacio, Teatro,

_)	 godos interiores	 Mauá Y. C., Teatro Republica, Sport
Club Verdun e Club dos Arrepiados. —

Diretoria da JuStivti	 Concedo as .licenças de acôrdo tom o pa-
recer de 2° delegado auxiliar. -

•. Augusto • Floriano Olsson. — Indefe-
rido de acórdo com a informação da
petoria - da 'Guarda

ilercilia Pereira Lima de Lamare Lei-
te. Restitua-se o requerimento devi-
damente .informado ao Sr. Ministro da
Justiça..	 ..

Ary Cardoso Vieira. — Como requer.
Luigi Andrezauo. — Restituam-se os

documentos, mediante .recibo.
Alvaro Fernandes da Silva.. — Resti-

tuain-se, em termos.
Cinema Boulevard. — Seja dada a

baixa de acôrdo com o' parecer da 2' de-
legacia auxiliar.

Pelo Sr. diretor da secretaria:
Olegario Cunha, Banda Luzitana e

Teatro Fenix. — A' 2° delegacia auxi-
liar.

	

Joaquim Mendes,	 Placido Pereira
Willielm Meier Schilt, Manoel

Francisco; Gomes, Antonio de Oliveira
• Pinto, Manoel Corrêa. Marcos Nisquer,
e Joaquim Rodrigues Calharino. — A'

•:3°- delegacia auxiliar.
. Cobrazil,', Mario Nazareth, Agostinho

Barbosa Mendes, Rio America S. A.,
Chaim Tehoulok, .Toão das. Neves, Della

•Levit Tehoulok, João . Callinhos fie Mel-
lo 'e José Luiz da Rosa. — A' 4' delega-

..	 .	 eia auxiliar.
.. -Antonio Ribeiro Fernandes. — Dê-se
guia de inspeção de sande.

'Carlos 'Mino dos' Santos Peclerreiras.
--;.• Ao - inspetor da Guarda Civil pára

•.-Gabriek Brandão. —Ao tiele,gado 'es-
pecial-de .apreensão :.de. • armas_ ePor outro de . 3 de 'crirrente,,fdrai-ri,

transferidos os primeiro Sriplentes . . 'de Ou ' .. •	 .
Carlos -.Alves , .Corrêa; Ernesto Lopesdelegado bachareis Franciseq Marinho Jes, ta, João:Teixeira • Guilherme,dos Reis, do 15° paPa 	 Cosilae Pirito e 'Angelolicial. O deste part : aquê-le;.;. •ÉreitaS.-	 Concedam-se os passaportes.Medrado Dias. 	 Lourenço Mariano.,	 Provada a iden-

tidade e apresentando,:.a.. infornãação daExpediente de 3 zle fevereiro de•
•

•	 ¡n, 4a. ;,delegacia.„„auxiliar, coneetla-se o pas-,
e • Wn j?;.g;	 'Requerimentos. 'deSpaolitido"s , Ozéas de Souza e Silva. Joaquim Ante-

: Pelo Sr. Chefe (-/e- POlfèNg- ` 	 rtio- 'VálPas'Sos, Antonio - Fagundes dos
José , Ramos de	 :rça#4 lia Pasos, Caisles..-d'e Souza Mediria, joãá

que deferir, á vista ah' inforiiiaçã'd.-* -	driilherinC Neunianri,-.'“ ?.-Vittor Marinho
Manoel Gomes da Costa, Sa1iuleder, ,dos Santos, ` 'Itodolpho Amaral, João Sal-

Joaquim Lopes e Vicente 	 o Passésdo e Manoel Teixeira de

Oliveira. — Averbem-se em termos.
observando-se o decreto n. 20.225, de
18 de julho de 1931.
'Joaquim Lopes e Nelson Leoni Wer-

neck. — Certifiquem-se e restituam-se,
em termos.

João Rodrigues Miranda Junior, Adria-
no Pitta da Rocha Lima, Amador Mar-
tins de Aguiar e Affonso Gentil da 'Silva
Moraes. — Certifiquem-se.

Manoel Vieira da Silva, — A' 4a de-
legacia auxiliar.

Cindido Marinho e Antonio TeiXeira
de Mello. — Concedam-se os passapor-
tes. .

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI.

Dia 3 cio fevereiro de 1932

Oficios remetidos:
N. 381 Ao,Institrito Ginasial de

Passo Fundo, remetendo o talão de as-
sinatura -do Diario Oficial.

N. 382 — Ao Sr. L. Serva, S. Paulo,
idem, idem.

N. 383 — Ao Sr. diretor geral da Di-
retoria da Justiça, comunicando o custo
de uma encomenda.

N. 384 — Ao Sr. diretor geral da
Diretoria de Contabilidade da Secretaria
da Justiça,..idem, idem.	 •

N. 385 — Ao -Sr. chefe do gabinete
do Ministerio das [Relações Exteriores,
idenrri, 3i8d6enL.

Ao Sr. Dorvalino Gouvêa
Cravinhos, remetendo um talão de as-
sinatura cio Diario Oficial.

N. 387 — Ao Sr. diretor geral da
Diretoria de Contabilidade da Justiça,
comunicando o custo de uma enco-
menda.

N. 388 Ao Sr. José M. C. de Al-
buquerque, Recife, respondendo o oficio
n. 16, de 15 de janeiro último.

N. 389 — Ao Sr. João Damasceno de
Arruda Lobo, respondendo a carta de IR
'do corrente, sobre reforma de assinatura
do Diario

•N. 390 — Ao Sr. diretor gerente do
Moyd Brasileiro, solicitando transporte
de - dois caixotes.

391 — Idem, idem,
.N. -392 — Idem; idem.
•N .: 393	 Idem, idem.. ,

.394 — Idem, idem.
N. 395 — Ao Sr. bibliotecário .do .Ins-

tituto da Ordem dos Advogados de Pa-
raíba do Norte, respqadendo o oficio
n: '10, de . 11 de janeird último, sobre
remessa gratuita dos exemplares do. Dia-

Oficial e d Diarj2 clst.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

Por portaria de 3,',f-to corrente.mês,.fol
nomeado João Sabota Barbosa para
exercer, interinamente, o lugar de, au-
xiliar de ensino da Escola Quinze de
Novembro, durante o impedimento do
efetivo, Cicero Vaz, a quem foram con-
cedidos sei , mêses de licença, para tra-
tamento de-'sande.

Requerimento despachado
Daeharel Edmundo. de Macedo Ludolf.

,-- Deferido.

Diretoria do Interiar	 -
Requerimentos despachados

Dia 2 de fevereiro de, 1932 .
Companhia Industrial Santa Fé, por

seu advogado Dr. • Astolpho„ Vieira de
Rezende, pedindo vista do - Processo 're-
lativo ao Morro de 'Santo Antonio.
Dê-se vista ao procurader da Compa-
nhia Industrial Santa Fé.

Dia 3	 •	 .
;-

João Crisóstomo Drábek, residente no
Estado do Rio Grande do Sul, solicitan-
do naturalização. — Declare o verda-
deiro nome de sua progenitora, pois di-
verge na petição e . na tradução da cer-
tidão de nascimento e de batismo.

••	 •Polida do 134strito Federal
• Por alo de 30 cloAnês.-findo, foi exo-
nerado, por abandono de emprego, -o
fiscal de reserva 4. Inspetoriade Veí-
culos 167 Herondinri.de Oliveira 'Bastes,

„



RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

De janeiro de 1932 	
De 1 e 2 de fevereiro de

1932. 	

125 :13468304

10 :3998216
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N. 396 — Ao Sr. Dr. Tito Fulgen-
cio, Belo Horizonte, remetendo recibo
da coletoria dessa cidade.

N. 397 — Ao Sr. José Toledo Macha-4
do, Itapera, São Paulo, remetendo ui
talão relativo á 'compra de obras.

N. 398 — Ao Sr. contador da Conta-
doria Central da Republica, remetendo
balanços da Receita e Despesa e do Ati-
oo e Passivo de outubro de 1931.

N. 399 — Ao Sr. presidente da Co-
no ssão Central de Compras, solicitando

-elamento de diversos pedidos de Ela-4
ti rial.

N. 400 — Ao Sr. diretor secretario
do Tribunal de Contas, remetendo o ba-
lanço da 'Receita e Despesa do estabele-
cimento, relativo a outubro de 1931.

N. 401 — Ao Sr. -gerente do Banco
do Brasil, transmitindo a -1irma do te-
soureiro desta repartição, bacharel Gui-
Dherme Catramby.

N. -102 — Ao Sr. bibliotecario do Ins-
tituto Agronomico de ão Paulo, Cam-
pinas, respondendo a carta de 18 do cor-
rente n-Oo.

N. 403 — Ao Sr. Antonio Machado de
Oliveira, Barra Bonita, São Paulo, co-
municando não existir á venda, a
coleção de decretos do Ministelrio da
Educação e Solide Pública.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA DIVISÃO DE
CONTROLE

Requerimentos despachados

Dia 3 de fevereiro de 1932

Anna Delmira da Fonseca, Isaurk
Maio Barbosa e João Antonio Santos
Cardoso. — Aguardem oportunidade.-

	

Total. 	 	 136:0458520,
tin igual periodo de

	

1931. . 	 	 103:548$59!

Diferença para -mais em
1932. . . 	 	 32 :4968929

Imprensa Nacional. 3 de fevereiro de
1932. — O tesoureiro, G. Catramby.

,Confere. — O 2' oficial, Honorio Leal.
Visto. — Araripe Filho, chefe.—

Ministerio da Educação

e Saude Pública
Diretoria Geral de Contabilidade.

EXPEDIENTE- Do SR. mraisono

• Dia 2 de -fevereiro de . á32-

Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores:
• N. 160 — Ero solução ao zliiiSo nu—
roem 2.764, de 11 do dezembro do. ano

- Pitssado, remete, devidamente relaciona-
-doo orocessos referentes ao _pediria
da pagamento da subvenções- conataintes
das leis de orçamento da -despesa Oeste

EXPEDIENTE Do 511. DIRETOR

Dia i de fevereiro de 1932

Sr. diretor geral do Departamento
Nacional do Ensino:

N. 157 — Havendo sido aprovado o
orçamento da despesa. com a manuten-
ção da Secretaria do Conselho Nacional
de Educação, comunica, de ordem do
Sr. ministro, para os devidos efeitos,
que, na fórma do art. 29 do regimento
interno do referido Conselho, caberá a
esse Departamento a quota anual de
35 :0008000, alam da de 1:2738000, com
a qual- deverá contribuir cada um dos
estabelecimentos de ensino sob a juris-
dição desse Departamento.

Ao Sr. diretor da Despesa Pu-
blica:

N. 158 -- Transmite o titulo, acom-
panhado do processo de habilitação á
percepção da pensão do montepio dos
Funcionarios Publicus, a que tem direi-
to D. Loura Marques de Souza. altiva
de Augusto Marques de Souza; 2" oficial
aposentado da Colonia de Psicopatas
(Homens).

N. 159 — Transmite o titulo; acom-
panhado do processo de. habilitação á
percepção da pensão de montefio dos
Funcionarioa Publicos, a que tem direi-
to D. Dulcina Antunes Jacy Monteiro,
viuvo do Dr. Dario° Jacy Monteiro,, en-
genheiro da Inspetoria -0e Aguas e ,Es-
gotos.

Dia .2

Ao Sr. reitor da UniVersidade, do Rio
de Janeiro:

N. 161 a-. Havendo sido - aprovado- o
orçamento da despesa com a manuten-
ção da Secretaria do Conselho Nacional
da Educação, comunica, para os devidos
eleitos, que, na forma do art. 29 do re-
gimento interno do referido Conselho, a
quota a ser recolhida pelos estabeleci-
mentos de ensino subordinados a éssa
reitoria é de 1:2738000 para cada um.

— Ao Sr. secretario do Conselho Na-
cional de Educação:

N. 162 — Em referencia ao oficio
n. 49, de 26 de dezembro do ano pas-
sado, comunica, para os devidos efeitos,
que o Sr. ministro, de acOrdo com o
disposto no art. 29 do regimento inter-
no desse Conselho, resolveu aprovar o
orçamento da despesa com a manuten-
ção dessa secretaria, na importando de
-19:0008000, devendo o Departamento
Nacional de Ensino contribuir com
quantia de 35:0008000 e os estabeleci-
mentos enumerados no oficio .acima re-
ferido com a quantia de 1 :273$000 cada
um.

Departamento Nacional- de Saúde
Pública	 ,	 •

DIRETORIA-DO EXPEDIENTE

SECRETARIA (.4E1IXL . •

Expediente de 2 de fevereiro de 1932
Remeteram-se: -
Oficios:
Ao di r e tát do {1atiieter1úS ri mÁ4i3tro

da EdOcação e Saúde Pública:
N. E 276 . -e psooriginais do bosquejo•

histórico doroSeeail6 ; de Propaganda e
Educação Sanitario afim de .e,rein pu-
blicados no primeiro nameed do "Onua-
rio de FolucaeOà" Saadi? 	 Tae2M
referencia ao aviso n. 1. E. "	 de
19 de janeiro últitiorOdo Se': Ministro.

Ao diretor geral do Expediente da Se-
cretaria de Estado da EducãOlo e Saúde,
Pública:

R. E 275- - O processo originado pelo
oficio n. 1.521, de 9 de outubro de 1931,
da Diretoria dós Serviços Sanitários do
Distrito Federal, com relação a faltas
dadas por funcionados da Inspetoria dos
Serviços de Profilaxia.

— Solicitaram-se providencias:
Ao diretor de Defesa Sanitaria Mari-

tima e Fluvial:
B 274 No sentido de Ser enviada

a esta diretoria geral, a certidão do tem-
po de servie0 do marinheiro da Inspeto-
ria de Saúde . dos Portos do Estado de
Pernambuco - 	Ribeiro, afim do
ser atendido -o pedido da Diretoria da
Deopesa Pública, do Tesouro Nacion.al.

Ao diretor de Contabilidade:
Na E 268	 No sentido de ser organi-

zada folhã para pagamento da diaria,
razão de 2$, ao servante- de I° classe JosO
Marques Moreira, visto ser ale o encar-
regado da 'entrega do expediente desta
Secretaria Geral.

Requerimentn despachado

.Pelo_ dioetor do Expediente :
Dr. Armando Castro de Oliveira, pe-

dindo certidão deo tempo de serviço
(Req. 105/3). — Certifique-se.

nIRETORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO
DISTRITO FEDERAL

Expediente do dia 29 de janeiro de 1932

Da 3a Delegacia de Saúde:
N. 19.072— Aldo Delfino dos San.

tos. — Deferido.
N. 18.964 — João José de Araujo. —

Concedo 6"-prazo improrrogavel de 60
dias.

N. 19.051 — °deite da Rocha Para-
nhos. — Deferido.

Requerimentos despachados:

Dia 30

Da Inspetoria de Fiscalização de Ge-
neros Alimenticios:

Benjamin Machado. — Relévo a multa;
comunique-se.

M. J. F. Loureiro. — Relévo a multa
á vista da informação; comunique-se.

Do Serviço de Fiscalização do Leite:
Antonio Augusto Cardoso. —Mante-

nho a multa; comunique-se.
E. D. Cavalcaati. — Deferido; coa

rounique-sooa
Joaquim Rodrigileas Ferreira. — Man-

tenho a muita, á viata da informação; co-
munique-se.,

• Franciaeo'Carballido. Mantenho á
multa, á •visto da informação; comuni-
que-se.

Da:;P.Delegacia . ;de Saúde:
N. 307 o-'; Pinheiro & Salvador. —

lia oaque deforiroarquive-se o processo.
Da 3' Delegacioade Saúde:

• • aNlo.:18...9aO —,joláza Moreira da Costa,
popo-seu.;priocuraclor . Hermenegildo da
Silva a---aaolIcedia-noventa dias, devendo
a requerente: apresentar talão de paga-
mento da multa á procuradoria dos Fei-
tos da Saúdo Pública, para onde foi re-

"Inetklo-o prbeessh oeespectivo a 7 do coo,
reititea. " . •°-	 •

"O

1
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• Dia 1 de fevéâiro kle;4932' ! ' '''	 N. 317— Maria José Lobo. •,--- Defe-
d:	 .:•:,-:.	 :	 :, :.. ; 1 ' •	 ¡qdo.

. lia Inspecotria de ..Iligiene Indu01e:	 N. 3.310-•- Enrico Andreonii .— In-
N.. 69— Isaac Betrtein.,..,Indefel'i- deferido.do, Ú . À.ista ¡ia infoi, a4,0,•;,,_,. • .

	

	 .. ,e,i.,..,,.., f ..N. 342 --- Carlos :Rodolfo Kern. —
Certifique-se.Da 3*.Delegacia etê'z 'Safig•J; ..... i•`-'*,.	 -

N. 19.073	 • (-,	 •,h.:•.	 ,•:-...:••:.•	 , N.5 — Franklin da Silva Araujo. 4—

	

-- J-' 1•162gQ,SigMgS " :;77-• "1-' 19 	 Compareça nesta inspetoria.• ferido.
D4i -g,

Desta diretoria:	 ."1:•••..
, Maria Chaba. — Deferithii • • •
: Da Inspetoria de -Higiene* induStriblf . N: . 345 — Octavio, Augusto -Canogia.

52 — J. A. Sakiintiag.' ','Defer;ido. —1 . Deferido.	 •
J:N. 0 .— Franklin da Silva Araujo. —N. 83 — Theodoi"LevY1É,:".Comn.'.---4 Certifique-se.	 •Será relevada a multa si á intimaçãO for, ,,,.N. 105 — Joaquim Ribeiro de Paiva.

	

cumprida no prazo :MO 2° • ter(Me. ,•,.• ,.	 — Deferido.
Da Inspetoria dos tServiç'as de. Propia-. ..N. 1.947	 Orlando da Fonseca Ran-

ria :.	 ._,1:,	 ..;• •,,•• : :. ci.	gel. — Compareça nesta inspetoria. 	 .
N. 10 — Julio FArain: "-. , Fica sem	 ..N... 328 — Walter Martins de Olivei-

°feita a multa de quê: trataste preceW pra. ,-- Deferido, Por equidade.-

ção; arquive-se.	 .	 .	 . • •
N. 12 ---. : Antonio . lçardoso,ile• GouyéR.	 Otilia Clementina Coelho.

— Arquive-se. _	 .	 .+7.• 1).eferido. •	 •
•••••..	 Dia 1 de fevereiro de 1932-)	 Da 2' Delegacia de Saúde:

N. 357 — José Teixeira da Silva. —N. 32 — Cravo Irmão ..i• Camp. —
Concedo trinta dias .	 Compareça -nesta inspetoria.;. 

N. 33 — .Arina Coelho Bittencotirt. 	 IN.SiMTGDIA DE AGUAS E•ESGoTOS
Concedo sessenta dias,:, 	 •,,•••:pia. 18 . de jaimiria...de . 1932	 .N. 34— José .Afforiao	 Coa,.	 - • •	 ,

' . Requer‘irrientos deSpa,chados: .	 •cedo sessenta dias.
•N 36 — Cesar Silva & Comp — Con- i ManoeUTavares,- •.!Anto •nio N. Penido

cedo trinta l;dias.	 -	
..	 .

Joaniiirn.' : Ferreira,- (Madalena Oliveira;'	 • 
josé F. Guimarães, João ~He, OctavioN. 35	 Alfredo Gerber. — Indeferi- F. C. Alvear, Rufino 'José Maria, Theo-do, á vista da informação. doro,Reiter-.Mathias.-P. .da-„Silva, José• N: 37	 Veneravel Ordem' Terceira	 ...••Rodrigues, Ju.venal A. Guimarães,dos Mínimos da São Francisco de Paula. A u ousto . Soares- .Arkton to P. Amaral, .So-— Concedo sessenta5 dias.	 ••	 •''	 e-Ieciack4;,•-,Anonirna•;1,..ar •.;13rasileiyo„toséDa .3* Deleaera .dg?,Saúde,:k.,, • 	 -Marquês.; ,Cand ido Mt, i 	 Rondrin

. 17.268 g— Irineu Medgirlo, das Sarai- -
tos.	 Indeferid.o. c;;;;,.•	 Lhe	 •••-;	 4/erne: k',e'rito.Fon3oe'it.

	

— Rarrj. Nascifripiá•AN.1-1., 	 GonAti reoa;, ao• .Quiapto,, Dis tri te. • . .
— Declare explieitame-nte ó -fim a,„Rvie. 	 Alfredo gerber,...Agostinho 1. Comei-
se destina a certidileibe	 t .	 cA.rtit,14•1:0-.,..,Andrad.ete:outra. —.Com-

N • 19 • 07 1 —	 Par.eçail.•SeeçãO detfixpedi ente	 : .• • .
Concedo noventa dia. 	 t,•:N oPorral,,-Baltliaza r•: .11odr igues .

N . 19.1'28	 MaiNtl de' Shkrza . "PPéélra.	 Prepare a instalação tatetWiStet i a,
— Deferido.Prudareiia•-• Ci.

N. 19.1'46	 Vasneellos & Oliveira. -Sanc:c.s,-. Maria Jimlii 	 Camille:..Ceey

	

0N,inii-on,..Aur é a Borge	 • '. 1 ." 43A,o s
N . 19.1 . 73 • •--;-•	 '141g,ba-	 na..-,s e . 0;	 ::!	 •	 ;t.

	

- Dekrido ate fei 4Iç	 lib4o	 rAi1eiditse-41erAliveira;.: Angelo Ti mcratt.
• N. 1,./.`530.--.- Octak!Fe' da SiRtelrü"dar-

• .;tsnele°. — Deferido.

	

••:).	 An1.on1o.--4.... Costa,.•;rEelisbella.:.L.' , Cosia,•
s. ç.DETOniA DE riscAk1k..1.6' ! DWEXÉfti"kacio iAfletaGo.lklehilniclt; n •Marioei.::Iiísoi3.9..

• TJA mE1!icirsA, ••-.1 11'.:': 0(1	 51\ifeDba qiaderir.o . 	 t: 4	4.	 .	 •
'	 •	 iff	 -:r51)oluirtgos-A	 CifElite; Relmi ia) • 1 1 .A .

Requerimentmndespamo. cis i; d	 •-ét	 ¡ia • • p •• dJur	 ,erm: oce- .•
•Dia 28 de janeiro.

	

	 1932 , ;q:	 iSonzc2.ii.,:i•Indeferid.a.:: • 	 •• • •	 • . 11 ' • •
. Armando Bostes, Manoel Pereira.. Ma-N. 281 — Frederico Arena: 	 ria José da Silva.- José Carvalho Jirnior,W]i n i")£(111rido.	 4)7rielN . 2 —	 SiMPAraujod !,¡•,2•-• Codhei,CarCertifique-se.	 r	 • • -

• ___ valliaes, Bellarrni-- fie	 .'A-Gama ouzSa., Ce-• N. 3 — Franklin	 Silyar Araujo	 les ti iirri• R 2	 Az.ev crio. /141 airia• :Luiz a Car-Certifique-se. .% alho, Leopoldina g.. Andrade, Luiz Vi-N. 1 — Franklin
Certifique-se. • aio.	 eira .Machado. SiNiStiario 'Santos Quer-

N. 321 — Elrnanor'pliveiriV de Mdiqes	 —.•Certifique-se, ..:	 ,:,• • •••
Deferido.

• N. 2.960 —	 •COnti.t,	 •
Compareça nesta inSPetoria.' ,(.1 • m.1

'	 '	 4. -=.Franklin da Silva Araujo. —.,. Çertifique-se.
— Custodio Gregorio Montei-

, r • - ro: de Almeida. —• Deferido.

por- ter sido afinal :eiimprida-:a	 •.•N. 77 —..C. Emilio Çarrano.

149— Eduardê•José Cle'Mourt7.Fi-
lho . — Compareça nesta inspetoria ••
• .N. -3.231	 — -João..	 xtermires., • •••-,- ,-•..
Compareça nesta inspetoria •je •	 w•• •:	

,"	
r,	 ., •	 .	 • -

'Por por1aria , de	 _ do • .nis Proximo
• •	 . 	 -'..•	 •

• Di''X.i.`2.!,19!,	 ;• n ; n •,.	 -•
N. 194 — Benedita .Linia, itoojia, e	 ' .Arquivistas:•	 •.

Menezes. — .Compareça nesta jiispgo- • • po.pri,ineira cíasse.::.DUce .Maria
ria .	 gê, Lniza-BaillY, 2ilah Mafra Peixdo,

..Munsteno , das Relaçoes

Juraey Ferreira da Costa, Aresio Bar.,•4
roso Lintz, e Iza de Campos; 	 - -

De segunda classe: Dahlia de
da Rodrigues, Anna Olga Stibich,
eilia Behring, Maria José Monteiro da
Carvalho, Maria de Lourdes da Costa o
Souza, Sylvia Murtinho e Fleurice
gueiredo Rodrigues Parente;
'De terceira classe: João Baptista. Soa-

res de Pinna, Noemia Lobo, Helena Bar-
reto, Nadéje de Alencar Pinheiro, Iza-
bel Junqueira .Schmidt e Maria da Glo-
ria Figueiredo Rangel.

Datilografas:
De primeira classe: Rosa Pacheco, II-

ka Barroso .Lintz, Ruth Coelho Periss.é.
Dora Ilastings de Mello, Zuleika Barroso
Lintz, .Leontina Licinio Cardoso, Rachel
Crotman,. Laura Braga, Alice -Pecegirearo
do Amara! e Olga .de Andrade Botelho:.
. De segunda classe: Claudina Diamico,

Iracema Dutra Ferreira e Hilda 'Blase.
— Por outra de 30 do mês • indu, foi

concedida ao auxiliar dc consulado, Ni-
eanor Dama_sio e Mello -cie Oliveira, li-
cença de três rnêses, nas termos do ar-
tigo 8°, n. I, do _decreto n..11.663, de 1
de fevereiro de 1921, para ser gosada no
estrangeiro.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 2 do corrente:
Foram concedidas a$ seguintes licenças,

nos termos do art. 8 do decretti n. 11.663,
de 1 de fevereiro de 1921:

De ires mêses, em prorrogação, com
os vencnnentos a que tiver, direito, o
1° escriturado da Alfandega. de Manáus,
Axgemiro Augusto de Araujo Jor ge, para
tratar de sua saude, onde lhe convier;

De .cento..e oitenta dias„ com os venci-
mentos que tiver direito, ao remador da
Agencia Aduaneira de . Manáus. no Estado
do Amazonas, Raul França, para .tratar
de-•sua . saude, ande lhe conxiev, ficando-
lhe --marcado o prazo de oito dias para
en trai- nu gozo da mesma licença,

— Por portaria de 3 do corrente foi
ceileedida 'a licença de {_res. rnês. es, coro

• os-vencimentos a que tem direito nos
trniw do art. 8.° do . decreto n. 14..663,
'de ,1 de fevereiro de 492.1, ,o diarista da
Casa da Moeda. João Antonio da Costa.
'Berhain. pára tratar 'de sua saude, onde
lfie"eimvier. ficando-lhe marcado o prazo
de • 8 dias para entrar no goso da mesma
licença.

Diretoria Geral do Tesouro
•. • Nacional. ,-

• Requerimentos despachados
Pelo ..Sr .T ' rrii insiro •	 •
N. 53.261 de 1931 —.Bacharel Oscar

Jriglittba Couto, 2- escrituraria da •Caixa
de Amortisação, pedindo reconsideração
do despacho que -mandou abonar ao re-
querente a gratificação de- 6:000$000.
pela reorganisação do serviço de apolices -
-da Delegacia Fiscal na Baia, visto julgar-

''$e 'com direito ao pagamento de diarias,
de 508000 no periodo de 1/ de ,janeiro
de 1929 a 23 de outubro do mesmo ano.--
Indeferido, •á vista de se tratar ,de um
_funcionado adido e já ter recebido peloa

: serviços prestados uma. gratificação
*6:000$000 em 29 de dezembro de 1930.
• N. 71.317 de 1931 — José Rodrigues
Malheiro.s, pedindo. sua nomeação para
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wp-e,,r,,,i1,4) de ity."-2

o cargo de agente fiocal do imposto de
c,00sonio no inti.aaor I te Goiás, que veria
exercendo desde 1915 inter i namente. - -
Não lia o que deferir.

N. .11.589 de 1931 — José Soares Pinto,
Prestamista do elub de sorteios &aonde
nado Piano Carioca, de propriedade da
Companhia Nacional de Comércio S. A.,
pedindo certidão, para defesa de seus
direitos. — Prove o requerente que tem
causa proposta em joizo.

N. 49.681 de 1931 — Associação Geral
de Auxilios Mutuos da Estrada de Ferro
Central do Brasil, pedindo licença para
realizar, coro isenção de qualquer im-
posto, uma tombola destinada á fundação
de uma casa de saiote para socorrer seus
aesociados. — Indeferido.

N. 32.119 de 1931 — Valerio Gonçalo
Nogueira, telegrafista do 2 Distrito Te -
tegrafico do Estado de Mato Grosso, pe-
dindo lhe seja aberta defesa no processo
que serviu de base ao ato que o dispensou
do cargo, em comissão, de praticante de
1' classe da Sub-Contadoria Seccional do
aludido Distrito. — Não ha o que
deferir.

N. 69.900 — S. Carvalho & Comp.,
pedindo permissão para distribuir gra-
tuitamente entre os compradores da secção
de vendas a prazo, de seu estabelecimento
comercial, coupons com direito a pr.-
mios em sorteio. — Atendam á ultima
parte do parecer.

N. 1.913 de 1932 — Armando Ramos
Figueiredo, pedindo seja prorrogado, por
mais trinta dias, o prazo para prestar
a fiança do logar de corretor de navios
do Distrito Federal, para que foi no-
meado por decreto de 16 de dezembro

— Sim, na fôrma do art. 854
do Regulamento do Codigo de Contabi-
lidade.
N. 41.655 de 1931 — Alfredo Pinto

de Arruda, pedindo sua nomeação para
a primeira vaga de trabalhador das ea-
patasias da Alfandega de Corumbá. --
Indeferido.

N. •3.071 de 1931 — Salvador Guerra,
ex-maquinista da Alfandega -de Niteroi,
pedindo seu aproveitamento em identico
kigar na Alfandega de Betem. — Aguarde
vaga.

N. 37.937 de 1931 — Oscar Miran ia,
pedindo registro da sua carta de no-
meação para agente angariador, nesta
Capital, do club de mercadorias "Tesouro
Popular", com séde em Pernambuco. —
Satisfaça a axigencia do parecer.

N. 44.321 de 1931 — Propogadora
Nacional Limitada, pedindo o registro de
carta de nomeação de agente angariador
do Plano Guanabara. — Satisfaça a exi-
gencia do parecer.

N. 46.548 de 1931 — Herculano Nunes
de Freitas, 1" escriturado da Delegacia
Fiscal em Santa Catarina, pedindo sua
recondução no cargo de contador, inte-
rino, da mesma Delegacia. — De acordo
com o parecer, nada ha que deferir.
N. 13.142 de 1931 — Miguel José Fer-

reira, pedindo sua nomeação para o logaa
de marinheiro da Alfandega de Betem.—
Aguarde oportunidade.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de janeiro de 1932
Ao Sr. ministro da Viação;

N. 19 — Remetendo o processei rela-
tivo. ao pagainento de 940,590 a Anto-

nio .\Ives, trabalhador da 5' Divisao
Estrada 1.1e Ferro Central do Bra s il, ore-
xeniente . de gratificação adejonal a qoa..3
fez Pis, e ileclarando (t1 ii nieemo pa -
gaine'nto deixa de ser ordenado poe estar
prescrito o direito do credor.

N. 20 — Remetendo o proces,o, rafe..
rente ao pagamento de 310856a ao car-
teiro de 1' classe, aposentado, ita Dire-
toria Geral dos Correios, José Gonçalves
Pinto, correspondente á gratificaeão tine
o mesmo deixou de receber no perooio
vompceendido entre as inspeções do
saúde a que foi submetido para aposen-
tadoria, e declarando que só tem direito
a haver a gratificação do cargo, na hi-
potese ocurrente, o funcionado que
contar mais de 35 anos de serviço.

— Ao Sr. ministro da Agricoltuva:
N. 6 — Remetendo o processo relati-

vo á divida de exerricios findos, na ini-
portancia de 117$100, de que é credora
a Estrada de Ferro Sorocahana, por
transportes efetuados em 1923 em pro-
veito do mesmo ministerio, visto Iniver
o Tribunal de 'Contas resolvido recta...o:
novamente registro á despesa, por filio
constar do mesmo processo a 1' do
respectivo documento de empenho.

— Ao Sr. monstro-presidente do . fri-
bunal de Contas:

N. 26 — Comunicando que, de acôr-
do com a informação prestada pela Con-
tadoria Central- da Republica, a impei.-
Lancia arrecadada pela Alfandega tia
Baia, no segundo semestre de 1930, pro-
veniente da taxa de 2 '4, ouro, destoante,
ás obras do porto da capital do referido
Estado, foi de 433 :022$189 e não de
432:022,189, como consta do oficio do
mesmo ministerio n. 100, de 25 de julho
do ano findo.

— Ao Sr. presidente co Banco do
Brasil:

N. 1.7 — Comunicando que, em face
da informação prestada pela Alfandega
do Rio de Janeiro, não pôde ser atendida
a solicitação do mesmo Banco no sen-
tido de ser dilatado, relativamente ao
referido Banco, o prazo para apresenta-
ção dos documentos relativos á reexpor-
tação das mercadorias recusadas, sei,
qualquer pretextô,' pelos compradores.

to em questão dev o'. ser feito de
it) CCM is piescricões do leceetei
ro 20..a3a0, de 1() . de setembro de 1931.

N. G1 — Remetendo o inocesse a qual
catá jun to O oficio n. 1.833, de 31 da
ilezerebru ultimo, em que O C.
tro-pre-Udente do Tribunal de Contas co,
amonto a -haver o referide Instituto
nado ii registro sob protesto das despe-
sas, na importancia de ...3:711$5 .50, fe i

-tas pela mesma comissão á tequisição
Ministerio da Agricultura. ian abril e
maio de 1931, e stuliíiiauu,l. clit aciirdo
com o "despacho de Sr. minieteo, seja
prestada informação sal Cm as irregulari-
dades apuradas pelo referido Tvibilual.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega.
Rio de Janeiro:

— Remetendo.	 neônio com
o despacho. do Sr. ministro, e :-.tfirn
que a mesma Inspetoria lata oportuna-
mente nova proposta, o processo refe-
rente a nomeação do Sr. .Àhelardo
redra Bandeira para o t o gar do d c sta a

-diante aduaneiro da referida Alfan-
(lega .

- Ao Sr, inspetor de Seguros:
No 11 — Comunienede que o Sr. mi-

nistro tendo em vista o proeesso relati-
vo ao recurso interposto pela Companhia
"Phenix Sul-AmedcanoO ro i a sade cio
Buenos Aires, do ato da mesma inspeto-
ria, que a multou por infrareo do artigo
16, do decreto n. 14.593. de 19e0 e to
art. 8' do decreto n. 16..7:18, de 31 da
dezembro de 1924, resolveu negar oro-
‘imento ao dito recurso. e, iJein assim,
quanta) ao pedido relativo as clausulas
das apolices, que se deve aguardar o
cumprimento do art, 1O5 de Oltimo doe
aludidos decretos.

— Ao Sr. delegado ocal la imposto
aobre a Remia.

N. 1? — Comonicande que o Sr. mi-
nisf resolveu, de aci seale com a pro-
po.sta da. mesma Delegacia Geral, desi-
gnar os auxiliares da Seeeão do Imposto
sobre a Renda ern Mina s Gerais, lI bem

Zirnmermann e Teltenaeo Ilaulino Sam-
paio para exercerem, em cemissão,
funções de .chefe de seceão do mesmo
Imposto nos Estados.

— Ao Sr. delegade fiscal na Baía!
N. 18 — Declamado que o Sr. mi-

!tietro, tendo em vista e processo rela-
tivo ao recurso interposto pelo ex-ajti-
dante ofe despachante ai n itaionro da ll-
fandega de S. Salvador. _kuiudo Nlartins
de Souza, do áto da Inspetoria da mesma
Alfandega que lhe proibiu a entrada na
repartição e suas dependencias, resolveu
nada haver que deferi i. perquanfo o re-
querente é suspeito aos interesses ria
Fazenda e foi justa a sua demissão a
bem do serviço público.

Contadoria C2ntra1 da Republica
Expediente dg dia 2 de fevereiro de 1932

Do Sr. contador geral:
Aos Srs. chefes , das Sub-contadorias

Seccionais:.

Oficio:
N, 288 — Delegacia Fiscal no Espiri-

to Santo —Sobre adição de funcionario.
• N. 289 — Departamento Geral dos

Correios e•Telegrafos — Remetendo por-
taria, - n. 33, de adição de funcionado.

N...290 Ao Sr. diretor da Despesa
Publica — Remetendo a 1° via de empe-
nho de n. .1.

	

N. 291	 Ao Sr; diretor da .Despesa:

	

.Publica	 Remetendo a 1' via de empe,
Rim a. II.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETO:1 mim.
Dia 30 de janeiro de 19:32

Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 15 — Declarando que, atendendo

ao que pediram Raymundo Gurgel no
Amaral e outros, quartos escritura rios
mesma Delegacia e da Alfandega de For-
taleza, resolveu autorizar a abertura. na
referida Delegacia, de concurso para
provimento de empregos de 2' entrao-
da das repartições de Fazenda, e, bem
asSim, desighar para presidir os traba-
lhos do aludido concurso o consultor da
dita Delegacia, bacharel Francisco Au-
gusto Carneiro, e para servir de 'secre-
tário o 3° escriturado João Alves de
Moura.

Dia 2 de fevereiro de 1932

• Ao Sr. presitlente db. Comissão Central
de Compras:

N. 63 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro tendo emn vista a consulta do
inspetor geral do ensino profissional té-
cnico sobre a possibilidade cl Q ser efe-
tuado imediato pagamento de réis
18:3828221, proveniente de fornecimen-?
to de 12 barras de ao á Escola de Apren4
dizes Artifices, reso1ve nu% estando en-
perradq q eirercicio de 4931, o pagamea-
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N. 292 — Ao Sr. diretor da Imprensa
Naeional — Solicitando providencias no
sentido de serem fornecillos 10 nein-
piares do suplemento do iDiario Oficial
de 28 de janeiro ultimo.:
. ;"..S.93 -- Ao Sr. diretor da Conta-

bilidade do Mini-Ssterio da Fazenda —
Sobre pagamento por movimento de 'fim-
dos coin O Tesoure) Nacional.

N. 294 — Ao Sr. diretor da Imprensa
Nacional — Reiterando oficio n. 36 so-
bre fornecimento de material constante
da requisição n. 86, de ) de janeiro ui-
ti mo .

N.. 295 — Ao Sr. preSidente da Co-
missão de Compras Sobre saldo da
sub-consignação n. Iii, da consignação -
-Material", da verba desta contadoria.

Requerimento despachacio
Luiz de Souza Pinto.	 Deferido.

•EXPEDIENTE DO SR. CONSULTOR

Sr. presidente do Banco cio Brasil:
N. 98 — Passo ás vossas miii5s, afim

de que seja examinado pela Fiscaliza-
cão Bancaria, o comunicado junto, pu-
blicado no Jornal do Brasil para ser ve-
rificado si o mesmo é procedente.

— Sr. diretor da 'Recebedoria do Dis-
trito Federal:

N. 99 — Rogo providencieis no sen-
tido de ser remetida a este gabinete,
Com a possivel brevidade, uma relação
dq)s vscritorios. de emprestimos, casas
bancarias e bancos, Coletados nessa re-
partição, para o pagamento do imposto
de industrias e profissões das especies
arilflil

. prefeito do Distrito Federal:
N. 100 — No interesse da Fazenda

Publica, rogo "V. Ex.'. providencias no
sentido de ser l'emetida a este gabinete,
tom a possivel urgencia, uma relação
elos escritorios de emprestimos e descon-
!os, licenciados por essa prefeitura.

Aproveito o ensejo para transmitir a
V. Ex. os meus protestos de elevada es-
tima e distinta consideração.

— Sr. procurador especial da Comis-

são de Correição Administrativa:
101 — Afim de dar cumprimento

ao despacho exarado Pelo Sr. Ministro
da Fazenda, no oficio dessa procurado-

8G1, de 15- de dezembro ultimo,
solicito- vossas ordens no sentido de Ser
remetido a este gabinete o processo a
que o mesmo se refere, n. 23.

• Diretoria da Receita Pública •
'Requerimentos despachadoS pelo Sr.

diretor:	 -
Ns. 1.048, 1.524 e. 1.548, todos de

1932 — José Joaqáini' Annibal, Lopes
Maio & Comp. e P. Corrêa; & Comp.,
respectivamente, acere do imposto de
industrias e profissões. — Dirijam-Se á
Recebedoria, querendo.

N. 3.144..de 193? Euzebio José da
Roolu., pedindo certidão. — Prove o si-
gnatario que tem qualidade para regue-
Ter pelo contribuinte.

N. 3.956, de 1932 — Amadeu Concilio,
Solicitando certidão. — Declare em que
qualidade requer.

EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR

Dia 3 de fevereiro de 1932
Oficios expedidos:

• Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal:

• N. 122	 Transmitindo, afim de ser
observado o que consta do despacho ., a

•processo fichado no U'esouro sob n. 7.162,
de 1929.

N. 123 — Afim ele ser informado pelo
inspetor fiscal ArthUr Situas de Maga-
lhães, remete o processo fichado sol) nu-
mero 35.906, de 1928, em que é interes-
sada a firma Dias ,& Dias.

N. 124 — Enviando, para cumpri-
mento do parecer, o processo fichado no
Tesouro sob ri. 50.103, -de 1931, em que
é interessada a S. União elos Proprieta-
rios.

N. 125 - - Para receber audiencia.
transmite .o processo fichado no Tesouro
sob ri. 71.481, do ano pro,ximo findo, em
que é interessado Alberto de Souza Pi-
nheiro.

N. 126 — Idem. idem, fichado no Te-
souro sob n. 70.766, de 1931, relativo
a um telegrama do" presidente do Centro
.dos Proprietarios de Café.

N. 127 — Tendo - o Dr. 3° procurador
da Republica no oficio ri.," de 9 de ja-
neiro findo, fichado sob ri. 910, deste
ano,, enviado a esta diretoria uma có-
pia de contra-fé do -protesto interposto
pewmte • o Juizo Federal da 2° Vara
pela Atlantic Reifining Company of
• peço-vos com a possivel urc,bencia,
devolução do processo ri. 56.156 de 1931,
enviado _a essa repartição com a ordem
ri. 844. do 26 do mesmo ano. (Processo
n. 940131.)

— Ao. Sr. inspetor da Alfandega cio
Rio de janeiro:.

N. 113 — Respondendo que a ordem
provisoria que concedeu isenção á Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira
tem o ri. 946, de 14 de setembro de 1929,
e não 546, como foi dito, na ordem defi-
nitiva n. 353. de 31 de maio de 1931.
(Processo n..65.062131.)
• N. 114 . — Remetendo, para receber au-
diencia, o Processo, fichado no Tesouro
sob ri. 2.211, do ano em curso, em que
é interessada a Sociedade Anonima "A
Esquerda".

N. 115 — Afim de ter andamento o
processo fichado sob n. 67.236, do ano
findo, solicita, com a possivel urgencia,
devolução do de 'tr. 55.850 do mesmo
ano, remetido com a. ordem ri. 1.318, de
26 de outubro ultimo.

N. 116 — Comunicando que o senhor
Aebio cio Mattos Figueira, marinheiro
dessa alfandega, - com exercicio nesta
diretoria, compareceu ao expediente du-
rante todo ó mes de janeiro. findo.
- N. 117 — Transmitindo, para receber
'audiencia,'0 processo fichado no.Tesou-
ro sob ri. 3.113,' do ano em curso, rela-
tivo a um requerimento firmado por
Karl Moclier.

— Ao. Sr. delegado geral do Imposto
•sobre a 'Renda:

N. 15 Enviando, para receber in-
formações, o processo fichado . sob nú-
mero 1.046, do corrente ano, em que é
interessado Cincioato Pinto Braga.

• L. Ao Si'. • 'inspetor de ..Seguros:
N. 81 —; Pará receber audiencia, re-

mete o proces•sorfichado sob n. 896, des-
te ano, relativo a um telegrama do in-

jerventor federal no Rio Grande do Sul.:
Sr. delegado fiscal no - Amazonas:

N. 12 — Comunico-vos que o senhor
ministro, tendo presente o processo en-
caminhado com o oficio- n. 551, de 28

'de .setembro de 1931, fichado sob- nú-
-.mero 59.027, do mesmo ano, em que a
'Manáos Harbour Limited pede isenção
'de_ direitos- para o material que preten-
de importar durante ieste_ ano, destinado.

.	 .

_ás suas obras, exarou. em data de 2:i
do corrente, o seguinte despacho:

"Versan•do o pedido de redução sobre
material raiorequerente ainda preten-
de importar" (vede decreto n. 4.452.
de 4 de abril de 1902). carece de funda-
mente) o requerido. (Processo número
59.027, de 1931.)-

_ Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 22 — Para o fim enunciado no des-

pacho, transmite o processo, fichado no
Te'SOuro -sob n. 61.197, de 1930, relativo
ao oficio a. 539, de 15 de dezembro do
mesmo ano, dessa delegacia.

— Ao Sr. delegado fiscal em Goiáz:
N. 5 — Enviando para o fim indicado

no despacho, o processo fichado no Te-
souro sob ri. 52.261, ele 1929, concernen-
te ao relatorio do inspetor fiscal nesse
Estado, Claudio da Cunha, relativo ao
primeiro semestre do 1929.

— Ao Sr. 'delegado fiscal em Minas
Gerais:

N. 23 — Afim • de ser cumprido o
despacho, remete o processo fichado no
Tesouro sob n. 58.090, elo ano proximo
findo, em que é interessada a Sociedade
Fabrica Santa Isabel Limitada.

N. 24 — Comunicando que o senhor
ministro indeferiu o requerimento que
o coletor federal em São Manoel do Mo-
tim nesse Estado, Juvenal Poncio, pede
permissão para recolher pela agencia do
correio local, os saldos da coletoria sob
sua jurisdição. (Processo n. 25.400, de
1930.)

-- Ao Sr. delegado fiscal no Riu
Grande do Sul:

N. 18 — Transmitindo, para receber
andiencia, o processo fichado sob mi-
mero 71.300 de 1931, em que é interes-
sado Alfeu Escobar.

— Ao Sr. delegado fiscal cru São
Paulo:

N 57 — Para o fim mencionado no
despacho, envia o processo fichado no
Tesouro sob TI. 20.209, de 192£., relativo
a.um relatorio cio inspetor fiscal Anto-
nio Satamini de Oliveira.

N. 58 — Remetendo, para o fito cons-
tante do despacho, o processo fichado no
Tesouro sob n. '20.211, de 1929, con-
cernente ao relatorio do inspetor fiscal
na terceira zona desse Estado, Alvaro
Ilenrique Moreira ele Souza. relativo ao
segundo semestre de 1928.

— Ao Sr. delegado fiscal em Ser-
gipe:

N. 4 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro indeferiu o requerimento em que
o coletor federal de Boquim nesse Esta-
do, Aroaldo Soares dos Santos, pede dis-
pensa do reforço de fiança na impor-
tancia do 1:2008000. (Processo nume-.
ro 72.288 de 931).

— Ao Sr. inspetor da Alfandega
de Santos:

N. 57 — Comunicando q„,e o Sr. mi-
nistro .concedeu por despacho de 15 de
janeiro findo, que a Estrada de Ferro'
.Araraquara despachasse com redução de
direitos (130) cento e trinta tambores de
oleo ele residuo de petroleo, para lubri-
ficação de locomotivas, carros e vagões
de estrada de ferro, constantes da inclu-
sa primeira via de relação com (1)
só item, devendo, porém, serem cobrados
os- direitos integrais dos tarbbores, assi-
nalados com a palavra "não", a tinta

• carmin, por terem sindlares, na indus-
tria nacional. (Proceàso n. 64.375 de

-1931).
N. 58 — Comunico-vos que o Sr. mi.

•rin n eciriistaro, rtengeo pmrce,snente o processo relati.v
to fichado sOb.



Ao Sr. delegado do Tesouro e'm Lon-
dres:

N. 6 - Solicitando informar se já
foi passada a certidão pedida .por Al-
fredo Mesquita .Bastos, de que trata o
oficio n. 21, do julho ultimo, desta di-
retoria.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio
“rande do Sul:

N. 25 - comunicando, para os de-
vidos fins, que fica sem efeito .a or-
dem telegrafica desta diretoria nume-
ro 1.089, referente á anulação de cri}-
dito na verba 6" - etc. do orçamento
de 1931, do Ministerio da Agricultura,
visto achar-se encerrado o exercido .a
QUO pertencia.

N. 26 - Devolvendo, para os devi-
dos fins, o processo D. 66.239, de 1931,
em que D. Antonio de Aio eu Azambu-
ja, pleiteia melhoria de sua pensão de
'montepio.

N. 27 - Comunicando, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro indefe-,
riu o pedido de que trata o processo
n. 11.391, de 1928, relativo ao paga-
mento de vencimentos pretendido pelo
•" escriturado daquela Delegacia, Ju-
lio de Moraes Pinto.

- Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

• N. 10 Comunicando, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro negou pr;.17-.
vimento ao recurso interposto pelo 30
escriturado daquela Repartição Peri-
andro da Silva Nogueira.	 •

- Ao Sr. delegado fiscal em Sio
Paulo:

N. 30 - Solicitando providencias no
gentia° do ser remetido•a • -esta direto-
ria. 'Rol quadro demonstrativo dos vew.
etinentos percebidos por um .agentefis.-."
cal do imposto de consumo na capital
daquele Estados relativo ao trienio de.
.1928 a 1930, para fins convenientes.

N. 31 - Solicitando informar, cora
urgencia, si já foi expedida á Delega-
tia Fiscal em Minas Gerais, a guia do.
funcionado Dr,. Pedro da...Veiga

visto estar o mesmo privado do.-
:vencimentos relativos aos mêses. 0(3..01- -
'zembrQ e _janeiro tiltilinos,

Fevereiro de 1932

do Minktedit da (i'uerra, visto achar-. 	 ,, o . 3 i, da importancia de 385$o	 xercicio.	 875.	 - -si , ~errado	 o	 .
N. 9 - Co	 clevisi. •municando, para os	 , ,

	

- ,.' 	 - Ao .Sr..) diretor.dia São Paulo Raul-
, dos f ins, qi i e f ira sem efei to a ord2m, Way Companyl:

ti . .eg ['u1 leu de-da i-li rei oria ii . 1 . 087 , co-,,,., . N- L ' 40 -. Biétbetendo, para Os devidos
ter ente á anulação de -crsd i to . na vori ..a;:. fui% a 1 via do empenho de despesa

h. .35;,da impcirtanciade 36$000.6' ioc. do orçamento .de :Mi,. do isili7.
nisterio da Agricultura, • visto achar-se , .	 .5	 ,- 	 di re tor-

a°.	 ,-(1),;it4r. rv,serretário do Tri-
encerrado o exerci
- Ao Sr. delegado fiscal na ' 1,: • ii' u-Jiaild9e' 

c	
,- t.

	

., . ..	 N. .-,14 - S'Olicitarylo informar si fo-raiba :	 •	 - raiá d,esconeatifaS as `Ontribuições a que	N. 18 - Solicitando infOrma r sé.	 -	 •	 • • '•	 • 'o nio Pereira Cam-..

	

•''estaVa °bri dado Anto	 .não ha inconveniente em ser efetua:- 	 -	 o
do no Te-ouro Nacional o pagaiaiento'

1932, relativo ao

„Pus', no, -peri.pcio..d novembro de '1912
de :r3e0 a João Luiz Baptista. do que '..,__ de.Wfd,-)0 il,.'„N, 1929,itendo em vista o
trata o oficio n. 64, de março Ire 1930r - P rOC eSsO :	 .11,85,,,,,:ttO

N. tu - so‘Mcitando- infoviwk- se não montepio. PrMOdi,dhr,,,.. i por D. Adelaide
ha incoveniente - em ser 'efetuado :no•-iMedqiros painp,ps.e . S91.nr Maria do Cora-
Tesouro Nacional o pagamento ; do .re-i'so ição `d'e Maha'15fedeirci's 'Campos.
18e$ a que tem direito . Gumercindo. •,ki2!. , Sr. pirç si de At e da Comissão Es-
PirPs de • Carvalho.- . 	 •	 :	 , •	 '• ..	 .'-!,..peci,a,1 de . r.f.dimadaS de,

fi	

,Contas em Atrazo:
N. 20 - Solicitando informar. se não:. ; N;,',/iit:__:. .19%ete'R,b• para os fins con-

fia inconveniente em -ser efetnado •-yr .i, vciiie'll te ;, ,' o 'clic-ro .4, 78, devidamente
'Fesouro .Nacioal, o pagamento de 18043o,i ti t miado flo ido	 tt u . 643 . 151: de

	

of	 . ,.	 r	 o.,,....,,	 ,	 , 
de que se jul ga. credora	 D.,•-• -:P.iiaà. 1.1(1 1 , • . 1931 . '.
Lima Freire.. . '..- Ao Sr. diretor do , Contalin iliclade do

ha inconvenient

	

N . 21 -- Solicitando iriformar. se. não 	 . .. .1'
Departamento - Nacional a6- bando Pil-e - ,ein ser -efetuado ri-0.-

	

à ,	 bliea:Tesouro Nacional o . pa gamento de 1,06-`p.;
a que tem direito,. - José. ,,irreixeira..ilei 	 N. 85 - Remetendo. para'›s devidos'

	

.	 ,
Barros.•	 •	 •	 • ' '	 fins. o processo É. 406,, del. 932, refe-

- Ao Sr...delegado :14,col
o
i-'em 59,n4 rente . á folha , do ,nagainon't,O I lo eX-se-

Catarina:	 ,.	 ..	 ,	 ••.:•,,--,..,.,...c,,cret4,4) da nif,etkiiii, de porosa Sanita-
N. 12 -- Comunicanda,,para :oS-di¡T_,---,ria Maritima e Fluvial, Dr. - Mer-val Soa--

vidos fins, que fica•seim,ereito a or"drt;i: res.ngprei:ra,, fr- . :	 .01,. .

telPgra f iea. :desta diretoria h.; 1 •08,,.,re-r,,, --,-.í AoSr.,, fíli'egt9r t geral • dc, Contabili-
ferente á anulação de ,erédifb , ,na verlia.;.;datle 4„.4,,,,,,,térici dw Agrihillára : • ' '.
6, etc., do orçamento .de -0 ...11, dfi Mr.-: N. 87-1,..Wal;a09 que nãd foi . efe-
nisterio da Agricultura, visto .:Áchar-,...,38 toado o pagamento (ras vencimentos - ao
encerrado o exercido. .	 - .	 -. ••'• . • .- :.1 '::0-intratatio. ; lloríicito,,Marreto, relativo' ao

- Ao Sr. delegado,' fiscal ' .• em- Mato , mês-4e ,../10‘.-e -010 , c1,1926.
Grosso:

N. 8 -- Recomendando Providenciat': . - Ao 'St.'diretof.sra'al de Fazenda do
para que seja descontada pela 5"- parte -•Ministerio da Marinha:
cios vencimentos do . 3" escriturado da- N":`82. --'llemetendo, para os devidos
("Piela delegacia, - Antonio ' Rodrigues finS,-O - proeesso n., 0478. de 1932, refe-
tlorrêa da Gosta, a quantia do 159$250. :.rente á restituição piretendida por Au-

- Ao Sr. delegado .fiscai em Goian gustoSino da'CostalPSaraiva.	 -	 .
N. 3 - Concedendo o crédito de r('is • N. 83 - Remetendo. para os devidos

1:600$, para atender ao pagamento da . .fins, o processo n. 72.159. de 1931, rela-
ajuda de custo de 1' estabeiçoimento tivo A restituição pretendida pelo capi-
que compete ao • I° escriturado do ' Ter' • Ião (1&-coÉVefa.,'Titinti:Als'es de Souza Ju-
souro Nacional. Josino 'Ferreira Porto,. nior. 	 ,	 :, 1:,,	 . n ;? ,-- Ao Sr. delegado fiscal no Pará; 	 N. 81 -. Remetendo, para os devidos-

N. 15 - ftemetondo, para os. devid-. fins, o proCessã'n -~. de 1932, relativo
fins, o processou. 2.142,. referente a... á re-tituielo pret 1-iffela pelo capitão de
anulação de erMito na .verba 3' ele. 	 '	 --... . • fl. I. ,	 ..

lva Ferreira.corve.ka, Joao_Baptisla da Sido orçamente') de •1931,' do -MiniSterio 'da
E:ucação e Saúde Publica: .	 - • . -• i-i -	 NL.:.-'_.op- ---.11.(e'Yel g-fulo." para os devidost	 '	 '	 ' -	 .	 -	 -	 •

-- Ao Sr. dolegadõ ' fiscal' én:1' ." San ta. f1.0.8:' ('-:..,'Pr"s"• :11;:"."9, de 1932, relativo
Catarina:	 . .. • . - ...• ,-	 -i	 1. ,	 . ,,,•,	 á reStiliUk04 otefid,ida por Lucindo Pe-

dos fins. o próCesso-- n. •, -*, 64L9-7,8:, de:"	 N. '92 - . 11'ettetendo. para os devidos

	

•.'	 •-	 - ...,	 .1 	 i,,
N. 11 '•-•- -DãolVendo; pa'ra 'Os •devli- -.reirandfis. .1:,k,S8ffl... I., .,,

1931, • relativo . á'	 ti- -:nonte	 fins? - o „processo. n011,458. de 1932; refe-
pio de 1)."13albina* ,• ebrrêã" :151acliadoi'n , - rentot ü .i.ettituióao _Pretendida pelo ca-
outra.	 •• "	 ••-•	 - 1 - ;:, '- i-	 ' i'-' '.- -	 '; 'i.'t pilão de 'corveta 	 IiiOnorario,	 Joaquim.

_._. Ao Sr.' ^delegádo i fiscalr arà Sergli- Mar4ues Maip,:do.Awral.
pt.:	 . '•.,	 r. !:, -	 .i . : .. .,.., 	 -:-. . --.-• •	 N 	 para os devidos

N. 6 - .D4volvenda-para o's :dev.ii-:'• fins, o processo n. - 464, de 1932, relativci
dos fins, .6 proc'esg. -6 referente -ao mon, á re,stitaliçãcx , ,pretewlida pelo capitão, te-
tepio militar prendido	 1-renapor D.	 ene - nento, , ,,hoporario, 1,Joaquim. da Silva
Couto da Cruw.F,	- -	 &. :' j .	 •' •••••,' - .. França.	 -,

- Ao Sr. , diroter :geral .;Clei.i Tesouro	 .ht,. 89. -.1Wmetqado, para os devidos;
Nacional , : ,.	 1:	 i, '', ,,: , '''.' 	 i ... 	 ' f i n s,,; , iwprocesso ri;403, de 1932, relativo

N. 24 , -j- •i Comunica/MN', para : os . devi.. á restituição preteildida por Antonio de
dos fins, que' 'nesta data foram remeti- Oliveira Dias, .•capi!tão de corveta hono-,
das ás CoinPardilas . de' NaVegaçãO. `SLloyd- rario,.; 	 -	 ,". -	 .•

9 151	 Quinta-feira

o 29.517, do ano findo, em rine Lorn-
,anhia Fe.l rça e Luz Norte de são Paulo
.)éde reconsideração do lespacho exara-
do no processo n. 9.561, de 1931, pelo
qual lhe foi ne gado redução de dirüdos
_para os materiais çonstantes do item

- I e :) da relação mie acompanhou a or-
dein n . 300, de s maio de 1931, pro-
feriu em data de 21 do corrente o se-
guinte despacho:

"Deferido, quanto aos isoladores iTe vi-
dro, de acordo com o parecer."

O parecer que emiti foi o seguinte:
A' vista do parecer da Comissão de Si-

milares, só em n parte merece deferimen-
to O pedido do reconsideração de despa-
cha, visto as luvas de borracha terem si-
milares na produção nacional".

O parecor da Comissão de Similaros,
foi o seguinte:

"Os isoladores de vidro não ha Do pais.
As luvas de borracha são fabricadas.
(Processo n. 54.360 de 1931).

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. DIRE71"011

Dia 2 de fevereiro de 1932

()ridos expedidos:

MARIO OFTCTA

- Ao Sr. delegado fiscal no Para- Brasileiro" e Sao Pauto Railway, as pri-
mi : -'. Dleirá. • ;vias 'das- empenhos de despesa

	

N. 8 -- Conninicando, para . os devi	 /is. -St ! e 35',. àle.jartoUo Ultimo.

	

dos fins, que fica :sem efeito a ordem	 --caci,'Se. atititelorniresidonte da COIC1-,
telOgPafica n. 1.007, desta ¡Inch:iria, panhia Navegação "Llo yd Brasileiro".selei-ente à arili nià e ão de eré4I10 nil' .. ' N. IS - Remetendo,' para os 'devidos
"v(' l "' ele. ' I ° '-' rçamel" d '' 11-431, fins» a: 1" viaIdo empenho de despesa
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N. 91 — Remetendo, para- os devidos
fins, o processo n. 462, de 1932, refe-
rente á restituição pretendida pelo ca-
pitão de corveta lionoratio, Ernesto
.Adolpho Tesq.

— Ao Sr. delegado • fiscal. em Mato
Grosso:

N. 9 — Devolvendo, para os devidos
fins, o processo n. 10.968,..de 1930, re-
lativo ao montepio pretendido por dona
Anna Luiza das Neves.

— Ao Sr. delegado fiscal . em Santa
Catarina:

N. 13 — Devolvendo, para os deVidos
fins, o processo n. 61.811, de 1931; re-
lativo á habilitação' da penso de meio
soldo a que tem direito D. Anna Bienha-,.
chewesky.

____ Ao Sr. delegado .fiscal: . na Bafa:
N. 19 — Devolvendo: para os deVidos

fins, o processo n. 59.073, de 19';31•;--Om
que é interessado Alberto Reno.

— .Ao Sr. delegado—. fisdal,'''no",.. Rio

Grande do Sul: 	 .;,	 - •
N. 28 Remetende, para os devidos

fins, o processo n. 1 437; 4: t921„ . 'em
que é interessada a Companhia Nacional
de Navegarão Costeira.
• — Ao Sr. inspetor da 'Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 25 —Remetendo, para os devidos
fins, o processo 11. 65 722, de 1931, re-
lativo á aposentadoria dó- conferente de
descarga de cla sse daquela Alftindega,
013-mnie Hastenreiter.

• Ao Sr._ diretor geral de Contabili-
dade do Ministerio da Viação e Obras
Públicas:

N. 86 — Remetendo, para OS devidos
fins, ó processo n. 61:189, ,de 1931, re-
ferente á habilitaeão_ ao montepio de
D. Margarida de Jesus 'e outros.	 .'"-•	 •

Processos:	 .
• .N. 46.528131 — . Requerimento do An-
tonio Pires Ferre i ra Leal, Pedindo 'pa-
gamento de grati l: cação adicional,/,—
Satisfnea a exigencia . ,- •	 • -

N. 66.229131 — Requerimento de :dona
Aracy Borgeg Soares, pérlindo pagamento
da pensão inst i tuiria, pelo- . decreto nú-
mero 20.147, de. 26 de, junho, de 1931.
— Satisfaça a exigencia do..parecer. •

Juizo da Sexta Preteria Criminal, en-
trega de 300$ a favor de Ernani Corrêa.
— Idem.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal, en-
trega de 500$ a favor de Ernahi Corrêa.
— Idem.

Juizo da Primeira Preteria Criminal,
entrega de 500$ a favor . do Dr. José
Henrique de Sá Leitão Filho. — Idem.

Juizo da Setima Preteria 'Criminal,
entrega de 345$800 a -favor de José Da-
masceno Pinto de Mendonça. — Idem.

Juizo da Segunda Preteria Criminal,
entrega de 755$320 a favor de Raimun-
do Azevedo Cerejo. — Idem.

Juizo da Terceira Preteria
entrega de 268$400 a favor do Dr. Car-
los Copertino do Amaral. 	 Idem.

Juizo da Terceira Preteria • Criminal,
.entrega de 1:000$ a favor de Ernani
..Corrêa.	 Idem.

Juizo da• •Primeira •Pretoria Criminal,
'entrega de. 1:000$ a favor de Armando
Augusto Ferreira. — Idem.

Juizo da Primeira Preteria Criminal,
.entrega de 500$ a favor dc Ernani Cor-
rêa. •— Idem.	 •	 -

Juizo da- Primeira Preteria Criminal,
entrega de 500$ a favor de Tristão Au-
gusto dos' Santos.	 Idem,

Juizo da Primeira Preteria. Criminal,
entrega. de 400$ a favor de Henrique
José . de -Ambrim.	 Idem.

Juizo da Primeira Preteria -Criminal,
entrega de 700$ a -favor de Erriani Cor.-
rêa.	 Idem.

Juizo da Primeira Preteria Criminal,
entrega de 1:000$ a favor de. Ernani
Corréa..---
. juizo da Segunda Preteria.

entrega de 500$ a favor de Antonio Ro-
drigues de Carvalho. '— Idem.

Juizo- da Segunda Pretória Criminal,
entrega de 1:000$ a favor -de Antonio
Rodrigues de Carvalho.. — Idem:

Juizo da Segunda Preteria Criminal,
entrega • de 700 $a favor de Lauro De-
moro. — Idem.

Juizo da Selim' Preteria Criminal,
entrega de 500$ a favor de Maximiliano
de Freitas.	 Idem.

Juizo da. Quinta • Preteria Criminal,
entrega de 700$ a favor de Armando Au-
gusto Ferreira. — Idem, .

Juizo da Quinta Preteria Criminal.
entrega de 1:000$ • -a favor de Ernani.
Corrêa:	 IdeM,

Juizo da Quinta Preteria Criminal,
entrega de . 700$ a favor de Manoel Fer-
reira Leal Junior. — Idem.

Juizo da Qtlinta Preteria Criminal,
entrega de 300$ a favor de Antonio Cor
rêa Monteiro.	 Idem.

Juizo da Primeira Preteria Criminal,
entrega de 700$ a favor de ,Tristão' Au-
gusto. dos Santos,- — Idem. -

Juizo, da Segunda Preteria Criminal,
entrega de 300$ a . -faver..rie Antonio Au-

; gusto Ferreira da Silva. — Idem.
-Juizo da- Segunda .pretoria

entrega de 300$ a favor de Antonio Ro-
• drigues de Carvalho. —,Idem.
. Juizo da Segunda Preteria
entrega- de 1 :000$ a. favor do Dr. Ed-
mundo José Vieira. — Idem.

'Juizo da Segunda Preteria-- Criminal,
entrega de 700$ a favor de Heroldo Fer-
reira da Costa . Barbosa.	 Idem.
-Juizo - da-Segunda Preteria Criminal,

entrega de •300$ a favor de Justino -Pe-
reira de Pinho. —

da Primeira Preteria Criminal,
de 400$ a favor de Ernani Cor-
Idem.	 -
da Primeira Preteria Criminal,
-de 2:000$ a favor de Ernani
— Idem.
da Primeira Preteria Criminal,
de 700$ a favor de Henrique
AM011111. — Idem.
da Terceira Preteria Criminal,
de 500$ a favor de Antonio Ro-
de Carvalho. — Idem.
da Terceira Preteria Criminal,
de 400$ a favor de Antonio Ro-
de Carvalho. — Idem.
da Terceira Preteria 'Criminal,
de 300$ a favor de Antonio Ro-
de Carvalho. — Idem.
da Terceira Preteria Criminal,
de 400$ a favor do Dr. Lauro

Demoro. — Idem.
Juizo da Terceira Preteria Criminal,

entrega de 1 .00$ a favor do Dr. José
Henrique de Sá Leitão Filho. — Idem.
• Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega de 362$500 a favor de Tristão
Augusto dos Santos: — Idem.

Jnizo .da Terceira Preteria Criminal,
entrega de 600$ a favor de Hildebrando
Pinto Moreira. — Idem.

Juizo da Sexta Preteria Criminal, en-
trega de 1:000$ a favor de Gaspar de.
Barros . Lage . — Piem.

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega de 500$ a favor de Hildebrando
Pinto Moreira. — Idem.

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega de 600$ a favor de Ernani Cor-
rêa. — Idem.

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega de 212$700 a favor de Ernani
Corrêa. — Idem.

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega de 100$ a favor de Ernani Cor-
rêa. — Idem.

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega de 100$ a favor de Ernard Cor-
rêa. — Idem.

Requerimentos despachados:.
N. 20.491 — Companhia Brasileira

Pnerimaticos Proceda-se
á inscrição pela fórma proposta na in-
formação e parecer, dando-se baixa para
o - corrente ano, no lançamento existente
de Humberto mith de Vg.2011921110, F_
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-Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIfIETOR

,)	 •

Dia 3 de fevereiro de.,1932
Precatorios despachados: ,
Juizo da Segunda ..Pretoria .

.entrega de 800$ a faVor do. Dr. Jsrael
de Carvalho Camará. .— Cumpra-Se.

Juizo da Sexta Preteria CriminaVen-
trega de 300$ a favor. de Rubem Augus-
to de Mello. — Idem:- 	

.; .•	 -

Juizo da Sexta Preteria Crirninal; en-

trega de 700$ a favor de Henrique - José
de Amorim. — 1dern' .

Juizo da Sexta Preteria Criáinan,ren---
trega de 300$ a lavor"de Ernani Corrêa.
— Idem.

Juizo da Sexta Pretória Criminal; 'en-
trega de 700$ a favor de -' Constantino
Pinto Coelho. — Idem.

Juizo da Sexta Preteria Criminal; en-
trego de 1:500$ a favor do • Henrique
José de Amorim. --j-Idem.-

Juizo da Sexta Preteria Criminal-,::en-
trega de 700$ a favor de Manoel Fer-
reira Leal Junior. — Idem

Juizo da Segunda Preteria Criminal,
entrega de 300$ a favor de Ernani Cor-
rêa. — Piem.

juizo da Segunda Preteria Criminal,
entrega de 300$ a favor de Antonio Ro-
drigues de Carvalho. — Idem..

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega de 800$ a favor de Antonio Egy-
dio de Barros Campello. — Idem.

Juizo da Segunda Preteria Criminal,
entrega de 800$ a favor -de Ernani _Cor-
rêa. — Idem.

Juizo da Segunda Preteria Criminal,
entrega de 800$ a favor de Ernani Cor-
rêa. — Idem.

Juizo da Segunda Preteria Criminal,
entrega de 400$ a favor de Ernani Cor-
rêa. — Idem.

Juizo da Segunda Preteria Criminal,
entrega de 593$330 a favor de Ernani
Corrêa. — Idem.

Juizo da Segunda Preteria Criminal,
entrega de 400$ a favor de Manei Mo-
reira. — RICITI.

Juizo da Sexta Vara Criminal, entre-
ga de 300$ a favor de Ernani Corrêa. —
Idem.

Juizo
entrega
rèa. —

Ju izo
entrega
Corrêa.

Juizo
entrega
José de

Juizo
entrega
drigues

Juizo
entrega
drigues

Juizo
entrega
drigues

Juizo
entrega
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suern imponho a multa de 50$, minimo
4a lei.

N. 11.711 - José Pereira de Macedo.
idem.
N. 29.980 - Caetano Basile. - De

avindo com a informação e parecer, al-
tere-se para 4:800$ o valor locativo ar-
bitrado para o lonçamento do negócio de
que se trata, no corrente ano.

N. 27.550 - Antonio José de Figuel-
'sedo. - Mantenho para o corrente exer-
cicio o valor locativo de 4:800$, arbi-
trado, de acôrdo com a informação e
parecer .

N. 30.853 - J. Zagury & Comp. -
Altere-se, no corrente exercicio, a elas-
siifeação do negócio em apreço, para
"farmaeia", nos termos da informação
de acôrdo com o parecer.
N. 29.464 - Wencoslau Morgado -

Consulta - Consulta Wenceslau Morga-
do quais os impostos, a sua natureza e
as obrigações ficais a que estão sujei-
tas as cadernetas de propaganda, folha
c inco , couPons, estes numerados seguida-
mente, com direito aos premios decla-
rados no seu verso; cadernetas essas que
serão adquiridas pelos comerciantes que
quizerem revender o produto, pagando
no momento da sua aquisição, o valor
total da caderneta, somadas as impor-
tancias que representar cada coupon,
multiplicado o valor do produto pela
quantidade de quilos constantes do cou-
pon.

Resposta:
O consulente para proceder a distr;.-

buiç,ão dos coupons numerados com di-
reit) aos premios declarados no seu ver-
so, deverá pagar os emolumentos de re-
gistro na Unportancia de 500$, e o sido
de 8030 em cada um dos referidos cou-,
nona. cumprindo-lhe, ainda, observar as
demais exiganeias estabelecidas no re-
gulamento baixado com o decreto mi-,
mero 15.524, de 14 de junho de 1922.

N. 19.653 - Companhia da Saguros
Terrestres e Maritimos União Comercial
dos Varegistas. - Em face do que in-
forma o Protocolo Geral, indeferido.

N. 30.574 - America Alves de Oli-
veira. - Idem.

Autos de infração:
N. 65, de 1932, contra Afdoquia

- De acôrdo com o parecer, entre-
gue-se a mercadoria, mediante as for-
mandadas legais.

O exame feito pelos agentes fiscais,
não teve o desenvolvimento necessario.

Deviam apurar se, no periodo de que
trata a denuncia, aliás em parte pro-
vada, pois que existe a confissão sobre
a selagem posterior de cambiais, as
emitidas contra bancos no exterior ou
aqui descontados, correspondem, quan-
do mais não seja, aproximadamente,
atendidas as taxas do cambio, ao valor
das estampilhas adquiridas.

Como se vê da informação, o exame
;aludido compreendeu, apenas, as cam-
biais -mencionadas na 'denuncia.; quando
de-via se estender a todo o movimento
fia- firma.

Entregue-se èste processo ao agente
fiscal Sr. Julio Coelho, que providen-
ciará no sentido de melhor estudo do
assunto.

N. 2.547, de 1931,. contra Alexandre
de Queiroz. - Tendo corrido á reve-
lia o presente processo, e achando-se
perfeitamente constatada e provada • a
infração de que cogita o auto de folhas,
julgo procedente o mencionado auto

para irnpisi: á firma Alexandre de
Queiroz, a multa de 500i000, mi:limo
do art. 31, 2', (;o tieereto n. 17.535, co
10 de novembro de 1926, com a obriga-
/J.o, ainda, de pagar a quantia de reis
332$000, correspondente ao dobro do
imposto que não satisfez em tempo,
"ex-vi" do art. 30, "a", 1 ,, do citado
decreto.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 (lias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na tórma do
art. 6°, do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto Ultimo.

N. 2.707, Ge 1931, contra Eugeoio
Provenzano. - Tendo corrido á reve-
lia o presente processo, e achando-se
perfeitamente caracter isada a infração
de que cogita o auto de folhas, julgo
procedente o mesmo auto, para impôr
a Eugenio Provenzano, a multa de 1008,
maximo do art. 111, parágrafo 1°, "j",
combinado com o art. 22 do decreto.
n. 17.464, de 6 Ge outubro de 1926.

Intime-se, para o pagamento da
multa no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais,. salvo recurso.
dentro de 20 dias, na fórma do art.. 60,
do decreto n. 20.350, de 31 de agosto
do anuo passado.

N. 2.931, de 1931, contra Novaes,
Souza & Comp. - Tendo corrido á re-
velia o presente processo, e achando-se
perfeitamente caracterizada a infração
de que cogita o auto de folhas, julgo
procedente o mesmo auto, para impôr
a Novaes, Souza & Comp., a multa de
1:200000, maximo do art. 53, combi-
nado com o art. 222 do decreto núme-
ro 17.4134, !e 6 de outubro de 1926.

Intime-se, para o pa gamento -da
multa no prazo de 30 dias: isão o fa-
zendo, promova-se a cobrança exeenti-
va, pelos meios legais, salvo recurso,
dentro de 20 dias, na fórma dp art. Go.
do decreto n. 20.350, de 31 de a-osto

anno passado.
N. 2.886, de 1931, contra Sabah Ra-

chid. - Tendo corrido ii revelia o pre-
sente processo, e achando-se perfeita-
mente caracterizada a infração de que
cogita o auto de folhas, julgo proceden-
te o mesmo auto, para impôs: á firma
Sabah Rachid, a multa de 5 :000$000,
.maximo do art. 112, parágrafo 8°, "a",
combinado com o art. 222 (c) decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se, para o pagamento da
multa no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais. .salvo recurso,
dentro de 20 dias, na fôrma do art.. 60,
do decreto n. 20.350, de 31 de agosto
do armo passado.

N. 2.582, de 1931, contra Joaquim Vaz
Teixeira - Tendo cor/'ido á revelia o
presente processo, e achando-se perfei-
tamente caracterizada a infração de que
cogita o auto de fls., julgo procedente
o mesmo auto,' para impôr . a Joaquim
Vaz Teixeira a multa de 400$000,
mo do artigo n. 81, combinado com 0
art. 222

'
 do decreto n. 17.464, de 6 de

outubro de 1926.
Intime-se para o pagamento da multa

no prazo de 30 dias; não o fazendo. pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, dentro de 20 dias, na fór-
ma do art. 6° do- decreto n. 20.350, de
31 de agosto do ano passadh.

N. 2.779, de 1931, contra Vicente Pe-
reira Dias - Provada e confessada,_

nono se acta a infração. as alezaeões da
defesa, sómente por viu idade podariam
ser apreciadas.

Aseini, julgo procedente o auto de
fls., para impôr a Vicente Pereira
Dias -a multa de 5008000, minimo do ar-
tigo n. 32, 2°, do decreto n. 17.535, de
10 de novembro de 1926.

Intime-se para o pa gamento da muita
no prazo de 30 dias; não o fazendo, oro-
-mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais-, dentro de 20 dias, na .fór-
ma do art. .6° do decreto n. 20.350, de
31 de agosto do ano passado.

N. 2.504, de 1931, contra Pape & San-
toro - Tendo corrido á revelia o pre-
sente processo, e aeliando-i30 perfeita-
mente provada a mfraçao Ce que co-
gita o auto de fia., julgo procedente o
mesmo auto, para -impõr a Pape, & San-
toro a multa de 2008000, minimo do ar-
tigo 31, 6°, do decreto n. 17.535, no 10
de novembro de 1926, com a obrigação,
ainda, de pagar a quantia de 114000,
correspondente ao dobro do imposto que
não satisfez em tempo, ex-vi, do arti-
go 30, a, 1°, do citado derreto.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; na() o f:kendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, dentro de 20 dias, na fôr-
ma do art. 6° do decreto n. 20.350, de
31 de agosto do ano passado,.

N. 2.580,, de 1931, contra Martins &
Santiago - Tendo corrido á revelia o
presente processo e achando-se provada

infração de que cogita o auto de tis_
Julgo procedente o mesmo procasso,
para impôr á firma Martins & Santiago,
a multa de 2008000, mi ll i mo do art • :Et
1", do decreto n. 17.535,, de 10 de no-
vembro de 1926. 

Intime-se para o pagamento da muita
no prazo de 30 dias; não o fazenda, pro-
MONT,-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, dentro de 20 dias, na fir-
ma do art. 6" do decreto n. 20.350, de
31 de agosto de ano passado. .

N.. 2.501, de 1931, contra M. Zarit -
Tendo corrido á revelia o presonte pro-
cesso e achando-Se provada a infração
deeque cogita o auto de fls., julgo pra-
cedente o mesmo processo, para impõe
á firma M. Zarif a. multa de 20t$000,
minimo do art. 31, 1°, do decreto nu-
mero 17.535, de 10 de novembro de
1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a - cobrança executiva, pelos
meios legais, dentro de 20 dias, na Ma-
ma do art.. 6" do decreto n. 20.350, de
31 de agosto do ano passado.

N. 2.944, de 1931, contra a Compa-
nhia Imperial Industrias Quimicas
Brasil - Contra a Companhia Imperial
Industrias Quimicas do Brasil foi la-
vrado o auto de fls., por ter sido veri-
ficado, em exame procedido nos livros
comerciais da firma concordataria Silva
Mascarenhas & Comp., pela comissão
designada para verificar os impostos fe-.
decais porventura em debito pela firma
era, processo de falencia ou concordata,
que a referida .eompanhia deixou do
emitir diversas duplicatas e de pagar o
imposto de vendas mercantis correspon-
dente, o que lhe cumpria fazer em obe-
diencia ao disposto no art. 23 do de-
creto n, 17.535, de 10:de novembro de

-
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As alegações de defesa -não são de
•múlde a invalidar o auto, uma vez que
o fato de ter sido, em .um dos casos --ve-
rificados. emitida uma nota promisseria
devidamente selada, cru lugar de uma
duplicata, como declara a'.nutuada, não
dirime -a questão, porque o imposto do
sêlo é diferente do dTwendas mercantis.

Assim, e tendo em vista a: informação
dos autuantes, julgo procedente o men-
cionado auto para o fim de impôr. •á
Companhia Imperial Industrias Quimi-
cas do Brasil a multa de um canto de
reis (1:00080(0), .na forma do disposto
no art. 32, I", do decreto n., 17.535,.
10 de novembro de 1926, com a obri ga-
ção, ainda, de recolhei" a iMportanciii de
5128000, dobro do imposto devido, ex,:ti
do art. 30, a, 1, do aludido decreto. •••

Intime-se para pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de, 30 dias; não, o
'fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, Salvo recurso
dentro de 20 dias, na„Jorrxia do art.. 6°
do decreto n. 20.350,. de 31 de agosto
ultimo.	 -

N. 320, de 1919 - . Em 9 de outubro
de 1919 verificou a fiscalização_ que' no
estabelecimento da firma M., G. Paes
Sobrinho, á Avenida:Mem de- Sá ri. 45.
estavam expostos á 'venda ires vidros.
de um litro, contendo agua de Colenia,
dos fabricantes D. Carneiro, á rua Pe.
dropolis ri. 63, -selados insuficientemen-
te, lavrando; por esse motivo, o auto de
fls. 3 A.	 - •

A firma ántuada exibiu a fatura de
fls. 9 , n. 3.787, expedida por Francisco
Carneiro, á rua São Pedro n. 36, dando
á referida mercadoria o preço de 72$0Q0

duzia, correspondente á taxa de 750
reis por unidade enão de 150 réis, 'como
se acha selada.

Em sua defesa, a autuada. confessoU a
compra feita a Francisco Carneiro,
gando não conhecer "Com 'precisão' .• a
taxa dos produtos por outros. fabrica-
dos".

Intima-do Francisca Carneiro, defen-
deu-se juntando a nata de venda de fa-
lhas 6, expedida pelo fabricante D. Car-
neiro, com o preço de 448000 por duzia
da referi@ agua de Calunia. ,	H. •

Declarou que absolutamente não é fa-
bricante, apenas adquirindo, coinõ - -no
caso, e-vendendo porfgrosso'perfuniaria
de diversas fabricas; e, assim, se -con:-
sidera completamente isento de pena e
culpa.

O autuante, Ouvido sobre a defesa, -In-
formou:

"Durante a -minha inspecção, -tive
oportunidade de verificar diversos arti-
ficios usados pelos fabricantes de per-
fumarias para iludir"kfiscalilação ,.0 so-
negar os seus produtOS . ao pagamento •da
taxa devida. Uma :modalidade delais
arlifieios consiste • na* existencia cle'duas
firmas compostas dos' mesines
duos, uma que se registra naRecebedo-
-ria para explorar O . ; fabrica' daqUeles
produtos, outra que s .e organiza para 'a
venda a varejo ou por atacado dos Mas-,
mos produtos.

Trata-se de uma fraude "engenhosa-
mente- urdida e a qi1W,-nãô
superintendencia da fiscàlizaãd.e'»'

No numero das firtnas nislin'-eÚristi-
tuidas para defraudap• ,0 -fiÉge," eXiStem
nesta Capital as qtíd:- se tióharn ;• -"bekis-
iradas no cadastro da ReOhedoria•edm
a -denominação d'e l F. CarteirdL(ou
-Francisco Carneiro),•bStabelecide aFrua
São Pedro n. 36, e "D.- Carrieiro/álirtia
.Petropolis u, 63, deSta CaptaIi	 p.
	.•	 •	 .

ineira cons'lituicla regularmente, com
responsabilidade definida porque se acha
registrada na Junta- Comercial, tendo
por objeto a exploração do comercio de
perfumarias; a segunda organizada de
modo fraudulento, 'simultaneamente re-
gistrada na Recebedoria, em nome • de
uma firma inexistente. A primeira é o
complemento da segunda e ambas agem
solidariamente com o intuito de consu-
mar • a fraude constatada no auto de -fo-
lhas 3..

Em virtude do despacho da diretoria,
de fls. 8, proferido em 24 de novembro
de 1919, compareceu o autuante ao lo-
cal -onde se dizia instalada a fabrica de
perfumarias de D. Carneiro, á rua Pe-
tropolis .11. 63, afim de proceder ao exa-
me determinado, prestando, a respeito,
a seguinte declaração:

-"Esse despacho não foi cumprido na
integra porque, -dirigindo-me á rua Pe-
tropolis h. '63, antigo 15, aí fui rece-
bido, por uma senhora que me informou
residir ali a Nnilia cio negociante Fran-
cisco Carneiro, estabelecido á rua São
Pedro n. 36, e que não sabia da exis-
tenefa da fabrica de perfumarias de que
lhe dava noticia."

- Além do que foi poSitivamente cons-
tatado pela fiscalizhção, -como se- acaba
de verificar, ha, ainda, para prova gra-
ve contra a firma fraudadora do fisco.

D. Carneiro, em 15 de março de 1917,
passou um recibo na. fatura art. 6; em
3 de janeiro de 1920 lançou um "cien-
te" na intimação de fls. 9; e em 8 deste
mesmo mês fez requerimento de fo-
lhas 10. Pois bem, de acôrda colai o
exame pericial de fls. 13, procedido pe-
les tabeliães Pedro Evangelista cia Cas-
tro e Eduardo • . Carneiro de Mendonça,
respectivamente, do 10 e 100 Oficio de
Notas, " as assinaturas de D. Carneiro,
que subscrevem aqueles documentos,
apresentam - - divergencia de caracteres,
'demonstrando, pois, não se tratar da
axiesma pesskt.

-. • Ademais, consta tamboril- do processo
ter o autuante comparecido á rua São
Pedro n. 36, negando-Se Francisco Car-
neiro ou F. Carneiro, ",corn evasivas in-
justificaveis", a exibir os seus livros co-
merciais, por onde se pudesse verificar,
a aquisição de tais perfumarias.

A infração, .portanto,' está plenamente
comprovada e, não obstante a insignifi-
cante quantidade da mercadoria - ocasio-
nalmente apreendida,. éla sébe de vulto,
ao_ avaliar-se . o 'quanto, com esse arti-
ficio doloso, sonegou Francisco Carneiro
'de imposto á Fazenda Nacional.

.Está no processo esclarecido que, em
vez ,de existir. a fabrica de D. Carneiro
p g. : rua Petropolis n, 63, o que existia
ali era justamente á residencia de Fran-
eiSco Carneiro, negociante de. perfuma-
rias á rua São Pedro ri.. 36; como tam-
bem . que Carneiro, sendo uma firma
Individual, lançou em tres documentos a
_sua assinatura, Usanclo"'cle . caligrafia di-.
y.ersa;	 -	 • .,	 .

'exame conseguiu 'Mais lis-
"éalização •leyara,efeitoâendo assim em-
. báraçada nap Suas • atribuições .

`-',,•Tedas a:s2circtiinStatiCias,:pciis.5„, de que
c'se" .-reveSt'd - eaSo, °Cerrem . em -apoio da
''fisealizaçãd, -mie deve . sempre encontrar
na lej resistencia indispensavel ou a

• -•ftarça-- necesiSaria:. á siiaãoi,jámaiS
'- '0SarR1'or' nela . --pontos' frageia- Ou- meios
ckiiicanfe,ssaVelS - por-, Onde ,se ,Possa aco-
--Ifertár a Áraiide" clara 'e' conelentemente
:,fpraticada, - 'incalculável .prejuizo
pya. os cofre da ,Naç,t1Q .-eseandalon

proveito para os -contumazes fraudado-
res.

Julgo, portanto. procedente o auto e
imponho a Francisco Carneiro a multa
de 5:0008000, maximo do art. 128, n.
II e LV, e a M. G. Paes Sobrinho á
multa de 15ü$000, minimo do citado ar-
tigo e letra j,.CX.L,V, do decreto numero
11.951, de 16 de fevereiro de 1916.

Intimem-se para o pagamento das
quantias devidas, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelou meios legais, salvo re-
curso dentro de 2d dias, na fórum do
art. 6' do decreto n. 20.350, de L de
agosto de 1931;

N. 2.474, -de 1931. contra Francisco
VSdal - Aterá-E:nado ás alega-
Oca da defesa apresentad-a. confirmadas
pela pronria filam emitente do titulo,
na petição de fls., julgo improcedente o
ri:ato de fia., e deste meu -despacho re-
corro "ex-officio", para a insancia su-
p;:?riar.

Feitas as devidas anolacões, remeta-
se o processo. .

N. 2.179, de 1931.. contra a Compa-
nhia F. de Tecidos - Por ter
feito remessa de produtos de 'sua fabri-
cação desacornpanhadus da -guia de pa-
gamento -do iimnosto resnectivo, foi la-
vrado o -auto de fls.. contra a Companha
F. de Tecidas Covilhã. que, na .cbfesa
de fls., prCeura justificar-se com argu-
mentos 'destituidos de fundamento, ante
o que consta do processo, pelo que julgo
procedente o mesmo auto para impêr á
Companhia F. de Te-ciclos "Covilhã",
multa do 200$, mirrai-rio do art. 11 do
decreto n. 19.827, de 1931.

Intime-se pana o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, um-
mova-.3e a cobrança 'executiva. pelos
meies legais, salvo recurso dentro ch 20
dias, na forma 'clo-art. 6" -do decreto nu-
mero 20.350, dr2, 31 de agasto ultimo.

N. 2.730, de 1931, contra Carvalha
Irmão 'Comp. '- A infração capitu-
lada no auto d.e folhas está provada, não
sendo -aceitaveis as alegaéóes da defesa,
nem só em face do dispositivo regula-
mentar citado no-mesmo auto, corno
diante da refutação -oposta pelo autu-
ante, ás folhas.

Assim, julgo procedente o mesmo
.auto, para imtrOr á firma Carvalho Ir-
mãos 4; Comp., a multa de 200$, mini-
mo dos arts. 112, § 1°, letra b, e 122 do
decreto n. 17.101, de 6 ao outubro de
1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no -prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-sse a cobrança executiva, pelos
meios legais. salvo recurso dentro de 20
dias, na --foi..ma do art. 6' do decreto nu-
mero 20.350, de 31 de agosto ultimo.

N. 2.539, de 1931, contra Abdo Assad
Mecker: --Tendo corrido á revelia e
presente processo e . achando-se perfeita-
mente caraterizada a infração de que
cogita o auto de folhas, julgo proceden-
te o mesmo auto, para impôr a Abdo
Assado Becker, .revel, a multa de . 500L
-maxinio do art. 32, 1° do decreto nume-
ro .17.535, de 10 do novel-aro de . 1926,
mona a obrigação, ainda, .de pagar a
quantia de 150$, correspondente ao, do-
bro do imposto que não satisfez em
lenano, ex-vi, do artigo - 30, g, 1° -do ci-
tado -decreto.

"Intime-se para o pagamento da Multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
--mova-a3e a cobra-rica executiva. pelos
meios . legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na forma 'do art. 60 do decreto nu-,
inen 2Q..3.50, ge; 31 de: agogo,yRijau

•
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EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 3 de fevereiro de 1932

Requerimentos despachados:
N. 1.718 - Paramount Film S. A.

- Em face da informação e parecer,
anote-se a baixa. Junte-se ao processo
a certidão que foi cancelada.

N. 1.827 - Cardoso & Silva. - Em
face do parecer, nada ha que deferir.

N. 1.599 - Jacob Benechis. - Em
face da informação e parecer, argui-

N. 1.457 - Domingos Pedro dos San-
tos. - Anote-se a baixa requerida para
efeito em 1932.

N. 937 - The Goodyear Tire & Hub-
ber Company of South America. - A
cada um dos signatarios do documento
em apreço, imponho a multa de 10$, mi-
nimo da lei.

N. 1.769 - José Norival Francisco
de Lemos. - Como requer 'em face da in-
formação e parecer.

N. 2.002 - Alfred Georg Dick. - De-
ferido.

N. 3.505 - José Dias Figueiredo.
Transfira-se e averbe-se a mudança.

N. 3.312 - José Pinto de Miranda..
- Idem.

N. 3.599 - Alvaro -Cruz. - Idem.
N. 3.590 - Antonio da Silva. - Idem.
N. 3.276 - Eduardo João Teixeira

Bastos. - Idem.
N. 3.365 - Industrial Acc ep tanc e

Corporation of South America. - Idem.
N. 3.473 - Henrique de Castro. -

Idem.
N. 3.520 A - José da Rocha. - Trans-

fira-se. Imponho a multa de 50$, mini-.
ino da lei.

N. 3.315 - Luiz da Silva Alves.
Transfira-se.

N. 3.598 - Guilherme Gomes. -
Transfira-se.

N. 3.209 - Victorino Gonçalves. -
Idem.

N. 3.273 - Rodrigo Gonçalves d'Oli-
-veira Filho. - Idem.

N. 3.452 - Orminda Maria da Silva.
- Idem.

N. 3.453 - Garibaldi Diniz. - Idem.
N. 3.332 - Domingos José de Souza.

- Idem.
N. 19.696 - Innocencio da Silva Fer-

reira. - Idem.
Sem número - Justino J. Barroso.

- Proceda-se á inscrição, nos termos do
parecer. Imponho a Justino J. Barreso
a multa de 100$, minimo da lei.

Sem número - João Lopes Liripio.
- Idem.

Sem número	 Julio Serrenho. -
Idem.

N. 1.004 - L. Dias & Comp. - Im-
ponho a cada um dos signatarios lo do,-
cumento em apreço a multa de 10$, mi-
nimo da Lei.

N. 1.944 - Nicol•au Zelentezeff. -
Averbe-se a mudança. -

N. 2.032 - Maria Azevedo. - Dé-se
a baixa.

N. 2.207 - José Manoel Lombardi.
- Idem.	 -

N. 1.833 - Simon Faertg. - Idem.
N. 1.734 - Alvaro conde. - Idem.
N. 1.931 - -José Nunes. -
N. 1.997 - Germanó Lomba. - Idem.

"N. 12.347 .-.. Jós45 Borges e outro
Transfi ra-se . • Invento 0 PO ta de
311il i ln0 da

N. 15.953 - F. Branco. - Não ten-
do atendido a exigencia, indeferido.

N. 6.880 - Candida da Conceição
Bittencourt. - Não tendo atendido a
Cxigencia, indeferido.

N. 22.871 - Manoel Pereira de Ma-
galhães. - Satisfaça a exigencia da in-
formação do Sr. lançador, dentro do
prazo de oito dias.

N. 15.649 - M. Oliveira & Comp. --
Transfira-se. Imponho g multa de 50$,
minhno da lei, e mais a de 20 c/0 sôbre os
emolumentos de registro, nos termos do
regulamento de consumo em vigor.

N. 2.263 - Dr. L. F. Guimarães.
- 1N-se a baixa. Imponho a multa de
50$, minimo da lei.

N. 2.013 - Albert Iff Buser. 	 Dè-
se a baixa no lançamento.

N. 20.602 - Lino da Silva Aleixo. -
Prove o pagamento de que trata a infor-
mação do Sr. lançador.

N. 628 - Isaac Zabulon. - Dè-se a
baixa.

SEGUNDA SUB-DIRETORIA

Expediente do sub-diretor

Dia 3 de fevereiro de 1932

N. 28.619, de 1931 - José da Cunha
Oliveira. - Prove o alegado dentro do
prazo de 30 dias.

N. 2.533, de 1932 - Gomes Ferreira
&'Bastos. - Idem, idem.

N. 2.258, de 1932 - Oscar Ferreira.
- Idem idem.	 -

N. 28.757, de 1931 - Adolpho Sche-
chetman. - Intime ,-se, de acerde com ã
informação, ficando mareado o prazo de
15 dias para satisfazer a exigencia.	 •

N. 30.371, de 1931 - Carlos Augusto
Leitão. - Intime-se a firma Eleuterio
Ribeiro Esteves para, dentro do prazo de
15 dias, requerer transferencia.

N. 1.851, de 1932 - Paulo Piaro
Manso. - Satisfaça a exigencia dentro
do prazo de 30 dias.

N. 2.675, de 1932 - Theodor \filie
& Comp. Ltda. - idem idem.

N. 4, da 1932 - Mario Ortman Fer-
reira. - Idem idem.

N. 1.761, de 1932 -.General Electric
S. A. - Idem idem.

N. 2.012, de 1932 - Milesi & Comp..
- Satisfaça a exigencia dentro do prato
de 30 dias.

N. 2.833, de 1931 - David de Carva-
lho. - Idem idem.

Sem número - Leovegildo
idem idem.

Sem número	 Eloy Pinto de Andra-
de Filho. - Idem idem.

Sem número - José Maria Gaspar,
- Idem idem.'	 .	 •-:•..

Sem número	 Daniel Alves de 011:.;'
voira Santo. -

	

- Tdein idem.	 - n •••
- Maria' Isabel Baptista;Sem númerh

- Idem -idem.	 •	 „
•Sem. número -- . João de Carvalbo.

Idem idem. •.
Sem número.	 Iwysandro Pereira.

idem idem,	 . . •	 ...•	 •'..•••(
Sem ._ número,;--: Manoel TernandeSiti.3.

Costa:	 Idem ldem. •,	 •
N. 10 ..94õ, da 1931	 Maria,Neves-dft

Souza Quartin:. - Apresente •o
do Imposto predial dentro do prazo,.
30 dias-	 -• • .••	 .--•

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GEItAr,

Dia 3 de fevereiro de 1932

Requerimentos despachados:
N. 4.512 Stefano Francisco Puccio.

_ Em face da informação, arquive-se o
procc.•:.so do laneamento "ex-officio".

N. 130 - Araripe Vargas, 13(mto La-
eeth Ribeiro, Carlindo Porto Baptista da
Sá, Moacyr Goulart da Cunha Caldas. -
Arquive-se, visto ser da eompetencia
desta Delegacia Geral a materia de pro-
moções,

N. 4.741 - Mayrink Veiga & Comp.-
- Proceda-se pela forma proposta.

Conselho de Contribuintes

_	 stiftemo...das daisões proferidas:• .	 ,,•
Aos dois:de-fevereiro de 1932, presen-

tes . ..os Srs .Eranehico de Oliveira Pas-
sos, presidente; Emidio João da Boa-
morte, v•icen)residente; Antonio Eduar-
do .de-Lenhoff Bato, Ariosto Pinto, Vi-
rente .de Paulo Galliez, Arlindo Sorianu
latire; Caiando Borges, Oetavio Lopes Sá

Campos, Benedicto Costa, Baptista Ro-
drigues, Raul de Araujo Maia, membros
do Conselho; Sr. F-ancisco Sá Filho,
representante da Fa 1 la Rúhlica, e do
Sr. Paulo Emilio de olive4ra, secreta,
rio, e ausente por motivo justificado, o
Sr. Mario Leopoldo Pereira da {ama-
ra, teve Jogar a sessão extraordina-
ria:. do Conselho de Contribuintes.

Na hora do expediente o Sr. presi-
dente do Conselho referindo-se ao se-
nhor- Raul -de Araujo Maia, que nessa
sessão tomou' asaento, em virtude de ter
sido nomeado para substitoir interina-
mente o Sr. Serafim Vali t Iro, que se
acha. licenciado, diz palavras elogiosas ao
novo conselheiro, que agradece. Em se-
guida o Sr. Benedicto Costa lã uma
exposição sobre a concessão de licenças,
citando a jurisprudeneia a respeito, con-
forme lhe fôra solicitado em sessão an-
terior. Depois de varies debates sobre
o assunto, ficou deliberado que o presi-
dente do Conselho pode autorizar sejam
dadas certidões aos interessados, que as
solicitarem, com 'as restrições da legis-
lação em vigor. .Passando-se á ordem
do dia foram julgados os seguintes re-
cursos:

N. 127 A - Recorrente, Delegacia
Fiscal em 11:1-as Gerais ("ex-officio")
- Assunto: infração (lo artigo 204, pa-
ragttifo unir° e •-artigo 219, § 8', letras
41 e e do regulamento do imposto de con-
sumo; autttado, Ântonio Augusto Go-
mes•;•» relatile; o Se. Ariosto Pinto. -
Negado provimento, para o fim de ser

'a,t()--tecorrido, por unanimi-
dade . ,- •	'

Afiluados, Menezes Ilimãos
& , Conn-i:...,Ags:unto: infração do ar-

§9*- letra e. do imposto
de.,„eonsuino;. • repaAção recorrente, De-
legacaa	 do":Estado de Alagriaa

r. l'ator, o Sr. Sá Gani.-
po	 Nqgado provim(lito, para o firo

o„ m,ía_() recorrido, por una-

N. 156 A - Rreorrentes, F. Ferreira
&-omp...s„-- Presente o procurador bas-
tante, ,Soares, .que aduziu ra-
zõeg '1. defes•a.-, - • oralmente - Assunto:
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infração dos artigos 20t .parágrafp,upi,,-
co, e 219, § - 8°, letrasÁtt e e dó regrila
mento do imposto de consumo; reparti-
ção recorrida, Delegacia Fiscal em Per-
nambuco; relator,. o SgleViCellte'"Gálliez.
_ Deu-se provimento, .em parte,,, afim
ie ser aplicada a multh' de 50000, co-
minada no artigo 111, § 2°, letra C, por
uni	 imidade.	 -	 - 	 ..,,.	 .. -,;,•,;,
, N. 157 A ,--. Recorrentes,Smilio,Pba-

csek — Assunto: infração- dos .artigos
204, parágrafo unico e,...220,. 00. regula-
mento do imposto de consumo; rePart:i.-
ção recorrida, Delegacia Fiscal em:
Paulo; relator, o Sr. Arlindo _Pupe.:• --L,••
Foi negado provimento .ao ,, recurs6,
contra os votos dos Srs: . •Bertedicto. OS••
ta. Sá Campos e Ariosto Pinto,'que elas::

• sificaram a ,,) fração no • artigo • 219, §.0.'','
letra d: do citado regupmeqto,.',

N. 138 A — (Recorrente, lienrique-..i.,	 Grachowsch — Assunto: ,infração dos
-' artigos 8° • e 11, letra 'd );`,- do .regulamento

do imposto de consumo.; repartição re-
corrida, Delegacia Fiseat ein Illina,4 ` Ge-
rais; relato'', o Sr. Ariosto`•Pinto:..-1---
Foi dado provimento i• no recurso,' ..por•
unanimidade.	 .:i;

N. 117 A — 1Recorrebtes, i4.; . Francis--
chiai & Comp. — AsMinto: infração 'do
artigo 58 e outros dri•,-regulainento•:do
imposto de ct5 sumo (aplicação•de sèlo)•:
repartição recorrida, Delegacia Fiscal
ima São Paulo; relatar, -o Sr. Lenhoff
Britto. — Dado provimento, ao recur-
so, por equidálle, contra o voto do senhor
Benedicto Costa.	 -	 - —	 ••

N. 64 A --4 S. S, Albetan Bagger —
'Assunto: Falta de apresentação de fa-
tura consular,'. em relação a mercadorias
isentas do direitos e db impOrlação tem,-;
',oraria; repartição recorrida, •Delegacia
Fiscal no • Estado do Rio Grande do Sul;.
Maior, o Sr. -Benedicto 'COMA . H Dadekt
próvimento ao recursói,econt.raJ6: . vot6;:flo-
Sr.' Benedieto Costa. stPltd0 Muneado ilt..,
lato'. ad-hoc -o Sr. Lelthoff Britto»orip•-
• N .13 A . — ItecoraMt e•sts!riBratiiia:ri&.
Comp . '— Assunto : valor . de ;IMPO, ad,vi.1;

- bulido ao quilogramotille---raizes menícirn
na is' não c;lass4ficathis4 .d o , . a i., 1 --: J-1:9,o(fl4t',
Tarifa (rlinibarbo PDib : pó),,,•otapaidiralo.•
recorrida, Alfandega dto Sanlós".•relateire
do processo, o Sr. Vicentri•.,..Gallier..
Foi . negado., provinrentob porltimanimido,,
de, discordando . o- : -Si-. . eBenerii:eto,i•Cokka;
apertos, das conclusõekado pane~ dooterh
'ator.	 •	 a;	 ;'	 ;	 .':•1'....:
• Secretaria do Conselbo-dNi•Contribuimei

tes, 3' de' fevereiro de.?.01.9321:1:- 	 Pai•da.
Emiti() de Oliveira, secretario.	 - „0 ,•»; _

• ,. Ift	 --	 1:	 - ,	 . 'el:
ACÓRDAM) N-£:.82:/. : g :. •

.	 ,.	 ;:;..r.,1;•;: .1 r	 : (0 .,.!1.:.1._	 ---

: Recurso n. 40 — Chtssificação:detrugn
eadoria. • • .	 .	 -	 1ie)fi,•;.1...x• ,. •i, ^,n

Recorrente, Scott &- ftUrner,,,,Ltda. „„i.,..
. Repartição de origem. --Alfandegà.„46;

Rio de Jsanerro, ,,f,..---9-.r•--	 ',ei',...,•'
Classifica-se como "maquina ,apergrri,-

da 1' parte do art. 1.009 dá tarifá,'dás
- alfandegas o ,ehlorizador, ou cblorinad,O,'

aparelho de ehloraçãq;das aguas..',' .
'

	

	 Scott & Urner Ltdai'; negociantes 'aquf
.. estabelecidos, pediram.:ern 23 ;de- "'MO'
do eorrentte ano exarne.''prévia-á•Alfair-,'
"dega desta capital . pata' as':.-inércaddriaS
contidas em 139 vols':'''diversek,' • 'marea,
"Intermaco" sobre S & U 3.'427," lis. 111-36.
e 2301232, por não pôSsuirent•elementos
necessarios para formular com- segúran-
ça a nota de despachba/

Tais 'vols. que declara a• fatura.consu-.
lar — filtro . para esterilizaeão de agua
Dor meio de chloro,.: constanl'. naanifesr,—

tados	 maquinismos para filtrar agua
e areia.,.	 • •	 .

Realizado o exame Verificaram os ia',-
portadores .um clilorisador complefo
que, segundb julgaram, mais não é que
uma, maquina que opera a chlorização
da.'"agtía. 'Assim, lhes parecendo que tal
instátaçãO, 'conforme tem sido entendi-

dó; devia ser classificada comb maquina
operatriz, muito embora os sactis perten
Gentes ao conjunto, contenham uma areia
especial destinada á filtragem da agua
antés„ de entrar na niscina. No entanto.
tendo duvida sobre a verdadeira classifi-
cação, alvitraram que' fosse pela Alfan-
dega.desigrrado um' teeniCo -para: ein seu
parecer, melhor • explicar' o material, au-
xiliando para ser indicada à classificação
que,, lhe cabe.
• Nomeado um engenheiro, depois dó

descrever as mercadorias, declarou cons-
tituir o. conjunto de peças, uma vez ar-
ticurado • e montado, uma maquina, se ti-
vesse motor e bomba de aspiração..Acres-
centou que o chlorinador operava a mis-
tura do chloro com a agua, sendo a sai-
da daquele gaz regulada pelo manome-
tro, e não 'considerar o aspirador de de-
tritos parte integrante do sistema. O mo-
tor e a -bomba , conjugados, adiados nou-
tro arinazem, considerou o engenheiro
que integraVain a maquina.

Depois disso designou a Alfandega um
conferente' para exaniinar a mercadeoria
e ,dar -parei : . •

A Comissão da Tarifa 'de acordo com'
ese ' ex.:Mie; 'procedida Por . um dos seus
membros, achou 'rine' havia uma niaqui.;
na operatriz„:devendo a;areia ser inctui-
da no seu peso, um aspirador ,d, no e
ura l elorizadar; que • ,• cnorsiderCu ,'aparelho
fisigovaão•AiassifieadO. A, ,rti .slici to deste
diz o...paracer,do ',conferente, qt., ',' tem
função, ,pronria, autonoma, .e, 'por objeto'
fazer reagir o cloro *sobre a agua, libar-
tándijáJa dcuií1iitirezaA 'Alfandega con.
Carda ti . 'dm"' t à • ComisSãO, ; ; ; t,;;

',C(M.fót .Mdratn.se: 'ns . 'Impot;tttiOres com
-a inclusãdi kta áf.eia. -no pcse: Ida mannina

claSslificação:.)iV :parte dó- -aspirador
de: quantn.,1 porênr; ; exabiSãf; do c lo.•
rizador daquela, reeorrerain para o S.r.
iitait ro' da . ; ;.F a z end	 nd o o. 'pra e CSSO
a este Conselbo., • -	 ...1;.
•-"Nds :raziJáà) do .see. apele ',contestam os
recorrentes que nesse-aparelho o loro
Ee4ja SQbre a. agua, apallas se, misturam
d ihnà . maquina Misturádara 'Opera,
eo_rno Arma betoneira ,q •u'á. ri"-Ottira

britada; ---aráiã- e agua Enten-
dM 'que' VP árbIlicí"friTéo bu químico é
essencialmente de laboratorio . á 'estudo,'
ftrultá''erribiara" ás maqtrinas OP.:matrizes
produzam feoomenos- flàiêos- bti
cias.. 'Concluem esperando • que . nãO"seja
destacado, ocloriza.dor para- 'efeito' da;
cabrrança - de'ilireitõ ;Como aparelho fisi-
co por ser peça eSSential,' a apelincipal
de, uma:instakação, que fpnciona em con-
juntó e para urna. finalidade clorori-
zar-a-agua, ,, assim iocluida na: classifica-
ção- de maquina, oneratriz. Em seu fa-.
vor.,eitam a-ideeisão da Alfan-
dega recorrida proferida em 15„cle Se-
tembro de 1928.
.--ReqUerida a juntada dessa decisão
com todos' os does: 'verifica-só 'de fáto
que, 'naquela data, a Alfandega -decidiu
no oficio do diretor da Repartiçãià-de
Aguas é • EsgOtos de 'S.--Paulo,,com pa-
recer da Comissão da . Tarifa,' reconside -:
Par classificação do' aparelho' 'fisico,
para maquina- operatriz, que fórit ai ri-
bulida 'a • aparelho de cloração, sob af ir-
inativa do dito diretor de se tratar dessa

especie de maquina, com destino ao.
tratamento das aguas.

A Alfandega diz que •a decisão recor-
rida resultou da verificação do confe-
rente que constatou a existencia do ob-
jeto representado pela gravura junta ao
processo, e assinalado por .circulo pon-
teado, ô qual nãsci CófistRuinda Unia -Ma-
quina, nem inesmci Parte dê maquina,
que pode sem -ela fun•ciófiat,' . é pôr isso
classificado como • aparelho fisico
art.. 875 da Tarifa da taxa de 15 "j°
"ad- valorem".
- Isto posto:
Considerando que, afora o aspirador

de . detritos, o material .importado cons-
titue um combinado destinado a filtra-
ção e clerarização prévias , de agua para
abastecimento de piscina de natação:

Considerando que reconhecendo a Al-
fandega recorrida como maquina opera-
triz o filtro com a areia que o acompa-
nhou e mais componentes' do conjunto,
impunha-se a inclusão do clorizador ou
clorinarior, com o respectivo depósito do
gaz e manometro, no_ sistema de- , que
este -aparelho e aquele fazem parte;

Considerando que ambos operam,
da qual na sua função especial. pois
modificam o - estado. da agua purifican-
do-a;	 . .

Considerando o mais que do processo
consta:

,Acordam os membros do Conselho ..de
Contribuintes dar provimento ao recur-
so 'para ser classificado o aparolim em
questão na primeira parte d'o . art. 1.004
da tarifa das alfandogas, pagando direi-
tos Segundo - o pesó do conjunto.
• Corirlho de Contribuintes, em 2 .de
janeiro de 1932. — F. O. Passos, presi-
dente. — Lennhbff de Brito, relator. —
Elliio . 1.. da B6-, Morte. — ()Navio Lo-
pes de Sd Campas. — Arlindo•Seveiqa.:
tio Pape:— Condido Borges. — João 1.3a-
ptista Rodrioues. — Arlos!o •pintb:
Vicente dc Paulo' Gollies.	 Mario-da
Camara. — Benecto da Costa. 	 &i-
ratim .Vollandro.

Recorri desta. decisão na forma • ria.
Filho, , e-epresentan te	 ni-

zencla Pública.	 -
Acóaiao N. 78

rileuurso n. .k9 — .Imposto de.consumo;
recorrente, Abilio, Pinto -:Lapa;„ roparLi-
ção de origem, Delegacia Fiscal em Per-
nambuco..
No caso de infração do «rí.-62 do relu-

lamento anexo' do decreto n. 17.661,
'de • 6- de -outubro de' 1926, cuja resAm-
sabilidade póde 'caber . ao ,.fobricante
cfn negociante atacadista- ou - ao • reta-

„ Vasta, é iMprescindivei o exitme pe-
ricial dos selos para esclarecer a.de-
cisão, em primeira instancia.

Serve de base a este processo o ante)
de , infração e apreensão lavrado em -24
de 'agosto de 1927, no estabelecimento
comercial rie Abilio• Pinto •Lapa, situado
á rua Bom Jesus n. 191, na Cidade de
Recife, em Pernambuco, em o qual' se
declara que o mesmo Abilio Pinto Lapa
possuia, expostas á venda, em Unia vi-
trine de seu estabelecimento, dezenove
garrafas "contendo vinho nacional natu-
ral de uva, do Rio Grande do Sul, -as-
sim rotuladas: •'industria Brasileira” —
Vinho: tinto nacional de pura uva" —
"Guanabara" .Fabricantes e exporta-
dores,: Bedin Oliveira & Comp. — Porto
Alegre — "Caixas,— Rio Grande do Sul

contendo -mais .ditos rotu,.
los, em carimbo, os dizeres . : Ahilio.
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to Lapa — Rua Beim Jesus n. 101 — Re- sequente (fls. 8), recolheu, na mesma	 Exarado esse despacho, dele foi dado
eife".	 data, a iniportancia da multa imposta; conhecimento á Alfandega de Recife, por

Declaram ainda os autuantes, — um e, por petição datada de 21, a que jun- oficio n. 107, de 7 de fevereiro de 1928.
inspetor e uni agente fiscal, — ter "ve- tou a nota de venda n. 1.632, de 29 de A Altandega mandou intitnar a firma
.cificado mais que as garrafas de vinho julho de 1927, expedida pela firma ven- E. Guedes & Duarte, a 15 do mesmo
se achavam seladas com uma cinta de de.do ,ra E. Guedes & Duarte, recorreu mez. Dita firma declarou-sf intimada a
$060, cada uma, inutilizadas, a tinta im- para o delegar] °fiscal, alegando:	 17, declaração que repetiu a 3 de ouln-
pressa com os dizeres: tinido d'Andrea "Que o despacho recorrido diz-se fun- bro do mesmo ano (fls. 15 v.), sendo
— Caxias, infringindo, assim, Abilio damentado no art. 62 do regulamento que, a lt,) desse mês, deu entrada na Al-
Pinto Lapa, o disposto no art. 62 do re- anexo ao decreto n. 17.464, de 6 de fandega á Delegacia Fiscal com o pro-
eulamento anexo ao decreto n. 17.461, outubro de 1926, por haverem sido apre- cesso por oficio n. 186, de 14 de leve-
t-de 6 de outubro de 1926, por isso que endidos em sua vitrine dezenove gar- reiro de 1929.
os selos aplicados não correspondem ao rafas de vinho nacional selados, tendo	 Nessa petição, alegou ler vendido, do
vinho"; e, assim, verificando, notifica- os selos nome diferente do dos fabrican- fato, dois decimos de vinho nacional do
ram "o fato ao referido comerciante, in- tes; 	 Rio Cirande, mas o fez regularmente,
timando-o a apresentar defesa, dentro c onforme nota n. 1.632. tendo acompa-
de trinta dias, para o que deixaram em	 Que o art. 62 estatue claramente que ninado a mercadoria os sêlos devidos, em

constitut contravenção o emprego de número de 120; e si houve [roca de se-seu poder a intimação legal, e fizeram
"apreensão das dezenove garrafas de estampilhas usadas ou a exposição á los, esta não lhe deve ser atribuida, e
intio, deixando delas depositadas ao venda de mercadorias estanipilhadas com 4p,socrriitsas.o pede seja feito mune em sua

mesmo senhor, conforme termo lavrado" semelhantes formulas, o que não acolite-
e anexado ao auto de infração e apre- ce no caso em foco;	 Alegou mais' ter sido procurada pelo
ensào. Que o recorrente, tendo	 m

firm	 .	 Duare dois ecimocoprado á autuado que, dando-lhe conhecimento do
a E Guedes &	 t	 d	 sQuer o auto de infração e apreensão,

	

	 auto lavrado, propoz que o pagamento daomo Poe v inho d R io G rande, crov a c omquer o termo de deposito estão assinados d 	 multa fosse feita por ele autuado e pelo
pelo autuado.o documento junto, recebeu juntamente defendente, ao que não acquiesceu, e ter-.	 120 cintas para sua selagem, a que pio- minou, pedindo lhe fiisse feita juStica.

O autuado, dentro do prazo da intima- cedeu, sem examinar a inutiliztição 'dos tornando-se improcedente o prOcesso, na
ção, tipresenton defesa, alegando: que selos, que foram remetidos trocados; Parte que lhe diz respeito.
a mercadoria eM apreço foi comprada á mas, correspondendo exatamente á Imr- Na 2' Contadoria a informação e o pa-
firma grossista da praça E. Gue.des & cadoria comprada, é visto que nenhuma rucei girarani apenas em 1 orno da de-
Duarte, que lhe forneceu selos e rotulos, vantagem adviria da troca dos selos, -rosa apresentada pela firma E. Guedes
conforme os encontrados nas garrafas; nem tão pouco a Fazenda foi lezada de & Durate.

Que, si o nome da firma exportadora, qualquer modo;	 •	 Odelegado f iscal. para elucidação do
existente nos rotulos, não combina comos dizeres do carimbo, aposto nos selos, Que, do exposto, e tendo em vista o julgamento, requisitou 4.1a, Alfandega o

como 
está iirguido no auto, e isto consti- arl. 62, que se diz infringido, se con- auto de infração, no que foi atendido,

tini infração, o autuado ignora, pois nua- duo que o auto não foi lavrado com se- apensando-se o processo fichado soh
ca procurou ver a homogeneidade do ca- gurança de causa, desde que não prova n. 10.128, de 1929 (fls. 19 . 1
ninho dos selos com o nome no roeulo; terem sido as estampilhas usadas, para 	 Isso feito, a mesma autoridade, jul-

gando necessario preceder-se ao eX;.k mo
Que afirma ser cumpridor reside() da verificai' patente a infração legal;

lei, e não exporia, em seu estabeleci-	 Que nein se diga mesmo que o recor- da escrita comercial da firma defendeu-

mento, mercadoria com adulteração do rente procedeu á tro
ca dos sêlos, uma te tinas por esta solicitado, fez 41in-uivei.

nome do fabricante, muito menos infrin- vez que, estando todas as suas merca- oprocesso á Alfandega para esse efeito
rindo o regulamento do imposto de con- dorias seladas, regular e legalmente, (despacho de 28 de março do corrente
sumo;	 como verificaram os autuantes, tal tro- ano). Não se lembrou, porém, do man-

Que, confiante, aguarda justiça. 	 ca verifica-se facilmente ter sido feita dar proceder a exame pericial nos sidos,
confirmar	 pela firma -vendedora; 	 diligencia tanto mais necessaria para se

Ouvidos os autuantes,	 am os	 verificar si os sèles. objeto do auto de
dizeres do auto, e acrescentaram que o	 Que não é mesmo defensavel que tal infra.ção, eram ou não usados, defat n), e
militado, apresentando a sua defesa, tile- imprevidencia de outros, e estando a aplicados novamente.
gou ter comprado o referido produto aos mercadoria sêlada, sem provarem os au-
Srs. E. Guedes & Duarte, sem, entre- imantes ser as estampilhas usadas, Ve- 	 A Alfandega designou para procede-
tanto, juntar qualquer nota de compra nua o requerente a ser prejudicado com rem ao exame determinado dois agentes
para prova do alegado; que a falta de a imposição da multa recorrida; 	 fiscais por despacho de 	 de maio deste
apresentação de documento que prove 	 Que, nestas condições, não sendo as ano.
a origem ito produto em contravenção estampilhas usadas, nos termos do ar-

	

	 Foi feito o exame, e os perits &ela-
rarainagrava a situação do autuado, como uni- tigo 62, mas simplesmente trocadas, o

co responsavel pela aplicação nas gar- que não foi feito pelo recorrente nem • "Ter verificado, pelo copiador a. 6,
rafas de vinho "Guantibara", de selos tão pouco advindo de tal faio prejuizo registrado na Aliandega em 9 de no-
aproveitados de vinho de outra proce- para a Fazenda, o recorrente espera que vembro de 1926, a fls. 471, que fora ex-
oencia e qualidade; que as razões de de- se dê provimento ao recurso."	 inibia para a firma Abiliu Pinto Lapa a.
fri s a nada adiantam em favor do autua-	 —	 fatura n. 4.465, em 31 de julho de 1927,
do, servindo apenas para confirmação Para encaminhar seu recurso :1 De- correspondente a ilois decimos de vinho
rio auto, estando assim caracterizada a legacia Fiscal, eni Pernambuco, o recor- nacional, ao preço de 5ssw00, perfazendo
infração do art. 62 do regulamento vi- rente dirigiu petição á Alfande ga de Re- o total de 1188000: havendo portanto o
gente .	 cife (fls. 12): e nessa petição, a respe- engtmo de 108 contra a firma vendedora.

Após essa informação, foi Proferido cliva 2" sução informou que o referido No registro de venda a prazq, verifica-
pelo inspetor da Alfandega do seguinte recurst se achava perempfo. O oficio de mos tombem que para o reembolso da-
despacho:	 remessa, porém, nenhuma declaração quela transação, a firma E. Guedes Sc

"Provadas e confessadas as infrações fez, nesse sentido. 	 Duarte emitiu a dUplirata de igual Tiú-
do que trata o presente processo, julgo inovo, expedindo-a para o aceite em 4 de
procedente o tudo de fls., Para impor a	

Na Delegacia Fiscal distribuido o pro- agosto e devolvida, devidtunente assina-
Abilio Pinto Lapa, estabelecido á rua cesso á r Contadoria; o informante eon- da, em 16 do mesmo mês do citado tino.:siderou perempto o recurso, o que foiBom Jesus n. 191, nesta cidade, a mui 	 Em 10 de junho de 1931."
ta de 6008000, minimo do art. 62 do re 	 confirmado pelo respectivo contador 	 Restituindo o processo á Delegacia-	 (fls. 1-3 v).gulamento anexo ao decreto ti. 17.464, 	 -Fiscal e distribuido á 2' Contadoria,
de 6 de outubro de 1926. Intime-se para	

o
Presente o processo ao delegar:10 -fiscal, respectivo contador emitiu parecer (fls.

recolher, no prazo de 30 dias, e, si não o as.3im informado, este proferiu o se,- 21), .no sentido de ser exculpada a firma
fizer, promova-se a cobrança executiva guinte despacho: , --.	 E. Guedes & Duarte, concordando com a
pelos meios legais, salvo o direito de re-	 "Tomo conhecimento do reedr80, para informação, a res peito, prestada a fls..
curso interposto no prazo de 15 dias, o fim de Ser intimada a firma ' E. Gue- 20 v. e reportando-se assim ao seu pa-
Alfandega, 13 de outubro de 1927."	 des & Duarte á defender-se; defesa essa recer' de fls. '18.—

0 autuado foi intimado desse despa- cuja preteriçãd prejudica a peremPcão 	 O consultor juridico manifestou-se dá
eho e tomou conhecimento da intimação invocada. Trata-Se de urna formalidade acõrdo cem- o contador.
(ori 25 do mesmo mez. Extraidas guias essencial para conhecer-se qual seja no . "Para o -fim de ser considerada a fir-
cm ' triplicata, a 23 de novembro sub- caso o verdadeiro infrator."	 mai E. ,Guedes & Duarte isenta de (mal-...	 ....
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quer responsabilidade na infração de
que trata o auto de fls. 3, e conseguinte-
mepte para ser negado ; provimento ao
recurso interposto por . Abilio Pinto
Lapa, a fls. 12, o qual aliás já está pe-
renmto: Em 30 de junho 'de 1931."

E o delegado fiscal despachou o pro-
cesso nos seguintes termos:
. "Não existindo culpabilidade da firma
E. Guedes & Duarte na infração consta-
tada neste processo, deixo de tomar co-
nhecimento do recurso voluntario inter-
posto por Abilio Pinto Lapa, por se
achar o mesmo perempto, do que se la-
vre o respectivo termo. Remeta-se o
processo á Alfandega de Recife. Em •14
de julho de 1931."

De volta o procáso á Alfandega, man-
dou-se dar conhecimento do despacho

-supra transcrito ao recorrente, o que se
verificou a 2 de setembro ultimo. Nessa
data, Abilio Pinto Lapa apresentou pe-
tição de recurso daquele; despacho para
o Sr. ministro da Fazenda, petição que
está datada de 31 de -agosto antece-
dente.

Por oficio n. 574, de 10 daquele mês,
• Alfandega remeteu o processo á Dele-
gacia Fiscal, processo que, novamente
informado, veiu ter a este Conselho, en-
caminhado 'por oficio n. ,287, de 14 de
outubro 'ultimamente findo.

Na petição de recurso ora em aprecia-
ção, o recorrente repetiu as alegações já
feitas no precedente recurso endereçado
ao delegado fiscal, da qual não se tomou
conhecimento sob a alegação de estar
perempto, e aduziu mais as seguintes:

"Que, por ocasião do lavramento
auto, apresentou os diocumeràtos de com-
pra aos autuantes, tendo em resposta
que tais documentos e o . auto lavrado
não tinham importando; era somente
uma formalidade da lei;
• Que, não se conformando com o que

diziam os autuantes, dirigiu-se aos Srs.
E. Guedes (Sz. Duarte, a quem tinham
comprado a mercadoria, respondendo es-
tes que não ligasse importancia;
• Que o recorrente tem - ainda a alegar,
a bem de seu direito, que, um ano depois
que recorreu para a Delegacia foi que
mandaram ouvir os Srs. E. Guedes &
Duarte, dando tempo para os mesmos
senhores, instruidos como foram, faze-
rem a sua defesa;

Que o recorrente pede atenção para o
caso da informação de fls. 8 do pro-
cesso, em que se considerou perempto o
prazo do recurso, quando só no dia 23 de
novembro de, 1927 é que foram extraidas
as guias para pagamento da-multa e este
realizou-se no mesmo dia, dc modo que
não se compreende tal perempção."

• A' vista do exposto, e tudo minucio-
samente examinado, verifica-se:
• Que a infração arguida no auto, que
serviu de base 'ao -processo, não ficou
suficientemente provada, por não ter
sido feito exame pericial nos sêlos, dili-
gencia necessaria, antes de ser proferi-
da a decisão de 1° instancia, afim de fi-
car constatado que ditos selos foram uti-
lizados,.estando já usados ou servidos;

- textualmente, que se acham "provadas e
Que a decisão de 1° instancia declara

eoEfessados as. infraeões de que trata o
Presente 'processo, quando : se trata de
urna só infração', -a do art. 62 do vigente
regulamento do imposto de consumo, or-

	

suida	 no respetivo auto;	 •
• - Que a infração arguida, não tendo. fi-
‘cOdo suficientemente provada, tão Pouco
-foi confessada pelo atitqado, ,que, aliás,

	

••	 •	 .

em suas alegações de defesa, a contes-
tou;.

Que, embora declarada a perempção
de recurso na 1° instancia, a importan-
ciada multa foi recolhida, por meio de
guias em triplicata, extraídas antes de
esgotado o prazo para -recurso, e nessa
mesma data (23 de novembro de 1927)
apresentada e recebida a petição de re-
curso, que está datada de 21 do mesmo
mês de novembro;

Que, encaminhado o presente recurso
.á Delegacia Fiscal, o respectivo dele-
gado, não obstante a informação e o pa-
recer da 2' contadoria, que opinaram
tombem pela perempção, tomou conhe-
cimento do mesmo recurso, -declarando,
textualmente, que o fazia.

Para o fim de ser intimada a firma
E. Guedes & Duarte a defender-se; de-
fesa essa cuja preterição prejudica a
perempção invocado. Trata-se de uma
formalidade ess„encial paia conhecer-se
qual seja no caso o verdadeiro infrator."

"que esse despacho teve inteiro cum-
primento, voltando o processo á reparti-
ção de origem e sendo intimada a -firma
nele indicada, que apresentou sua defe-
sa, já, resumida neste relatorio, e pediu
se procedesse a exame em sua escrita
comercial.

Que, tornando o processo á Delegacia
FiScal, o-respectivo delegado, para eluci-
dação do julgamento, nequisitou da Al-
fandega o auto de infração; e isso feito,
julgou necessario proceder-se ao exame
da escrita comercial 'da firma defendente,
Providenciando, nesse sentido, por inter-
Medio da Alfandega;

Que, -feita a diligencia, o processo tor-
nou á Delegacia, e após percorrer os •tra-
mites necessarios, foi pelo respectivo che-
fe proferido o despacho já transcrito o
do qual se recorre para esta instancia;

Que a perempção arguida, em que o
Delegado Fiscal encontrou fundamento
para não tomar conhecimento do recur-
so, ficou prejudicada, em face de despa-
cho anterior emanado da mesma autori-
dade, "para conhecer-se, no caso, o Ver-
dadeiro infeator", ato revelador de sadio
criterio para decidir com justiça e im-
parcialidade.; e

Considerando que, á vista do preceito
do paragrafo unico do art. 231 do vi-
gente regulamento, o recurso, embora
peremplo, lambem será encaminhado á.
instancia superior, a que cabe julgar da
perempção;

Considerando, entretanto, que o enca-
minhamento do recurso perempto não
póde ser feito diretamente á instancia su-
perior, em detrimento da 2' instancia,
conforme despacho do Sr. ministro da
Fazenda, de 1 de setembro de 1923,.
que dá conta a ordem da Diretoria da
Receita, publicada nó Diario Oficial, de
28 do mesmo mês e ano;

Considerando que, assim sendo, a 2°
instancia tem atuação no processo de
recurso, considerado perempto, não como
simples formalidade burocratica, inócua,
de efeito prolatorio, apeiaas, mas para
estudar e julgar das, razões e dos fun"-
dOmentos do mesmo recurso e que, ne-
tas condições, não deve ser impugnado o
despacho do delegado fiscal, que declarou
Prejudicada a perempção arguida;

Considerando ainda que não se proce-
deu á exame nos selos, diligencia .neces-

- sana para compleeta averiguação da
falta :autuada, diligencia que se deve
considerar iniprescindivel, o que, 'sem
esforço, se deduz da-ordem da Diretoria

da Receita n. 101, publicada no -Diarici,
Oficial, de 2 de maio de 1922;

Considerando mais que, si se nota di-e
vergencia entre os despachos da' autori-,
dadee de 2' instancia, é porque no peno-
cio em que o processo esteve em axame
e estudo (1927 e 1931), serviram o cor-.
go de delegado fiscal troe funcionados,-
o I° que declarou prejudicada a perem-
pção; o 2', que determinou o exame dá
escrita comercial d'e vendedor da merca-
doria, o o 30, em exercido interino, que
não tomou conhecimento do recurso, co-
erente com o parecer que emitiu, ante-
riormente, como contador;

Considerando, finalmente, que, á vista
do exposto e do mais que consta do pro-
cesso, não ficou provado caber ao re-
corrente a responsabilidade da infração
arguida;

Acordam os membros do Conselho dá
Contribuintes tomar conhecimento do re-
curso para lhe dár provimento, por ser
de' justiça, consoante a letra e o espirito
do vigente regulamento do imposto de
consumo, reformada assim a decisão re-
corrida.

Conselho de Contribuintes em 2 de
janeiro de 1932. — F. d'O. "'ossos, pre-
sidente. — Elpidio J. da Boamorte, re-
lator. — Octavio Augusto Campos. —
Mario da Camara. — Vicente de Paulo
Gallies. — Ariosto Pinto. — Lunhoff
Britto. — João Baptista Rodrigues. —
Condido Borges. — Arlindo Soriano Pu-
pe. — Benedicto da Costa, vencido quan-
to á preliminar da perempção. — Recor-
ri desta decisão, de acórdo com a lei. —
Sá Filho, representante da Fazenda Pu-
blica.

Inspetoria de Sell tiros
ENPEDIENTÊ DO SR . DR. INSPETOR

Dia 2 de fevereiro de 1932
•ficios expedidos:
Ao Sr. diretor do Departamento dos

Correios e Telegrafas:
N. 35 D. — Agradecendo a comunica-

ção da nomeação para diretor dos Co r-

reios e Telegrafos, por decreto de 30 de
dezembro último, fazendo votos de feliz
Wiministração.

2- Ao Sr, delega-do de Seguros da Ia
Circunscrição — Belém:
• N. 36 D — Comunicando a nomeação
de agentes na cidade de Belém', Srs. J.
R. da Silva Fontes Comp. (em subs-
tituição ao Sr. José de Miranda Pombo),
da Companhia Ralo Brasileira de Segu-
ros Gerais, com sede em-São Paulo.

— Ao Sr. presidente da comissão de
exames das questõU relativas a seguros,
previdencia, etc.:

N. 37 . 1) — Remetendo o processo nú-
mero 233 C, de 931, referente á Provi-
dencia — Caixa Paulista de Pensões, com
séde em São Paulo.

Dia
• Ao Sr. delegado de Seguros da 3° Cir-

cunscrição — Pernambuco:
• N; 38 D — Enviando urna notificação
á- Companhia Fenis Pernambucana, com'
sede nessa cidade. • •

• — Ao Sr-, delegado de Seguros da 6°
'Circunscrição — Porto . Alegre :•

N. 39 D — Remetendo madelos de
"apolicés • para,serem restituidos á Corr/-
* panhia Previdencia do Sul, as quais
'verão ser revistas nos termos do art. 165
* do dêc-rete - ri. - 16.738 de P924..



ferroviarios, em objf:do de Serviço du-
rante o corrente ano, de aeerdo cora os
decretos ns„ 20.0.54. e 20-..0;i5,,,de maio
-de 1931-	 . .

N. 3Sd. ao diretor do Departamento
d'os e Telegrafas,. ,,outunicando
que e Si. ministro no oficio numero.
416 -Ui. de 21 do janeiro tinimo. re.
ferente á requisição de passagens , e
transporte lerrey iarios, exttron, o se-
guinte dspactio:	 . de arórda.
ccin t	 r+.r•PicK-: ris, 20.G1 e 20.05r),
tic ni.tdo de 1931."

N. 3s 7, aet inspeter federai. das Es-
tradas. devolvendo eu; duas vias rubel-

o projeto e Ore!1 - 1 -1011f.0 Iplaruos
leão. por tigas	 Concreto

at-mado, da:, vi g as de iad:n: da poute
da linha de

lltipemirim.	 da	 1.eojelilii,a, Itailway
Conipany. Limited,

3s8. ao procurador especial da
Comissão de Correição Adioinislrativa.'
transmitindo o processo relativo á
carta da Sr. Moreira da nocha,.dirigida
pelo diretor da Estrada de Perro Soro-
cabana aos Srs. i membros dessa comis-
são.

N. 389. ao diretor da Despêsa Pú-
blica do Tesouro Nacional. transmi-
tindo os documentos apresentados por
Jamie -Victor Pereira f l uiniará,eS. 1" es-

Pedro Paulo Coelho, civil, pedindo eriturario. em . disponibilidade, da Es-
restituição de documentos. — Sim. me- Irada de Ferro Central do Brasil.
diante recibo. " • N. Z.-l90, ao diretor da Despêsa pó-

bilro do Tesouro Nacional, transmitindo
os documentos apresenta( l es por. AU-
fonso Cabral, 1° eserituraiiio, em dis-
Donibiltdade, a;to.sentado, da 3' Divisão
da Estiada de Ferro Central da Brasil,

391, ao .diretor da . lte.sPèsa Pd-
Mica do Tesonre,... Nacional, transo-0
lindo os dwum.enios ajire s enlados.. pra'
Eugenio Catão Maria, 3" estrittirario---da
1' DivisãO da Estiada de l''19...ro
t.y-al do	 ..	 .•

N. 292.- ao di'vefor 	De-q)esa .
1 tIicii 1. 1:	 Tesouro	 Jranst't1,-
4 ;! 1 ,	 •	 "n''

	

Sl)LthH	 j•
Z.;p0seirtado..

Ferro Ccpl:t1-
“r. -10 cl elea(io 1	 i!

	

dy • 	-
11,r , L-ndo roqinn-imeWo

uusterio da Viação e Obràs	 Inf;in -:(`F rumpr..	 do •

Nal . t.onal rm'Estinte ie S rm i t atilid ̀rente-
N. -108, ao delegada fiscál-do''yeso'oro

fendo representação, firmadii - ',' por ,111-
versos moradores
ser cumprido o , regulamento, do sèle,

N; 409, ao delegarfo :fisral-do•'Tesoura
Nacional no Estado . de ,São 'Paulo,, re-
metendo rege/rimei-do ,ifien=iade • 'por
Erni hides ,'otiza, afim de" se.:"
prido o regulamento do 	 ^

'Portaria de . 24 d.e - 'janeiro do 1932 -(re-
. .tificaeão)

. Amorico Vespucio de Alvarez. cabo do
Or. Mx. Av., pedindo reinclus;“a na
sexta turma do Curso de Sargento Avia-
dor, como metralhador. — Deferido.

Eurozimbio da 'Silva Montenegro, re-
servista, pedindo certidão. — Certifique-
se. na forma da lei.

Antonio Gonçalves Moreira Filho, ca-
dete do 3° ano do Curso de A\ iação Mi-
litar, pedindo para -ser submetido a ao n a
prova. — Indeferido, eia face da
mação da E. Av. M.

Alpedm Rodrigues dos Sirrito. ett;,)
E. Av. M., rviiindo , pni a
d r) PsPia lkk--ri ) f +Ara	 —	 4,

Fvli X	 -41(H S1411H-,	 ;-
da E. Av. M.. fazendo i,icanco•
— Indeferido.

e e

.1

Públicas
Diretoria. Geral de Expedielio:,

EXPEDIENTE . Do SR. DIRETOR GERAL

.	 Dia 3 de fevereiro de 1932
Oficies expedidos:
N. 377, ao diretor da Despêsa Pó-

Lhe& do Tesouro Nacional, transmi-
tindo os documentos apresentados por
Julio Cesar Barbosa Penna, inspetor té-

, cnico de Materiais, da Estrada de Ferro	 Na publicação feita no Mario Oficia/
Central do Brasil.

'
	de 30 de janeiro findo, a pagina 1-84

N. 384, ao inspetor federal das Es- e *seguintes, base de tarifas para a Es-
•tradas, solicitando providencias no seu- irada de Ferro Central do Rio Grande
tido de ser feita a revisão dos estudos do Notate a querse refere a portaria de
e orçamento da buba Caxias-Rio Negro, 24 de janeiro Ultimo,. çabe fazer as..se....
. N. 385-circular, á Estrada de Ferro guintes correeões:
Central do Brasil, Inspetoria Federai	 Onde se lê: Latas vasias	 retornd,
das^ Estradas,Eqtrada de Ferro No- leia-se: Latas de leite vasias em re-
roeste do Brasil e Rède de Viação Cea- torno; na tabela	 onde se lá: :Aço,
reine. remetendo relação dos funciona- chumbo e zinco de sucata, Je ia-se: Aço,

•rios ao Departamento dos Gorreths e chumbo e zinco velho de sucata; onde
Telegrafes, que devem ser autorizados se lê: Arrendamento,. leia-se: Arren-
• requisitar paesagens g transportes damenio,

Escola de .Marinha Mercante. (Reque-
rimento de 21 de dezembro de 1931).

Beresford Galvert e „Antonio de Oli •
veira Santos. — Indeferidos. (Reque-
rimentos de -14 de janeiro de 	 .

Djalma Alipio de _Carvalho. —
ferido. (Requerimento de 15 de Jaoe. n !'o
do 1932).

.Estephano • Fabirkii$5'...icz. — Indef,,-

i
i9d3o2.). (ltequerimento de tt ,	 janeiro(:e

Aminthas- de Britto Caries. --
tregue-se o documento. mediant
cibo. (Requerimento de 2:	 jartr-ir,i
de 1932).

Maria do Carmo Araejo Ma:En,. -
Não pôde ser atendit:a, de af,"!-f , -,
o parecer do consultor jeridico.	 _
Parecer do consultor juridico. de
'janeiro de 1932).

Hugo gavião de Souza x
deferido. (Requerimento de 19 ti[ . ia -
neiro de 1932).

Ministerio da Guerra
Diretoria da Aviação

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR Lb:1, Avar,o
Dia 2 de janeiro de 1932

-  2 162	 Quinta-feira 4 •

-, -Requerimento desPachado

•Dia.2

Gom ,panhia de Seguros de .Vida Previ-
deneia do • Sul (Processo n..201 2/931) a.
— Requerendo exame ...aprovação e modi-
ficações-a , serem feitos em suas apoliees.
- Defiro- o: pedido', da companhia para
que. nos termos-do mesmo, a incontesta-
bilidale da apolice se verifique dêsde a
fiat:). da emissão da apolice. As apolices
em questão deverão ser revistas oportu-
namente, nos termos do art. 105 do de-
creto ri. 16.738, de 1924.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 3 de fevereiro de 1932
. Ao Sr. ministro da Fazenda:

N. 237 — De acôrdo com o disposto
no art. 282, dó Regulamento Geral de
Contabilidade .Públiç_a, rogo a V. Ex. se
digne concordar com o pagamento pela
Pagadoria da Marinha, das despezas de
Material constante da tabela anexa e
relativas ao ano ein curro.
' Essa providencia que, com anuencia
de V. Ex. já foi neste ministerio ado-
tada no ano proximo passado, trará
reais vantagens para os serviços navais.

N-. 241 ---•Trausniitindo os • documen-
tos, referentes ao Patrão da Divisão do
Material Fletuante do Arsenal de Ma-
rinha do Rio -de Janeiro, Antonio Neves
Gonçalves Bastos,. aposentado por de-
creto de 17 de dezembro de 1931.

— Ao 'Sr. Presidente" do Tribunal de
Contas:	 -	 •:•.	 .	 • • .	 -

N. 239 — Para os fins do art. 78 do
codigo de i Contabilidade'da União, te-

Ito a honra desübrieter ebriideracão
'dêsse tribunal; 'a: relação, anexa, - das
,lepezatt nduadliS' por êste
nos iinos de 191'3,t 191 -8.'1922-, 1923, 19'24.
1 t26 , -1927, 1928, 1929 e 1930; na im,
porlancia de 582:532961, e ihio liqui-
dadas pelos motivos çanstain, ',os
proi:essos que au-Onipanhani a aluilitH,

•-•	 •'	 '
N. 240 Para os fins do art. 78

do Codigo de Contabilidade da União,
lenho a honra de submeter á con. g icle-
ração dêsse tribtial. a- relação,. anexa,
das despezas efetuadas por êste minis-
terio, nos anos de 1923 e 1921, na im-
pertencia cte 1020t9$679, e não liqui-
dada's 'pelos- 'Motives ^''ecinstantes dot
processos que''-aeónipailhanr a ahidida
Mação. •

e,	
'

••-.' • - Rquerinferitok 'clegifaehados
:.,Franeisco de Paula P,ergira. — Com-
pareça á Diretoria do Expediente, (1.1-
f. Guerra, 26 dei janeiro de 1932)
.João Beaventura.(Je -Oliveira. ,c101;1.

'pareça á Diretoria i do Expediente.(Re-
,querimento de.lt; 'de dezmbro de 1.931).

Pedro Baptista dos ,Santos. — Inde-
ferido. (Requerimento de 26 de outu-
bro de 1931).

Theophilo Antonio Continha
frieferido. (Requeriprionto tio 7 de 110-
ívembro de 1931)
• Decio. Teixeira:	 'da,Cunha. — Indefe-

,ridb. (Requerimento ,•tig, 21 de ciciem.
bro	 1931).	 .	 .

Antonio Joaquirn,Martins. Com-
•nareça á Direteria,MoyExpediente. (Re!.
.guerimenio de 9 ije ,dewtobro do 194).

Fortunato Benet:lido Cohen.. --- Re-
queira ae fiscal do Governo, Junto

•
MARIO OFIELAL
	

Fevereiro de 193,2	sempuomnaeo.nmill



Ouinta-f eira 4
	

DIARIO OFTGIAL
	

Fevereiro de 1932 -21611
•• , •

Portaria de 21 de janeiro de 1932 (re-
tificação)

Na publicação feita no Diario
de 29 de janeiro de 1932, á pagina
1.792, portaria de 21 de janeiro 'último,
adotando medidas nas linhas da Com-

e panhia Ferroviaria Este Brasileiro,
cabe fazer as seguintes correções: •

Onde se lê: Fumo em corda, folha ou
rio até 200 quilos, n. 49, para B.p 46,
leia-se: Fumo em corda, folha ou rólo
rói° até 200 quilos, n. 49, para B.p 46,

—
Estrada de Ferro Centill do Brasil

Requerimentos despachados

Wilmann Xavier & Comp., Sebastião
Cordeiro de Souza, Carlos Burlamaqui
Kopeke, José da • Gamar Filgueiras Lima,
Francisco Alves Marinho, pedindo certi-
dão. — Certifique-se.

Chrysaritho Nogueira, pedindo licença.
— Concede sete dias de licença.

Elias Cunha. — Considere-se corno se
licenciado estivesse, no periodo de 15 de
dezembro a 2 do corrente.

Marciano Gonçalves da Silva, pedindo
licença. --' Concedo dois • mèses de li-
cença, cern dois terços da diaria.

Antonio Marcello, pedindo licença. —
Concedo 15 dias- de licença.

Avelino Antonio. — Concedo três mn-
ses d0 licença, providenciando-se, desde
já a aposentadoria do requerente. •

Theodorico de Souza Credor, pedindo
licença. — Concedo um mês de licencu,
cabendo ao requerente dirigir-se ao
'Exmo. Sr. ministro para4 a obtenção da
restante..

Zenou Conceição, Victor Pacheco Cor-
•deiro, pedindo abono de um mês do ven-
cimentos.	 Indeferido. •

Cyro Coelho, pedindo licença. — In-
deferido.

Companhia Minas da Passagem, José
de Paula Soares e Sosalina Augusta da

— Compareçam á Secretaria.
Companhia Força e Luz de Minas Ge-

rais, pedindo restituição. 	 Indeferido.
Maria Franehon, pedindo certidão. --

Nada ha que deferir.
A. Camara & Comp., pedindo analise

de amostra de carvão. — Entreguem-se
as primeiras V-ias dos certificados, me-
diante recibo.

Aracy Mala de Almeida, pedindo alie-
ração de nome. — Deferido. Apostile-
se o titulo.

José Garcia. — Prejudicado. Arqui-
ve-se.	 '	 •

Alvaro_Ribeiro de Queiroz Junior. '—
Dê-se baia na fiança.

FrenciseO,Zirnberger, 'pedindo cedi-
iioã. — . Certifique-se negativamente. •

Franklin `Vieirá de Freitas.	 Inde-
ferido.

Manoel de Almeida e João .da
perlindo-necinota:'	 Indeferido.

Vicente Pereira . de Rezende. — De-
ferido, '--enranto estiver . servindo no

:EXercitor =. ;	 .
-' Joaquim Gomes, • pedindo transferen-

• ela	 IMefendo-.• •
• Companhia Nacional de Eletricidade,
predindoNrektit-uição... —: Indeferido.

Luiz Victor Pereira, •pedindo licença.
!gerido :	 • -.--

-• Dantomdte- Silva-Jardim, pedindo alto-
ração de .)hOrfie..	 Deferido. t .	 .- •

MoneyetSanta . Luzia Gonçalves, spedi-
tlis-:alt1d:•; .. —r: De férido.	 • ",
-Joge. Rodrigues.. :Borges, ,-..prependo
compra de serragem. — Indeferido . • •.

João Gabriel Dias e Manoel Antonio,
pedindo readmissão. — Indeferido. •
querendo á Comissão de Compras.

Lemos & Monteiro. — Dirijam-Se,
Wandick Gonçalves. — Indeferido.
Alvaro José Cardoso e Eduardo Bar--

eello da Silva, pedindo pagamento. —
Deferido.

Luiza Fonseca da Minha, Uyraçaba
Miranda, Bernardo Pires, Aristides Ger-
mano Seabra. — Aguardem oportuni-
dade.

Antonio José Rodrigues e Antonio Gõ-
mes, -pedindo pagamento.	 Deferido.

Raymundo Fulgencio e -„Maria de \Tas-.
-coneellos Thompson, pedindo reintegra-
ção. — Aguardem oportunidade.

Antonio da Silva Araujo, pedindo res ..
filiação de - fiança.. — Restitua-se.

Line Ss Comp. Ltda., pedindo levanta-
mento cio caução. — Restitua-se. •

Benedicto Ribeiro da Silva, Francisco
Conceição, José Soares de Almeida, An-
tonio Guarini, Eduardo Luiz Soare,
João Soares, José Abilio dos Santos, Adão
de 'Souza Ribeiro, João Manoel, Manoel
Dias, João Galdino da Ferie, pedindo
licença. — Concedo um mês de licença,
com dois terces da diaria.

Marcilio Galhanonê e Aristides Joé
de Souza, pedindo restituição de do-
cumentos. — Sim, mediante recibo.

Réde de Viação Cearense
ESTRADA DE FERRO DE BATURIT2

Relação das pessoas ás quais foram
concedidas passagens por conta do Go-
Verme Federal, e á requisição . dos minis-
terios .abaixo, conforme documentos en-
trados na Contadoria durante a semana
de 10 a 16 do corrente:

Ministerio da Guerra:
Soldado Cicero Manoel da Silva, se•- n

gundo tenente Antonio Nogueira de Sá,
sua senhora e dois irmãos; uma empre-
gada do segundo tenente Antonio Noguei-
ra de Sá.

31.inisterid da Educação e Saúde Pú-
blica:

Guarda chefe geral Francisco Campos,
Dr. F. Manhães, Dr. Osvaldo Oliveira,
guarda •h•efe geral Francisco Campos,
guarda Raimundo Francelino da Silva,
guarda chefe geralFrancisco Campos,
guarda chefe Alberto Lavor, guarda
chefe I. Araujo Gois,- idem, idem, guar-
da chefe geral Francisco Campos, idem,
-idem, pescador José- Pompeu idem, idem,
guarda 'chefe Francisco Oliveira, pesca-
dor José Pompeu, guarda José Cavalcan-
te Barros; Dr. Osvaldo • de Oliveira,
guarda chefe Luis Carvalho,guarda chefe
A. Marrocos, guarda' chefe Benedito
Viana, guarda Tomaz Porte . guarda chefe,
Benedito Viana, idem, idem, idem, idem.
• •Ministerio da• Agricultura :	 • -
• Ajudante de Inspetor' agricola Alvaro
•Mélo. • •	 •••

-Ministerio -da -Viação' e- Obras Públicas:
Auxiliar da-Inspetoria- de-Sécas Lauro

Edson Gomes Guimarães pedreiro-Ai--
fredo- Garridoi idem -Edizio Garrido; ar-
mazenistaMiguel' Orcei Filho, Juvenal
Porundu; engenheiro - Leheng'rin:. M.. -.V.
Chaves, Laert Rocha Lima,. carpinteiro
Zacarias Sabino, Manoel •.joaquim

.de. Santana Amerke.Rocha LirnQ enge-
Algar() Nazareno Pires, - -meStre .de- obras
ClorloaldO de Souza, engenheiro: Loheri-

•grin-Chaves e dm -auxiliar, LiriS Gronziiga
de_Aranjo, anXiliar Jeão Lopes„-Queiroz,
'três' pessoas 'da -fainilia	 '-l'iedreiro

Francisco Leite, auxiliar tecnico José dd
Oliveira Barbosa Filho, auxiliar Clodion
Machado engenheiro Nazareno Pires, To-
Mas Ponipeu Magalhães, zelador de açu-.
de Sizenando Cavalcante Dura, auxiliar
tecnico Serafim Oliveira, nivelador Luis

arvalh0 Brito, foguista José Paulo, au-
xiliar Sizenando Cavalcante Luna, fla-4
gelados: Francisco da Cruz, Liberato Ra-
Mos José-Brasil Azevedo, João do Aqui-
no, Maria Joana da Silva, João Carlos
Barbosa, Norberto Leite da Silva e quatro
Pessoas de sua familia, Domingues Mar-
tina da Silva, Miguel Teles, Otavio Mar-
celino, Maria da Conceição .Alceu Morei-
ra, Alice Andrade e três pessoa,. José da
Costa Agra, José Ribeiro, João Ribeiro
Guerra, Enesio Nunes Barreto, José Joa-
quim de Araujo Severino Toacano e três
pessoas, Maneei Mendes e três pessoas',
Francisco Lucas, Antonio Gemes Bezer-
ra, Luis Teofilo e senhora, João Salva-
dor do Aguiar e duas pessoas. João Fran-
cisco, Antonio Queiroz e uma pessoa,
Francisco Ferreira O urna pessoa, João
Bastos e duas pessoas, Maria Francisca
de Jesus e uma pessoa, Francelino Silva
e senhora, José • Cesar Nobrega e Maria
Joaquina da Silva.

Fortaleza 1.9 de janeiro de i.932..
Confere, Frant*seo Leonel_ Chaves, auxi-•

— Visto, George Moreira Pequeno,
contador,	 •

Ministerio da Agricultura
Diretoria Geral de 'Contabilidade

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimento desp,chado
Viação Perrea do Rio Grande dn Sul,

solicitmdo o pagamento de 1 :46083, ror
trans-ortes efetuada; em 1922, em proveito
da Escola de Minas de Ouro Preto. —Prove
ter sido interrompida a prescrição. (D. C.
634-932).

Segunda secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 30 de janeiro de 1932
Oficies :
Ao diretor da Despesa Publica do Tesouro

Nacional:
N. 1.522 — Transmite o processo refe-

rente á aposentadoria do observador . da Es-
tação Aerologica de 2 3 clásse:(auxiliar mete-
orologista de 2 cl asse) da Diretoria de Me-
orologia, Theodomiro de Magalhães Ludols.

Ao diretor do Instituto Biologie° de
Defesa AgricolW •	 -	 •

N. 1.542— ConiuniCa que o Sr. encane-
-gado do expediente nri . ausencia do ministro
aprovou o quadre' nurnerrco do ness .oal va-
rtaVel, a ser contratado para servir naquela
diretoria, durante-o corrente ano.

Ao diretor' -geral do Seryiço de ledes-
-,Iria Pastoril:	 -	 . -

-N. 1.552 Cotintriltlitte o tempo de
serviço estadeai do sei'Vente da delegacia
"ilacinele serviço'ho Estado : de Santn Cata-
-tina, João Moreira-da Silva, não poderá ser
computado como serviço federal. • •

N. 1.562 —'Cdnurnica 'qae o ;Sr. enearr-
'gado do exeedieiiteria 'ansencia' do ministro
'aprovou-o quadi'd do pessoal variavel a ser
coni .atado -tara; serVle-hanuela diretoria ft);

•
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Ao diretor do Serviço Geologico e Mine-
ralogico do Brasil:

N. 1.632 — Comunica que o Sr. encar-
regado do Expediente na ausencia do mi-
nistro, anrovou o quadro do pessoal varia-.
vel daquele Serviço, a ser contratado para
os trabalhos de sondagens no Estado do
Pará, durante o corrente ano.

— Ao diretor do Instituto de Oleos:
N. 1.642— Comunica que de ordem do

Sr. encarregado do Exnediente na ausencia
do ministro, foi o superintendente do Ser-
viço do Algodão autorizado a entregar
áquele instituto o material constante das
relações remetidas.

— Ao superintendente do Serviço do Ate
godão:

N. 1.652 — Referente ao oficio n. 1.642,
desta data.

N. 1.662 — Comunica que o Sr. encar-
regado do Expediente na ausencia do mi-
nistro, aprovou os quadros numericos do
Ipessoal variavel, a ser contratado para
servir naquela Superintendencia e nas diver-
as dependencias daquele Serviço, nos Es.
dos, durante o nrrote Riu).

.Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agrieolas

Primeira secção tecniea

Expediente do dia 2 de fevereiro J..:
1932

Oficies:
N. 200 -- Ao inspetor agricola em

Recife, acusando o recebimento do bo-
letim bimestral daquela reparti: re-
ferellte • a08 Ifle'SeS; (1C novembro e dezem-
bro do ano passado.

N. 202 — Ao inspetor t.g jeola t`DI

São Paulo, agradecendo os dcis •xem-
plares da Estatistica do Comerei?! do
Porto de Santos, com os paizes estran-
geiros. da secretaria da Agricultura
daquele Estado.

N. 205 — Ao inspetor agricola em
Belo Horizonte. comunicando haver re-
cebido os dados culturais ref;n.entes
ás plantações de feijão, levadas acteilo
no Campo de Sementes "Arthur Eer-
nardes".

N. 200 — Ao inspetor agrivola
São Paulo, comunicando que a Direto--
ria já distribuiu ao Campo de Semen-
tes de São Paulo, o maximo dos recur-
sos que, para esse fim, widia dispôr.

N. 208 — Ao inspetor agrieola rui
João Pessôa, acusando recebido o qua-
dro sobre as épocas de plantio
ta das plantas horticolas ritiquel,? Esta-
do, o (Mal se acha incompleto, sendo
aguardados com grande empenho os da-
dos complementares.

N. 209 — Ao inspetor aglicola em
Belo Horizonte, comunicando haver re-
cebido o quadro da capacidade das dis-
tilarias produtoras de alcool na 3 cir-
cunscrição, com séde na cidade de Ubá.
apresentado por aquela Iuspetoria pelo
respectivo ajudante.

N. 211 — Ao inspetor agricola em
Porto Alegre, acusando recebido o bol:,-
tim bimestral daquela repartição rela-
tivo aos mêses de novembro e dezem-
bro do ano proximo passado, referente
ás r, 3, 4° e 5' circunscrições, assim
como um exemplar da Grande Exposi-
ção Agricola Pastoril e Industrial, rea-
lisada naquela Capital, em 10 de dezem-
bro do ano findo.

N. 212 — Ao Sr. Polycarpo Ferrei-
ra da Rocha — Carandai — Minas, en-
caminhando o parecer do tende() da
'Direteria, agronomo, José Watzl, rela-
tivo ás infdamações snlieiliadas por
aquele Sr., sobre a fabrico da Caseina
e sua exploração comercial.

N. 23 — Ao diretor da Estação de
-os dizeres do telegrama da 1" secção,
n. 32, pedindo seja enviado com a ma,
xima urgencia o orçamento da impor-
tancia necesSaria para a construção . das
instalações indispensaveis. -

Segunda Secção Teenica

EXPEDIENTE DO SR:. DIRETOR

Dia 3 de fevereiro de 1932

N. 127 — Ao inspetor agricola, São
Paulo, pedindo a remess.a dos boletins
do campo de cooperação "São José", r_e-
látivos aos três últimos mézes.

N. 1.28 — Ao inspetor agricola,
c_e_ió, idem, idem, relativamente ao cana..

no, de c000cração "Toca'', e -referente aos
quatro intimos mêzes.

129 — Ao inspetor agricolit, Belo
nurizonft. , idem, idem. do cannh, "1,a-

see; t -, e referente aos dois últimos
AT!zes •
N.V;0 — Ao inspetor agricola, Rio

'Branco, .Nere, 'idem, idem, do campo
'União Agricola", relativamente aos três
últimos ifizes.

N. 151 — Ao mesmo. idem, idem, reta-
tivament e aos três Últimos mirzes,
campo "Assis Brasil".

N. 152 — Ao ajudante de inspetor
agricola, José Victor Barbosa. Maria da
Fé. solicitando, com urgencia, a relação
completa do material existt,nte no extin-
to campo de semenlez; "Arthur Bernar-
des".

N. 123 — Ao ajudante ageonomo Al-,
bulo Pimenta, Campo Grande, recomen-
dando a remessa de 2e0 enxertos de la-
ranjeiras para Floriano. "F. C. B.,
destinados ao lavrador registrado dou-
tor Manoel de Miranda Bastos.

134 — Ao mesmo, avisando que o
mecanico da Diretoria e o da internatio-

Miichinery Co- vão amanhã concer
-tar o trator "Carterpillar - e ree0M e 1t-

dando que facilite os aludidos . trabalhos,
designando um dos operados sob a sua
direção para auxilia-los.

N. 135 — Ao mesmo, relativamente
á designação de um funcionado para
aervir em Campo Grande.

Ministerio do Trabalho, In-

dústcá e Comercio

Departamento Nacional do Trabalho

Primeira secção

Exl- EDIENTE Do Si!. DIRETOR GERAL,

Dia 2 de fevereiro de 1932

Requerimento despachadot
Antonio Peçonha de Souza, reiclaman-

do de The Rio de Janeiro TramwaY
Light and Power Co I.Ld., importai,-
cias a que se julga com direito. — Ar,
quive-se..

Dia 3
• Oficios:

Ns. 140 a 142 — A Viriato S. Pin-
to, exibidores reunidos e José Morgado
solicitando eselaiwimentos, respectiva-
mente, sobre as reclamações de salario
de Albino Augusto, Estevão Barboza g
João Baptista Araujo.

- N. 143 — A M. R. da Rocha, soli-
,eitando esclarecimentos sobre - a recla-
mação de. Ordenado de Annibal da t5i1-
va Mattias..

"'N. 144 --A Fi'uneiwo da ,Silva,•so.
licitando a exibição da livro -de regis,
tro dos empregados da firma.-.
. Ns. 145 a 14 .6 — A A. Dias Pombo

-e Agostinho & Comp., solicitando o com-
Parecinlinto . de Um repreSerdante de

-cada uma das firmas para prestar es-
clarecimentos, respectivamente, .sobre a3
reelamaeões de -Manoel Bastos e Edgarã
:Vieira Goulart..

dependencias anexas, durante o corrente
ano.

— Ao diretor do Serviço da Inspecção e
Fomento A9ricolas:

N. 1.572 — Comunica que o Sr. encar-
regado do Expediente na ausencia do mi-
nistro, aprovou o quadro do pessoal va-
riavel, a ser contratado para os trabalhos
de propaganda de agricultura pratica, du-
rante o corrente ano.

N. 1.582 — Comunica que o Sr. encar-
regado do Expediente na ausencia do mi-
nistro, tendo em vista as declarações pres-
tadas p AO diretor do Campo de Sementes
de São Simão, em São Paulo, determinou
fosse guardado o processo relativo ao acôrdo
a ser feito entre ede ministerio e o referido
Estado para o estabelecimento de uma colo-
nia de psicopat as ent elificações e terras do
extinto Patrona to Agricola Diogo Feijó, só
devendo ser esse assunto tratado, futura-
mente, por provocação do Estado interes-
sado.

N. 1 592 — Comunica que o Sr. encar-
rerado do Expediente na ausencia do mi-
nistro anrovou o quadro do pessoal varia-
vel, a ser contratado para os trabalhos de
expurgo e beneficiamento de cereais, du-
rante o corrente ano.

— Ao diretor da Estação Geral de Expe-
rimentação de Campos:

N. 1.602 — Comunica que o Sr. encar-
regado do Expediente na ausencia do mi-
nistro, aprovou o quadro do pessoal varia-
vel, a ser contratado para servir naquella
Estação, durante o corrente ano.

— Ao zelador do Aprendizado Agricola
de loazeiro:

N. 1.612 — Pede providencias para que
selam enviados os boletins de renda dos
mêses de maio, Junho, Tullio, agosto, setem-
bro, outubro, novembro e dezembro ulti-
mos, bem como os certificados de recolhi-
mento dos mêses de junho, julho e agosto.

— Ao diretor do Aprendizado Agricola de
Ido Branco:

N. 1.622 — Comunica que o Sr. encar-
regado do Expediente na ausencla do mi-
nistro aprovou o quadro numerico do pes-
soal variavel, a ser contratido para servir
naquele Aprendizado, durante o corrente
ano, e organizado segundo os dados fonte-
cidos por aquela diretoria.

Dia 1 de fevereiro de 1932
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Vara 'Myriam Masearenhas . Werneck
,(processo D. G. P. 1. 7.493/30) e Ver-
"lama Ruffier (processo 1). G. P. 1.
.b.993/28). - Arquive-se o presente
processo, á vista da resolução do senhor
ministro.

Transferencias de marcas:
Companhia Brasileira de Torrefação

e Moagem (processo n. 12.516-931). -
Transferencia para o seu nome da mar-
ca "Café Colombo" n. 26.129, de 4 de
setembro de 1928, registrada em nome
de Fernando Kropf de Siqueira Queiroz,
para distinguir café; Leonor amam,
Salles (processo n. 12.180-931). -
Transferencia para o seu nome da mar-
ca "Papainol", registrada em nome do
farmaceutico F. Ferraz Salles sob o nú-
mero 3.339, de São Paulo, para distila.
guia produto farraaceutica, e Companhia
Fly-Tox do Brasil S. A. (processo ná-
mero 9.963-931). - Transferenc ia
para seu .nome da marca "Metalola re-
gistrada sob o n. 25.370, eni nome do
.Candido Delamare, pára preparados
para conservar e polir moveis e soa-
lhos e para limpar metais. - Anotem-
se as transferencias, á . vista ,das infora
Inações.

Transferencias de privilegias do ir.-
yenção:

Anote-se a transferencia do ped ido da
privilegio aoncedido em nome de Henri
Jaan ClaVeaie, referente á invenção de -
"aparelho para ondular cabelo", paten-
teada a 1. de junho de 1931, .para o
nome de -1'én:a Boudon .& Cie.

José Francisco da Cruz (processo nú-
mero 5.505/31) - Apresente descri-.
ções da marca, na fórma regulamentar

Jessel Pharmacal Limitada (processa
P. 7.108/30). - Satisfaça a exigencia
do decreto n. 19.606, de 1931.

Almeida Land 84 amp. (processo nta
mero 5.507/31).. - Declare, prelimi-
narmente, a sua nacionalidade.

Walter A. Schulz (processo número
5.539/31). - Declare o requerente, pre-
liminarmente, a sua nacionalidade.

Hargaeaves & Comp. (processo nú-
mero 6.-568 da secção/1924). - Decla-
rem a sua nacionalidade.

José Accioly de Almeida (processo mi-
mero 740/28). - Faça-se o expediente
para a expedição da uatente, á vista da

•deaisão do.. 'Sr. ministro.
" I. G. Fartamindustaie Aktiengesells-
chaft (processo n. 6.138/2-5). - Faça-
se o expediente para a expedição da pa-
tente.	 -

Paulo Salton & Irmão (procassa
Mero 13.440/31). -Atenda-se, aparai-

anamente,.á vista da informação.
Pedido de patente de modelo de ulia

lidada:
Agostinho Faria Guimarães e Henri-

que Paulo Santos Dumont, para "um
novo tipo de fogareiro economico".
Deferido.-,

Pedielo_de patente de melhoramento
Agostinho Faria Guimarães -e Raul

Faria Guimarães, .para "uma enceradat-
Fn • manual aperfeiçoada". - Deferida.

t!e..•	 - •
Blakeslee Barrias, para "aparelhagens

para operar de modo continuo e em re-
cipiente fechado a cristalização, pupilam

cação e centrifugação de sais obtidos da
suas so l uções acadua", -- Deferido.

Gesellschaft latir Pokelsalze M. B. H.,
para "processo de fabricação de mistu-
ras de sais". - Deferido.

João Rodrigues da Fonseca Junioa
para "Anuncio portatil N. S. Apai aci-
da" - Indeferido.

Baptistin Bodreao, para "um processo
de preparação de sulfurofosfato ou da ou-
tro adubo de enxofre fosfatado". - In-
deferido, á vista dos laudos te.enieos.

Major José laevy Sobrinho, para "um
aistema de acondicionar bananas avul-
sas, embrulhadas ou não, em caixas ou
similares, -para exportação". -- Indefe-
rido, de acarto com a totalidade doá pa-
receres dos tecnicos.

Blakeslee Barnes, para "evaporadores
para a obtenção de- sais cristalizados a
partir das respectivas soluções". - De-
ferido.

Leonidio Rodrigues de Olveira, para
"uni recipiente para conservar e proje-
tar liquidas volateis, perfumados ou
não". - Indeferido, á vista do parecer
do teenico do Instituto de Quirnica.

Armando Gusmão e Domingos da Mot-
ta Vianna, Faria, para "um processo de
extrair das misturas hidro-atcooireas
alcool de alta graduação. - Indeferido,
á vista do laudo do tecnico do instituto
de Quimica.

Pedidos de registro de marcas:
Companhia Fiat.Lux, da marca "Algi-

beira", para a classe 46. - Excluida a
faculdade. de variar em tipos de letras,
registre-se, como reivindicada.

Manoel Tavares, da marca "Padaria a
Confeitaria Apoio", para a classe 41. -
Renove-se o registro, ~ente para os
artigos reivindicados.

Companhia Progresso Industrial da
Baia, da marca que consiste em uni
quadro representando a primeira missa
do Brasil" para a . classe 32. -- Renove-
se o registro.

.1. Markan, da marca "Acacia", para
a classe 44. - Renove-se o registro, soa
mente para os artigos reivindicados.

Falchi Papini SL Comp., da marca em
renovação "Casa Falchi", para a classe
41. - Renove-se o registro sarnenta

.para os produtos reivindicados.
Companhia Taphaté Industrial, da

marca em renovação "A Noite", para a
classe 23. - Renove-se o registro, para
os artigos reivindicados, sarnenta.

Companhia Taubaté Industrial, da
marca em renovação "Morim Cariaria',
para a classe 23a- Renove-se o regis-
tro.

Müller .& Comp., da marca em reno-
vação que consiste nas figuras de Gui-
lherme Tell, abraçado a seu filho, e de
anu velha simalolisando Portugal, para á
classe 23. Renove-se o registro, sé-
mente para os artigos reivindicados.

Comenta 'Svenska Cementforsajningi
Aktienbolaget, da marca "Savetime".

.para -a classe 4. - Excluida a faculda-
de da marca variar em tipos de letras
e odres, registre-se.

Salvador Aldifacio Battaglia, da mar-
ca "Sabão Icar", para as classes 2, 46
e 48. - Registre-se como reivindicada.

Pedro Baldassari & Irmão, da marca
"Lactol", para as • classes 3 e 41. - Ex-

- cluida a faculdade da marca variar em
tipos e côres, registre-se como reinvia-
clicada;

D'Aprile, Ardito & Coinp., da mareai
"Arroz Tiraprosa", para a classe 41. -
Registre-se, corno reivindicada,

F. Kowarick Sc Comp., da marca quê,
consiste em uni desenho alegoria° repre-
sentando azas, tendo as iniciais da re-1
quarenta F. K. az Comp., para a classo
32. - Registre-se como reivindicada.

Luiz Gebauer, da marca "Economisaa
dora Nacional", para a classe 29..- Re,
gistre-se, corno reivindicada.

João de Oliveira Goulart, da marca
"Cobertite", para as classes 16 e 17. -
Registre-se, como reivindicada.

Sylvio Prado Pestana, da marca
"Testhormon", para a classe 3. - Re-
gistre-se como reivindicada.

Theodoro Martins da Rocha & Comp.,
da marca "Nectar Morgadinho", para a
classe 42. - Registre-se, como reivin-
dicada.

Granado & .Comp., da marca "Hemo-
clair", - para a classe 3. - Registre-se,
como reivindicada.

Arthur Bastos & Comp., da marca
"Mescla Tatá", para a classe 23. -- Re-
gistre-se como reivindicaria.

Arthur Bastos & Comp., da marca
"Mescla Caréca", para g classe 23. -
Registre-se, como aeivindicada.

Mario Rodrigues Filho, da marca
"Mundo Esportivo", para a classe 50, le-
tra j. - Registre-se corno reivindicada.

Ignacio José Machado, da marca "Xa-
rope de Mastruço Creosotado", para a
alasse 3. - Registre-se como reivindi-
caria.

Adhemar de Almeida Gonzaga, da mar-
ca "Cinedia", para a classe 50, letra j.-
Registre-se corno reivindica-da. .

°atavio Augusto Canongia, da marca
"ires Coraas", para a classe •8. - Re-
gistre-se como reivindicada.

Companhia Souza Cruz, da marca
"Olinda", para a classe Il. -
tre-se como reivindicado..

Rodrigues Ferreira, da marca "Sabo-
nete aguas do mel", para a alasse 18.
- Registre-se como reivindicada.

Lutz Ferrando as Comp, Lida, da
marca "Cegada". para a classe 8. - Ex-
cluida a faculdada de variar a marca
em tipos de letra, registre-se.

J. Mareello & Comp.. da marca "Casa
Samuel", para as -classes 36, .37 e 50,
letra e. --- Registre-se como reivindi-
cada.

Antonio F. Arbax, da marca "A. F.
A.", para a classe 36. - Registre-se
como reivindicada.

Armando dos Reis Amaral de Lisbôa,
da marca "que- consiste na representação
de um monograma formado pelas letras
A. R. L." e dos dizeres 'Rebuçados
de Amaral Lisb6a" para a classe 41. -
Uetfistre-se como reivindicada.

Frederico Lopes de Oliveira, da mar-
ca "Grande Tinturaria Oriente do An-
dará", para as classes 1 e 36. - Re-
gistre-se como reivindicada.
- João Ferreira de Souza Leal, da mar-
ca "Tristol", para a classe 2. -
tre-se como reivindicada.

Agabuz Carnpos; . da marca "Plus Ul-
tra", para as classes 12 e 50, letras f
j. - Registre-se como reivindicada.

áugtusto Noa° IBeriulado, da •marca:
"Adega e bar da. Parreira", para as

•classes 41, 42 e 43. - Indeferido. A
marca que se- pretende registrar colida
com as do n3. 29.191, atesta Capital;
quanto a vinhos, somente, .na classe 42a

•Registre-se nas classes 41 e 43.
.SIA. Cappellificio Serricchio, 'da rnar4

ca "Serricchio", para a classe -dt
Registre-se como PfflivjndicadaT

Departamento Nacional
da Indústria

EXPEDIENTE Do SR . DIIIETOII GERAL

Dia 2 de fevereiro de 1932
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A. J. Renner & Comp., da marca
"Edith", para a classe 36. — Excluida
a faculdade de variar em tipos cie letras,
registre-se como reivindicada.

P. Pacheco & Comp, da marca 'Café
Granada", para a classe 41, — Infrin-
gindo a manca que se pretende regis-
trar, o art. 88, do regulamento, uma
VOZ oure "bonbons", tem correspondente
cm português, indeferido o pedido.

Frederico Petersen, da marca "Bis-
marck", com a representação de meda-
lhas, e os dizeres "Made in GermanY",
para a classe 11. Indeferido, por in-
fringir os ns. 1, 3, 7 do art. 88 e o
de n. 89, letra A; do regulamento em
•vig4r.

Empraza Paulista de Café, Limitada.
da marca "Café Mundial-, com a fi-
gura de um globo mundial, para a clas-
se 41. — Indeferido por imitar a mar-
ca que se pretende •registrar ás de nu-
meros 27.774, 27.-860 e 31.418, todas
desta Capital.

Arthur Bastos & Comp., da marca
"Cavalo Branco", com a figura da cabe-
ça de um cavale, para a classe 23. —
De pleno acõrdo com o parecer do Sr.
consultor juridieo. Entre a marca que
se pretende registrar e as apontadas
pelo arquivo existe insofismavelmente
confusão. Indeferido.

Drs. João da Veiga Soares e Nica..
nor Botafogo Gonçalves da . Silva, da
marca "Nrbasan", para a classe 3. —
Tndefeaki.o. Ha posai-bilidade de 'ori-
fusão entre a marca: em apreço e a de
n. 29.620, •desta Capital. .

Granado & Comp., da marca "Rhinan",
para a classe 3. — Indeferido, por in-
duzir .a marca para _que se pede- regis-
tro, ás de ns. 12.060, 21,416 e 27.015,
todas desta elidia'.

José Caruso -& Comp.. Lida
'
 da mar-

ca "Cigarros Maurice" com a figura em
busto . de um militar, para a classe 44-.
— Indeferido. A marca que se preten-
de registrar infrin ge o art. 88 do re-
gulamento.

Armazem -de Linhas, Limitada, da
marca "I. O. M." com a representação
de um globo terrestre, senda que a letra
"8", fórma uma cornucopia sobraçada
pela figura de Minerva, etc., para as
classes .22, letras a, b, e 28 — Indefe-
rido. A marca que se pretende registrar
colide com as de ns. 24.276 e 32.095,
desta Capital, 5.758, da Escossia e
46.539 de Berna.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE
MARCAR

Irmãos Paulini (2 requerimentos).
'Antonio Joaquim Campilho Grigsby-
erunow Company, Cllipper Belt Lacer
C°., The Bradford Dyers' Association Li-
mited, Cerebos Limited, Dr. Oswino Al-
vares Penna, Julia de eastithos Franco,
Socony-Vacuum Corporation, The Sili-
Ca Gel Corporation, Aureliano Ramos de
13liveira ... Lavre-se o termo.

Silva, Lopes & Comp. — Concedo o
prazo — Lavre-se o termo.

São convidados a comparecer neste
Departamento, afirn de satisfazerem na
Recebedoria do Distrito Federal, median-
?te expedição da respectiva guia, o paga-
mento das taxas de suas marcas manda-
as a registro, de aardo--com o art. 108,

letra "b", do regulamento anexo ao de-
1..'et.ci n. 16.264, de 19 'de dezembro de

'4923, os seguinte interessados:
Alfredo Velame—marca "Alfredo Vel-

ame"; Primeiro Instituto Dietético
_fasileiro, de Layieri e Monacchi —.. 	 _

marca "Primeiro Instituto Diét ético
Brasileiro"; João Cagni Cosar — marca
"Cezarina"; Dr. Pierre Rouquayrol —
marca "Gottas do Dr. Pie ri"; Bal-
bino & Filhos — marca "Especifico de
Krautz"; Antonio de. lanceio — marra
"Opodental"; Miguel Mondino — marca
"Carma Queimada Três Oitos"; 'fite Coo-
dyer Tire 4.5:, Rubber Company — marra
"Airwheel" The Bryant Electric (impa-

- marca "Perkins" Lojas Ameri-
canas S. A. — marca "Lojas America-
nas	 Nada mais de 2a"; A. de Vecchi
— marca "Baccho"; Armando & Comp.,
- marca _"Tapeçaria Brasil"; Eduardo
Sucena (2 marcas — "Loja do Guaraná
dos Inchas" e "Lahoratorio Brasil Gua-
raná"; Ahneida. Filho & Fonseca — mar-
ca "Casa Almeida & Irmãos"; Dr. Viria-
to C. Lopes — marca "Faculdade I). Pe-
dro H": The Sgholl Manufacturing- (;om-
pany Inc. (2 marcas) "Dr. Seholl's" e
"Zino-pads"; Souza alados Companhia
— marca "Cravo" (Sal); Suardieek &
Companhia — marca "C. H. D."

Falck & Companhia Limitada — (Pro-
cesso D. N. I. 5.780 de 31) — Decla-
rem a nacionalidade.

Dr. Richards Dispepsia Toldai Asso-
ciation (Processos 10.411 de 1931 —
Apresente descrições de acardn com o
certificado de registro no pais de ori-
gem.

EXPEDIENTE DO F41. DIRETOR DE SEÀ::0:0
PRIVILEOIOS
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Irene Lyster Franco Radio Corpora-
tion aí America. Ernest West e West's
Gas Improvement Company Limited, As-
aociated Electric Laberatorias, Ineorpo-
rated, Claude-Lumiére — Lavre-se o
termo.

José Gurgel Dantas e José Poni —
Concedo o prazo. Lavre-se o termo.

Irmãos Menten & Comp. (6 requeri-
mentos) — (Comprovação de uso efe-
tivo) — Deferido.

Franz Koek e Franz. Messner (processo
D. N. I. 8.899 de 31), José da Cruz Oh-
veira (Processo D . N. I. 11.172 de 31)
— Satisfaça a oxigenara do examinador
do Instituto de (Mirifica.

Monsen & Harris (Processos N. N. 1.
— M..109 — —M. 106 — M. 95 e M.
94 de 1932) — Expeçam-se guias.

Leelere & C°, (Processos D. N. 1. —
L 45 de 932) — Expeçam-se guias nos
termos da informação.. •

Joaquim Vicente de Castro (Processo
D. N. I. Jm. 10 de 932), Acyr Andra-
de (Processo D. N. I. A. 128 de 932)
Armando Staib (Processo D. N. I. A.
128 de 932), e Abilio Teixeira Ameias e
Floriano Gomes Boucinha (Processo D.
N. I. A. 82 de 932) Junte-se ao pro-
cesso.

SECÇÃO DE INIMIGAS DE VNDUSTIII E DE GO-.
1\IERGIO

'(Art. 91 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923).

Descrição da marca para que pediu
registro The Bradford Dyers Associa-
tion Limited, destinada a artigos da clas-
se 23 .(deposito u. 22459, de 2 de Ice e--
reiro de 1932):. 1

Consiste em um desenho ou clispositi•
N'e semelhante á letra "V', exeetuando-s9

a haste descendente, que é vertical, i
tereeptada por urna barra horizontal da
mesma largura; no espaço á esquarda
observam-se os dizeres "Rigmel Brand"
e no espaço á direita as letras "H.D.A.",
sendo o conjunto encerrado em uai pai-
nel hexagonal, de fôr-ai :ia irregular.

A Marra, que póde variar arn ares
e dimensões, serve a distinguir tecidos
de algodão em . peça, ineluidos na cias
23.

—
Descrição da marca para ípt pediu

renovação de registra Clipper Lavar
Co.. destinada a artigos da classe 12
(deposito ri. 22.460, de 2 'de favereira
de 1932):

-Consiste em um navio com as velas cri-
foliadas, vendo-se em cada vela urna lea
tra da palavra "Clipper".

A marca, que póde variar em aras
a dimensões, serve a distinguir grampo
Para correias, atilhos metalicos e cavi-
lhas para correias, incluidos na classe 12,

Dese,rição ria marca para 0 1 10 patina
registro Grigsby-Grunew Company des-
tinada a artigos da nosso uwou34.0
n. 22.461, de 2 de fevereiro de 1932).

.Consiste na palavra "Majestie" cai
tipo manuscrito encimande as palavra&
"Automatic Refrigerator".

A marca, que pôde variar em aras e
dimensões, serve a distinguir Refrigera-
dores, incluidos na classe 8.

Descrição da marca para cme pediram
registro Silva, Lopes & Comp., daatina-
da a artim das classes 42 c> n 9
sito n, 22.462, de 2 de fevereiro de
1932):

Consiste em um trapezio, tendo ao ean-
tro, em sentido horizontal a firma re-
querente; Silva Lopes & Comp.; na par-
te superior, paralelamente os dizeres:
Fabrica de bebidas Fluminense; e, na
parte inferior lambem paralelamente, o
nome da rima e o togar da sade da fabri-
ca: Rua Coronel Alfredo Soares, 15 —
Nova Iguassú E. do Rio. (E. F. C.
do Brasil).

Pedem que mandeis registrar este
conjunto nas classes 42 e 43 do Regu-
lamento, para distinguir bebidas com e
sem alcoot de sua industria e enmereio.

A marca será usada em rótulos, fatu-
ras, reclamos, etiquetas, tabuleta-- e -
derá variar era ares e dimensões. Clas-
ses 42 e 43.

Descrição da marca para que pediu
registro Antonio Joaquim Campilho, des-
tinada a artigos da classe 41 (deposito
n. 22.463, de 2- de fevereiro de 1932):

Consiste num quadrado. tendo cru
baixo, fóra do quadrado dois versos e
dentro do referido quadrado os dizeres:
'Especial Café" — segue uma figura re-
presentando um anjo, tendo na mão di-
reita uma corôa e na esquerda um ra-
mo; — "Campilho Analizado sob e
n. 13.471 — Moido á vista do freguez
— Antonio Joaquim Campilho — Rua
Bangu' 18-A Bangu' — Rio de-Janei-
ro". A referida marca poderá variar em
ares e dimensões -e servirá para distin-
guir café, incluido na classe 41.

Descrição da marca para que pediu
registo a firma Irmãos Paulini, destina-
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da a ailigos:'-ità- Classe Vk (deposito nu-
mere 22.164(Ie 2 de fevereiro de 1932)

Consiste na palavra "Soberbo" em tipo
de fauttizia‘ ii sombreada disposta ascen-
dentemente "néinia moldura retangular

-constituida por vinlietaS florais, lehdo-se
ao alto da Citada palavra "Especialidade
em fufnes de" "Campo Mystico e" —
'Poço Fuildif' ein ires , ordens horizon-
tais,. e .ein...hain . o nome e o endereço
dos dep.os¡tiunest„ A. marca, que pôde va-
riar...em coit es  " dimensões, serve a dis-
tinguir ftunes,' ineluidos na classe 41.

—
Descrição da marca para que, pediu re- .

,gistró g firina Irmãos Paulini, destinada •
a artigos da'classe 4 4 (deposito n. 22.465,
de 2 de feereiro de 1932):

Consiste'na'Palavra "Iterado" ern ti-
po manuscrito e acompanhado de uma
cetra que ,sublinha parcialmente a pa-
lavra, estando' á mesma disposta ascen-
dentemente 'Mim rotulo . retangular la-
deado por duas vinhetas florais sobre
um estreitd -painel no qual se lê ao alto
"Espeaialidade"ém fumo de" — "Cam-
po .Nlysticó,Poço Fundo", observando-
se ábaixo : kla rpalavra ."Horacio" o nome
e o endereço dos depositantes. A marca,
que pôde variar em córes e dimensões,
serVe., l o, distinguir fumos, incluidos na..
claáe:,•,„.	 ...___ ,

Descrição da marca para que pediu
registro a Sociedade Anonima Socony-
Vacuum . Corporation, destinada a arti-
gos da classe 47. (Deposito n. 22.266,
de 2 de fevereiro de 1932)

Consiste na palavra "Pegasus", enci-
mando a ,represenCaT;ão de um .cavalo
alado (Pégaso) .

A marca, .(p,i,p ,pode variar 'em cores e
diaienSões; serve à* distiriguir petrolee
e produtos -dris '.petroleo com ou seria
mistura de oPlros . materiais,, para ilu-
minaçãO." aquecimento, força, combus-
tão, lubrificação, engraxamento, tempo-
ira, :•:brusca,ixevestimentos anti-oxda1i-
tes e: lavagens, a olee, incluidos na clas-
se 47-

DesCrição da marca ,para que pediu
registro . The' , Sílica Gel Corporation,
destinada a antigos da claáse 4 (Deposi-
to ri. 22.167,de 2 de fevereiro de 1932).

Consiste 'ria palavra "Sil-K-Gel", in-
tercalada por dois hifens. 	 .

A. marca, que pode variar em cores e
dimensões, serve a distinguir material
ocisorYente,' solido, vit.réo "e duro com-
posto de agido siliCicci seco, incluido na
classe .: 41" ,-	 •': - '' '

• 2 .	 ' :	 • .2 .2 2 ! , 2 1 2	 4......-.. '	 -	 '	 !
_.

Deseriçito"AIT . , marca para que pediu
regiátro Atit'eTiánci Ramos - ' do Oliveira,
destinada a artigos da classe 50-j (depo-
sito n. 22.468, de 2 de fevereiro de
1992'1!''	 - ''i !	' " •'	 • ' - - - •

konsistlec e um :desenho de, férula oval,
comuminente:ustido nos. papeis de,escri-
torip, cartas,. blécos,. memoranduns. re.-
eibtig e riarbuhlicacões e .anunciok não,

iiseda.irPpit 's• a • eni, geral *como 'do "13o-
letAn'ads,g Vtaria •", publicação peno-..
dica; mantil . atipe1óp çentro do Comerciq e
Indit'stria. tigoor4s: . Ten.' a aludida
ITca té,d11104Mpotistram os.deSenhos ir.,
ehusos. ,a. f-4ina,„etiptica,.cenetituida,•por
duás;linhas,,,a•primeirg das, quais . na.pe-
riferia da.follime e a .seguncia paralela e,
interna.mente i:á. linha,da periferia. N

,
o,

espaco:clareentí•e. essas duas linhas pa-
ralelas está ie titulo ,do -Centro, escrito
em letras comuns do-imprensa, ou seja:
Centro - do .Comepcio .e, 1-iidustria,, de Mal,

:	 .:	 I	 U 7,'. , 	. ,r. , Í , i „	 ,

(Jeiras de São Paulo. Esse titulo é dis-
posto acompanhando á igual distancia em
toda a volta, a 'Periferia . da' marca, fi-
cando as tetras techadas, na base e uni
pouco, acertas ao alto. Sou, o - titulo' ia-
(Immo esta a linha paralela acima . indi-
cada. .1\ o centro da segunda linha e no
'espaço em elipse ai . existente, vese no
eixo de revolução da elipse, lia parte
interior da figura, uma eugreuagcni tos-
ca, coill dina , nsfies 'qufi alfrangem ató
.quasi a altura do eixo de trasiaçao •da
mesma elipse. Do furo central dessa en-
grenagem sai para. cima o tronco :de uma
arvore, cujas raizes se enroscam nos
raios da engrenagem, O tronco .da aludi-
da arvore prolongar-se para cima aa.é
formar copa acima do eixo de traslação
já mencionado.

O Centro do Comercio e Industria
Madeiras de São Paulo, foi fundado para
reunir, no sentido de uma utit .e • efici-
ente cooperação, á classe dos serradores
de madeiras, transportadores, deposita-
rios, desdobradores e todos aqueles que,
omliin transacionem com essencias.flo-
restais no Estado de São Paulo.- • -

Dó serviço que-á, classe vem êle pres- ,
tandó desde longos anos, di-lo, clara-.
ramente o grande numero de,firmas que:
remie e que atestam, pela sua confiança
e colaboração com o Centro, a eficiente.
harmonia de interesses que já foi possi-•
vel realizar e que evolue, ainda, para me-
lhor.

A alusão aqui feita ao que foi, o que
é e o que será o Centro do Comercio e
Industria cle Madeiras de São Paulo,
prende-se ao fato de .precisarmos fazer
notar que êle, fundado pela anterior le-
gislação, tende, no presente momento, do
transição, a fazer evoluir seu coeso nu-,
cleo social para os novos rumos impres,.
sos á legislação geral do pais, após , .q.
advento da Revolução.

Como o primeiro nucleo de represen-
tação de unia grande e laboriosa classe,
á qual ausculta e. serve, procura faiê-la,
eVoluir agora para os novos regimens de
sindicalização e federação impostos pelas
leis vigorantes para a organização de
classes. Assim, emquanto o nucelo efici-
ente e util permanece vivo e harmonioso
na conquista dos fins a que se propoz —
de cooperação, visados e praticados des-
de longa data, resolveu a atual diretoria
do Centro do Comercio e Industria • de
Madeiras de. São Paulo, registrar- a rei-
vindicar a propriedade social do seu pro-
prio titulo como assóciição de classe,
reivindicando Unhem outras variações
de denominação facultadas .pelas novas
leis da Republica e 'que poderão servir
para ser explorado 'em coneurrericia é
com propositos talvez pouco dignos, o
patrimonio moral e idoneo constituido
pela tradição do Centro. . As analogias.
'de denominação e os . sinonimos. ou.
transposições de Vocabulds cónop4nen-
tes de titules comerciais, sociais são
'muitas vezes usados para ocasionar con-
fusão e favorecer a aventureiros. g con-
quista e posse de tradições comerciais ou
-industriais e mesmo associativas, usur-

•padas por esse processo aos. sensiegeiti-
--mos donos.	 .
. Ultimamente, tamanhas e tão cres-
centes vão sendo as explorações 'dos -
aventureiros. que- até, -na impossibili,
dade. de apossar,-se do patrimonio moral
e do . conceito de firmas respeitaveis, os
-proprios proprietarios, como •temanun-
ciado a imprensa, abundantemente, pro-
curam extorquir aos inquilinos proprig,

tarios de estabelecimentos, ou alugueis • •
verdadeiramente exorhita.ntes para con- .
t,inuárem ciai] o "ponto", cuja tradição, •(
conceito e trabalho valorisoti, • ou forçaiii.'
esses mesmos inquilinos a abandonar ás
casas. alugadas 'desde
transacionar com o "pOnto" 'e a Catego-
ria de &imergia criada por °minem

Em, vista . do ekpbSto,' ju,stificam-se;
as nossas, precauções, ao fazermos, em
favor da Centi•O rio CM-nen:lb 'e Industria
de Madeiras, de 5. • PatdO; ,:as ágiiinteV,

licNibulkações = 	 coroo
pontos earacteriátiecis -do-Presente peJ-• •
dido de • régistro	 •OS seguintes:, •

I, á marca de fôrma eliiisoidal, de li-
nhas paralelas na • sua periferia, tendo; •
dentro das 'referidas p•araleláà'oà dizeres -
"Centro do Comércio e Industria de Ma-
deirag; 'de S. Paulo"; e 'contendo mais,'

•por dentro -da segunda -linha das para-
leias, ou no centro" da elipse, na parte
inferior, uma érigrenageirilesca, de cujki	 -
furo central são um .troneo-. 'dd arvore; •
Ifielndip" - as réspectiYaia •-raizes enroladas -
nos raios da engrenagem, e projetando •
para cima um alto trono sobre' o
vê-se 'ampla ckipa- dessa aludida ; arvore;

II, o rine vila 'reivindicado no numero .• .•
I acima e Mais "o titulo- "Centro do Co-
mércio e Industria de: Madeiras, de São•
PatiloV expresso por •qtaisquer-fórinas • .
graficas e com quaisquer tipos' de letras,- : •

. em papeis sociais, objetos-,de- eseritorio.
e papeis em geral; 	 ,• n 	 • ••'•,'

III, o- • que vao rei-Vindicado nos nu. -
meros I e 11, acima: e•maia .. os,:voeabulos, .-•
radicais "associaçãO•"i -
cu "união" do Comércio eAndustria, de
S. Paulo";	 ,	 • -.	 .•

IV,- o que vae, reivindicado nos nú-
meros 1;- II e III,-acima, seguido das

. designações -"do- Comércio% ou.. "da In-,
•dustrai"- de • Madeiras.i.del	Paulo"; • ,

, V, o que vae reivindioado nos „nume,-
Tos I, 11, 111 e . INT-,,.. aeima; com as ..varia-
ções . Je- intercalações • •rdas,z .,„•fieeign,ações	 ,
"madeireiros" ou: serradores", dispostas
de fórina- -a -fazer, confusamu a .oferecer.
analogia • com o Centre-do -•,•Conaéreio,	 ,.
Industria de Madeiras de S. Paulo". •

Descrição da marca .para que pediu
renovação de registro . Cerebos- Limited,
destinada- a artigos' -dacelasse •41,. (depo-
sito n. 22.469, .de .- 2, de -fevereiro do
1932) :

Consiste na , PaIdvra -e'ara'eteristica " Ce-'
rebos".

A marca, que péde variar :CM tipos; ,
ares e dimensões, serve pára' distinguir
suhistancias us•adas ,Aore,o,• alimentos _ou
como ingredientes de. a4mento, na classe
41, da fabricação e comércio da depo-
sitante. Classe	 '	 4,•".

• Deserição 'da 'r-Ca pára que pedia-
'registro ' Oskvino • ':NlváreS •Peinia,
da a artigos . da 'elgáSh''3',!•(dePds'ito
'mero' 29.470, -de	 feveyeiro de 1.93:2

Consiste na ''•'	 caraCteristita, :1.	 .
Anafluss , e po	 xo as palavras Dr.,

Oswino Alvares PARU, .— Rio de JaJn,
,

A. marca que piSde variar ein tipo, eól
-res dimensõeS,- serve, para .distinguig

um pngparaclo megiCing : da 'indústria • o
Comércio da depos.n.apte e .inclaida na
classe, 3

	

.	 ,	 •	 '

-

Descrição da marca para,. que 'Pedlii re•-•
.gistro Julia de Ças4lho Franco, destf-:
nfi.da a artigos:.,da 48, (depósito,
n. 22.471,. de .,2 de•,.feser iro do -1932), -

Juba: de Castilpos,: iPrapeo brasileira,

	

" :	 •i!	 t*,	 (•
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domiciliado • neeta Capital, deposita, para
2.er registrada, a marca supra. que
riste nas palavras "Meu Cabello".

A marca, que poderá valias hist cô-'
xe e climensôes. destina-se a dietingair
produtos nacionais da classe se, eeee-
cialreente um lenir° para o cabelo, do
feprico e comércio da requerente.

•Consiste a presente marca numa si-
lhueta feminina, em côr eses-ra. sobre-
miado num fundo claro e oval, lendo-se
sob a mesma as palavras seguintes:
nico", no centro, em tipo maior, a deno-
nfua.ção "Meu Cabello", e por ultimo
,Rio". Classe 48.

SECgO DE PATENTES DE INVENÇÃO

(Art. 44, do regulamento anexo ao de-
ereto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1223.)

Pontos earacteristicos dai invenção de
"um aparelho denominado Fervedor
Popular", para a qual pediu privilegio
Irene Lyster Franco (deposito n.-10.956,
de 2 de fevereiro , de 1932)

1 0, no Fervedor Popular, o emprego
de folha de Flandres ou outra, zinca,
ferro, aluminigm, latko, cobre ou qual-
quer outro metal adequado, na sua COR-.
1 eeção;

20, no Fervedor Popular, a Sus fôrma
em tronco de cone óh de piramide, em
quaisquer dimenstiep„ ou ainda, em fôr-
ma de espiral; -

3°, No Fervedor Popular, o 'Conjunto
de dois ou mais trincos de cone ou pi-
ramide, ligades entre si por processo
que permitta a livre circulação entre
eles, do liquido contido no aparelho, e
¡crime/Ido uma só peca.

Pontos'earacteristicos da invenção de
"Cathodo para crispositivos de descarga
de eletrons", parti que pede privilegio
Radio Corporation of America -(deposito
n. 10.957, de 2 de fevereiro de 1932):
de descarga de eletrons, caracterizado

-1°, um cathodo para um dispositivo
- pelo fáto ele compreender Ale camadas

•entremeadas de um metal e de um ma-
terial endasor de eletrons;

20, um cathodo de Oefirdo com o ponto,
1, caracterizado pelo fato de compre-
ender Ne camadas entremeadas de um
metal e de uns material alcalino terroso;

3°, um cathodo, de acôrdo com os
pontos 1 ou 2, caraterizado-pelo fáto de
compreender éle um cilindro metalico
e um determinado -numei.o de membros
metalioos que • se projetam radialmente
de sua periferia, sendo o espaço entre
os ditos membros cheio de uns material
emissor de elétrons e caracterizado
ainda pelo Me de ser um aquecedor
colocado no interior do dito cilindro;

4°,..uns eathodo, de acôrde com os pon-
tos I ou 2, caracterizado pelo fáto de
compreender de um determinado nu-
mero 'de discos nsetalicos revestidos de
um .material- emissor de eletrons e com-
primidos com as superficies revestidas
em contacto e dispositivo para aquecer
e conjunto a tiMa temperatura adequada

•4 emissão de eletrons;-
• um cathodo, do acórdo coni o ponto
'4, caracterizado por Uns discos de nike/
dispbstos em um membro suporte, sendo
'os ditos &sim revestidos de carbonato
'de banjo e comprimidos até -os .meneio-
nados di,eeos entr5ren1 em contacto;
• 6*, um processo de fazer eathodos ter-
Inionicamente ativos, de acôrdo com os
pontos 1 a .5, Caracterizado pela lerma-
:vão de discos metalieos, pelo revesti-
.mente dos dieces com usa material que

~pesa com o metal para emitir ele-
trons profusamente quando suficient e-
mente amsecido, e pela operação de
montar e eomprimi• os discos reveslitices
de 'notic.- a formarem uma estruetura
unira ou mil todo.

A requerente reivindica de arôrdo com
a Convenção Internacional 'o art. 38.
do regulamento a que se refere o de-
creto n. 16.264. de 19 de dezembro de
1923. a' prioridade do correspondente
pedido depositado na Repartusão de Pa-
tentes dos Estados Unidos, em 19 de fe-
vereiro de 1931, sob n. 517.001.	 •

—
-Pontos caracteristicos da Inveneão

"um novo sistema de esquadrilha de cai-
xilhos articulados e dobeaveis uns cores
os ()libes", para a qual pediu privilegio
José Gurgel Dantas (deposito n. 10.958,
de 2 de fevereiro de 1932;:

1°
'
 "o novo sistema -de esquadria de

caixilhos articulados e. dobraveie uns
sobre outros", tem com. e estracteristico
o fato de que as suas diferentes pesas
pódem se justa-pôr ornas sobre as ou-
tras„ indo todos os caixilhos, depois de
dobrados, se colocar paralelamente e sob
a verga ocupando um esporo reduzido a
adrede preparado;

20
'
 "o novo sistema de esquadria de

caixilhos articulados e dobravess - nas
sobre os outros" se caraéleriza pelo fato
de nAo ocupbr na construção sinão o vo-
lume destinado est ri teme nt e ao vão,
pois o Seu movimento de arriar ou sus-
pender pôde-se fazer som que a traje-
toeis de qualquer de suas peças se afaste
do espaço retrito destinado ao vão da
esquadria; •

3° "o novo sistema de esquadria de
Caixilhos articulados e dote avele uns •
Sobre os outros" se caracteriza pelo fato
de conseguir . todos os seus movimentos.
por articulação e não por enrolamento,
e-que permite o uso do vidro. em janela,
cujo movimento só ocupe 'estriternente
o espaço destinado ao são.

Pontos earacteristicos dos melhora-
mentos introduzidos na invenção de
"aperfeiçoamentos em E relativos A
retortas de gáz verticais e seus extrato-
res", para a qual foi concedida a paten-
te de invenção em 11 de janeiro do cor-
rente ano, sob n. 20.133 e para os quais
pediram privilegio os respectivos inven-
tores Ernestó West e West's Cias Impro-
Vement Company Limited (deposito nu-
mero 10.959, de 2 de fevereiro de
1932):

1", nas retortas verticais e nos seus
extratores de coke„ a combinaeko com
cada retorta de uma ciirrisua de coko
abaixo dá mesma, meios para separas. a
retorta da cantara de coke, meios moveis-
pra alargar a câmara de coke, afim de
facilitar a descarga do coke da mesma, e
uma porta de descarga nó fundo da dita
Camara de cokee

2*, nas retortos Verticais o seus extra-
tos de coke, conforme o ponto 1, a exis-
tencia na carnosa de coke acima de por-
ta de- descarga; de meios para manter
o coXe, Impedindo a pressão do coke so-
bre a porta de- descarga antes de Che-
gar a ocasião da mesma para o fim des

'	

-
crito sendo os ditos Meios de manuten-
ção meareis para fóra do caminho do
coke durante a-descarga do mesme;

3', nas retortas verticais trabalhando
pelo principio 'de interrnitancia, uma
.hamaran de coke em baixo de cada retor-,

• -

ta com meios para isola-la da retorta
e simultaneamente alarga-la, urna porta
de descarga na base da camare de colo
e meios evitando que o conteúdo de ca-
mera de coke descanse sobre a dita
porta antes que chegue a ocasião da
descarga cio roke. podendo ser assim
observada a descida conveniente do coke •
antes de ser aberta a porta de descarga;

4°,, retortas verticais e seus extrato-
res -de coke aperfeiçoados substancial-
mente como, estio descritos e ilustrados.

—
Pontos carieteristicos da invenção de

"aperfeiçoardento nos sistemas seleto-
res" para a qual pediu privilegio a Asso-
eiated Electric Laboratories, Incorpora-
te (depósito n. 10.960, de 2 de fevereiro
de 1932);	 _

10. um dispositivo- para selecionar efou
acionar qualquer nin entre diversos ima-
relho por meio de um trem de comute-
dores autornatieos, no qual diversos ce•
mutadores são adaptados primeiro para
serem acionados simuitanearnente cana
um para selecionar um grupo diferem"
de aparelhas, sendo depois a seleção sn-
cessiva dos varies grupos e dos aparelhos
incluídos nos mesmos, adaptada para Ser
efetuada sem outro acionamento ou esca-
pe dos comutadores;.

2°, um dispostivo para selecionar e/ou
acionar qualquer um entre diversos apa-
relhos; no MIM diversos grupos de sapa-
relhos são adpludos para serem selecio-
nados por mofo sio impulsos que efetuam
o acionamento imultstneo de diversos
comutadores, cada um disposto para se-
lecionar sun grupo diferente do apare-
lhos, sendo a seleção de um unico grupo
e de URI dos apare'hos do mesmo reali-
zada em seguida á transmissão de impul-
sos para- a ajustagem dos comutadores:

3°, um dispositivo para selecionar e/ou
acionar qualquer aparelho de um grupo,
no qual diversos grupos .de aparelhas
são adaptados para secerri selecionados
simultaneamente por meio de trens de _
impulsos e então o grupo contendo
aparelho a ser selecionado, e/ott acionado
e selecionado em seguida;
. 4°, um disPositivo para selecionar e/ou
eeionar qualquer um de. entre divereos
aparelhos, per • meio de um trem de co-
mutadores ,autoinaticos, no qual diversos
comutadores dos trens são adaptados
para serem •aftistados _simultaneamente
cada um para selecionar um grupo dife-
'sente de aparelhos. emoliente que diver-
sos aparelhos indicadores são adaótados
para serem acionados simultaneamente
para Indicarem as posieães em que foram,
ajustados os braços de contato;

5', um dispositivo corno 'está reivindi-
cado nos pontos 1, 2, 3 ou 4, no cffial di-
ferentes aparelhos de sim grupo são ada-
ptados para serem ligados sobre diferen-
tes braços de contato de cada um dos co-
toutadores ajustados simultnneamente,
sendo o acionamento doaparelho, efe-
tuado Pele acionamenro 'de unau 'chave
Comuna a todos OS grupos de aparelhos
mas individual ao determinado aparelho
do grupo;	 -

66, um. dispositivo •Çoraó.
"Co1/o nos .Pontes 1., 2 3, '4.• Anal

diversas chaves. lima para cada aparelho
de um grupo s'$o adargadas para serem
ligadas a cada uni dos grupos pelo Selo.
harnento conveniente de- entra chave;

" miai- a entra
—	 dllisnositiVo cornd está:Mi-

-Vindicado no ente 6 no
"chave eóninreeode uma chave de no*,

•.-	 •
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voes multiplas adaptada para ligar as
ditas diversas chaves successivamente
diferentes grupos de aparelhos;

8' — Um dispositivo como está rei-
vindicado no ponto G Ou 7, no, qual O
acionamento da outra chave completa
um circuito para um ou .outro de entre
Iliversos ralais co.riforme a forma Por
que ela (; acionada, o ralai energilado
ligando as ditas diversas chaves aos bra-
ços. de contacto de um determinado co-
mutador e do um determinado grupo
de aparelhos;

— Uni .dispositivo corno está rei-
vindicado no ponto . 4, nó qual, depois
dos diversos comutadores terem sido
ajustados -simultaneamente para sele-
cionar diferentes - grupos de aparelhos e
dos diversos aparelhos indicadores te-
rem sido acionados para indicar •as posi-
• ões dos braços de contacto dós diver-
sos comutadores, o acionamento de uma
chave, para selecionar um determinado
comutador e um determinado grupo de
aparelhos Serve Lambem para tornar ino-
perantes todos os aparelhos indicadores
além do que está associado ao comutador
oseolhido;

10 — Um dispositivo como está rei-
vindicado no ponto 4, no qual diversos
braos de contacto de cada um dos co-
mutadores ajustados simultaneamente
são empregados para selecionar os di-
versos aparelhos de um grupo, anuiu:
to que os bracos de contacto restantes de
cada comutador, são empregados para
completar circuitos para os aparelhos
incheadore.s;

Pontos caracteristicos da invenção de
"dispositiVo de iluminação eletriza",
para a Tad pediu privilegio a Claude-
Lumiere, Société Anonyrne. pour les
Applications des Gaz Bares á la Lumi-
ére, Procêdés O. Glaude .(depósito nú-
mero 10..961, do 2 de ,fevereiro de
á932) :

1 0 — Aparelho a descarga eletriea eni
urna atmosfera, gasosa contendo ao me-
nos um gás raro funcionando . em re-
gimen lun:tteseente; caracterizado pelo
fato de cada5 eletrodo ser provido, sobre
suas - partes SuSeetiveis de desagreg,ação

..e- principalmente sobre Seus bordos- •de.	 .
um revestimento clieletricii; ..•

2° — Apare -libo de descarga e/civil:a,
de 'acordo com o anterior, apresentando
uma ou diversas das caracteristicas se-
guintes:

. ef ) os bordos livres do eletrodo foram
revestidos de uni dieletrico; borax fun-
dido, esmalte e semelhantes, sendo mer-
gulhados . ein um. ponho desse dieta-
trieo;

1))' a atmosfera gasosa é constituída
por helio a uma pressão inicial inferior
a 5 m/M de mercurio, por exemplo uma
pressão de dois milimetros ao menos;

3" — Dispositivo de iluminação ele-
trica compreendendo um aparelho a desa
carga eletrica, de acordo com um dos
anteriores e um circuito eletrico de ali-
mentação cujas caracteristicas' são esco-
lhidas de Mana a assegurar o funciona-
mento do dito aparelho em regirden de
luminescencia.

Departamento Naciona.
. do Povoamento

EXPEDIENTE DO áft. DIRETOR GERAL

Dia 1 . de fevereiro de 1.932
iSr. ministro do Trabalho, Indústria
Comércio:
N. 247 — Restituindo, informado, o

requerimento em que o Sr. Arminio
rn•Sapaio da Cunha, diretor. em dispo-

nibiLaiade, do extinto Patroato Agri-
cola "Pereira Lima", pede a S. Ex., o
Sr. Chefe do Governo Provisorio, o seu
'aproveitamento no • cargo ora vago, de
2" oficial da 4° Secção deste Dcpartamen-
to) Serviço de Protecção aos Indios)

— Sr. diretor geral de Agricultura:
N. 251 Restituindo, informado, o

requerimento encaminhado ao Sr. mi-
nistro da Agricultura, pelo Sr. Manoel
Peixoto da Rocha e outros, que reclaL

mmam contra a impossibilidade e que se
.• ?liam de cultivarem as terras devolu-

em Alagóas.
— Sr. inspetor do Departamento Na-

cional do Povoamento em Santa Cata-
rina:

N. 253 — Autorizando a conceder ao
colono Antonio Niderauer o lote 17 da
Secção "Samuel Pereira", do nueleo co-
lonial "Anitapolis".

— Sr. diretor geral de Expediente e
Contabilidade do t'Ministerio do Traba-
lho, Indústria e Comércio:
N. 257 — Remetendo a 2 0 via da pres-

tação de contas, do adeantamento de
32:518$, recebido na Delegacia Fiscal
do Tesotirro Nacional, no Estado de São
Paulo, pelo Sr. Nicolau Bueno Horta
Barbosa;

N. 258 Remetendo a 2' via da pres-
tação de contas, do adeantamento de
14:804$, recebido nat Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional, no Estado de Sãa
Paulo, pelo Sr. Nicolau Buena Horta

•g.

	

Barbosa..	 -
- Dia 2

Sr. inspetor do Departamento Nacional
do Povoamento no Pará:
, N. 262 — • Afim de ser informado,

remete o requerimento em que Raymundo
Torquato da Silva, solícita o fornecimento
das plantas por êle feitas nos lotes ias. 4
e 6 da . linha Pontanarf, nesSe Estado.

— Sr-. diretor geral de Expediente e
Contabilidade do Ministerio do Trabalho,
Indústria e Comércio: -

	

. N. '263	 Restituindo, informados, os
.reqnerimentos D. O. E.-0. Mt e 4-G

do ingenheieo Norberto, pedinita
certidão de iliveesos atos emanados da
extinta Diretoria Ocra! do Serviço do
Povoamento.

-- Sr. diretor da Contabiridade lio
S01.1...0 Nacional

• N. 265 — Transmitindo as primeiras
vias dos documentos coniprobatorios
despesas efetuadas com o adeantament
de 110 :e00$00C recebido no Tesouro Na-
cional a 23 de dezembro do a'..10
findo, pelo of;cial-pa -gaJor dêste• Depar-
tamento. Ernesto de Andrade Braga.

N. 266 — Transmitindo as primeira,:
vias dos documentos que comprovam a
aplicação do adeantamento de (8008000'
oitocentos mil réis, recebidos do Tesouro
Nation5l peto °freial . pagador Teste De-
partamento, Ernesto de A mirado Braga.
a 10 de novembro do Idln) proximd findo,

— Sr. diretor geral do Expediente e
Contabilidade do Ministerio do Trabalho,
¡nrillstria e Comércio:

N. 267 — Reinetendo as relações do-;
::'uncionarios da Impetoria do Departa-
mento Nacionat do Povoamento no Es-
tado do Pará, Nucleo Colonial "Cle,velant"
e Centra Agneoia "Inglês de Souza", que
tiveram sob sua guarda bens da União
durante o exercido de 1931.

N. 260 — Encaminhando, informado,
o requorimen to, em que o 30 oficial dést e
Departamento, Carlos de Andrade, péda
a sua promoção á 20 oficial, cargo (5-.1.
vago, na 40 Secção desta Diretoria 'Oer-.1
(Serviço de Proteção aos Indios) .

Diretoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO S.R. DIRETOR
n. n

Dia 1 de fevereiro de 1932

Ilequerimento despachado:•
Ernani Vieira de .Rezende, pedindo

seja atestado, se a casa á avenida Sete
de Setembro n. 89, em Marechal Her-
mes, foi adjudicaria ao requerente. --
Dirija-se, querendo, ao Instituto de Pra-.
videncia. (N. 359, L. 3, folhas 64.)

EOTICIARIO
Na Primeira Pagadoria do Tesouro

Nacional serão pagas hoje 1, as seguin-
tes folhas do quarto dia util:

Oficiais de Justiça — Varas e Preto-
rias — Escola Politécnica — Serviço do
Fomento Agricola — Inspetoria Federal
das Estradas — Faculdades de Medicina

Eséola Wenceslau Braz — Escola 15
de Novembro — Serviço do Algodão —
Conselho Nacional do Trabalho . — Avul-
sa da Agricultura — Inspetoria de Pes-
ca (Extinta) — Departamento do Po-
voamento. do Trabalho e Diretoria da
Património Nacional..

Nota — Os pagamentos antecipados
são expressamente proibidos. As pes-
soas que, por qualquer motivo, deixarem
de receber no dia marcado na tabela de
pagamentos, serão atendidas no oitavo;
decimo sexto e vigeshno segundo dias
uteis.

Expediente para efeito de pagamenr
to: das 11- ás . 16 horas . e nos sabados,
fias 11 Os 15 horas,

11 — Um dispositivo domo está rei-
vindicado no ponto 0, no qual o aciona-
mento da chave para acionar um de en-
tre diversos comutadores, fecha tambem
um circuito pára um retal associado aos
aparelhos indicadores individuais dos
comutadores restantes e dispostos quan-
IS energizados para abrir os circuitos/

e

desses aparelhos indicadores;	 4,..as• existentes na Barra de S. Miguel,
12 — Um dispositivo como está rei-

v'mdicado nos pontos 6- ou 7 ,, no qual
apenas a outra chave permite a liga-
ção das ditas diversas chaves a um gru.
go de aparelhos de cada vez;

13 — Uni dispositivo para selecionar
e ou acionar (malquer um entre diver-
sos aparelhos substancialmente como foi
descrito e está ilustrado .-nos desenhos
anexos.

Finalmente, reclamamos os beneficios
da Colvenção Internacional (promulga-
da pelos decretos. ns. 9.233, de 28 de
junho de 1881 e 984 de 9 de janeiro de
1963), viste, ter sido o mesmo pedido de
privileta, ^ -'.•"^stiado na Repartição Ofi-

de Patentes dos Estados Unidos da
America, ea, re. de fevereiro de 1031,
sob n. 517.254.
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DIARTO OFTC;TAL
	

ve re iro de . 1932

Mihisterio da Agricultura - Boletim (liado da Diretoria de. Meteorologia 	 Rio de Janeiro-e. U, n;lo Brasil

Em 3 de fevereiro de 1932
,
Prálaões para o Periodo de 14 horas do dia;' 3 ás 18 hc:ós do dia 4"

;
Distrito Federal e Nite‘ror- "Iempo; Bom com-nebulOsidade e trovoadas lozals. fiemperatura:, Con1inuará bastante elevada.

Ventos: Variaveis com rajadas .frescas.	 • ,	 :	 ;
5	

'Estado. dó Rio de Janeiro - Tempo: , Bom Com nebulosidade e ' trovoadas tocais. Te	 -o 	 COntinuará bastante elevada.

Estados do Sul Tempo; Perturbado com chuvas e trovoadas esparsas. Temperatura: ‘ Continuará elevada. Ventos. Va-
riaveis com rajadas frescas.'.	 •

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 11 horas do dia 2 ás 11 noras do dia 3
'

O tempo decorreu bom durante todp o periodo. A temperatura manteve-se bastante el?vada. As Médias das temperaturas ex -
tremas registradas nos postos. do _Distrito Federal foram: maxima 37.1 e minima 22.8. e as verificadas no . 0bservatotio -Meteoro-
logico da Avenida- das Nações foram : maxima 33.4 e minium 24.7 respectivamente ás lá hora 's e 5 minutos e ás 6 horas e. 59 minu-
tos. Os ventos sopraram de sul a principio, frescos por vezes, e do quadrante norte, hoje, fracos, hav&tdo periodos dj calmaria á. noite

, e pela manhã.	 ,
'	 -

Observa0es realizadas ás 9 horas (1211.,de Greenwich) do dia 3 de fevereiro de 1932	 ObServaçõas das 24 horas precedentes
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tões multiplas • adaptada para ligar as
ditas diversas chaves successivamente
diferentes grupos de aparelhos;

8' — Um dispositivo como está rei-
vindicado no ponto 6 ou 7, na qual o
acionamento da outra chave completa
uni circuito para um ou outro de entre
diversos rolais co.nforme a forma por
que ela é acionada, o ralai 13nergizado
ligando as ditas diversas chaves aos bra-
çoa- de contacto de uru determinado co-
mutador e do um determinado grupo
de aparelhos;

90 — Um dispositivo como e:stá rei-
vindicado no ponto . 4, no qual, depois
dos diversos comutadores terem sido
ajustados simultaneamente • para sele-
cionar diferentes grupos cle aparelhos " e
dos diversos aparelhos indicadores te-
rem sido acionados para indicar as posi-
eões dos braços de contacto dOs (tiver-
sos comutadores, o acionamento de uma
chave, para selecionar um determinado
comutador e um determinado grupo da
aparelhos Serve lambem para tornar ino-
perantes todos os aparelhos indicadores	 EXPEDIENTE DO	 DIRETOR GERAL
além do que está associado ao comutador 	 Dia	 de fevereiro de 1932,.escolhido;

10 — Uni dispositivo como está. rei- a iSr. ministro do Trabalho, Indústria
vind i cado no Ponto 4, no qual diversos e Comércio:
braos de contacto de cada mi os co-
mutadores ajustados simultaneamente
são empregados para selecionar os
versos aparelhos de um grupo, eniqu: 1.-
to que os braços 41E, contacto reatantea de
cada comutador, são empregidos para
completar circuitos para os aparelhos
indicadores;

11 — Uni dispositivo como está rei-
vindicado no ponto 0, no qual o aciona-
mento da chave para acionar um de en-
tre diverso, comutadores, fecha lambem
um circuito para um velai associado aos
aparelhos indicadores individuais dos

2° — Aparelho de descarga eletrica,
de • acordo com o anterior, apresentando
ima ou diversas das caracteristicas se-
guintes:

.a) os bordos livres do eletrodo foram
revestidos de uni dieletrico; borax fun-
dido, esmalte e semelhantes, sendo mer-
gulhados 'em um banho desse diele.-
tr•ico;

b) a, atmosfera gasosa é constituida
Doo bano a urna pressão inicial inferior
a 5 mim de mercurio, por exemplo uma
Pressão de dois milimetros ao menos;

3" — Dispositivo de iluminação ele-
•trica compreendendo um aparelho a des-a
carga eletrica, de acôrdo com um dos
anteriores e um circuito eletrico de ali-
mentação cujas caracteristicas' são esco-
lhidas de fórma a assegurar o funciona-
mento do dito aparelho em regimen
luminescencia.

n'rn	 VeVPPP	 tr,2

Pontos cáracteristicos da inveneão de
ispositivo de iluminação eletrica",

para'aaar qual pediu privilegio a Claucie-
LUmiere, Société Anonyme. pour les
Applications des Gaz Raras á la Lumi-
ére, Procedes G. Glaude (depósito 'nú-
mero 10.961, de- 2 de fevereiro . de
1932) :	 .

- 1° — Aparelho a descarga eletriça-eni
uma atmosfera gasosa contendo ao me-
nós um gás. raro o funcionando em re-
gimen lura taescente; caracterizado pelo
fato de cada- eletrodo ser provido, sobre
suas partes SuSeetiveis de desagregação

principalmente sobre seus 'bordos; do.
uni revestimento dieietrico;

N. 247 — Restituindo, informado, o
requerimento em que o Sr. Arminio

,Sampaio da Cunha, diretor. em dispo-
nibil:dade, do extinto Patroato Agri-

cola "Pereira Lima", pede a S. Ex., o
Sr. Chefe. do Governo Provisorio, ri seu
aproveitamento no cargo ora vago, de
2" oficial da 4' Secção deste Departamen-
to) Serviço de Protecção aos Indios) .

— Sr. diretor geral de Agricultura:
N. 251 Restituindo, informado, o

requerimento encaminhado ao Sr. mi-
nistro da Agricultura, pelo Sr. Manoel
.Peixoto da Rocha e outros, que meia-

em Alagoas..
— Sr. inspetor do Departamento Na-

cional do Povoamento em Santa Cata-
rina:
. N. 253 — Autorizando a conceder ao
Colono Antonio Niderauer o lote 17 da
Secção "Samuel Pereira", do nualeo co-
lonial "Anitapolis".

— Sr. diretor geral de Expediente e
Contabilidade do . Ministerio do Traba-
lho, Indústria e Comércio:
N. 257 — Remetendo a 2° via da pres-
tação de contata do adeantamento de
32:518$, recebido na Delegacia Fiscal
do Tesouro° Nacional, no Estado de São
Paulo, pelo Sr. Nicolau I3ueno Horta
Barbosa;

N. 258 — Remetendo a 2' v.a da pres-
tação de contas, cio adeantamento de
.14:804$, recebido na Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional, no Estado de São
Paulo, pelo Sr. Nicolau Buen3 Horta
Barbosa..	 •

- Dia 2
Sr. inspetor do Departamento Nacional

do 'Povoamento no Pará:
, N. 262 — 'Afim de ser informado,

remete o requerimento em que Raymundo
Torquato da Silva, solícita o fornecimento
dasDlantas por êle feitas nos lotes ns. 4
e 6 da linha Pontanarf, nesáe Estado.

diretor geral de Expediente é
Cofitabilidade do Ministerio do Trabalho,
Indústria e Comércio: -
. N. 263 -a- Restituindo, informados, os

requerimentos D. 	 3-ck ç 4-G,• a

do angonheiro Gentil Norberto, pedindo
cerdidão de diveasoa atua emanados da
extinta Diretoria Gorai dto Serviçii do
Povoamento.

— Sr. diretor da Contabilidade do te-
souro Nacional:
. N. 265 — Transmifinlo as rimoirna
vias dos documentos comprobatorios da.;
despesas efetuadas curti o atleaDtaIllellt
de 110:C0000C recebido no Toscam) Na-
cional a 23 de dezembro da L-alo proximo
lindo, pelo 4JI;ciál-pa"gaJor (1M:o Depar-
tamento. Ernesto de Andrade Braga.

N. 266 — Tranamitinto as primeira
vias dos documentos que comprovam R
aplicação do adeantamento de (8008000'
oitocentos mil réis, recebidos do Tesouro
Nacional peto oficial pagad)a iléste De-
partamento, Ernesto de _ 1, mirado Braga.
a 10 de novembro do anilo 1:1'0Xillla findo.

— Sr. diretor geral do Expediente e
Contabilidade do . liniaterio do Trabalho,
indústria e Comércio:

N. 267 — lleinetendo as relaçãcs dos
uncionarios da Inapetoria do Departa-

mento Nacional do Povoamento no Es-
tado do Pará, Nucleo Colonial "Cleveland"
e Centra Agr....cota “Ingies de Souza", que
Limam sob sua_ guarda bens da União
durante o exercido Oe 1931.

N. 269 — Encaminhando, informado,
o requerimento, em que o 3° oficial déate
Departamento, Carlos de Andrade, prid,,•
a sua promoção á 2° oficial, cargo (5'..A.
vago, na 4' Secção desta Diretoria 'Geral
(Serviço de Proteção aos Indios)

Diretoria do Palrimonio Nacional

EXPEDIENTE ao SR. DinE-ron

Dia 1 de fevereiro de 1932

Requerimento despachado:
Ernani Vieira de ,Rezende, pedindo

seja atestado, se a casa á avenida Sete
de Setembro n. 89, em .Marechal Her-
mes, foi adjudicada ao requerente. --
Dirija-se, querendo, ao Instituto de Pro-
videncia. (N. 359, L. 3, folhas 64.)

110TICIARIO

Na Primeira Pagadoria do Tesouro
Nacional serão pagas hoje 4, as seguin-
tes folhas do quarto dia util:

Oficiais de Justiça — Varas e Preto-
rias — Escola Politécnica — Serviço do
Fomento Agricola — Inspetoria Federal
das Estradas — Faculdades de Medicina
— Escola Wencesláu Braz — Escola 15
de Novembro — Serviço do Algodão —
Conselho Nacional do Trabalho . — Avul-
sa da Agricultura — Inspetoria de Pes-
ca (Extinta) — Departamento do Po-
voamento. do Trabalho e Diretoria de
Património Nacional.,

Nota — Os pagamentos antecipados
são expressamente proibidos. As pes-
s6as que, por qualquer motivo, deixarem
de receber no dia marcado na tabela de
pagamentos, serão atendidas no oitavo
decimo sexto , e vigeshno segundo diae
uteis.

Expediente . riara efeito de pagamena
to: das • 11- ás 16 horas e nos sabados,
fias-11 .ás 15. horas.	 •

Departamento Naciona.-
/. dó Povoamento

comutadores restantes e dispostos quan- main Lontra a impossibilidade em que se
do energizados 'para abrir os circuitos,/ "?liam de cultivarem as terras devolu-
desses aparelhos indicadores; 	 Paa:".as existentes na Barra de S. .Miguel,

— Um dispositivo como esta rei-
Ninidicado nos pontos 6 ou 7,, no qual
apenas a outra chave permite a liga-.
ção das ditas diversas chaves a um gru.
go de aparelhos de cada vez;

13 — Um dispositivo para selecionar
e ou acionar (-malquer um entre diver-
sas aparelhos substancialmente como foi
descrito e está ilustrado nos desenhos,
anexos.

Finalmente, reclamamos os beneficios
la Conirenção Internacional (promulga-
da pelos decretos ns. 9.233, de 28-
j unho cie 1881 o 9.840 de 9 de janeiro de
196.3), viste,. ter sido o mesmo pedido de
jiriviiee'-L•ea,it a do na Repartição Ofi-

de Patentes dos Estados Unidos da
America, e.I1zo de fevereiro de 1931,
Sob n. 517.254.
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• 'tYlihisterio da Agricultura - Boletim diarlo da Diretoria da Meteorologia -I- Rio de Janeiro-E. U 00 8ra$11

Em 3 de fevereiro de 1932

Prmilsões para o Periodo de 14 horas do dia 3 ás 18 hoas do dia 4'
•••

:
Distrito Federal e Nite‘roi'-'1;empo: Bom com-nebulosidade e trovoadas locais. 'I'emperatura:, Continuará bastante elevada.

l'entos: Variav'eis com rajadas frescas. .	 .	 ,	 .	 .
: Estado dó Rio de Janeiro	 Tempo: Bom tom nebulosidade e :trovoadas tocais. i ,Téroperatura: Continuará: bastante elevai4a.
- Estados do Sul 4-- Tempo: Perturbado com chuvas e trovoadas esparsas. Temperatura: Continuará elevada. Ventos. Va•

riaveis com rajadas frescas.'	 • .

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 2 ás 14 horas do dia 3

O tempo decorreu bom durante todo o periodo. A temperatura manteve-se bastante elevada. As titéd:as das temperaturas ex
treinas registradas nos postos. do Distrito Federal foram: maxima 37.1 e sublima 22.8, e as verificadas no . 0tiservatocio -Meteoro-
Iogico da Avenida das Nações foram : maxima 33.4 e minium 24.7 respectivamente ás 13 hora S e 5 minutos e ás 6 horas e. 50 minu-
tos. Os 'ventos sopraram de sul a principio, frescos por vezes, e do quadrante norte, hoje, fracos, have:Ide) Ocriodof; da calmaria á noite

, e pela manhã.

.	 .
Observações realizadas ás 9 horas (12 b. de Greenwich) do dia 3 de fevereiro de 1932 Observações das 24 horas precedentes
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) no dia 3 de fevereiro de 1932 j	 -Observações das 24 horas precedentes

Capital Federal
Campos 	
Paratba do Sul 	
Friburgo 	

59 4
59.6
601
59.2

-0.3
-0.6
-0.2
-0.7

26.0
30.0
27.0
'47.0

-2.0
0.0

-1.0
2.0

C
E

2
2
o
2

5a
5a
O
2a

Tranq. BB

B
B

34.0
35.0
35.0
32.0

25.0

20.0
16.0

0.0
0.0
0.0
0.0

B
B
13
13

13
13

B	 =c,

-

B

Petropolis (fechada) 	
Rezende 	 59.1 -0.1 27.0 1.0 C o 2a - B 36.0 20.0 0.0 13 13
Terezopolis 	 60 7 - 24 O -- NE 2 5b - B 32 O 14.0 O 0 B a
Cabo Frio 	 	 . 59.6 -0.3 26.0 0.0 NE 2 9a Chão B 30.0 21.0 0.0 13
Angra dos Reis 	 58.9 0.1 31.0 1.0 2 2a Chão B 3..) 24.0 0.0 13
S. Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	

58.0
5S.6
59.4

0.0
0.9
0 2

21.0
31.0
28.0

0.0
-1.0
0.0

SE
C
C

5
o
O

2a
2a
9a

-
Tranq.

13
B
B

34.0

36 O
34.0

20.0
'46.0
22.0

0.0
0.0
0.0

B 	
f3
B

13

1
13

S. C. do Pinhal
Faxina 	

--
58.1

-
-0.3

26.0
300

1.0
30

NE
C

2
O

Sa
2a

B
B

31.0
31.0

19.0
19.0

0.0
0.0

B
B B

Campinas	 	 61.1 0.4 27.0 0.0 2 5a B 33.0 20.0 17.0 i Ao2
Campos do Jordão(X)
Curitiba 	
Paranaguá 	

59.5
59.0

1.3
0.6

24.0
28.0

-1 O
1.0 C

2
o

5a
5a Chão

13
B

27.0
32.0

20.0
25.0 7.0

lo
1

Aot
Aot

Aot
Aot

Guarapuava (X) 	
Palmas 	 58.8 -0.2 21.0 1.0 c O 5b - I 26.0 16.0 2.0 lo 1	 2
Florianopolis	 	 57.5 0.4 26.0 0.0 2 9b Chão 1 28.0 25 O 9.0 A :"': Aot A:
Lages 	 58.3 0.1 21.0 0.0 c 'O 9b - 1 21 O 19.0 2.0 A09 AO°
Herval Nove 	 0.0 25.0 2.0 e O 5a - B 29.0 20.0 2.0 to /
S. Francisco 	 -7.2 25.0 0.0 C 0 5b Chão 1 29.0 24.0 3.0 Ao° 10
Xanxerê ......
Porto Alegre 	

58.0
56.3

-0.4
-0.2

25.0
24.0

4.0
-3.0

C
NE

0
2

9a
9e

B -
1 34.0

20.0
22.0

13.0 lo -
Aot .:1111

Uruguaiana . . 	 56.4 1.0 25.0 -1.0 E 2 9b 1 35.0 22.0 0.0 I 1
S. Luiz Gonzaga (X).
Santa Vitória (X) 	
Montevidéu 	 57.3 2.1 22.0 -4.0 ESE 4 9b •n••n•

Buenos Aires 	 55.1, 1.8 25.0 -4.0 SE 2
mama

A temperatura maxima verificou-se em Taubatá com 39)0 cent.

Alemperatkara minima verificou-se em Ouro Preto com 13'0 cent.

Observações- Estado do céu; em decimos de cãu encoberto da O, totalmente limpa - a 10 totalmente encoberto; a) nuvens altas:.
e)englobadas; b) baixa. Estado do temoo-B, bom Bx, bom ap 53 perturbação ; 1, incerto; A, anua ;adiu; W, mia. Fenomenos diver-
sos: ( D) chuva; T, trovoada. C: chuviscos; DG ievoa secca; = aavoeiro; 4„ granizo; ,< trovoalas com relampagos; < relarnpagos;
_11111 ventania ;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada; lis, halo solar; hl, halo lunar; es, cara solar; cl, cor5a lunar; ai, arco íris.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauforl, de O calma a 12 taf.13. A de:1311113 dos 1310.112113 á
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

•
Nota - A pressão baroinetrica acha-33 reluzida a O' C, a3 nivel da mar e á gravii ale normal. X indica que não rol recebido o

despacho telegrafico. Os dado.; constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas measais. 	 -

Sinopse do; tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 2 ás 9 horas do dia 3

Zona Norte - Não é feita a sinopse da presente zona, devido á falta da informações meteorologicas.

.	 Zona Centro - O :tempo nas 24 horas decorreu em geral bom e assim continuava hoje ás 9 horas. A temperatura foi estavel em.
Mitiaá,e elevada:nos demais Estados. Os Ventos sopraram de Norte a Leste, fracos. Não é feita a sinopse de Mato Grosso e Goiás,
devido a deficiencia de informações meteorologicas.	 •

Zona Sul Nas 24 horas o tempb foi bom em São Paulo e perturbado com chuva; e trovo3das ' nos demais EStado3., Hoje ás 9
horas o tempo apresentava-se bom em São Paulo e no Paraná e incerto em Santa Catarina. 'A temperatura continuou elevada no. Es-
tado de São Paulo e estavel nos de.nais Estados. Os ventos foram variaveis e.' fracos; Não tá feita a sinopse do 4stadb do Rio Grande
do Sol, devidõ'-a deficiene1a de informações meteorologicas.,	 .,

.sota 	 ci serviço felegrafico foi fracó.
„

Discriminação das zonas: Zonas norte - Estados: :Amazonas; Pari, Maranhão,- Piauí, Ceai á, Rio Grande dl Norte, Paraiba.,
Pernambuco, Alagóas, Sergipe e Baia. Zona canta° - Estados: Minas Gerais, Golaz, Mato Grosso, Espirito Salto e Rb de Janeiro,
Zona Sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catharial e Rio Grande da Sul,

'4 ••
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Rio Paraíba do Sul - Dia
Rio São Francisco - Dia 3

menos estacionario no resto do
Rio itajal-Assit - Dia 3 -
Bacia Amazonica - Dia 2

Branco e Carolina. Estactonario

3 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
- Continuará em declinio entre Pirapára e Barra do Rio Granie e entae Prprii e Penedo e mais ou
curso.
Entrará em lento declinio em todo o curso.

- Subindo em S. Paulo de Olivença, Fonte Bôa, Manés e Obidos.
em Alta-Mira

Sondagens aerolovieas por meio de ba!ões pitotoa

g
O
cl
O.

2
2,/)
E O 12
m'd O.1

o

o
o

cs,

1,G
o
co

2

ei
o
co

o

o o
2

o

›o
o

J1

Elementos
ccl

o
E .5-1.

o

m
,c
4.)

ttla.
Cri

o "mo 3
o =

f-ieC •

a.

Maxim . 	 36.9 (x) 37.5 35.2
Mini ma 	 25.1 24.2 22.4
Chuva 	 0.0 0.0

31.1 3).0 38.7 334 39.1 34.3
23.4 22.0 22.8 22.4 - 24.5 24.8
0.0 0.0 0.0 0.0 - 0.0

(x) Maxima da vespera. A ~unia e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a cnuva as 7 floras de noie.
Serviço hidrometrico

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

cm.

Rio Paraíba do Sul - Dia 3:
Guararema 	 1.07 -0.15
jacarei 	 0.80 -0.13
Caçapava 	  2.10 -0.10
Pindamonhangaba 	 	 ••. 2.48 0.00
Guaratinguetá 	  2.32 0.12
Rezende 	 1.10 -0.03
Barra do Pirai 	 2.20 -0.03
Paraíba do Sul (X) 	
Anta 	 1.93 -0.12
Porto Novo do Cunha 	 1.43 -0.08
S. Fidelis 	  3.00 -0.10
Campos 	  7.83 -0.05

Rio Itajaí-Assit - Dia 3:
Pouso Redondo (X) 	
Rio do Sul (X) 	
Nova Bremen (X) 	
Hansa (X) 	
Aquidabitn (X) 	
Indaial	 	  2.78 0.80
Timbó (X) 	
Passo Manso 	   1.93 -0.02
Blumenau (X) 	
Gaspar 	 3.80 0.60
Ilhota 	  3.80 0.70

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios

Altitudes

Baixando e:n Cruzeiro do Sul, Rio

200	 SOO	 1. 1.000 1 1.500 I 2.003	 3.003	 4.033	 5.433	 Maxiina

Leitura
Diferença

em
24 horas

MD.

1.23 -0 02
335 -0.10
4.00 -0.05

3.42 0.02

8.87 -0.37

12.03 -0.55

3.87 1	 0.05

Rio S. Francisco - Dia 3:
Pirapóra 	
São Francisco 	
januaria 	
Carinhanha (X) 	
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande (X) 	
Remanso (X) 	
joazeiro (X) 	 	 	 ..
Cabrobó 	
Piranhas (X). 	
Penedo (X) 	

Bacia Amazonica - Dia 2:
Cruzeiro do Sul	 ...... 	
São Felipe (x) 	
Ria Branco 	
Labréa (X).
Manaus (X) 	
Porto Velho (X) 	
Humaiti (X) 	
Parintins (X) 	
Obidos 	
Santarém (X) 	
Imperatriz (X).. 	
Porto Nacional (X) 	

Estações

HoraEstações

NNE 6

NNW 14-
NW 7
NNE 2
ENE 5
N 1
W 7

NNW 10

NNE 8

N	 9

NW 7
NW 3
ENE 4
WNW 5
W 11

NW 12

-

N	 11

"WNW 2
NW 3
ESE 1
WNW 5
W 8

WNW 21

NNW 6

NW 2
NNW 4
S 1
W • 6
W 11

N	 2
NW 2
S 2
WNW 7
W 4

4•-••

SSAV 3
WSW 4

-
WNW 8
WNW 15

9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00
21.00
9.30
9.30
9.30
9.30

W	 3 N - • 3-
WSW 2 NW 2

WNW 4 WSW
W N W 23	 ••• 4.020- mis.

1. 900 tis.

1.650 ins.

5.	
-

1001•ri s.
6 750 rns.
2.250 ms.
6300 MS*

IIII•1111• • 1,1111111111	 1111111111111	 I1	 1	 III I1	 II1	 1	 111111	 II II	 1	 i1	 II	 11111 11 	 iii	 II
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Postos Termo-Pluviometricos do Distrito Federal

Fernando Noronha (X) 	
Quixeramoblin (X) 	
Natal (X).. 	
Olinda (X). 	
Macio (X) 	
Ondina (X) 	
Cuiabá (X) 	
Caravelas, 	
B. Horizonte (X) 	
Vitoria 	
Campos (X) 	
Sio de janeiro
Rio de janeiro 	
Rio de janeiro (0) 	

Rantos. ...........
Curitiba 	
Flortanopolis (XX) 	
Porto Alegre 	

(X) indica -que não foi recebido o despacho telegraf co.
(XX) Indica que não foi feita-a sondagem, devido a estar o ceo eticaberto.!
(0) indica que a sondagem de 7 lis. 1oU'ealiza4a no C. doa Mansos e a de 21 h3. da Ir.:mura, no 0'33arvatorio M2teorolozieo.. .

111	 111111	 1111 111111111111111filopm!



JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 2

Café
Sacas

Entradid	 .	 .......	 .. - .. 42.339
saídas.	 	  . 3.295
Consumo local. 	 500
Existencia.	 	 1 272.525

Mercado firme.
Café retirado do mercado pelo C. N C 	 	 3.231

Preços por 10 quilos:, 	
Sacas

Tipo 3. 	 	 - 148100
Tipo 4.	 	 138709
Tipo 5. 	 138300
Tipo 6.	 	 128900
Tipo 7.	 	 128500
Tipo 8. 118500

Amuar.

Entradas não bonard.
Entradas.	 ..Nrit•wow. .....
Saídas 	 •	 •	 •
Existencia. . • 	

Mercado. cafind:::

'Sung
1

1.100
5.161

190.76Q

ymnta-Ielra 4
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RENDAS PÚBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

Sobre Japão (yen). 	
Sobre Rurnania. . 	
Sobre Canadá. . 	
Sobre Austria. 	
Sobre Chile
Vales ouro, por 18000 . 	

68030

.J38800

88684

598000
48200
8560

Moedas

Tara (Papel). 	
Peso argentino (papel). 	
Escudo (papel). 	

Bolsa

nEcErrA ARRECADADA
Importancias

Em ouro	 Em papel
Datas

Receita do dia:
3 de fevereiro de 1931_,
3 de fevereiro de 1932....

Receita global:
De 2 de - fevereiro a 3 do

fevereiro de 1931. ..
De 2 de fevereiro a 3 de

fevereiro de 1932.

Diferença da receita arre-
cadada para menos'en-r
1932 -..

Em igual. periodo de 1931. 	

Diferença' para mais em 1932 	

Arrecadada de 2 de , janeiro a 3 de feve-'
relvo de 1932 	

Em igual penedo de 1931 	

Diferença para mais em 1932 	

'	 747:0338769
38:842$053

Apolices uniformizadas de 5 %, miudas 	 	 7208000
Apolices uniformizadas de 1:0008. 5 % 	 	 8008000
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom 	 	 8008003
Apolipes diversas emissões de 1:0008. 5 %, port 	 	 7728000
Obrigações do Tesouro Nacional, 5008000, 7 %

(1930). .	 4878000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0008000, 7 %

(1930). 	 	 9758000
Apolices emprestimo municipal de 7%, part. (de-

creto n. 1.535). 	 	 1578000
	  Apolices emprestimo municipal de 8%, port. (de-

creto n..1.933). 	 	 1848000
Apolices empreestimo municipal de 8 %, port. (de-

,	 ereto n. 2.093). 	 	 1848000
Apolices emprestimo municipal de 1931, port 	 	 1498500
Apolices de Minas Gerais de 1:0008000, 5 %, nom 	 	 6408000
Obrigações do Tesouro de Minas de 2008000, 9 % 	 	 1738000
Obrigações do Tesouro de Minas de 5008000, 9 % 	 	 1338000
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:000$, 9 % 	 	 8798000
Companhia Petropolitana 	 	 808000
Companhia Estrada de Ferro e Minas de São Jero-

nymo. 	 	 958500
Debentures da Companhia Tecidos Aliança, 1 série. 	 1408000
Debentures da Companhia Docas e Santos 	 	 1698000
Debentures da Companhia Usinas Nacionais 	 	 2008000

Vendas por alvará
.22.419:5348045

apolices unformizadas de 1:0008000, 5 %. 	 8008000
17.412:0278381 Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, 3
. 5 . 007:506$G6I fevereiro de 1932. — Ary de Almeida e Silva, sindico.
- 

251:7588058
52:52:1578848

321:15,78387

'181:6598170

136 :4988217

846:050451

163:980568

682:060885

Recebedoria do Distrito Federal

	  D-LAW45...

Arrecadada de 1 a 2 de fevereiro de 1932.
Em 3 de fevereiro de 1932 	

883:7308953
1.074:992820J

1.958:720162
1.507:420054

4.51 :2958108

PARTE COMERCIAL

CÂMARA SINDICAI,

Boletim da cotação do cambio fixado pela .Camara Sindical
dos Corretores. de Fundos . Públicos da Capital Federal

Praça
	

90 d/v : á vista

4 59/128	 4 53/128

Sobre Lonires (valor da
Sobre Paris. . 	
Sobre Italia. . 	
-Sobre Alemanha . 	
Sobre Picatugal.

.Sobre Belgica (papel)
Sobre Belgiea (ouro).

-- Sobre Hespanha. . 	
Sobre Suissa

- Sobre Suecia. .
• .. Sobil, Noruega
-. Sobre Dinamarca .; 	

Sobre Siria e Palestina 	
Sobre Tcheco SIovaquia. 	
Sobre Nova York 	
•Sobre Montevidéu''	
Sobre Buenos Aires (peso papel) 	
Sobre,Buenos;.Air08:,( peso Ou‘ro)
Sobre Holanda (florim. 	

libra).... 538800,348 548371,680
$637
$832

38800
8511	 •

28280
18415

• 3$200

Mmleir

8480
158900
78380

.•••n•••	 . 48180

.11n•n
a
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Preços por saco:
Branco cristal. 	  22500 a 3$$500
C. amarelo. 	  2osva a 30$000
Mascavinho . 	
Mascavo.	 . 	

	
27$000 a 29$000

Algodão

.	 .
Mercado filauxo.

Preços por 10 quilos:
Fibra longa — Tipo Seridó:

Tipo 3 	 	 41g00 a 15Cii nn
Tipo 4 	 .	 a3g,,900 a 45$00i

Fibra média:
-.Sertões:

Tipo 3 	 	 4000 a MOR]
Tipo 5 	 	 418000 a 1709

Ceará:
Tipo 3 	 	 42000 a 43..1)0
Tipo 5 	 	 40a000 a 41k4000

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 .. 	 	 39$000 a 1W09
Tipo 5 	 	 36$000 a 37we ,

O síndico. Bento D(a Pereira.

EDITAIS Ti AVISOS
MINISTERIO DA FAZENDA ,

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govérno Federal,
pede preços uniturios para os materiais tia relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega ao
Distrito Federal,

Deverão ser declarados nas propostas os p	 m prazos e (pie
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cala proposta deverá citar o número (1110 dos ig o a racia
,érie, a data déste número do Diorio Ofiei« I e conter tão
sói-orate os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sôbre as especificações aqui for ne-
(idas, cópias exatas das dadas pelas rep	 deartições, verão os
interessados dirigir-se ao Departamento Central desta co-
missão.

Pela t:om	 Bissão Central de Compras. — F.	 . Tarora.
diretor..

COLETA DE PREÇOS

Série 901.076/31
Artigo ,— Unidade — Quantidade

Para a 4" Divisão:
Parafu,sos de ferro para madeira:,

evereiro (10
n••••nnn•-11n111n"11.1n•n

1113:f.

13.	 De 2 3/4", ri.	 17, grosa 	 90
15.	 De :; 1/2", a.	 16, grosa 	 10
15.	 lk 3 1/2", ii.	 18, grosa 	 10
16.	 De 4 1/2", n.	 16, grosa 	 5
17.	 De 4 1/2-, ri.	 18, grosa 	

Parafusos de latão para madeira:
Com frala e cabeça chata:

18.	 De 3/8 " , 11	 6. grosa 	 10
19.	 De 1/2", n.	 1. grosa 	 10
2 4 . 1 .	 De	 1/2". n.	 5, grosa 	
21.	 De 1/2". u.	 6, grosa 	 40

De 5/8", a. 5. grosa 	 50
`-'2.	 De 5/8". n.	 7. grosa 	   50
9 4 .	 De 5/8", n.	 9. grosa 	 10
25.	 Ik, 3/4". n.	 5, grosa 	 50
26. De 3/1". n.	 7, grosa 	 -50
,7.	 De 3/5. a.. 9. grosa 	 :40
28.	 De 7/8". n.	 5. grosa 	 3(1
29.	 De 7/8", n.	 7, grosa 	 100
36. De 7/8", n.	 9. grosa 	 50
31. , Ik	 1",	 P..	 5,	 grosa... ................. 	 15
:32	 De	 -1"	 n.	 '7.	 grosa 	
32.	 De	 1", ri.	 9. grosa 	 :h)
$5.	 De	 1", ri.	 11, grosa 	  	 60
35.	 De 1", e.	 13, grosa 	 :30
36.	 De 1	 1/4", a. 7, grosa 	 .10
37.	 De 1	 1/.4 : , a.	 9. grosa 	 ‘10

38.	 De 1	 1/1". n.	 1-1, grosa-. 	   20
39.	 De 1	 1/1", a.	 13. grosa 	   •10
40.	 De 1	 1/4". a	 15, grosa 	 20
11.	 1)e	 1	 1/7", n.	 7, grosa 	 10
42.	 De 1	 1/7", n. 9. grosa 	 15
43.	 De 1	 1/2'. a.	 11. grosa 	 10
41.	 lie 1 1/7", n.	 13, grosa 	 10

COm fenda e cabeça boleada:
15	 De 1/2", n	 5, gao.,a 15 
46.	 De	 1/2". n.	 6, grosa 	
47.	 De 1/2". n. 7-, grosa 	

8 :	 i.))(	
5/8'', n.	 , grosa

e, 5/8".	 n.	 5, grosa.	 	4 9	l4
	 t3

50.	 De 1", ia.	 6. grosa 	

15
'20
2 0
25
20

51.	 De 1", n.	 7, grosa	 	 30 
52.	 De 1", n.	 8, grosa 	  	 	 10
53.	 De 1". a. 9, grosa 	
55.	 De 1	 1/8". n. 8. grosa.	 	
55 .	 De 1	 1/4", a.	 6, grosa.	 	
50.	 De 1	 1/2", a.	 10, grosa 	
57.	 De 1 , 1/2", a.	 12, grosa 	   

:30
30
15
10
20

Com fenda e cabeça redonda:
"58. De 1/4 , a.	 3, grosa 	

-59.	 De 3/8". n.	 5. grosa 	
60.	 De	 "•. 11 .	 3,	 grosa 	. 1/2

5
10

5
61 .	 lie	 1/7'', n.	 '7	 grosa 	 • 20
67.	 De 5/8", n.	 5, grosa 	
63. D	 ne 3/4",	 .	 5, grosa 	

10
20

61.1)e 3/4", a. 7. grosa 	 :30
65. De 7/8", n. '7	 grosa 	,
ac. De 1", n. 6, grosa 	
67. De 1", n. 8, grosa 	
ti8	 1)e 1", n.

25
20
20
10.	 12

.
,	 7grosa

. grosa 	69 . De 1 1/4", n 20
70.	 De 1.1/4", n. 9,	 rosa 	  	 15
71.	 De 1 . 1/4", ri.	 11. grosa 	 10
7 .).	 De 1.3/4", a.	 13, grosa 	
73. De 2.3/4 ", n. 10, grosa 	

741
u0

Entradas, não houve.
Saídas
Existencia.

Fardos

618
8 472

"Com fenda e cabeça hato :. Parafusos de ferro para metais:-c-	 - -	 .	 .	 .
fenda e cabeça chata:

	

1.;	
C.,1Áll1. De 1/2", n, 4, grosa 	 	 60	 0••.••

2. De 3/4", n. 5, •grosa 	  ,n	 100	 71. De 112 x 1/1", grosa 	
3. De 3/4"; n..7, grosa 	 se-	 100

9 -grosa 	 	 150	 , Parafusos de ferro com porca e cabeça 	
/09

4. De 1", ri :	 : 
5. De 1", n. -11,- grosa 	 	 30	 sextavada:
6. De 1", n. 13, grosa 	 	 30.
7. De 1 1/1", n. 8, grosa 	 	 110	 n. De 3/16" x 1", quilo.	

	

i	 	

	

150	 76. De 1/4" x 3/4", quilo 	
20

43. De 1 1/4", n. 10, grosa 	 	 M)
9. De 1 1/4", n.'12, grosa 	 	 100	 77. 1/1"'x 1 1/2" com 1" de rosca, quilo 	

	

10078. De 1/4" x 1 3/4" . com 1" de rosca. quilo 	-10. De 1 - 1/2"; 'n. 13, - grosa 	 	 100

	

50	 79. De 3/8" x 1", quilo 	 	 1.00011. De 2", P. r-15; grosa 	
12. De 2-1/2",- a.. 19, grosa.20	 0. De 31.	 , q8" x 1 1/2"uilo 	. 	 	 - &MO



M.
$1. De 3/8" x 2", quilo 	 1.000
32. De 3/8" x 2 1/2", quilo 	 1.000
'33.	 De 3/8" x 3", quilo 	 300
3.1.°De 3/8" x 4", quilo 	 300
35.	 De 3/8" x 6", quilo 	 •.501)

'• 36.	 De	 1/2" x I	 1/2", quilo 	 300
37.	 De	 1/2" x 1	 3/4", .quilo 	 500
38. De 1/2" x 2", quilo 	 500
89.	 De 1/2" x 2 1/2", quilo 800

:00.	 De. 1/2" x 3", •quilo 	 1:000
0;91.	 De 1/2" x 3 1/2", quilo 	 600
);02.	 De 1/2" x 4 1/2", quilo 	 1.500

.;;,93.	 De 1/2" x 5 1/2", quilo 	 1.500
(.1)1.	 De	 1/2" x 6", quilo 	   1.500
",05. De 1/2" x 6 1/2", quilo 	 1.500
.;	 De- 1/2" x 7", quilo 	  	 •	 500

De 1/2" x 8", quilo 	   500
De 1/2" x 8 1/2", quilo 	 500

0;99.	 De 1/2". x 9", quilo 	 300
;100. De 5/8" x I", quilo 	   -300

, 401. De 5/8" x 1' 1/2", quilo 	 2.000
4.02. De 5/8" x 2", quilo 	 2.000
;103. De 5/8" x 2 1/2", quilo 	 2:500
c104. De 5/8" x 3", quilo 	 1.500
d135. De 5/8" x 4", quilo 	 1.500
0106. De 5/8" x 4 1/2", quilo 	 1.000
0107. De 5/8". x 5", quilo 	 1.500
0108.	 De 5/8" x 6". quilo 	 1.500
f1/09.	 De 5/8" x 6	 1/2", quilo 	 -500
(410. De 5/8" x 7", quilo 	 ;500

De 5/8" x 8", quilo 	 .500
.112.	 De 5/8" x 9",	 quilo 	 200
•	 113. De 5/8" x 9 1/2", quilo 	 .300
114. De 5/8" x 10", quilo 	 '200

•	 115.	 De 3/4" x 3", quilo 	 500
•116.	 De 3/4" x 3 1/2", quilo 	 1:500
117. De 3/4" x 4", quilo 	 500•
118.. De 3/4" x 4 1/2", quilo 	 500

t .119.	 De 3/4" x 5", quilo 	 1:000
(420. De 3/4" x . 6", quilo 	 1.000
0121. De 3/1" x .6 1/2", quilo 	 1.000
!)12 9 . De 3/4" x 7", quilo 	 -500
•423. De 3/4". x 8". quilo 	 -500
0121. De 3/4" x 12", quilo 	 1.000
. 1125.	 De 3/4" x 13", quilo 	  1:000
0126. De 3/4" x 14"; quilo 	 1.000
01'27. De 7/8" x 3 1/2", quilo 	 '300
0128. De 7/8" x 4", quilo  • /00
129. De 7/8" x 5", quilo 	 •400

0130. De 7/8" x 6", quilo 	 300
1131. De 7/8" x 6 1/2", quilo 	 200
132.	 De	 x	 9",	 quilo...:...... .. .........	 .	 e*. 7/8" 200
133. De 7/8" x 11", quilo 	 500

•! 131.	 De 7/8" x 14", quilo 	 500
"35. De 7/8" x 15", quilo 	

Parafusos	 de	 ferro ..coni	 uorca-S	 e •
cabeça baleada:

•136.	 De	 •1/2" x 2", quilo. 200
0137. De 1/2" x .2 1/2", quilo 	 '	 •• 200

...138.	 De	 1/2" x. 5",. quilo 	 •	 100
.1.39. De 1/2"..x 5 1/2", quilo 	  	 100•

•	 Rebites" 'de	 aço	 doce,	 Corn	 ;cabeça,
Meada:

:,110. De 3/.8" x. 1", quilo 	   1.500
i141. De 3/.8" x 1	 1/2", quilo ... 500
, 142.	 De 3/8" /. 2", quilo ..... 500

o143. D'e 1/2" x.1 1/2", quilo. 1.500
144. De 1/2" x	 . 500
145. De 5/8" -it• 1' 1/2", quilo 	 500
146. De 5/8" x 1 3/4", quilo'	 500
147. De 5/8" x 2", quilo 	 	 ..	 .... 500

t'118. De 578" 'x 2' 1/2", quilo 	 500
149. De 3/4";ec 3 4/2"; quilo::"	   500
150. De 3/4" x 4", quilo 	 1.000
151. De 3/4" x 5", quilo 	 300

').152. De '7/8" x 3 1/2", quilo 	
De 7/8" x 4", quilo 	 •,- 

—300
500

IlebU.és de .cabre, com, arruelas:, -1 '
-. 1t4. De 3/16" x . 1/2", quilo 	

De 1/4" . x 3/4", Quilo
20
20
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As especificações acima são cópia exata das enviadas pela
repartição requisitante. 	 '

— Os' 'proponentes deverão declarar expressamente nasi
suas proposta' submeter-se rigorosamenle ás esPecificações
do Caderno de Encargos n. 1 da Estrada de Ferro: Central
da Brasil' ein - relação ao material acima.

2° — Os proponentes deverão especificar nas suas pra-
Postas, alem dos preços unha' rios para cada um dos itens da
Sér'ie • ' acima, acrescentar áqueles, preços globais para cada
uni dos grupos dos materiais da mesma especie, reservando-se
a 'Comissão o direito de escolher a alternativa que maiS -lhe
convenha.

3° — O material acima deverá ser entregue no 2° Ahno-
'xarifado na estação Maritima da Estrada .,de Ferro Central
do Brasil, até 30 de abril de 1932. .

4° — O preço proposto deverá compreender' todas-as des-
pesas que ocorrerem até a colocação do material no local
determinado no item 3°.

50 — Os proponentes deverão declarar ,o menor prazo
dentro do qual se comprometem a fazer entrega do material
acima.	 ,•
• • 6° — Os proponentes deverão declarar o peso por grosa de

cada . um dos itens •da série 'acima.
7° — Os proponentes deverão declarar a qualidade à

procedencia 'do material proposto.
'8° — Todos os preços deverão ser dados exclusivamente

em moeda nacional incluindo direitos aduaneiros e demais
taxas alfandegarias.

9° — A Comissão reserva-se o direito de pedir novos
dadas e estabelecer novas estipulações em face das propostas
viiresentadas

10° — A Comissão reserva-se o direito de' anular a pre-
sente coléta de preços caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam' julgados insuficientes ou caso a isso aconse-
lharem as circunstancias-, '

11° — Não serão tornadas em -cansi'deração as propostas
em que os proponentes não declarem expressainente sub-
meter-se ás especificações do Caderno de Encargos n. 1 iht
Estrada de Ferro -Central . d.o Brasil; - edição' de 1931; em
relação ao material a ser oferecido e a todas as condições
dêste . edital..	 .. ...

A Commissão avisa os Srs. proponentes que o edital
acima será publicado quatro vezes, .e. aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções. de .impreusa.....

As propostas para esta série deverão' ser entregue- no
dia 29 de fevereiro de 1932, das 12 às 14 liõrits, na•Sédndesta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84; loja, e 'serão
abertas ás 14- heras, .na - Presença :dos interessados, 'que' para
isso deverão apresentar documentos de -habilitação.:	 - •..•.

Sérió 904.082/86'

Artigo	 Unidade	 'Quantidade

1. De

'	 Para a C-DiVisão:	 • -
Limas de quaisquer dos fabricantes: "Ni-

-
.

ckolson" Cinatca duas limas cruzadas):
"Greaves" ou "Balfour":

Limas triangulares meio murças:'
3", uma 	 ea

2. De 4",	 uma. 	 -4.	  ?I 	 60
3. De 6", uma 	 120
4. De 8", uma 	 72
5. De 10",	 uma.,;	  e .	 n ..

Limas triangulares bastardas: , -	 -
6. De 6",	 uma 	 •	 .; 	 -	 -	 60.

-	 7. De 8",	 uma 	 	 t‘e,...... .	 •	 00
8. De 10",	 urna 	 dwolr .. 	 . 120
9. De 12",	 uma 	 ..,....• 	  e. .120

10. De 16",	 uma 	 .,,, 	 . 60
11. De 18",	 urna 	  ....	 !.*...!.,.	 . )	 60

Limas	 triangulares,	 canto reclanda,• fileio
•	 murças:.	 '	 •'' - •

"	 •	 •
12. De 6", uma 	 . . , 120
13. De 8",	 uma.. 	 120
II. De 10", uma 	
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Limas facas munas:.
15. De 6", urna..... ...... . 	
16. De 8", uma*	 •
47. De 10", urna 	
18. De 12", uma 	

•19. De 14", urna 	

	

Limas facas bastardas:	
20. De 6", uma 	
21. De 8", uma 	
22. De- 10", uma 	
23. De 12", uma 	

Limas de meia cana murças:
21. De 4", urna 	
25. De 6", unia 	
20. De 8", uma 	
27. De 10", Uma 	
8. De 12", uma 	

20. De 14", uma 	
30. De 16", uma 	

Limas de meia cana bastardas:
21. De 6", uma 	
32. De 8", uma 	
33. De 1C", uma 	
34. 1:e 12".., urna 	
33. De 14", urna 	
36. De 16", uma 	 •
27. De 18", uma 	

Limas chatas murças:
38. De 4", urna 	
39. De 6", uma 	
40. De 8". urna 	
41. De 10", urna 	
42. De 12", uma 	
43. De 14", uma 	
44. De 16", urna 	
SS. De 18", urna 	

Limas chatas bastardas:
40. De 4", urna 	
47.- De 8", uma 	
48. De 10". uma 	
49. De 14". urna 	
ao. De 16", tunas 	
51. De 18", urna 	

..

'As . especificações Itairea.numeradas, silo cópia exata daa
. ' que foram enviadas pela, repartição requisitante.120

'120	 1° — Os. proponentes deverão declarar expressamente nas
. 60 suas propostas submeter-se rigorosamente ás especifiertOães
60 do Caderno de Emersos ns 1 da Estrada de Ferro Central do
60 Brasil. edição de 1931, em :seleção ao material acima.	 .

— Os proponentes deverão especificar nas suas . pros
postas, alem dos preços unitarios para cada um dos itens.da

120 série acima, acrescentar. áqueles, preços globais, para cada
4.20 um dos grupos dos materiais da mesma espeeie, reservando,
do. se a Comissão o direito de esAlher a alternativesque mala.
60 lhe convenha.	 .

3° — Os proponentes deverão declarar o menor previ
dentro de qual se comprometem a fazer entrega do material

00 acima.	 .
60 -4° — Os artigos acima deverão ser entregues no 2° Alma-

120 xarifado da Estrada de Ferro Central do Brasil na estação
240 Maritima, até 30 de abril do corrente anos
240	 5° — 0 , preço proposto. deverá compreender todas as
240 despesas que ocorrerem até 'a colocação do material no local
96 determinado no item 4°.	 •

6° — Os proponentes deverão declarar a marca, tipo,'
Procedendo, e qualidade do. material proPosto.

180 7° — Todos A . preços deverão ser dados exclusivamente
240 em moeda nacional incluindo direitos aduaneiros e demais
240 taxas alfandegarias.

8° --- A Comissão reserva-se o . direito de pedir novos
dados -e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.240400

22.4100

9" — A Comissão reservasse o direito de anular a pra-
sente coléta de preços caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam julgados insuficiente-s ou caso a isso aconse-

60 lharem as circunstancias... . ...
120	 10°— Não serão tornadas em consideração as propostas
180 em que os proporshntes não declarem expressamente sub-

meter-se ás. especificações do Caderno de Encargos a. 1 da
240 Estrada de „Ferro •Central do Brasil, edição de 1931, ern.
240 relação ao material a ser oferecida e a todas as condições.
120 deste edital. 	 .
120	 A Comissao.avisa os Srs.. proponentes que o edital acima

será publicado quatro ro...e. 4 é aconselha a sua leitura em.
todas as publicações pois o ineszno acha-se sujeito nas pri-•

60 rneiSas e possiveis incorreções de imprensa. 	 .
As propostas para esta série deverão ser entregues no

180 dia 29 de fevereiria de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
360 Comissão, á rua' Visconde. deInbünsa n. 84, loja, e serão

. 360 abertas ás 44 heras, na presença dos inferessades, que para
480 isso deverão apresentar documentos de habilitação,

Limas chatas, canto redondo, meio murças:	 NOTA
r,2., De 10", urna  •	 Vil	 'As oferta de preços a sevem enviadas pelos Srs. comer-
53. De 12", urna 	 	 60 clantea á Ctnnissão Central de Compras do .Governo Federal,

deverão obedecer aos seguintes l'equisitos:Limas paralelas umrças:
—	 	 . 	 1;ias.

—Os presse:e e condiçõeS -deverão ser escriturados era'
51. De 6", uma	 120 duas s .
55. De 8", uma	 • _. ........ , • ••	 240	 2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre- .56. De 10", uma 	 	 420 sentante da firma ofertante.
57. De 12", ume 	 	 480 • 3° — Os envelopes das ofertas doveSão ser fechados.58. De 14", _urna 	 	 600 lacrastes e entregues centra rdeibo a comissão, A mia Visconde59. De 16"s . uma 	 	 480 de Inhaúma' n. 84, loja, net dias e horas que serão deter- .i60. De 18", urna  . 	 60 minados para Cada Uso:	 .

Limas paralelas bastardas: 	 4° — Os interessados' -deverão ter impresso no ens-elopo
o nome o o endereço da firma, bem COMO O número da série ,fil. De 6", uma 	 	 60 a que se referirem os artigos ofertados . 	 .

0. De 8", -uma. 	 	 60 .- Pela Comissão Central de Compras. — F. B. .7"avere,....03. De 10"; uma	 	 240 diretor.	 .... ... .	 ..	 .
•04, De 12"s uma --• - 	 ...	 480	 .•

65. De 14", urna	 	 600.

07. De 18", umas .. 	 	 ..120	

......... .••66. 1)e 16", tuna.  - 	 240
ComNsáa". Confrikl-de Compras do 'Governo -Federal ..	 .	 , .

.	 EimSdAess, 3300ndos mgrvi.:... .	 .
COLETA DP. PREÇOS

(30	 •68. De 6", -um.• •-• -
Listiatões . reiurçõs: .

09. De 8", 'um  ' • 	 •	 GO
Isiniatõoaquatleados bartardos: 	 ' •

:70. De 6". una.s .	60
71. De 8". uni .. 	 	 120
12." De - 10", um. 	 	 360
73.'De • 16",•-mists'sistilt:-•- .1, 	 	 180
. ,74: De	 120120

A Comjss'áo Onatrat de -Compras do , Govérno Federai, pede
preços upitarios.para, os. materiais da Relação abaixo: •

O forneennento é para pagamento á vista e entrega •n0
Distrito Fedoral *	 -

--•	 ,	 -
Deverãoxeer declarados nas propostas Os prezas. em, (me: .

- vigorarão estpreços ofereridtm e os usaras de entrega,	 . •
Cada prosiosta; deverá citar o número. que designa uai(

série, a data deste número do Diatio Oficie/ e conter -tão sã. •
mente os artigos- da série- ir nue -aõ referir.

••	 •
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Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão os
interessados dirigir-se ao Departamento Central desta co-
missão.

Pela Comissão Central de Compras. — F. B. Tavora, di-
retor.

COLETA DE PREÇOS

Série 901.013

Artigo — Unidade — Quantidade

Para a 4' Divisão:
1. Anthnonio em barra, quilo 	

	
500

2. Bronze, tipo III, quilo 	
	

30.000
2. Bronze, tipo 1111, quilo 	

	
60.000

4. Metal anti-fricção, tipo I, quilo 	
	

20.000
5. Metal and-fricção, tipo TE. quilo 	

	
8.000

.6: Metal and-fricção, tipo Hf, quilo 	
	

8.000
1. Cobre em barra, quilo 	

	
20.009

8. Ferro manganez, quilo 	
	

3.000
9. • Chumbo em barra, quilo 	

	
8.000

A Comissão avisa os Srs. proponentes que o edital acima
será publicado quatro vezes, e aconselha a' sua leitura em
iodas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-
meiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues riM
• dia 29 de fevereiro de 1932, das 12 ás 11 horas e sertits
-abertas ás 14 horas em presença cus interessados, que par-,
isso deverão apresentar documentos de habilitação.- As pro-
postas serão entregues na Ode desta Comissão, á rua Visconde
,do Inhaúma n. 84, loja.

Série 901.035/38

Artigo `—.Unidade — Quantidade

Para a I' Divisão:
Madeiras em tóras:

Primeira zona:
Maritima a Entre Rios e Ramal de Mangaratiba,

lota de lm.60 e Alfredo Maia a Porto Novo. bito-
la de 1m,00:

Madeira em tóras com a esquadria minima de Orn,35 x
On1,35 e comprimento minimo de 13m,50: •

(Lote 1) Peroba parda ou amarella, metro cubico

Madeira em tóras com a esquadria Minium de 0m,35 x
x 0m,35 e comprimento minimo de 10m,20:
(Lote 3) Peroba parda ou amarela, metro cubicd
(Lote 4) Quaisquer das madeiras da classe A,

menos araçá, metro cubico..... 	
Madeiras em tóras com a esquadria minima de On1,40 x
• x On1,40, devendo ser fornecida em cada lote:,

um terço com o comprimento minimo de 3m,00;
um terço com o comprimento minboa de 4m,00.
e um terço com o comprimento minimo cie 5m,00:

	

(Lote 5) Peroba parda ou amarela, metro cubico' 	 150
(Lote 6) Cedro vermelho, metro cubico 	 	 130
(Lote 7) Vinhatico, metro cubico 	 	 GO
'(Lote 8) Jequitibá, metro cubico 	 	 GO
(Lote 10) Quaisquer das macieiras da classe B,

metro cubico	 100
(Lote 11) Quaisquer das madeiras da classe C,

metro cubico 	 	 70
(Lote. 12) Quaisquer das madeiras da classe D,

metro cubico	 150
_(Lote 13) Quaisquer das madeiras da classe E,

metro cubico 	 	 100
(Lote. 11) Quaisquer das madeiras da classe F,

Metro cubico 	
(Loto 19) Peroba rosa, metro cubico 	 	 70

Taboas de pinho clo Paraná, de primeira qualidade,
em bruto:
(Lote. 25) Taboas de 12" x 1", e comprimento mi-

nino de 14 pés, metro quadrado 	 	 2.069
Segunda zona:

Lafayette a Pirapóra e ramais do Montes Claros; Dia-
mantina, Ponte Nova e Santa Barbara:

Madeiras em tiras com a esquadria minima de 0m,35x
x 0111,35 e comprimento Milli1110 de 13m,50:
(Lote 27) Peroba parda ou anntrela, metro cubico
(Lote 28) Quaisquer das madeiras da classe A.

menos araçá; metro cubico 	 	 30

Madeiras em tóras com a esquadria minima de Øm,35x
x Orn,35 e comprimento minium de 10m,20:

	

(Lote 29) Peroba partia ou amarela, metro cubico	 50
(Lote 30) Quaisquer das madeiras da classe A,

menos araçá, metro cubico 	 	 40
Madeiras em tóras com a esquadria minima do 0m,40x

x 0111,10, devendo ser fornecida (In cada lote: um
terço com o comprimento minimo de 3111,00; um
terço com -o comprimento minimo de 4m,00; e um
terço com o comprimento minirno de 5m,00:
(Lote 31) Peroba partia ou amarela, metro cubico
(Lote 32) Cedro vermelho, metro cubico 	
(Lote 33) Vinhatico, metro cultivo.
(Lote 31) Quaisquer' das madeiras da classe 13,

mel ro cubico 	
(Lote 35). Quaisquer das madeiras da classe C,

metro cubico 	
(Lote 36) Quaisquer das madeiras da classe 1),

moiro cubico 	
(Lote 37) Jequitibá rosa, metro cubico	
(Lote 38) Jatoba, melro cubico  -

Terceira zona:
(Estação do Norte) •

:ladeira em toras com a'esquadria mimara de 016,35x
x 0111,35 e comprimento minimo de 13m,50:
(Lote 39) Peroba parda ou atoarda. inett .., cubico

Madeiras 011 tóras com a esquadria minima	 Ont,35x
.	 0111.35 e comprimento mini mo de 10m.20:

As especificações acima numeradas, são cópia exata das
que foram enviadas pela repartição 1.'equisitante.

10 — Os proponentes deverão declarar nas suas propostas
szibmeter-se rigorosamente ás especificações cio caciern,) dJ
encargos n. 1, da Estrada de Ferro Central do Brasil, edição
de 1931, em relação ao material acima.

2" — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade.
3° — O material acima deverá ser entregue no 1° elmo-

xarifacio desta insnetoria, na • estação Maritima. da Estrada de
Ferro Central do Brasil, até 30 cie. abril ,de 1932.

4' — O preço proposto deverá compreender todas as des-
pesas que ocorrerem até a colocação cio material no local de-
signado no item 3°.

5° — Os Proponentes deverão declarar o menor prazo
dentro do qual se comprometem a fazer entrega dois artigos

•

•

	O — Os proponentes deverão declarar a procedencia e tipo
. material proposto.

7' — A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

— A Comissão reserva-se c, direito de anular a pre-
sente colida de preços caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes forem julgados insuficientes ou caso a isso aconselha-
rem as circurostancias.

9" — Todos os preços deverão ser . dados exclusivamente
em moeda nacional, incluindo direitos aduaneiros e demais
taxas alfandegarias.

• 10" — Não serão levadas em conta as propostas em que
,os proponentes não declarem expressamente submeter-se á:3
especificações do caderno de encargos n. 1, da Estrada do
"Ferro Central do Brasil, edição de 1931, em relação ao ma-
terial a ser oferecido e a todas as condições dêste

6i?

70

70

fre
35

(Loto 'In Peroba parda ou amarela, metro cubico 	 50
(Lott, 12) Quaisquer das madeiras da 'classe A,

menos araçá, metro cubico 	 	 50
Madeiras em tóras com a esquadria minima de ~.10 x

Oro. 40. devendo ser fornecida ern cada lote: um
terço coro o comprimento minimo do 3111.00; um
terço com o conmeimento minium de 1n1.00 e um
terço l'uin o comprimento minimo te 5m,00:
-(Lote 13) Peroba rosa, metro cubico 	 	 1 50

40	 (Lote 44) Peroba parda ou amarela, metro rubie0 	 50
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da data da rejeição pela Estrada de Ferro Ceetral tio Brasil.ir — As garantias exigidas para assinatura tio contrreo
de fornecimento, objeto dd presente edital, dfverão vigorar'
plena e inteiramente até a entrega e aceitação da última partida,
dentro do prazo marcado e completando o montante do forne.
cimento.

18' — A fr,-dição e recepção das madeiras será feita pelo*
mareadoral, designei'	 pela Estrada de Ferro Central da
Brasil. assistido reei( fornecedor ou seu representante ante

IiiI rizado e sempre que passivel por em representante da Comissãoe
Centeal de Compras.	 •	 t

190 — A Comissão Central de Compras tomará eu; consis.
deração as propostas que vernrem sobre fornecimentos par-
ciais, desde que estas. nItrapassent-o minimo de 20 % de cada
um dos itens do edital: reservando-se comtudo o direito 414
aceitar a proposta ou propostas que, etti conjunto para caria-
dos itens citados, ,iferererren toais vantagens.

2n° — A firma ou . firmas a quem forem adjudicados os
pedidos deverão efetuar uma caução no valor do 10 % da
moutante do• fornecimento: a.") ato -da assinatura do eontrato,
em Mutua da divida pública federal, ou em moeda corrente.

2.1 .0 — As -firmas- pu fornecedores- que ainda não tiverem-
negociado com a Comiss.f.0 Central de Compras deverão pro-
ceder a rua inscrição na sede da mestria, á rua Visconde da
Inhaúma n. 81; 2° andar, Becção Tecnica. onde poderão obter
quaisquer esclarecimentos a respeito, e hem assim sobre
assunto do presente edital.

•
22" — A Comissão Central de Compras reserva-se o di-

reito de anular a presente colêta do preços ou reduzir a quaee
[idade a sei- fornerida, desde que os preços sejam julgados
exorldtanles.

• 23° — O Tornei:N.:#.)1' ou fornecedores- a quem fklr adjudi-
cado o pedido 4 obrigado a ter pelo menos 40 % do respectivo
fornecimento. no fim de 45 dias da data da assinatura do MO-

21" — Qualquer consulta a respeito da presente coléta ele
preços deverá ii•Pr dirigida pára a Comissão Central de Compras.
á ,r ila V.iseonde de Inhaóma n. 81. 2* andar. Secção "remira.

Cedro vermelho: nfet... ,0 colijo') 	
. (Lote Mi) Viiihatico. meter, eithico•	

	

(Le te 17) Quaisquer das mioleiras da viesse B 	
a tro etthice 	

(Lote -18) Quaisquer das madeiras da- classe a,
it)01.N-0 oribien

	(Lote 1.1-)• Qinfisoner das madeiras thi classe O	
metro cubico 	

	

(Lote- 50-4 'Orlai:a:roer 1.kaS madeiras- da elasee E	  -
metro embico

(Lote L1 i Off:desquer das madeiras da classe P,
metro elitlied 	

As madeiras deverão SPr ~rogues secas e earregadas elo
'vagões da . Centeal. nas .tações ou desvios compreendidos na*
Umas aelma indicadas. de- janeiro I6 abril rio eorrente ata.

— ()g proponentes deverão ;toldarei . expressamento na4
faias propostas.. sohmeler-se rigorosamente ás esperifirações
do caderno de encargos tia Pstrada de Perro C.Poilld do Brasil
o. 1. ediefea de 1931. em relaoão ao material acima.

— 9s preços•deverilo ser ferne • idos pela umidade.
3° — Os proponentes deverão declarar os. locais em mio

pretendem fazer a entrega das madeiras oforecidae, dentre das
zonas estabelecidos pela Estrada de Forro Cintra' do Brasil.
COM a indicação dit quilometro e .estacilo mais . firnititna.

1 .̀ — it5g proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se crooprometem a iniciar a entrega das madeiras e o Mn
fine se conuo-oinelem a fazer a' entrega total da quantidade
yilNiposi a.

os proponentes devera. ) dl-aderiu . as quanticialle ,z/ini-
.rimas que pretendten entregar mensalmente.

0° — Irtg 'proponente:. que forem, possuidores J p linda da
qoal se possa retirar madeira. !Peão preferencia para os for-
Peithrientos. e ;Aqueles. Mio .não o forem. dover, off,vorer ga-
rantins de primeira• ordem para o exato cumprimento do for-
necimenio. Essas garantias serão constituirias por uma fianca
de casa comereial idonea nu brown, assumiu& inteira respen-
sabilidade pelo cm»primento integral neste. independente d
quaisamer estionlacões que sobro o assunto as leis facultem
mi a- g:missão Central de Compras

—	 essera•ial para aceitação da , wqmstas. a
derlaracilo expressa e Vigorosa doS praZOS para init . in e tini d.,

SPndo que mi s•rá() consideradas a. I Will" p:Ing
enjo prazo maximo do entrega seja de tras meses.

g* _	 pioMmentes. airs m das,quanlidades ofertadas po-
derão tirl.star eselarecimentos solei' a possihilidade tio ftE.-•
"cria pau , is fut., t roA, aliS ifi luis constante .i	 p roça tsta

— O pagamento de cada partida de madeira rocebbia
e aceita ser4 feno nesta Capital pela Comissão Central de
Coimiras ()feltro de 30 dias do PM' •Mrnant“.

10° — ;st a . firma ou firmas a quem forem inljedieatins
Ped idos VOnst üt t es t Io nrosénie edital nãe assinarem n eon-
trato dentro do praz%) e de acórdo eom as desfilas nele Min ida.;
uni fieiNal'eni de fazer a entrega no prazo combinado perderão
a idoneidade para novos fornecimentos do adito em questão
ao Oovernn Federal, por intermedin tia- COluissão Central do
Coniltras.

• 11" — Os, proretnentes deverão, juntar ás seas proposias
urna -deriaração ésnressa rie mie concordam 5 aceitam as clau-
aulas do oresente

_ A comissão Central de Compras reserva-st
itm topiar quantas medidas julgar ntscessarias para vi-ri-

tirai o exato eninprimento de todas as • elansulas do presente
edital e uh. etifitráto a ser taviefdo. obrigando-sens proponent,s.
a Meditarem por tOdas' as maneiras este desiderutton.

re, — A Comissão Ceutral de Compras reserva-se o di-
rei! U de pedir novos dados e PA ab rA Peer novas estipulações olli•
face das propos( as apresentadas.

14° —Os fornecedores a quem forem os pedidos adjudi-
cados ficarão responsaveis pelos danos. de qualquer :fatorem
(roubes. incendios. etc.). que ocorrerem atu . a ocasião de rece-
bimento definitivo do material pela Estrada de Fer;
do Brasil. não lhes rabeado direito a indenizaçã't Je especie
algruira„

15° — A Comissão Central de. Cumpras res.erva-se o di-
seito de alterar as quaelidades pedidas, tendo sempre em vista*
as locais de aplicação do material. Seio que asSista direito ã
indenizaefe% aos rlirneCedOre$ por esse motivo..

16° — Os fornecedores a quem forem adjudicados os pe-
gid_oê deverão Mirar as madeiras rejeitadas dentro de lã dias

A Comissão previne aos- Srs. prepenentes que o edital
acima será publicatN% quatro vezes. e recomenda a soa leitura
em todas	 publicaeões, rens e mesmo aeha-se sujeito a ore-.
siv fMs retificaçães.

As propostas para- esta série deverão ser entregne g nn dia
de fevereiro de 1932, das 12 ás 11 horas: na série desta

Comissão. á rua Visconde de Inhaúma n. 84. Rija P serão
abertas ás li horas, na presença dos interessado, ene para
isso deverão apresentar doeumentos de habilitarão.

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Sr s . manei'.
cientes á Confissão Central de Compras do Governe Federal,
deverão obedecer' aos seguintes requisilos: 	 •

_Os preços o CondierieS der-edis.) ser eserillieados, ent
climas vias.

2° — Cada uma das vias 4 ..verá sei . assinada pelo repree
sentante da tirai& Ofertante.

3" — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados,
orados o ontiegues -. contra recibo á comissão. á rua Vistiondo
de Inhaúma u. 81, ?aja, nos dias e horas mie serão determj.
nados para cada case.

7t . ._._ Os interessados deverão ter impresso no envelope 4.
nome e o endereço da firma hem corno o numero da série-a.
que si retinire-111 os articis ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. —	 B. Tneorn.
retor.

Comissão Central . de Compras do Governo Mera'
finLÉTA DE PREÇOS -

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, Pede/
preços imitados tiara os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega
Distritu Federal.-	 •	 •

Deverão ser declarados nas propostas os prazos cri) qiiq
%igorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.	 • •-

• Cada proposta deverá citar o numero Mie designa cada:-
fairie. a data 'deste numero do Diario Oficiei e conter tão sdo
utente os artigo.; da série a que se referir.

3u
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• Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das, cópias exatos das dadas pelas repartições, deverão os in-
teressados dirigir-se ao Departamento Central desta. comissão.
— Pela Cemissão Central de Compras, Alberto de Farias

diretor,.

CODÉTA.DE PREÇOS

Série 904.004

Artigo — Unidade — Quantidadd

Segundo edital — Em vista de ter sido prorrogado o
Prazo de abertura de propostas para maior divulgação do
mesmo.	 •

Série 904.004
Para a 4° Divisão:

.Carvão de pedra nacional, lavado, de Santa Cata-

	

rina, tonelada metrica . 	 	
	

20.000
Material a ser entregue no Cais. do Porto sobre vagões da

Estrada de Ferro Central do Brasil, até 30 de junho de 1932,
correndo todas as despesas por conta do fornecedor. (As es-
pecificações 'acima são cópia exata das enviadas pela reparti-
ção requisitante).

I." O carvão deverá obedecer rigorosamente és condições
.estipuladas no Caderno de Encargos da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, n.	 de 1931.

2.° O preço será dado pela unidade (tonçlada de 1.000
quilos;, posto no Cais do Porto, sobre vagões da Estrada de
_Ferro Central do Brasil.

3.°' Os proponentes deverão declarar os prazos em que se
comprometem iniciar e concluir n fornecimento, sendo que
não serão tomadas em consideração as propostas que dereni
prazo além de 30 de junho para conclusão do fornecimento.

4. 0 Deverão declarar as quantidades minimas que preten.=
dem entregar mensalmente.

5. 0 Si o carvão não fôr entregue' dentro dos prazos com-
binados ou si o carvão fôr rejeitado por não satisfazer ás
exigencias do Caderno de Encargos, a Comissão Central de
Compras terá o direito de comprar na praça ou onde encon-
trar pe!os preços que conseguir, o carvão necessario a suprir
a falta do fornecimento, .sendo o pagamento respectivo por,
conta do fornecedor.

6." Si a firma ou firmas a quem fôr adjudicado o pedido
constante do presente edital, não assinar o contrato dentro do.
prazo e de acôrdo rum as Clausulas nêle contidas, perderá.,
"ipso facto", a idoneidade para efetuar novos fornecimentos ao
Governo Federal, por intermedio da Comissão Central de
Compras.

7. 0 Os proponsntes deverão juntar ás suas propostas uma
declaração expressa de que concordam e aceitam integral-
mente as clausulas do presente edital.

8.° A Comissão Central de CoinpraS reservar-se-á o di-
reito de tomar quantas medidas julgar necessarias para veri-
ficar o exato cumprimento de todas as clausulas do presente
edital e do contrato a ser lavrado, obrigando-se a firma pro-
ponente a facilitar por todas as maneiras esse desideratum.

9.° A firma, a quem fôr adjudicado 'o fornecimento, de-
verá notificar, com a nec .essaria antecedencia á Comissão, a
data da chegada do cada navio e bem assim quando terá inicio
a descarga deste, afim de que possa ser ,exercido o direito a

,que se refere a clausula anterior.
10. A Comissão Central de Compras reserva-se o direito

de pedir novos dados e estabelecer novas estipulações em face
das propostas apre.sentadas.

11. A Comissão Central de Compras tomará em conside-
ração qualquer esclarecimento que o concurrente produzir em
relação a provavel procedencia e tipo de, mina do carvão,
-objeto de sua proposta.

12.. A Comissão Central de Compras tomará em conside-
ração as propostas que versarem sobre fornecimentos parciais,
desde que estes ultrapassem o minimo de 10 % do total do
fornecimento, reservando-se, comtudo. o direito de aceitar a
proposta ou propostas que oferecerem mais vantagens.

13.. As firmas ou fornecedores que ainda não tiverem ne-
gociado com a Comissão Central de Compras deverão proce-
der á sua inscrição na série da mesma, á rua Visconde de
Inhaúma n. Si, 2" andar, Secção Tecnica, onde poderão obter
quaisquer esclarecimentos a respeito, e bem assim sobre o
assunto do presente edital_

• 14.. 0.fornecedor ou fornecedores a que forem adjudica-
dos os pedidos são obrigados a ter, pelo menos. 50 % dó ires-
peetivo fornecimento no fim de ires meses da data da assina-
tura do contrato.	 .

15: A Comissão Central de Compras reserva-se o direito
de anular a presente coleta de preços ou de reduzir a quanti-
dade a ser fornecida, desde que os preços sejam • julgados
exorbitantes ou si a isso aconselharem as circunstancias.

16. Os proponentes além das quantidades ofertadas po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

17. Qualquer consulta a respeito da presente coleta de
preços deverá ' ser dirigida para a Comissão Central de Com-
pras, á rua Visconde de inhaúma n. 8í, 2° andar, até o dia 6
de fevereiro.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o edital acima
será publicado .quatro vezes, e recomenda a sua leitura nas
quatro publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas primeiras
a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
10 de fevereiro de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão, a rua Visconde de Inhaúma n. 81, loja, e serão aber-
tas, ás 14 horas, na presença dos interessados, qus para isso
deverão apresentar documentos de habilitação.

COUTA DE PREÇOS

Série 904.006/8
Artigo - - Unidade — Quantidade•

Para • a 2° Divisão:
1. Oleo para produção de gaz (Gaz oil), especifi-

cação n. 343, litro . 	
Para a 4° Divisão:

g. Oleo combustivel	 especificação nu-
mero 326, tonelada. metrica 	

-tico para produção de gaz — Vem sendo rece-
bido em vagões tanques, mas nada impede
que o seja t.m quartola ou em tambores de

• ferro, desde que os preços unilarios sejam
os mesmos, na quantidade minima, menstel.
de 47.000 litros:

Oleo eombustivel — Vem sendo recebido por meio de ca-
nalisação, na estação D. Pedro II, mas o póde ser tainbeni
vagões tanques, na quantidade minima, mensal, de 3.750 to-
neladas.	 -

As especificações acima numeradas, são cópia exata das
que foram enviadas pela repartição requisitantea

Para a 2' Divisão:
3. Gazolina em caixas de madeira com duas lata,

litro . 	 	 720
4. Kerozene em caixas de madeira com -duas latas,

litro . 	 	 10.800
Para a 4 0 Divisão:

5. Alcool motor em tambores de ferro, litro 	 	 50.000
6. Gazolina em tambores de ferro, litro 	 	 350.000
7. Kerozene em caixas de madeira com duas latas,

litro	 70.000
Nota — Os tambores de ferro serão devolvidos ao forne-

cedor, que ficará obrigado ao pagamento dos direitos adua-
neiros respectivos, desde que sçjani importados.

As especificações acima numeradas, são cópia exata das
que foram enviadas pela repartição requisitante.

I.° O material acima deverá obedecer rigorosamente ás
especificações do Caderno de Encargos n. 1, da Estrada de
Ferro Central do Brasil, edição de 1931.

2.° Os preços serão dados pela unidade e liquidos, isto é,
incluindo quaisquer despesas de impostos e taxas adicionais,
transporte, etc.

3." Os proponentes deverão declarar a marca, tipo, quali-
dade e procedencia do material oferecido.

4.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a iniciar o fornecimento, sendo que não
serão tomadas em consideração as propostas cujos prazos para
entrega total do material ultrapasse o dia 30 de abril proximo
vindouro.

5.° O material acima deverá ser entregue no 1° Almo-
xarifado, da Estrada de Ferro Central do Brasil, na estação
Maritima.

6.0 A Comissão Central de Compras tomará em considera-
ração qualquer proposta que versar sobre artigos similares aos
pedidos, desde que os proponentes assumam sobre eles respon-_

560.000

40.000
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exinmast 0.41.44e11.1	 01.01.1.0.,48 respectivas atialises,,
amostr• ,: etc.. das: artigos dereeidhs;

7.° beverão se responsabilisar os proponentes permanen-
temente pela qualidade do produto oferecido, até o final da
:cid:rega .

8." Os P rOPOnel l i PS deverão se responsabilisar pelos vasa,.
mentos. devendo as quantidades recebidas na Estrada de
Ferro Central do Brasil. conferir com as quantidades medidas
no deposito do proponentes.

9." Os propoweiles deverão dur o preço global para gaze-
una em I/ fatil bOreS e querozene em caixas de madeira.

19. A Comissão reserva-se o direito de reduzir as quan-
tidades totais pedidas. si assim julgar conveniente.

11, Os propoitentes deverão declarar as quantidades mi-
Til 	 que pretendem entregar mensalmente.

• 12. Os proponentes juntarão ás propostas duas cópias da
planta dos sons denositos o canalisaçõee por onde se propuzer
fernecero Diên, (1M idamante alDtknlicádas pelas autoridades
federais, estaduais eu municipais que aprovaram as plantas e
r iscalisarain a sua construção.

11. Em caso de fornecimento de oleo por outros 410p0-
sito e eanalisações mijas plantas não tenham sido preliminar-
mente arquivadas !testa roniissão, poderão os proponentes, a
: nino da comissão, apresenta-las posteriormente ao forneci-
-mento e • salh4feitas as formalidades que foram exigidas nas
elausulas acima.

11. os proponentes deverão apresentar, juntamente com
as propostas as esperificiiçães dos oleais a fornecer. cota certi-
ficado de a n abse lastiluto teciam brasileiro e amostras de
uru litro de veda um dos ole.os oferecidos.

medição dos tubos será feita na presença de um re-
preseolante devidamente autorizado da Estrada de Ferro Cen-
irai do Brasil. outro da Comissão Cenlral mio Compras e outro
dO fornecedor, adolando-se para calculo tio P eso respectivo a
foulperatera media de Rio de Janeiro 22" centigrados, - o os
int-lodos e tabelas iio -American Petroleum Institute, (A. P.
1.; e os instrumentos que forem usados deverão ter o t3ertifi-
emiti do instituto Tet • nico Brasileiro, oficialmente reconhecido
pelo ttovitrno Federal,

lu; .{ paganwal sfS será efettuoln depois da entrvga C
areilacãe da medição COM assistoncia do representante da CO-
missim tlettltal de Compras o dentro das normas teci:Mn:is.

17. Todos os preços deverão ser dados exeloisivamenteem
moeda nacional. incluindo dirt • itos aduaneiros e demais taxas
alrandegarins.

A Comissão reserva-se o. direito de pedir novos dados
e vidabelecor novmls eslipidaçõos ein fa ce d is pruPozjas a tire -sentielas.

19. Ela relação a-o itemi, Aaz Gil), a comissão aceita
propestas para nutra tipo de oleo similar. desde que esse MUS-
faça ai-1 (tNigPliCia)u da Estrada de Ferro Centra/ do Brasil, e
preratcha os niesines, fins a cie se destina o tUtz Oil.

- -	 -	 -
20. A Contissão reserva-se o, ,Çlineito de não adquirir qual..

quer um dos mat:edais acima caso bs" preços itintecidos petiz%
proponentes sejam julgados exorbitantes e aconselhem esta
0e/ibera:Ao •

21. A Comissão reserva-se o direito de anular a Prescrita
coleta de preços caço os dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselharem as
riremastancias.

22. Não serão tomadas em consideração as propostas rui
q ue os Proponentes não declarem expressamente submeter-se,
rigorosamente ás espeeificações do C:aderno de Encargos a. 1,
da Estrada de Ferro Central do Brasil. edição de 1931, uni re-
lação aos artigos acima e a todas as condições deste edital

A Comissão avisa ris Srs. proponentes que o presente (ati-
lai será publicado iitaitro rezes, e aconselha a sua leitura ent
todas as publicações, pois o mesmo arha-se sujeito nas pri-
meiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta serie deverão ser entregues no dia
23 de fevereiro de 1932, das 12 ás 11 toras na sáde de-sta Co-
missão, á riu'. 'Visconde de Inhaúma n. 7;4, loja, usei ão abertas
ás 11 horas na presença dos interessados que *deverão apr e

-sentar documentos de habilitação,

NO'N.

As ofertas do preços a serei-ti enviadas pelos Srs. mimo.-
(dantes á Comissão Central de Compras do governe Federal,
deverão nhodoeor cike.- seguintes requisitos:

Os preces e condições deverão sor escriturados	 ;luas
vias.

:g
Cada tuna das vias, devera ser ass•inatta pelo repre s ei° Atile

da firma ofeetante.
O*

Os envelopes tias ofertas deverroi ser fechados. tateados, ft
entreguPS contra recibo, á Com iSaã a. á rua Visconde
Inhaúma tu a4.. loja, nos dias e loiras tine serão determinados
para cada caso.

.4°

Ch4 interessados deverão ter impresso no envelope o nome
e o endereço fia firma, bem como o numero da •sei te ;„ 1 „ :"
referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de. Connvas, Alberto tio- Ffiria
Filho, diretor.

Diretoria ':da Receita Pública

Por esta secretaria da 10rotoria
Receita ' , indica do Tesouro Narittnal
faz liabliert titie.'n contar da ilida da pli-
nto :1 •;.4	 fiezt Mareado (1 prazo
de noventa 90) dia,: moira sere i)i a lire

-solif alla-1 á 11D 1 81191 serrotaria quaisquer
et.ndmettraçõos sobre o pedido formulado
e111 reque e ituoitto proliwnlado ibu Te.sou-
;o Nacional sob ii 1.119. d e 1932. Pela
S. Paulo Alpargatas 1:11„ S.	 ps.abelp-
eitia ent is. Patife. ti rtia Benjamin
ConsPant n, 31 o fabrica á rua Almeida.
Limita ti. In, com indu strie de lonas do'
todas as qualidades, inclusive
me nto s militaCes de lona -, f lar(1 1.1 " 4.trei-
10, ria pestrição .jii •eNi sta ii i:tra-r;,fns
1" e ?" do ar . . le d1 ilty ref o IL 8.M12.
11: 8 de iliar:0 de 11111. no sentido ilt • se-
r( 11 rvgis t rnttuis os e'01.1011)-; (tip., O re-
cite-rente fabrica eni laga , scalat iguais
mi s similltarrs deslitiatlos ás cotliorações
moi:dares, ti origem e strangeira. con-
correndo vinil estes ( • qualida-
de, comi. O ro..;wal podendo a suo 1rodmi-
t•ii0 ti le. (t fie /' á neites. sidaties do consumou
pdrittnal.

artigo •,euindetitio ao r,g.isiro -
1;quipainetitos militares de lona - exiíle

Ondeie nesta secrdaria á disposição dck:
interessados.

E Para constar foi Mandado dalite-
arafar o presente edital. que será publi-

* Lado paca os ue‘iitos ef-dttrs durante .30)
12.inta

Secretaria da iiiretoria da Receita, ?O
de janeiro do 1932. Orlando de Farta.
Uottlas,

N. 200 -- 3o-t-1932 - 0i2$
28 dias.

Reeeedoria do Distrito Federal
ELDTAI. DE INTimaçÃo N. 83 t

peio presente fica• 'landa a firiun,
Frederico Coelho Itecilio, á rua são;
imutario ti. 228. desta cidade de Rio de
.1( noiro. mas aí não encontrada. rio des-
pacho proferide no notificação u. 1.80-4
de 28 de dezembro de 1931. pela Mal
(ti a referida firma obrigada a Pa gar o'

einoltnnwilo de 00$000 correspondente.
ao registro de seu estabelecimento, reti.
aim do t951, e multada ein 1508000 por
alfra• •ão dos arts. 8" e 11 do regnlamen-.
fo anexo ao decreto a. 17.16.1. de ti dê
oetithen de 1926.

Fica avisada de que não será aceita
qualquer reclamação que 43:Le0a O Prazo

de 'vinte dias, sem o deposito prévio das
mencionattas inniortancias.

Terceira Sob-Diretoria, 3 de fvve-
r tnr0 tio 193r.. - O sub-direior,
Antonio '1 I. Sfunpnin flori eto

Recebedoria do Piátrito Federal
Entro. DE . tNTIMAI:ÃO x. 832

Pelo presenle fica intimaria a firma.
Viociedade fiolfinho Limitada ou A.
4loimbra, á rua . salvador Corrêa :sem
11.1:111).P7'0. deshi cidade do Ri " de Janeiro,
..nas ai não encontrada, do despa-tm
ferido na notificação n. 1371. de 3 de ju-
nho de 19:31, pela qual foi a refinida
fi.ána obrigada a pagar o tonobunenp,
'ile tif11000. correspondente ao registrt,
de Seu estabelecimenta no ano d.. 1931.

,P mutila da 4 ,1/1 150*000 por infração dos
tif1S. 8" o 1-i do 1-,solamento anexo ao
decreto ti. 17.1'°-1. do 6 de outubro drk
1926.

Fica aVisada tio que Hão SN a acoita . .
qualquer rorlarnactui que exceda o prazo.: •
i'Ve vinte dias. sem o &posai) prévio daS
mencionadas i tut àortane ias .

Terceira Su)-Diretoria. • 3 tio feve-
reiro de 1932. -	 sub-direlor; •
ilÁtomm ‘,	 sfocipaim Barreto,
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Recebedoria do Distrito Federal

Pelo presente fica intimada a firma
Jacob Gelman, á rua 23, Parada . de Lu-
cas, desta cidade do Rio de -Janeiro, mas
ai não encontrada, do despacho proferi-
do na notificação n. 1.775, de 16 de de-
zembro de 1931, pela qual foi a referida
firma obrigada a pagar os emolumentos
de 608000, correspondente ao registre
de seu estabelecimento no ano de 1931,
e multada em 1508000, por infração. dos
-arts. 8° e 14, do regulamento anexo ao
decreto n.: 17.461; de 6 de outubro de
1926.-

Fica avisada de que não será 'aceita
qualquer reclamação que exceda t'iprazo
de vinte dias, sem o deposito prévio das
mencionadas importancias.

Terceira Sub-Diretoria, 3 de feve-
reiro • de 1932. — O sub-diretor,
.11110Oi O L. Sampaio Barreto.

Recebedorif4 do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 831
•

Pelo presente fica intimada a firma
Ander() E.deves, á avenida Mem de Sá
n. (30, desta Cidade do Rio de Janeiro,
mas aí não encontrada, do despacho pro-
ferido no auto n. 961, de 22 de :maio
de 1931, pela, qual foi a referida firma
:obrigada a pagar a multa de 609$000,
por infração do art. 62, do i.egulaniento
anexo ao denpto a. 17..1(31, de 6 de
outubro de 1926.

Fica avisada de que não será aceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de vinte dias, sem o deposito prévio das
mencionadas importancias.

Terceira Sià-Diretoria. 3 de feve-
reiro de 1932. — O sub-diretor,
Antonio de L. Sampaio Barrelo.

Rceebedoria do Distrito Federal

EDiTAL DE INTIMAÇÃO N 835
Pelo presente, fica intimada a firma

Telix Fernandes, á Avenida Thomé de
Souza n. 185, desta cidade do njo de,
Janeil o, mas ai não encontrada, do des-
pacho praferido Do atilo n. 2.482, da
22 ir outubro de 1931, pelo- qual foi a:
referida firma ol)rigada a pagar a mul-
tu de 2008000, por infração do art. 31;
1", do regulamento anexo ao decreto nu-
mero 17.535, de 10 de noVembro de
.1926

Fica avisada de que não será aceita
.Qualquer reclamação que exceda o. pra-
zo de 20 dias, sem o deposito prévio das
mencionadas importancias.

3" ;-3ub-diretoria. 3 de fevereiro de
1932. _ O sub-diretor, Ant." de L. Sam-
paio Barreto.	 •

Recebedoria do Distrito licitem]

vorrAL DE INTIMAÇÃO N. 833

Pelo presente, fica intimada a firma
Jo-é Marques, á rua Senador Pompeu
Ir. 68, desta c-:(lade do Rio de Janeiro,
mas Ji não encontrada. do despacho
proferido. no auto Il. 2.373. de ' 13 de
outubt o de 1931, pela qual foi a refe-
rida firma obrigada .a pagar a multa de
20~ , por infração do art.. 31. 1°. do
regulamento anexo ao decrety, n. 17.535,
de 10 de nove:»bru de 1926.

Fica avisada de que não será aceita
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de 20 dias, sem ' o deposito prévio da3
mencionadas inaportancias.

3' Sub-diretoria, 3 de fevereiro de
1932. — O sub-diretor, Ant.' de L. Sam-
paio Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 837

Pelo presente, fica intimada a firma
Octavio Sá Ferreira, á rua General Ca-
inara a. 161, desta cidade do Rio de
Janeiro, mas aí' não encontrada, para, no
prazo de 30 dias, alegar o que julgar a
bem da sua defesa; sob pena de revelia,
no processo que teve por base, o auto
II. 2.072, de 18 tle setembro de 1931,
instaurado nesta Recebedoria.

Recebedoria, 3 de fevereiro de 1932.
— O sub-diretor, Ant." de L. Sampaio
Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 8.38

Pelo presente, fica intimada a firma
Adiei & Irmão, á rua Angelica (Meyer),
n. 13, desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ai não encontrada, para, no prazo
de 30 dias, alegar o que julgar a bem
da sua defesa, sob pena de, revelia, no
processo que teve por base o auto nu-
mero 633, de 30 de março de 19:31, ins-
taurado nesta Recebedoria.

Recebedoria, 3 de fevereiro de 1932.
— O sub-diretor, Ant." de L. Sampaio
BOr2vi o .

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.

Pelo presente, fica intimada a firma
A. Faria ou Augusto 1,n1ernandes de
Aguiar, á rua General Caldwell n. 105;
desta cidade do Rio de Janeiro, mas af
não encontrada, para, no prazo de 30
dias, alegar o que julgar a bem da sua
defesa, sob pena de revelia, no processo
que teve por_base o auto n. 1.127, de
13 de • junho de 1931, instaurado nesta
recebedoria. Recebedoria, 3 de fevereiro
de 1932. — O sub-diretor, Ant.' de L.
Sampaio BUrre

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIM A ÇÃO N. 810

Pelo presente, ..fica intimada a 'firma
Prado & Gonçalves, á rua Estacio do
Sá n. 43, desta cidade do Rio de ,Ja-
•eiro, mas ai não encontrada, do des-
pache proferido no auto n. 2.838, de
21 de novembro de 1931, pela qual foi
a referida firma obrigada a pagar a
multa de 2008 por infração do art. 61,
'do regulamento anexo ao decreto _nu-
mero 17.461, de 6 de outubro de 1926.
Fica avisada 'de que não seráá aceita
qualquer reclamação . que exceda o
prazo de 20 dias sem o depósito pré-
vio das mencionadas importancias.

Terceira Sub-diretoria. 3 de fevere.i-
7'o e •	 032 — ( ) sub-diretor. AnL°
L. Sampaio Barreto.,

*Recebedoria do Distrito Federal.'

EDITAL DE INTIMAÇÃO N . 811

Pelo presente, fica, intimada a firma
Produce .54 Warrant Company, em togar
ignorado desta cidade do Rio de Ja-
neiro, para, no prazo de 10 dias, reco-
lher a importancia de 107$, revalidação
de sido, sob pena de cobrança executiva
lio processo que teve por base o auto
n. 771, de 3 de novembro de 1923, ins-
taurado nesta recebedoria.

Recebedoria, 3 de fevereiro de, 19.32...
— O sub-diretor, Ant." de L. Sampaio,
Barreto.

Recebedoria do- Distrito Federal

EmT.m,

De ordem do Sr, Dr. diretor desta
repartição, fica por este " edital intimada
a Companhia Brasileira de Portos para,
DO- prazo de 30 dias, vir receber dos co-
fres desta recebedoria, a quantia da
2.694:952$ de consumo dagua por hi-
drometro do periodo de 1923 a 1930.
sob pena de ser a divida relacionada e
remetida ao executivo fiscal.

1993
1924.
1925.
1926.
1927,
1928.
1929.
1930 

2.691:95:28000
Segunda .Sub-diretoria. em 3 de fe-

vereiro de 1932. — O Sub-diretor,
pio Paulo HOU° Brandão.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Rende.

De ordem do Sr, delegado geral do
Imposto sobre a Renda, cinvido os con-
tribuintes" abaixo relacionadas a presta-
rem, dentro do prazo de dez dias, escla-
recimentos que se tornam necessarios
para regularizar sua situazão junto a
esta aylegacia Geral, •devendo para esse
fim dirigirem-se á secção de revisão:

11.044, Vasco da Silva — 117 — lla-
dock Lobo.

11.573. João Luiz dos Santos — 150 —
rua Marquez de Abrantes.

3.986, Maximiliano Scbayir
do — rua Teofilo (Nota.

5.420, Desiderio Perini -- 71 — rua
Visconde de Itaúna.

5.898, Paulo Marino Paeca — 19
rua Vinte Oito de Maio.

3.918, -Victor Parames — 23 — ave-
niüa Passos.

1.447, Francisco Pautam — 111 —
rua General Pedra.

10.185. Rubem ~poio da silva —
477 — praia da Guanabara, Ilha do Go-
vernador.

9.351. Waldeck. Pinto — 191 — rua da
Quitanda.

638, recurso, Wolf Zitrilu 	 227 —
rua do Bispo,.

Exercicio	 Importancia

930 :4108500
260:81(4000
305:3508000
315 :9478000
340:28(4000
406 :0168000:
432.:7808500
403 :3168000.

24, sobra-
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2.768,. Mal/Oet Antonio Pires, rua
LinS de Vaseoncellos rt. 445. • 	 •

8346, Ramon Lorenzo Vallez, rua
Rodrigo Silva n. 40.

6.78Z, Adelino Teixeira Braz, rua
Figueira de Mello n. 188.

9.135, Manoel Luiz de Barcellos„
2.536„Atma da Silva Braga, roa

Marechal Floriano n. 136.
10.143, M. Rosario Genzalez Borre-

go, rua Dias Ferreira n. 123.
, 8.512, Rake!' Bormann, rua do Ca-
tei" n. 186.

11.257, G. L. Machado Bezerra, rua
-goias n. 420.	 -

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto- sobre -a Renda; Rio de Janeiro, 2
de fevereiro de 1932. - Ostrakin Cres-
;A+ Peortra cls Souza, secretário.,

Suplemento:

	

la s 305, Sequeira	 João Baptista
(Dr.), rua Dr. Sattamini n. 217.

Suplemento:
NV 53 e L 3.179, Carvalho - Manoel

Antonio de, rua de S. Christovin nume.
ro 305,' A. sobrado.

S 195, Rodrigues - alataat Afonso,
rua Condido Metidas n. 283.

Ezereicio de 1930:
"Ex-officio":
131, Áccaeio - Antonio Demetrio,-

avenida dos Deinocraticas. 7.
:383, Almeida - Henrique Rebello de,

- largo de Santa Rita 4.
750, Alves - Dorval Varella, rua 1° de

Março 81.
649. Alves - Manoel Antonio, praia

do Zumby 123.
982, Amaral - Humberto Rabello da,

praça Floriano Peixoto 19, 7° andar. .•
10.263, Andrade - Antonio, rua 33,

ran de Ubá 86.
14.111, Andrade - José Francisco,

rua Emitia Ribairo 3.,
R.885, Oardoso - A)iierté Rebella,

travessa São Vicente de Paulo 4.
3.016, Carvalho - Miguel Luiz de,

rua Marechal Florimo -212.
E. 23.318, Garcia - Constança Rose,.

rua Conde de Baependy

	

R 33.381, Grillo	 Casar
avenida Maráranil 461. _ • - *

Suplemento
A 1.258, Fumo-	 A1101150, ra Bue-

nos Aires 102.
• 2 .660, Gonçalves	 Daniel, wl-14

Carlos Vasconcejloa 121:
E* 6.963, Martina - Antonio Gçalagla

rua Erigenho d Dentro 52•

13.378, h'ernando Miranda Wernee.k -
armei Asidré Ri	 uiO vi. 2t •• • -

9:013, Carlós s Oallo da Oliveira - 46
- rua da. Conceição.

11.131, Antonio Ribeira - 171 A ---
rua Borjas Reis.

3.667, Alvimar Fernaudes. Ribeiro --,
16 - rua da Alfandega.

718, Pedro Taumer - 217 - rua da
A i f andaga

.714, Oscar li. (alerte - :308 - rua
,;eneral Gateara.

:1 .129. José Ap lanai 13a Kase° - Sem
,osidene .

7.771. Cles to Moraos Cosfa - r andar•
- 38	 rua Sachai.

•(IN, Raldomero	 -
- rua Engonho de Dentre.

6, incitam de Franco - 45 .- rua
Saa Clemente.

10.531, João Camaro Ferstandes - 71
- rua Violeta.

III. 00 , Abel Ferreira- Praia de Bo-
tafogo 122

133-15, Manuel Dias Ferraz - 79
1,a Firmino Fragoso.'
2.52. Humberto Ferrara - 233 -a-

lua frenaral	 •
5a0, recurso. M. • Campos - 105, 50-

i.rado - rua do Rosario.
1.299, João Da m	 masca, da Silva Bra-
- 66 - rua Aires .S.aldanha. Co-
14.271, Antonio Pereira da	 nceição.

- - rua Jota. • •
8.966. Paulo -Calderaro	 17 .•---rua

	

1.),• 1 BUI	 ^	 ;•

12.200,	 Bernardino . Zelia rias da
cunha - 21 -.rua da America.

2.11-  •osa Bouzada.- :39 - rua Pe-
dro do Sal. •

2.803, 1.40 Costa - Departamento da
41nrrra.

1.4 .67e, •or:é Raphato Casaaa-atem re..
sidaneia.

10.081, Thomaz chne - 34 - avenia
f l a Salvador de isá.

7.694, .14 Azevedo Camba •- 607 --,
avenida Amaro Cavalcante.

805, Hermann Figueiredo Cardoso
253 - rua Coronel Rangel.

10.895. Antonio Pasqualino Consart
Pelicia

1.940. Ahilio Crispo - 16 - roa Ma-
rechal Floriano.

1'.035. Martinho Caldas - Corra7o
tal	 .
11.361, Josa André - 193 - rua Dyci-

nisio. Penha.
Secre/aria da Delegacia Geral do Im-

posto sobra a Renda. Rio de Janeiro, 1
da fevereiro de 1932. - O secretário,
oboaakia er.e.w Pereira sle Sauzu•

•nn11~.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda .

De ordem do Sr. delegado- geral do
Imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes abaixo relacionados, a pres-
tareet, dentro do prazo de dez dias., es-
clarecimentos que se tornam necessaa
rios liara regularizar sua, situação, jun-
to a esta Delegacia (1eral, devendo. para
esse fim, dirigirem-se á secretaria:

9458, Nicoláu Zangur, rua de Copa-
cabana n. 872.

7-.746-Bernardo de Vaseoncellos, rua
C4enera1 Camara • ns. 1.16418.

10.957., Manoel. Francisco de Palma,
Avenida pe0 Ir - S. •Ch_ristovão._

E 6.548,_ Muitos - Alfredo Corrêa, ae,
rua Visconde. de Santa Isabel 207; 	 st;

F 1.828,, Naylor Junior - Carlos Aua,
gusto, rua Soares Cabral 01, Laranjei.,

' mas..
E 28.294, Pacheco - Carlos de Cas-

tro, rua Viscomie Silva 22,
E 34.093, amar - Carlos (Dr., rua

Sorocaba 133.
E 11.861, Simões - Abetarda de Men-

donça, rua Constante Ramos 37, Copacaa
bana.

E 26.322 e a.273, Carvalho --, Manoel
A., rua S. Christovão 305-A. '•

A 2„425, Gordilho - Maria, rua Fera
Vianna, 30 e tala do Ouvidor nia,,

mero 131.
E 23:901, Il. Rodrignes Pereira

Comp.., rua do' Senado, 201(263.
E 24.99/, Gosta - Josa Joaquim da,

rua Costa Bastos 130.
Distrito Federal.
Exercido do 1931:
;P• 3.190, Almeida - Levy da, rua

Sihra Guimarães, 42.
E 20.836, Ala es - Sebastião Oiniz,

avenida Rio laraneo, 137-sala 819.
.E 7.155, Aragão - Leonel .t.!anta•

cruz de, rua Alice Figueiredo, 66.
F 5.682, Arriates - Luiz, rua Maria

Amalia, 7-B.
.E 37.14'8, Banzizer Chr, rua Melo e

8ouza, 101.
' E 15.170, ..Barragat - Marcelo, ave-,
nicht Rio Branco, 44.

E 9.817, Barroe -- Agostinho Morai-
rim Franzes], rua Carvalho Monteiro nu-
mero 52.

.E 37.856. Botei - Edinond, rua Ssa
Ferra-ira, 154.	

„

E 25.188, Caldas
valho, rua Diiqueza

E 18.787, Castro
rua Catumbi, 72. -

Paulo M.. aveni.
andar, sala ii. 370.
- Paulina Cl-

i•avegna, rua Barão de !cavai, 16.
E 26.073, lerner - Normal). rua da

,Alfandega, 65-2" andar.
1 E 9.368..Taner - P., Ladeira do Peia-
xoto, 5.

E 23.965, Lopes - Vis:ante Augustd,
rua Rarnalho ortigão, 34 o 36.

F 4.963; Machado - Miguel Perda
ra, avenida Rio Braeo, 163165.

E 35.507, 111aist - Tyndaro, rua Ma-
rachai Floriano Peixoto, 168.

F 1.748. Multi - João, Pua Silveira
Martins, 18.

E 25.818, Marsill - Alberto, rua
Gustavo Sampaio. '73.

E 32.022, Moreira	 Jehovah Dias,
rua Vitor Meireles, 577.

E 9.842, Moreira - Oscar Duarte,
rua Universidade, IS.'	 .

E 36.187, Oliveira - Edmond dl, ave-,
ilida Rio Branco.' 50.

E 36.211, Oswaldo - Riso (Dr.),
avenida Rio Brano; 137-2°' andar.

E 25.782, Rodrigues - José dos Sana
tos, rua Miaria Ribeiro; 60I-A.

F 5.667, Roger- Raphael Bernat, roei.
Campo Grande, 80.	 s;

E 37.931, Sayão	 Moysés de Oliveia
ra, rua Barão de Mesquita, 918.

B 4,417, Braga - Amelia de Mee,-;
quita da Fonseaa; rua Custodio errlita.
a. 62-Gavea.

....n•n•nn••

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

Da ordem do ti t .nlier, delegado geral
do Imposto sobre á Renda, faço publico
que foi calculado ti imposto correspon-
dente ás declarações seguintes:

Distrito Federal:
Exercido de 1927:
11 2.989, Gonçalves - Cartas de Oli-

veira, rua da Quitanda n, 188.
Exereicio. de 1928:
Ex-oficio, 15.682, Alencar - Augustci

Cockrane de, rua Marques dó s. yken*
te n. 140, Gavea.

Exereieio de 1920;
F, 1.806, Maria - José Francisco, rua

Dona Arma Nela a; 630.
•

- Lineoln de Cara
de Bragança, 15.

- 'sylvia de Faria,

E 3.123, Fiuma
' da Rio Branco, 9-3°

E 20.626, Gaschi
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13 1.507, Costa -& irmão.
Reis, 1.47.

13 4.441, Ct oce &
	

toomelli, rua
fSant'Ana, 182.

13 4.28:3, Drumoad — Adindo Coo-
linho, Estrada	 da rijuca. 117..

13 1.437, Magalhães — Carlos Alber-
to, rua 1" de Março, 30.

13 4..405, Monnerat — Constancio
José (Dr.), rua Mairinque VeiGa, 24.

E 11.883, Silva — Ceai' Morelra
rua .10L:o Cardou n. 73.

E 35.035, Thomas — Eritil, Empre-
'Las Eletricas Brasileiras S. A.
. E .29.414, Whittman — Thomas, rua
Buenos Airr3 a. 70, 5" andar.

E 8 n •7 1 3, YPa1'ra:u'. 1..re — Luiz }tom-
taci de, roa Vente de Sonsa a. 25.

Suplemelo;
13 2.285, Abreu — Sylvio FriSes, rua

r. Satamini n. 129.
I; 3.281, Brito — ()atavio do .Nasei-

mento. rua Anlla Garibaldi ». 22.
A 383, Mendonça --	 Joaquim

de. rua l'l ouza 13arros
A 756, Moira — Coriolano Lobo de,

roa Copacabana n. 986.,
A 1.843, — Pinto

Meira'ria lllarechal Bento Manoel
a. 16.

E 35.645, Amaria]	 Octacilio Ballo
rua Affonso Penna n.,

E 2C.433,	 — Miguel, rua S-mliar
•los Passos n. 8,' sobrado.

E 2.834, Pimenta -- Mario de Mattos,
rn Ibituruna a. 125. casa 17.

E 28.807.	 Renal o, rua Ouvidor
as. 123-125.

Sdpiemento:
E 5.(;61, Ei g'ner -- Helena. rua. Mar-

quês --Ie Abrantes n. 19,-
E 10.091, Freitas — João Antonio de,

rua 1)1 . . Lins de Va-concellos n. 23:
cientificados esses contribuin-

tes de que foram lançados, e t.xpediii-se
aolificação por via postal. podendo.rião

'dele tomar conne ,:. :inento -nesta.
Delegacia Geral. ler: 1 . o' do prazo de dez
dias, contados da data de 5 do cnrrente,
e • reclamarem a bem de soos direitos

-em requerimento dirigl i la ao p 11kr de-
legado geral.

- O despacho 'oli'' 	 reTierimento
publieado no "Diar'o Oficial". e,

..1,:_mi10 de cinco dias depois da publica-
1 • 4 .2eberáo recurso para a inslan-

3wiemor, seu efeito
af(nsivo quanto ao pagamento do im-

4,isto.	
• .

gecretaria da Deligac:1 Clivai do 1 nu-
4 sobre a !len ii. -- lia de .lani.iro.

3Ir fevereiro de 1932. —	 Cres-
po Pereira de SoI/Z ,L rzeer?IáriO.

EDITAL SOBDE O TRANSITO DE VEICULOS
DURANTE O CARNAVAL DE 4932

E primeiro delegado auxiliar interino
da Polida do. Distrito Federal. de or-
dem do Sr.. Dr. chefe de Policia e de
acórdo com os artigos 10 c 115 Co regu-
lamento que baixou com- o-deereto

mero 15.611, cle 16 de agosto de 1022,
ronda que 'nos illas .6, 7, 8 e 0 !!e leN e-
reiro proximo vindouro. por Wu.S ..15.0 f:01
folguedos carnavalescos. á prervIrçao oue
os clrcunstancias delerreinarele, se ob-
serve o seguinte.

Dords

Companhia ,Trirclini P.,a!anico

Os bonds desta companhia terão n,sen
ponto de estacionamento ein fretil.,
Teatro Lirico ao no largo da 1.apa.
onde regressarão aos se*: destinos.

Tionds da Companhi,i Light,

Durante as horas em ve s, realizar
c, corso de.automoveis nas avenidas Bi')
Branco e Beira-Mar, os boa& desta com-.
Panhia, voltarão da prael iradeides ou
do largo de S. 'Francisco de Paula, ex-
cetuados os -das linhas "S. Lui.!. Dutilo",
e "Praia Formosa-Sande". inc farão o
traji‘to em ambos os sentidw, Via
Cães do Podo, voltando da praça Maná
pela rua Saxadura Cabral.

Os das linhas "Lapa-11u;artR" e "Estra-
da 0.í; Verve. une se desta:arria á Lapa,
farão o seu tra,Vto pela pcaça da Rena-
Mita (lado - da Estrada de Ferra Centrai
do Brasil, Casa da Mr pe. da, e Corpo de
Bombeiros), avenida Gomos Fraire O
Mero da Sá, r;:a Viscond.-3 tio Maraogua-
pe e Largo da Lapa; o qne do larga da
Lapa demandarem á praça. Cristiano Ot-
toni (Estrada de Ferro) e largo de São
Francisco. deverão fazer o Ira j éto irias
ave,nidas Mep-i de Sá, Gomes :Freire e rua
Visconde do Rio Branco, prac-t da Repu-
blica (lad4) do Corpo de Bombeires e
Casa da Moéda), daí :egaindo aos :seus
destirms.

Os boncls da linha 'Praça fr, farão
ponto terminal na circular proximo á
rua Frei Caneca. de onde voltarão con,
destino á Lapa, 1Nela av ,,aida Mein de
Sã ou pela rua Riachuel6.

Os bulias das linhas "Praia Meulesa".
"America" e "Praia' das :Palmeiras", fa-
rão as suas manobras (1, , retorno na pra-
ça Cristiano Otoni( de onda, voltarão aos
seus ciestino,

No dia 9. os bonds que têm ponto ter-
minal de suas 'linhas- localizadas na
Praça Tiradentes ou no largo de São
Francisco de Parla, voltarão da praça da
Republica, podendo os das linhas Caiú.
Alegria, S. Januario, Penha e Cawadara,
voltar da praça Mauá.

Os que fazem ponto no largo da Lapa,
voltarão do mesmo local, ou da praça
João PessAa, ficando, nesse dia, a partir
das 16 horas, á mia do Sena(1,) tios tina-
da- ao trafego de auto-oomil).,s, não de-
vendo por esse local trafegar bonds.

tb-onibus

Nos dias 6, 7, 8, e 9, durante as Tio-
'as que se realizar o corso de antonto..
veis nas avenidas RIO Branco e Beira-
Mar, os auto-ouibus obedecerão aos se-
guintes itinerarios. Os auto-onihus
linha "Leopoldina-Club Naval", farão o
seu trajéto pela avenida do Mangue, ruas
Visconde de Batina. Sant'Ana, • avenida
Mem de S. praça Vieira Souto, avenida
Henrique Valladares, rua da Relação,
avenida 'Gomes Freire, dai voltando aos
seus destinos pela avenida Mem de Sá e
rua de Sant'Anna.

q :e vierem da Lona
manda ao centra da cidade, faef:o o' Ira-
jéto pela avenida da Mang . .e. rua Vis-
:onde de 1h: una. praça da ft:publea, rtrt
Marechal Floriano ou de São P,Ntro. ave-
nida Passos, rua Luiz de Camões, !aro
dr São Francisco de Paula e rua der!
Andradas, daí voltroulo aos poico,
(li:n a i s, Pla rua Marecha/ Vicriano
Txaça da ltrpublicn.
No dia terth, asse 111-

nerario alterado, fazendo miando m via-
gem para o ,..entit, da cidade, e tri.,,itRut
depois de atiaghlm a rua Viaamde
Batina, pel es ruas General rjaldweli,
n....'enitdo, Avenida Comes Freiri da Cons-
tituição e avenida Thomé de Souza (an-
gu r,:a rIu Nunjo), da onde voltarão aos
seus destinos, pela rua Marechal Flo-
riaro, praça da Republica. rua (.encrat
Pedra e Marquês de Sannal, dai se-
guindo aos teus itinerarios.

Os da 20flar Sul, farão o seu ti.a.Po,
na vinda para , a cidade, pela praia de
Botafogo, ruas Senador 'Vergueiro, Tu-
:sornam, praias do Flamete:to e do flu3-
sell, avenida Beira-Mar 'parte velha:,
rua 1.urè. Vasemicellrs, rua do Pas-
seio, praça Florirmo rdé o teatro Muni-
cipal, de onde voltarão pelas ruas Se-
nador Dantas, Passeio, Lapa, Gloria. Ca-
lote, Marquês de Mirantes, praia de Bo-
tafogo, AM- seguindo aos seus destin04.

Fica terminantemente oroibblo
quer desses veículos passar á frente ti-
outro, mesmo quando parado para em-
barque ou desembarque de passageiros.

Fica igualmente proibido qualquer
um dos veículos acima, perni4necer nos
Pont os terminais mais 'que o tempo pre-
ciso -para o (:mbarque e desembarque de
passageiros.

Corso nas Azwaidas Rio Branco e Beira-
Mar

Por ocasião do corso na Avenida Rio
Branco, nos dias rir' Carnaval, deverá ser
observado o seguinte:

O corso será permitido regularmente
nos dias 6 e 7, até 1 hora da manhã.

•No dia 6, o corso terá inicio ás 21
horas. -

No dia 8 destinado ao desfile de ran-
chos e cordões, só será permitido até ás
21 horas.

Nesse dia, não será permitido o esta-
-	 •cionamento do nenhum veiculo no tre-
cho compreendido entre as ruas do Rosa-
rio e de Santo AnIonio, podendo, nos de-
mais pontos, fóra ilêsse perimetro, esta-
cionar automoveis com passageiros, no
centro da Avenida, entre os refugios,
unia só fila:

Terminado o desfile dos cordões e
ranchos, poderá o corso ser restabele-
cido.

No (lia 9, depois das 43 horas. ficará
a Avenida Rio Branco destinada exclusi-
vamente ao desfile, dos prestitos carna-
valescos, que lerão entrada nessa arteria,
ás mesmas horas.

Para isso, os condutores de . autorno-
veis e outros veículos, deverão evacua-
la precisamente ás 18 horas.

Terminado o desfile, poderá o corso
ser restabelecido.

Os veículos que viérem de. Botafogo ci
Copacabana para tomar parte no corso,
entrarão pela avenida Beira-Mar. .

Os que vierem "de Laranjeiras e ,Cat
tete ' entrarão 1)01' qualquer rua de.acca:-

lua Jo3é d03
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Fev orr iro do 1932 2184	 fYisititastell'a	 11.1 A11.10 siii* lel AL -
sse~secoe~seeleísess4---,

;s. ássea. osa Doia-a-Var. obintlecendo
rosOlset,lisia aia° de -- diroção,

0:3 que vierem das c1(
Romeiro o São Francisro Xavier, trafe-
garão pelas ruas daddock Lobo, Estaciu
de $á, Frei Caneea o Fliachuebs, até a
A.venida Mem de Sá., ruas da Lapa, Glo-
r ia e 'Misse)), por onde entrarão na Ave-
1. 419. Beira-Mar obedecendo, igualmente,

respeetiva não do itireção.
Os que ,vierein de Vila Isabel e São

icristovão trafegarão pela rua Marli e
Have"	 •do Mangue, roa 7Vbitons
do de ituOna, praça da Rapo/dica , ruas
Iktarechal Floriano o Acre, até a praça
Maná, por onda entmrão na Avenida Rio
lira oco.

Os voicidos mio 4in prata da Retiti-"'
blica 4ii:Ol1i3titri . It1 á praça 15 de Novem-
bro anu vice-vorsa. (arão	 trajeto Pelas
rita•-i de Se ata I .1.1vin •)14	 Visconde do

lias) n
Nenhum veiculo poderá inti•oduzir-se

no O4r0 por qualquer das ruas tramo ors
sais á Avenida Rio Branco.

Jona ' z k, coro, ;ai-múmia veiculo
poderá estacionar.

slISPE/It50 e transito de qualqifer
culo pela	 nsvP01115 ruas trai a Ave,

adida Rio Braneo, aos djas ile Gari/asso,
emq ante ali rói' inten so o inov im e n tO:
entretanto, nessas	 asenida para
a praça 15 de Novembro, ou para a espia-
?Mn (h) 4 . .:1St0A li, imtiertio permanecer
anitomoveis ou (adros vroputos de pas-
sisane ioos, na sua mão de •iroção_ em duas
Was nas ruas Sete de Setembro e As-
sesol.704 .a. e, em uma só fila, mias 111U
Menor iargura, tendo escoamento palas
ruas 1° de Março. Miserimrilia, praia de
Ss'Inta Luzia e Asenida Beira-Mar.

Fica igtialroenta vedado o transito de
veioulos nas ruas 13MM:inanir( da Silva
e São Josa, no trecho compreendido en-
tre. a Avenida Rio Branco e a rua 13 de
Maio.

NU) terão ontrada no corso, os autos
de carga o os veículos de tração animal.

Todo veirrike de carga encontrado tra-
fegando contra as disposições do pi •e-
sente edital . será apresentado á Inspeto-
ria de Veículos, para pagamento da mul-
ta prevista em vigor.

Os condutoras de veículos mie não
Isouxerem os respectivos documentos,
usarem placas falsas. cobrarem mais do
que a . tabela pormitida pela Poliria ou
se recusarem a servir -passageiros, serão
imediatamente conduzidos á Inspetoria
de Veículos, para satisfazerem o paga-
monto • em que incorrerem.

R' ved, ado aos condutores de. veículos
o uso de mascaras ou outros disfaree•s,
assim comn não lhes é permitido cortar
ranchos o cordãos-earnassalescos.

Pica terminantemente proibido que
os, condutores de automoveis consintam.
em. seus veículos o u so de fogos de ben-
gala.

C1utrossim. faço público que os clubes,
ranchos e .cordões carnavalescos deve-
rão obedecer mu seus itinerarios ás de-
signações de "indo e vontro-indo", das
ruas, de modo a evitar embaraços no aos-
. 15e0tivo trafego.

Nos dias 6, 7, 8 e 9, a rua Uruguaiana
sá dará mão do largo da Carioca para a
rua- Mai-that Fioriano; a Axenida Pas-
kriSr:SaS Orá - toão dg rua Marechal- Flo-
ro:soo para a praça Tiradentes; a rua

aPpodra . (entre.a praça da Repu-
b	 kr~gefie. de /39~1) . 44

praga da ilepnbliea para a rua Marg146'
do Saptical; á rua dos Arens, da praça'

\ECOS para a roa do Lavradio e a
rua Marangnape entre a rua Evaristo da
Veiga e a Avenida Meai de Sá). da Avo-
»ida Will de Sá para a rua Evarkto da
Veiga

Fica terminanteinento proibido du-
rante os festejos carnavalescos. geie os
passageiros de automoveis nos netosm'Os
viajem sobre os respectivos pára-lamas
1 " pára-rhoqups.

ratrold de preçois para natonoee1.*
Fica estabelecido es plosivamento- para

os oorsos carnavalpscos. nos dias ti, 71
e	 de fevereiro proximo vindouro, a

tabela boraria saguinte:
Primeira hora, mdivisivel .... 304000
Mogi-nula hora e subsequenlosdi -

visivois ora 1/1 de hora .....298111)41
Primeira Delegaria Auxiliar, em 25

de janei ro de 1932. — O primeiro dele-
gado ansiliar, interino, -Manoel de Frei-
to' Cezar GWreez.,.

11•n•••••••n••••

Policio do Distrito redeiro'

:INSPETORIA 1)E -VEICULO.

* EXAME os: sosrmusrss
Ri-soltado dos sisames .ofotinolos

dia 3 do corrente:
Aprovados, — Luiz M. de B. Meneze.s,

Manoel Vieira, Joaquim Mamilos. Ed-
gard de S. Bastos, Manoel Maria Alves.
JOÃO Bastos

'
 Adalberto R. de Freitas.

Candido F. Abrantes e Pedro L. do Cas-
tilho.

Reprovados -- Tos.
inspetoria de Veículos, 3 de fevereiro

de 103?. — d) inspetor geral, Riogran-
dino Kraol.

INSPETORIA DE VEICULOS."

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta inspetoria, dentro
do prazo de 48 hoi •aa, Para responder
por infrações do Regulamento. do Tran-
sito na conformidade do art. 365, os
proprietarios e condutores dos veículos

'abaixo discriminados:
Dias 28, 29, 30 e 31 de janeiro- e 1 e 2

de fevereiro de 1932
Carga:

N. 50, França & Comp., art . 218 L
Proprieta rios.

• N. 2.342, João Dias Serrano, art. 81
— Motorista.

N. 2.587, Kerosloy M. Aceptanoe, ar-
tigo 111 — Motorisla.

N. 2.384, L. A. Salgado & Comp.,
art. 248 L — Motorista.

N. 2.922, União Torradora de Café,
art. 100 — Proprietaria.

N. 3.071, Albino Barros . & 4:Ionips ar-
tigo 159 — Motorista.

N. 3.271, David Raiz, art. 257 — Mo-
torista.
. N. 6.370, hiternational H. Export &

Conip., art. 1 .11	 Proprietaria.
.Experiencia:

N. 4, Mestre & .Blatgé, art . 114 —
Proprietarios.

Passageiro
N. 503, I.avanderia C. Responsabill-

dado, art. Z48 L	 Motorista.	 •
- N. 521. José...V.~1, art. _389, i!

'	 -

N. 1.282, Mario, ANES.:da , R.. Paranb"
art. 102 — Motorista.

N. 1.491, Dr, Ernani F. Cardoso, ar-
tigo 100 — Motorista.

N. 1.648, eludido Teixeira, art. 79
— Motorista. :

N. L765, Emp. T. C. Industria, arti-
go 102 — PrOprietaria.

N. 1.805, Eugenia Armindo, art. 248,
1. -- Motorista.

• • . 1882, Francisco da Rocha B. Ne-•

ves, art. 248 L	 Motorista.
N . 1.935. Elinit Antunes Pereira, ar-

ligo 81 — Motorista.
N. 2.428, José Maria Dias Lopes, ar-

tigo 79 — Prosirietario,
N. 2.606. Lopo Augusto Machado, ar-

tigo 143 — Motorista.
2.643, João José 1.4omes, art. 100

— Motorista.
N. 2.718, Miguel Ferreira, art. 248 L

— Motorista.
N. 2.773, Dias & Irmão, art. 24.8 L —

Proprielarios.
N. 3.156, João t. Brito, art. 218 L

— Motorista.
-N. 3.353. Luiz Se.verine Ribeiro, ar-

tigo 248 I. — Proprietario.
N. 3.338, Ltotra Vieira Alves, art. 141.

- Proprietaria.	 .
N.• 3.364, Maximino Galdeano, artigo

102 — Proprietario.
N. 3.577, Otavio Santos, ar?. 114 —

Proprietario.
N..3723, Walter Fidalgo, art. 81 —

Motorista.
N. 3.844, Dr. Francisco f'iliiinarães,

art. 88 -- Motorista.
N. 1.169. II. Imnendorft, art. 218 11.

-• Motorista.
N . 4 .43-11, Antonio Castro, art. 248
Proprietario.

N. 4.772, Carlos Claudio da Silva, ar-
tigo 114 — Motorista.

N. 4.895, Dr-Attila I. Vieira, artigo
144	 Motorista.

N. 4.931, Antonio Pinto Almeida, ar-
tigo -389, § 4° — Proprietarlo,

N. 5.110, Dr.-Pedro Paulo P. Carva-
lho, art. 102 — Motorista.
* N. 5.136, Joaquim Coelho, art. 106 —
Motorista.

N. 5.268, Studebaker do Brasil, aos
tigo . 144 — Motorista.

N. 5.347, Colombo Gambariuo, artigo
144 — roprietario..

N. 5. 463, Consuelo C. de Mattos, ar-
tigo 102 — Proprietaria.

N. 5.855. Dr., João F. C. Araujo, ar-
Liga 144 — Proprietario. •'IN. 5.983. Bernardino Viliela, art. 218

Proprietario.
N. 6.034, Cypriano M. Mesquita, ar-

tigo 248 L — Motorista.
N. 6.601, Maria B. Fortes,. art, 248L

— Motorista,
N. 6.878, Dr. Amarai° Lucena, artigoO

• 102	 Motorista.
N. 7.031, Antonio A. Ferreira, artf.

go '144 — Motorista.
•N. 7.549, Carlos Gania Vilela, aro

ligo 111 — Motorista.
N. 8.203, .Ferrari Filho, Ltd., artigá

sus L — Motorista.
N. 8.616, Angusto Azevedo e Silva-,

art. 144 — Proprietario.
IN. 8.759, Eduardo Pinto Vianna,

tigo 248.L	 Proprietario.
N. 8.768, Adão Pereira de Araujo, aro; .

tigo 248 I. — Motorista.	 -
N - 9.23 4 , D. Silva a Irmão, art.. 14.0

— Motorista.
. IN, 9.300, João P. M. nastro,. art-. 104,4

•Motoristas.,- • X •
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N. 9.414, Joaquim Coelho l'a,reira,,
kirt. 102 — Motorista. 	 .. 'e- •

N. 9.556, R. Ferreira Sm: Comp., artigo
102 — Proprietarios.

N. 9.662, Arthur Estes, aji . 111
Proprietario.

N. 10.346, Antenor .los/ !M Ferreira, ae-
ligo 102 — Proprietario.

N. 10.536, Julio P. Senna • Junior, a r
-tigo 248 L	 Motorista.

N. 10.591„los/ 1 R. Filho, Itrí	 218
— Pmprietario.

N. 10.701, Heitor M. 1 one.alves, arti-
g•,) 248 L	 Proprieiarmo.

N. 10.780, S.	 M. !Mobiliaria, ar-
tigo 162 — Proprietarm.

N. 10.897, Manoel Tavares. P. Jimbo.,
art. 141 — Proprietarm.

N. 11.268, Ary de A. Lima, art. 111
-- Motorista.

N. 11.272.- compaahia A. Carioca, ar-
tigo 102 — Proprietaria.

N. 11.642, Dr. Elysio Dantas, artigo
248 1. - Motorista.

N. 11.822, Luiz Mario cW	 1,re1re,
art. 144 — Motorista.

N. 11.839, Adindo do Valie. art . 258
1. — Motorista.

N. 12.201, OS\Vald0	 /ui.. 218 L
- Mutormsta.

N. 12.216, EI iziar to 	 -Pereira	 P » 1 o,
art. 102 — Proprietarm.

N. 13.590, Octavio daC„ Mace/lo, ar-
tigo 144 -- Proprietamo.

Policia do Distrito Federal

ruam,. DE CONCURRENCIA PÚBLICA PARA ti
FORNECIMENTO DE RAI:CIES. PREPARADAS
— ALMOÇOS, JANTARES e CEIAS — DU-
RANTE O ANO DE 1932. ,Aos PRESOS DA
COLACIA, CIVIL DO DISTRITO FEDERAL.

De ordem do Sr. Dr. 'chefe de Pol l -
,ssia,- comunico aos senhores interessados
que, de acordo com os: artigos 7 .13 a
756i, do Regulamento Geral . de Contabi-
lidade Pública, serão recebidas e abertas,
•na Quarta Senão da Secretaria da Po-
jicia Civil do Distrito Federal, propostas
para 'o fornecimento de -rações prepara-
das — almoços, jantares e ceia.s

rante o ano /'e 1932, i3(1 presos- des*.a
repartieão, mediante as •seguintes condm-
c,bes:

Primeira -- As 'propostas serão fon-re-
gues as 15 horas do dia 21 de levere..7:,,
do ano fiC 1932, em três vias, sendo u
prfmeira devidamente- selada, eouvem-
eniemente /latadas e assinadas, 	 sendo
nela espeeificados, SP ai acreSeill10',
emendas, entrelinhas, razuras e resalvas,
em algarismos e por extenso, os praços
(le almuços, jantares e ceias, não se to-
inainfo em consideração as- que não esti-
verem em tais condições( e as" que dei-
xareto de apresentar preço para ai gorila
das trtm s refeições, bem como. si excede-
rem o pravo total estabelecido cum má-
xime de base, constante da tabela anexo
a êsfie edital;

-Segunda -- Os proponentes, pedindo
inserirão, apresentarão, para julgamento
d ;-. sua idoneidade, até. ás 15 horas do dia
17 e fevereiro do corrente ano, em ori-
ginal ou P M publica fórma,	 1 eontrát.•

i l esde que tenha socios, e, Do C/ISo
contrario, certidão da Junta Comercial,
indicando a importancia do capital com
que giram na praça. registado áf 6
ieesmo dia, inès	 alio acima eitados,
qual terá de Ser, no mininto, de réis
10:0008000;

Tepopira flz. proponen t es apresea-
farão, voai as propostas, documentos pro-
vando que depositaram na Caixa Econo-
Tit ica do Rio de Janeiro, em moeda cor-
rent.1-..; afe o /lia 20 de fevereiro de 1932,
a importancia de 1:000$000. que r e Ver

-t.01. :1 em favõr. -71a Fazenda Na/mi/mal si
proponeide /pie se tiver inscrito, deixar
de apresentar a proposta. Dar-se-ão, ata
ás 14 horas do /lia 20 ote fevereiro de
1932, guias para o depósito em ques-
tão, ~ide m'ios proponentes que exi-
birem es últimos talões originais dos im-
postos da Prefeitura do Distrito 'Federal
e Tesouro Nacional, e bem assim, o ul-
timo talão do imposto sobre a renda:

Quarta — As propostas seriie recebi-
das, abonas e lidas diante /1/ms concor-
rentes, em reunião que sem-á presidida
pelo Sr. chefe de Policia e r/milizada
Quarta Secção da Secretaria da Policia
Civil do Distrito Federal, no dia e hora
determinados, não sendo aceitas áque-
las que jain obedecerem-o ás 'xigenCiah4
deste edital;

Quinta — Antes de qualquer decisão
as propostas serão publicadas,. na inte-
gra, no Diario Oficial;

Sexta — Lavrar-se-á, oportunametue,
na Secretaria da Policia Civil do Distrito
Vedei-ai uni contrato, obrigando-se, en-
tão, os contratantes ao depósito corres-
pondente a 5% do fornecimento integr....1
de um ano;

Sei iffia — Fica entendido qup. o propo-
Pellte preferido para o fornecimento em
apreço. recusando-se a assinar o ~-
trato. dentro do prazo de cinco dias ntels,
a contar da data da -publicação to edita:-
convite que esta repartição fará puldirar
doas vezes a Seguir DO DiaPio
perderá I ) direito á caução fe ita para a
apresentação d aproposta, de que trata
a iam/lição terceira dêste edital;

Oitava -- As propostas, cujos preços
deverão Moeda corrente, nac-i0-
nal,- não poderão conter sinão uma fór-
mula. de completa . isubmissão a fralas

/altal, não se tomando
.ere 4..onsideração qiuitinex oferta não
pee-,Isro no mesmo. nr • m) as que conte-
nham apenas o (derecimento de uma ['a-
doção sobre a proposta mais barata;

Nona — Em caso de atam oluta igual-
dade, será dada preferencia aquela qm,,,
oto carta fechada, 11f1 . P1'ç	 redução; si.
os preços ainda foram iguais-. será' pra-.
f e rido o concorrente nacional, e si todos
forem nacionais, será resolvido á sorte;

»acima A policia Civil do Distrito
Federal se. reserva o direito de • anular a
presente coneurrencia, por motivos que-,
julgar convellientes aosl sells interesses.
sem que ao c/-mem-rente assi m..ta o direito
zi tiiacc; lamação, sob qualquer titulota 

Decima primeira — Fica i •;o governo 1.'1

1 h	 1-1 11 p adquirir quantidades menores
ou maiores que as constantes da tabela
junta a ês.le edital, sondo, porém, enl

qualquer dos rasos. ebrigado o contra-
tante a manter os preços contratados;

SeglO p la -- O rompei/fio/0o •9,1

PSOreifiel.ÇãO da tabela
anexa, deverá ser de primeira qualidade,
reondieionado em marmitas ou pratos de
iitnininio e canecas, lambem de altiminio,
ubservarlo . o maximo asseio, ficando, oo-
trossim, ii emiti-ata:do obrigado a BIlLIS-
fazer os pedidos li' . almoços entre as 7 e
8 horas; os jantares, entre as 12 e 13
horas e. as ceias entre as , 16 e 17 horas,'
sendo podos á sua costa, no Depósito
de Presos desta repartição e nas dele-
gacias distritais; si lie,uver demora no
1ornatimPfflo, que exceda êSses prazos
ou Si o mesmo for de má qualidade, se-
rão as rorriÇõrs adquiridas

'
 hm-imediata-

mente. no mercad	 ino, correlo por conta
do contratante o exces s o da despesa mio,
possa haver;

1) ,ecima terceira-- O fornecimento será
gaito estritamente. dentro da verba do-
tada para tal fim;

Decima quarta — O con trato poderá spri,
rescindido, quer haja ou não proposta tio'
fernecedor nêsse seotido, quando aban-
done ou recuse satisfazer os pedidos, su-
jeitando-se, porém, á pardo da canção,.
que reverterá á favor da Fazenda Na-
ciconal, descontada nas contas a pagar
diferença de preços, quando, sem tert
havido rescksão, o gornecedor recusar
a fornecer a esta repartição tenha .sidn
obrigada a comprar a outrem por pra-,
ço maior;

Decima quinta — As contas serão apro-
som tadak a 'esta, repartição, dentro dm
30 dias da data do fornuimento men-
sal, incorrendo na multa de 100-$000 õs:
contratantes que não o fizer-em;

Decima sexta — Os contratantes sn'-,
Jeltar-se-ão aos descontos da importaria.
eia da multa. nas quantias que tiverem'
de receber, ou na caução feita para ga-,
=tia do . conl•ráto. ficando, dêss'é ca-s,*';
obrigados a completá-las logo depois dd.
ser recebida a intimação, por - escrit4
Teima tal fim expedida. 	 i

Decima setima — Os contratantes fi4
rum obrigados a pagar o sêlo propor-1
Mona', segundo a lei do sèlo que vigt-/
par, em estampilhas apostas ao 4c00.4

•"
Secretaria da. Policia Civil dó Distrittf,

Vedem-al.	 .de fevereiro de 1932..
diretor. Ma-rio cl,e 'Mora e ., PátVa .	•

.	 .

N. 13.808, Ernesto Brusse, art. 144
- Proprielario.

N. 11.252, Francisco Mau reo. artigo
248 1, — .Proprietariu.

N. 1.1.317, Dr. Oswaldo Aranha, arti-
go 82 — Motorista.

N. 14.901, Pedro Ramos “omes,- ar-
tigo 111 — Proprietario.

N. 11.063. Odilon	 Duarle	 1-1mm:dista,
•	 art. 82 — Motorista.

N. 15.306, Amilcar Costa Rubem. ar-
tigo 79 — Propriet aio.

N. 15.339, Decio Gareia; art. 14-1 —
Motorista.

N; 15.450, Augusto C. Maltes Joana.,
art . 111 — Proprietario,

N. 15.452, Dr. Galeno A. /10 Brasil,.
art. 141 — Proprietario.

N. 16.097, Itaphael Garvia. art. 257
- ProPrietario.

Observação:
A falta de pagamento dás nffill.as im-

porta mi remessa dos autos ao Juizo Fe-
deral no prazo regillamentar, de aer)rdo

, com o art. 364, do regulamento (fito
'baixou com o decreto n. 15.91.1, de• 16
de agosto de 1922, — -Pelo inspetor,
Iguale Vionms.
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1' \I:IaL. IIE itAçõEs ollEPAIIADAs — AL:mo-
ços. 3.\NTAtiEs E i:EiAs — DEsTINADAs
AOS plit .: tg os	 CIVIL	 Dis-
TIOTo PEDLDAt.. iiritA y 'rE ii	 NN0
1932:

ss955

$292
_—

Total estabelecido como maximo
de ba se	  1$529

(Secretaria da Policia Civil do
I eito Federal, 3 de fevereiro de 1932.
— O diretor, Mario de Moraes Pciro

Imprensa Nacional

co s,CulitiFxia,‘ FARA coNCERTos DF. NIA-
OVINAS 0K ESeitEvElt. No . ,\No DE 1932

ordem do Sr. diretor geral, tendo
em vista o aviso do Mirdsterio da Jus-
tiça e Negocjos Interiores n. 2.857, de
23 de dezembro de 1931 faço público,
para conhecimento dos interessados, que

ás IA horas do dia 23 de fevereiro
corrente serão recebidas nesta secretaria,
propostas para dincerto de maquinas de
escrever, durante o ano de 1932.

As propostas, que deverão ser (taladas
e assinadas, terão a indicação do estabe-
lecimento do proponente ^ - Serão entre-
gues em frei vias, sendo a primeira sê-
lada, em envoluero fechado com a de-
claração por fóra, do assunto e do Deo-
lamente; não deverão conter rasuras.
emendas ou entrelinhas.

O proponente caucionará na Caixa
Econorniea desta Capital a quantia de
1:000000 para garantir a assinatura
do contrato, devendo exibir o respectivo
recibo de caução no ato da entrega da
proposta.

O proponente, para garantir a exe-
cução das exigencias contidas no pre-
sente edital, caucionará lambem, na
Caixa tleononnica a quantia de 2:000,
em dinheiro.

Não serão tomadas em consideração
quaisquer ofertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas que
aontivtcen) apenas oferecimento de di-

WillUição	 preço sobre a premiste mais
vantajosa.

As propostas serão abertils ia) Gabi-
nete do Se, diretor geral no dia e hera
acima indicados. cabendo 11 preferencia
do dna‘ito. ao autor da proposia mais
baixa, por minima que sela a diferença.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, a diretoria l'eS`I'VII-sq,
direito de riecidir de acento com a lei.

A iliretoria rrServa-se, lambeu/. o di-
reito de anular a coneurrencia, caso os
Preços oferecidos sejam altos e 110O

zni- interesses da repartição.
;.- colem: rentes poderão comparecer

nesta secretaria (liariamente, (las II ás
13 horas, para obterem quatiquer escht-

inados de que precisarem.
As de , pizas com o transpoete das ma-

ouinas correrão por conta do comeu.-
rente.

O eureocrente deverá exibir documen-
tos 4'omprohalorios de sua idoneidade na
fóeloa prevista na letra II I til art. 745.
do Regulamento do Coligi; de Contabili-
dade Pehlica da União.

.1 concorri/nela de que trata o pre-
sente edital será presidida pulo secreta-
rie deste estabelecimento, Sr. Innocencio
Pilar Ihmmond, e seretariada pelo 3"
oficial, Sr. .11berico Bulcão Vianna.

Secretaria da Imprensa Nacional, em
5 (te fevereiro de 1932. --• ?more neit,
Pilor rrunioad. secretário.

mprensa Nacional

éj , INCURRENCIA PARA VENDA DE APARAS DE
PAPEL DE DIVERSAS QUAL!DADES, TAboAs
DE Pixtio, A'It t, CAI AS DE FARDOS. (:AI-

.XCIE.;, LATAS, BARRIS X'ASI( 1t E orno)
INSEIrVIVEL, A JUI-

ZO /IA DIRETORIA, NO EXEltelcao DE 1.932

De ordem do Sr. diretor geral, tendo
em vista o av.iso do Ministerio da Justi-
ça e Negocios Interiores, n. 2.857, de
23 de dezembro de 1931, faço público.
para conhecimento dos inteeessados, que
ate tis 14 horas do (lia 23 de fevereiro
corrente, serão recebidas. nesta secre-
taria. propostas para coligira de aparas
de papel de diversas qualiiindes, talioas
de tiinho. aros, capas de ia PUS, caixões,
laias e barris vastos e outro qualquer
material inservivel. a juizo da diretoria,
II) exercido de 1932.

As propostas. que devrão ser datadas
e assina.las, terão a indicação do esta-
beleennento do proponente e serão en-
tregues em três vias, sendo 11 primeira
selada, em envolucro fechado, com a de-
claração. por fõrii, (I() assunto e do rro-
poluente: não deverão dilatei' rasuras,
emendas ou entrelinhas.

O proponente caucionará na Caixa
Economica desta Capital a quantia de
2:000000, para garantir a assinatura
do contraio. I IPven(10 exibir o respectivo
recibo de canção no áto da entrega da
proposta.

O proponente. para ganrantir a eXC-

ellI.: ãO das exigonclaS cindidas no pre-
sente edital, caucionará lambem, na
Caixa Economica. a quantia de réis
5:000000, em dinheiro.

Não serão tomadas em consideração
quaisquer ofertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o oferecimento olo
aumento de preço sobre a proposta mais
vantajosa.

As propostas serão abertas nõ• Gabi-

nete do Sr. diretor geral no dia e hora

acima indicados, ' cabendo a preferencia,
de direito, ao autor da proposta mais
alta, por minima que seja a diferença.

No das() de absoluta igualdade entre
duas propostas, a diretoria reserva-se o
direito de decidir de acõdto com a lei

A dividnria reserva-se tombem o di-
reito de anular a concurreneia, raso os
prel;DS Drerecilios sèjam baixos e não
convenham aos interesses da repartirão.

Os condirrenles imilerãe comparecei'
nesta secretaria, diariamente, das 11 ás
16 horas, para obterem plaisquer escla-
recimentos de que precisarem.

As despesas com os serviços de en-
fardamenlo e VerD0(;k1 e O rl'eril0 POr conta
lio concorrente.

O concorrente deverá i‘xibir doCUMen-
tns comprobatmios de soa idoneidade na
forma provista na letra 11, do art. 715,
do Regulamento do Cedia.) de Contabi-
lidade Publica da União,

A enneurrencia de que trata o pre-
sente edital será presidida Delo s ecretá-
rio deste estabelecimento, Sr. Tnnocen-
cio Pilar Drummond. e secretariada pelo
3" ofical, Sr. Alberico Boli.-"ão Vianna.

Secreta' ia da Imprensa Nacional. 5 de
fevei eivo (te 1P-32. — Innoren('io l'i'ar
1),11 nie»)d. IZeeretário.

Ordem dos Advojados de Brasil

SFN:À..0 DO DISTRATO FEDERAI,

De ordem do Sr. Dr. Lexi Carneiro,
presidente proy isorlo do Conselho da
Ordem dos Advogados do ttrasil. na se-
cção do Distrito Federal. convido os Srs,
a l iNo gados e ISOI'CiLal ! OreS Ir n I S atelitorios
da Capital da Republica, a apresentarem.
até 29 de fevere:1V lv 1:01Te11 Le nno, Os
seus requerimentos de inscrição nos
quadros (Ia Ordem, instruindo-os ciJrn a
afirmação exig'ilit pelo apliee Int, do
regulamen'o qu r. baixou coou o CleCret0
lu 20. -48h, do 11 de dezembro de 1931,
e indicação do publicarão oficial da qual
censte o registro do titulo no Souremu
Trlainal 011 na Corte de Apelação. ou
evrt'dão (I() mesmo registro quando não
emi,..de do publicação. Os requerimentos
deverão ser cotteglies fia proviso-
ria da Ordem, no quarto andar do Pala-
cio da Jus'iça.

Rio de Janeiro. 20 do janeiro de 1932.
— Nili C. L. de V asteneell os. membro
Cm • Canselho da Ordem e secretario.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO -
E SAUDE PCBLICA

Colegio Pedro II — Internato

(ExAmE DE ADMIsS.-5n D A' 1" SÉPIE 03 CUIA-
50 GINASIAL.

De ordem do Sr. diretor. fl y:0 Imbli-
co para conhecimento dos interzvsados
que, de 1 a 15 de fevereiro proxinxO, se
acha aber'a nesta Secretaria a inscrição
para os exames de admissão á 1" seria
do curso deste Colegio.

A inscrição será feita mediante ?eque..
cimento firmado pelo cambilato ou seu
representante legal ao diretor deste es-

• tabel_eeirnnto.
O requerhnento, além de meneienar

idade, filiação, naturalidade e residencia
do candidato, deverá vir acompanhada
dos seguintes documentos

A lirgicos —	 ie preparado tia
proporção 35 gramas do
café em piri 50 ditas to asso-
cai refinado de 3" (‘ uni pão de
150 gramas. para cada

Jantares - Preparado na propor-
ção de: 200 gramas cle
prelo. novo. coSii10 ÇOIO 230 g,ra•-•
loas (le carne sc.ca. de P. 25 di-
tas oe Içiurintio mini)iro, 100 M-
ias de xorio-. d,/ I", 200 ditas do
farinha de meadioca fina, 10
ditas de sal incida e condimento
no valor de $1u, para cada um,
çSerá 1‘:::4` jantar, ás
Segundas, quarta,

'n abal!lez..
Preparado na proporião d e : 500

grainas iii diene verde, 20 ditas
de toucinho mineiro, 100 ditas
de arroz, 200 (filas de farinha
de mandioca fina, 10 ditas de sal
miúdo e 01.010 do VII1:12T", para
cada çS(/rzi oli.g ervado essi,
jantar. 5,s terças. quintas-feiras
e domingo-

Ceias — Cafe pregraarlo na pro-
porção de: 35 gramas de café
em i, 50 dias de assucar 1T/-
finado de 3 e um pão de 150
granias, para cada uni 	

.	 I	 ,
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u-'1-ancisro XHVI PI'.	 . :128888.
Henrique da Costa Nareezo, rua Silva,

Rabol.114. 121, -_'11$8511.
Manool Francisco (Ir Brito, roa kla-

ranguntpe. 31. 213 -i21.
Ang p iu-4	 Quaresma.. roa Visconde de-

Santa Isabel, 90. 3W4711:1.

.1415e	 laria Vproandep. rua tr i .ei Ca-
neca. 57. 29*-288.

1 3 1 . ,; n riptario.	 kvollIIla Lai:ro
28*781.

Visconde de Nliiraes. rua Dias 4.1a Cosia,
17, 8/12.

Alfredo Siqueira Tingi', ria da Alfan-
dega, .136,. 28$667.

Cai los	 .1liguisliu	 Salgado, rua	 Real
Crainieza. liii. 2982 '.2. -

Manoel	 .\iilonio	 Pacto-_,4c0
roa PI'le/i g iS A ires. "20 1.

Alfredo Joaquim Ilibeiro, rua do Ma-
toso, 87.. 378'488.

• Joa q uim José da Siha Castro, avoni,ia
Si dm ?bana. 3.06(1. 188610.
' Feliciano Lilpf ., n: Tias e outra, rua T4:-o-

toro da Silva. 139. 338893.
Benediela Brazilinut 0. Machado, roa

Bmabina, 101. 3282413.
(1,1110 no me-smo dia. 	 Classificação dá média gu.I'dl oblida	 Ladislán "Mandei	 Pereira.	 rua, São

A P rOva escr i ta de portugla'.2 . na qual pelas alunas 4111 turma, A - 1" ano, re.., Francisco Xavier. 171. :168437.
11•nobem se apreciará a caligrafia, coas- nitiva, ao ano letivo de 1931: linudo d Passos Simas rua Vicup
Ia	 de uni ditado de ce,:. a de	 li15	 nhas	 Celia 0115114 110 8,67; Marilia Itibei-ra	 r

• Ei.e	 ,	 l-

r3.-	 de trecho do autor contempoi . :411,uo bra,.a.... PO ralgado, 8,31; Emalia dos	 santos, Meirelles, 16. 3689 93

	

'cir.), e de uma redação sobre e n-,otivo 41/2 ; Oiva Rocha, 7,88; Sylv ia Nas ier 41a 	 AllMrrlo Fiados. rua D. Sophia, 33,
--S dc unia estampa.	 Cunha, 7,67; Virgioia Rosa, 7,57; 1 - clan- 118162.

	

A prova esc-dta de ara:ai-dl. a roas- da Dowa de Reze nde, 7fil : Maria HoloHa	 Manoel A'nlonin Ferreit-a, rua Clouf,
tara de très probleinas elem .floa yes e Vieira, 7,22; Antonietta Leao, 7,21; 1Je- 27. 568577.

hora Plinentel de Almeida, 7,12: Ilhapraticos.	 Companhia Fornocedlora de Materiais,
Marques de Oliven)a, '7,39; 	 Luiza roi- rua dos Cajueiros. 1. :,).98060.
Neira, 6,88; Vandy de la, Cerda, 6,71, Ao-
rea da Gania Almeida.43,61; Alba de Cai'-Joaquim 

I la Cosia Torres, roa Nal].
Pastor, 30, :318672.

Valho N,14.4rilllo, 6,50; i)yr.b s a Nion.u s, 6.60:

	

, 6,22; Miteia de Lour41es Soa-, 	
Josophina Fitipahli. rua Judio do ¡lar.

Irene Rocha ino, 61, :118380.	 11res perehua, 6,27; Maria Dia .; da Silva.
6,01; „14-4141a Margarida Degom, . 6,01; e 	 Antonio Machado -Velho, rua Copara-.
Fp:1;11)1.411e de Carvalho Brito, 5,06. 	 bana, 660. 318721.

Dependentes de uma inateria -- 3.	 Companhia 'Fransplirl e o Carruagens-,
NoTA - Os alunos , apro 4,-;44105, d •,pert- rua Haddock Lobo. 71. 298242.

dentes ou repetentes. Ileverão req	 Ar

	

uerer	 tbor Alvares d p Souza., rua Barão dO
de 10 a 29 de fevereiro corrent,!, suas Mesquita. 681. 29$212. 	 i
matriculas e inscrição para exame de-	 Abel .Tosé de Almeida, rua Pedro Do-
segunda evoca. O papel Para os rofpi ori- mingues n. 96. 328375.	 .
mentos seva adquii . ido nesta escola.

	

U lodas as iioticias referenb-'s 41, Escola, 	
Aurelio Ferreira dos Santos, rua 414041-

serão publicadas	 neste	 "1 iiario" e 
no lióii n. 13 .1, 318153.

"Jornal do 13rasil".

	

	
.Iose Florenlino 1.4 , 1o .e e °ativ. avon-i

_ Secretaria da Escola Normal de Artes da 28 de 
SeiVIIIhni n. 2:35, 388602.

e Oficios \Vences-laia. Braz, 4-mo .1 de fe-	
José Fernandes d p Almeida, rua São

vereiro 41e 1932, - 'A u g yalsli) (;, 
Anii.a, Francisco Xavier II. 539, 808142.

.soc rol ..1.1, • i o ,
Manoel Rodrigues Elizenli q.4. Praia dd

,	 Botafogo o. 152, 188308.
Manoel Marques da Costa B.. Junior.,

Ilinespetoria die A(jOas e Esf,jotos,

	

	
roa Conde do Boinfita n. 256, 2985'59.

José de Sá Co-utinho, rua Gustav-O

.	
.	 Sampaio as. 61 e 66, 278057

	

De ordem do Sr. inspetor, (:onvido os 	
..

José de Sá Coutia	 Gru

	

lin, rua	 stavO.
DIFfETORIA DOS SERVNOSSANITARIOS proprietarios dos predios abaixo meneio- Sampaio n. 68, 278057.	 ,

-' • ).,.- DO DISTRITO FEDERAL	 nados, a virem satisfazer deiltro do prazo	 Ernesto Dias de Castro, avenida Atbn-1-.

iié ordem do Sr. Dr. divetor faço sa- de quinze, dias a contar da 1° publicação tica n. 510,. 358921.

	

iber que de acorda COM O artigo numero deste e na tesouraria desta repartição á	 Paulo Augusto Alves. rua Santo Cluris-4

:1.095, § 2°, do Regulamento Sanieario rua do Ria inicio n. 287, os -debito g por to n. 285, 138782.

-a) r.ertidão deidade- en4lori ,gi nal, ou em vigor, seva. sujeito á vistmla
decounent	 pi)runitclo se . ])J ai. ,-itaPia no dia 18 de, fevereiro. prox)ino, :Às
x4u3 toa o - Candidaubv•a idadoi.relinailca • de 	 1.4r.is, ,1 ore	 o. 173, da
cirze anos, não podend4,4 eXeCI ler a de lovalidus, podendo comParecer á ret . eri-
treze;	 Ia v H tu.t. umerem.lo, o proprietari,) ou

14) atestado de iiiedim	 seu reprosentante legal .ou domais Mi:-
lornecido peia secção .(:)014-upoVid- uda

11'n de .Inneiro, :10 de .jaapiroSaud.,	de que o candioato nao
-	 t:.	 sf. I. •

portador de doença inFecto-con:ag'a•.- ii

L-11 (los olhos;
o	 ate.Ain-11.1 indico ti 	 po, O c,.,..1i,1:,1)

retoria dw.. Sen-ives Simitoriesnão 5,10 . e de qualivier 1)11 ia ,-;e.oça In-
fecto-contngiosa;	 do Distrito :14+-Nlemil

41) atestaou de vacinação unve-,r.o!i-
14_ce13te; 	 lie ordem lb) Sr. lir. ili pcior. Fai:n

e) recibo de pagame,rdo	 de saber que, de acórdo cena o artigo 1.095,
inscrição:	 2° do Itegolaio p oto Saniiario em vigor,

Não	 1)0	 ilida a inscrição para eva-	 serão sujeitos :í n-istoria sanitaria lio dia
Ines de admissão, na mesma	 T ile t'i' 	 1/14IN 111H. Ú Segl I t.e-;

de uni estabefeciento tio	 ¡moveis:-
cundarM, sendo nulos o; exao l e . ;	 Roa	 ides 4:14ire k 2preiie.. 110110-

4:1444s. enin transgressão de.--.te 	 ro 201,	 11 horas.
o., exames realizar-se-ão na 	 ' Roa s, LIII, liormaga junto Oi n.

zeie-t de fevereiro. sendo os cawlidatos 	 as 11.10.
tociN • ocallos. quer para aS	 Rita :11ajoi . SuclioNv 11. 31, _as 11,20.

	

(P ler Para as orais, por '0,(4,u,-4 ali- 	 nrw	 s;orkow 1-4. 35, as 14,3o.
-Nados na portaria Ileste	 aos	 Rui .Xidericana ri. 73, as 11,40.
jornais matutinos, com 24. horas •ie	 Rua 11.-"ig1leira 'cuusa f), lu. 76, ;is
treedeiwia.	 Avenida Suburbana k c och e ira)• joido

Os candidatos serão chamado .,	 ft)	 ao 11. 1. 1 i/, - ás 15 bora.S.
'Poderão comp4ireeer	 referidas'vislo-dia pana as provas escritas, 	 quais. rias, quivI •olliic), '15	 410,, I-,),‘,.--vrrsarão sobre os inesnio , • too::

mos, seuus reiwesentantes 14 .4_:,•ais	 .1e;,,11is

O
tpuestões, nara todos os cauidida!„-H. interessa4141s,

exame cl' ad»lissu-M constará das Rio de Janeiro. 27 do janeirii Eegilinte.,,	 portugli&.	
thf )/(4).`	 So-,VI'vral•i(!„e redação), aritmetica çcaletilo

rinlimentos de geografia u-u e ral e
u‘orografia do Brasil, de historia :14
sil e de ciem:ias naturais. ; 	 Escoht Nosrosal de Ares e Offieion -

Haverá uma prova . escrita 01, porin-	 VUetteeslatt
guies e outra de aritinetica, v . e se roa-

Oui-nta-retra 4 -

too. são rosponsavvis.	 nona de :se,

rpl.)	 1,n \ lado 1 ...z á eelbl'allça
cii iva	 -

Manoel Barroso Carneiro, praia de , 13o-
tarog44. 160, 3681 lig.

Bernard., Jose connos. rua Boni
lor, 201120:3. 29$:)2!).

.1(11,, 6	 if•il'a	 Cif; •

111,	 in$'$511.
Albino	 rua Vroi Carioca, '10/0),

lIUL
3:2Vi'11),

S;'•1,00.11i H' Pinto	 de	 \ zpvt.,10,

A prova oral constará do 5,•guinte:
a) 1(311 lira expressiva com..ev.ircirio de

'vocabulario • e analise lexica elementar
de trecho breve c facil ule eseiU 1acio-
11W C011temporaneo;

1); resolução de (luestõesaceis, e pra-
tiras de calculo aritmetico;

e) prolegnmenos de geografi.,. g.- . ral e
ate Porografia do Brasil;

41) historia do Brasil: fatos mak rn-
t1 N, eis de historia patria;

ciencias fisiCas e naturais; noções
rudimentares.	 •

Considerar-se-á aprovado n
Wle obtiver, peto menn s, , a aluI cinco
no conjunto das provas.	 ^•

Para maiores informaçfies es aderes-
suados poderão diri gir-se á Sretaria
Colegio.	 •	 •

Secretaria do 1:.'olegio Ped o 11 In-
ternato, 28 de janeiro de 19:32. - O se-
cretario, Joio Torres.,

'Departamento Nacional de Saúde
Pública
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-Raphaela Vieira Alves, rua dos Arcos
a, 43, 278561.

Atila° Silva, estação do Areal ti. 160,
20.8524.

Chaves Faria & Comp., rua Ferreira
Pontes n. 163, 328604.

José Cardoso Cavaco, rua Viuva Gar-
cia ri. 51, 308150.

José Fernandes Almeida Sobrinho,
avenida Suburbana n. 2.919, 308966.

Joaquim Fanstino Ramos, rua Copaca-
bana n. 568, 418028.

Padre Ricardo Silva, rua dos Romeiros
n. 60, 388113.

Foliaria Nicolati Lobo, rua Copacabana
n. 580. 298719.

Beatriz Coleho Borges, rua D. Casto-
rina ri. 58. 1198152.

Geleiro Dias, rua Visconde de Piraja
n. 114, 338589.

Rodopies & Fernandes, rua Campos
Saltes n. 184, 398117.

Alexandre Magno de Castilhos, rua das
Laranjeiras n. 147, 328511.

<Joaquim Teixeira de Aguiar. rua Vis-
conde de Niteroi n. 350, 308874.

Flavio\áosé Parato e outro, rua Conde
de Bomfim n. 261, 288724.

Proorietario,	 travessa das Partilhas
a. 61, 88090.

Anna Maria Pereira de Castro. rua At-
varo Ramos a. 49, 288217.

Ferreira Leite & Comp., rua do Re-
zenoe ri. 83, 288724.

José .Laila de Medeiros, rua I36a Vista
u. 113. 298918.

Maria da Gloria Alves Pinto, rua Se-
maior Pompou-n. 41, 358173.

José Julio Ferreira, praça Condessa
na Fronha ri. 12, 308800.

Antenor Alvos, rua Lobp Junior nu-
meto 191, 338632.

Manoel Leitão, rua Barmieza do En-
genho Novo a. 60, 368939.

João Baptista do Moraes Reg,, rua
Copaeanana a. 637, 108097.

Atina Gomes Vasco, rua Tereza Chris-
tina ii. 8. 308377.

Maria Lambari. Lacerda, rua da Alfaia-
(lega ii. 316, 388972.

Paulo Torres de Carvalho, rua João
Vieira n. 35, 398481.

José Pinto de Oliveira, rua Niearagua
a. 100, 308216.

Bernardo José Gomes, rua Bom Pas-
tor a. 205, 308753.

Elysio Rodrigues Lima, Praia do Fla-
mengo a. 106, 428237.

Antonio Teixeira da silva Porto, rua
Itapirú n. 159, 648112.

al:+ão Gonçalves de Carvalho, Praça
Vieira Souto a. 32, 318294.

Antonio Gomes de Pinho Neves, Tia-
essa das Partilhas ri. 80, 638247.
Agostinho S. Teixeira, rua S. _Fran-

cisco Xavier n. 221. A, 398861.
Albino Gonçalves de Oliveira, rua

Salvador Corrêa n. 50, 328975.
Laonor Pinto de Azevedo, rua São

Francisco Xavier n. 463, 298231.
. J. Souza Brasil, rua General Poly-
t , oro	 199, 298434.

Rosa Chobiado, rua Barão de Mes-
quita n. 355, 288217.
• Conitpanhia Predial Saneamento do
Rio de Janairo, Avenida Henrique Val-
laenaes ii. 5. 5055792.

Francisco Lapas e outro, rua S. Luiz
Gonzaga u. 589, 328319..

Asscociação de Construtores Civis do
Rio de Janeiro, rua do Senado ri. 213,
268550.
, José Nemer Matuck, Travessa Martha
da Rocha n. 38, 288273.

Elvira Pinheiro de Freitas Gonçalves
e outros, rua Senador Euzebio a. 56,
518909.

José Lopes Brejeiro, Avenida 28 de
Setembro n. 19, 358347.

Antonio Domingos Rodrigues. rua
Bomsucesso ri. 138, 428.899.

Manoel Antonio Pacheco Guimarães,
rua das Marrecas ri. 32, 308763.

Francisco Mariat Dias da Costa, rua
S. Perro a. 269, 358279.

Manoel da Costa Marques Junior, rua
Abolição ns. 109-111, 298529.

Evaristo Bouça]. rua Barão de Cote-
gipe n. 160, 458351.

José Carneiro, rua dos Cajueiros
n. 1, 308246.

Elvira Coutinho Gonçalvas, rua Er-
nesto de Souza n. 29, 388094.

Maria Anfonietta, rua Tarf Cluli nú-
mero 14, 34$258.

Antonio Henrique cio Almeida, rua
Marqués de S. Vicente n. 10. réis
35$807. 

Iforacio Alexandrino da Costa. rua
General Pedra ri. 277, 268550. 

Companhia Transportes e Carrua-
gens, rua S. Cleniente n. 73, 268550.

Antonio Joaquim Rabello, rua Anna
Neri ri. 2, 358288.

Maria Deolinda de Andrada Carqueja,
travessa D. Manoel n. 7, 308251.

Carlota Contrado, rua Barão de Gua-
ratiba n. 53, 298958.

Gonçalina Vianna e outras, rua da
Republica a. 8, 308120.

Francisco da Cunha Albuquerque, rua
Pedro Americu n. 80, 318205;

José da Rocha, rua Baltazar Lisbóa
n. 59, 338369.

José Gonçalves Ferraz, rua Nova Sião -
n. 23, 248788.

Manoel da Rocha Prenda, rua General
Canabarro a. 435, 238140.

Adelaide Bessa Cruz, Pua Sant'Ana nu-
mero 96, 258534.

Carlota da Costa Canto, rua Moreira
n. 98, 288879.

João Alves Corrêa, rua Santa Luiza
. 89, 998125 .
Adalgisa (lesar Dias e outra, rua

Catumbi a. 96, 398522.

Luiz Bernardo de Almeida, rua Gene-
ral Pedra n. 38, 268652.

Manoel Pedro Gonçalves, rua dn La-
vradio ri, 140, 318232.

José Felipe da Gama, rua Ibiapina nu-
mero 303, 318029.

Carolina Vinelli Reis, rua dg Livra-
mento a. 98, 328731.

Fidelo Frapillo, rua Benedicto Ripo-
lito a. 78, 368314.

Joaquim Maria de Rezende, rua dos
Invalidos n. 21, 398257.

Maria Luiza Borges de Castro, rua Ge-
neral Caldwell n. 173, 398595.

Bernardo Alves de Oliveira Gama, es-
trada Monsenhor Felix a. 275, 3'4977.

Irmandade da Cruz dos Militares, rua
Barão de São Felix n. 12, 368208.

Bernardino Moreira do Andrade, rua
Santo Cristo	 85, 398691...•

Alberlina Santiago Fontes, rua Vis-,
conde da (Javan n. 129, 398201.

Mariano Castello, rua 7 de Setembro
ri. 196, 27$355.

Antonio Cardoso, rua Affonso Caval-
cante n. 196, 278103.

Joaquim Teixeira de Carvalho, rua
Barroso a. 254, 328883.

Ercole Santore, rua Julio do Carmo
ri. 51, 338752.

Augusto Brant Paes Leme, rua Ma-
ranguape .11. 2, 358905.

Domingos Pinto Corréa, rua da Con-
ceição a. 119, 428799.

Alexandre Magno do Castilho, rua 7
de Setembro n. 196, 208004

Libania Fernandes, rua João Torquato
n. 61, 288875.

Joaquim Alves Pardella Jun;or, beco
da Musica n. 8, 278091,

Joanna Santas Miranda,
Pedra a .263, 428551.

Manoel Fernarales. avoni.la dos Do-
mocraticos a. 1.097, 308986.

Eduardo Augusto Cordairo, rua Ca-
rolina Machado ris. 2.05812.060, 318830.

Santa Casa da Miscricordia, rua da
Misericordia n. 21, 378100.

Mario Alves Ferreira, rua Copacaba-
na n. 816, 378760.

Proorietario, rua Barão de Tefte
mero 7, 388194.

Victorino Lopes Sampaio. rua General
Pedra n. 60, 358413.

Irmandade N. S. d o Pdri-°,
Rio Branco n. 161, 29835-1.

Thomaz de IE'a Freire, rua Joaquim
Silva n. 103, 318368,

José de Sacana. Coada de suaana.
da Quitanda n. 128, 388923.

Caulino Machado da Costa, rua Men-
tarjo n. 40, 33i511.

Pedro Gentil Ribeiro, Caminho da
Freguezia n. 1.019, 26351.

Irmandade de N. S. do Carmo, praça
Tiradentes ri, 77, 258833.

Ernasto da Silva Gomes, rua Conse-
lheiro Magalhães Casti o a. 	 240,

29 1n1.Ga8t8a,e1 Cordairo de Medairos, rua Al-
zira Valdetaro n. 71, 478922,

Francisco Lopes Ferraz, rua S. Cle-
mente n. 359, 398706.

joão Ferreira da Natividade, rua Lu-
cinda Barbosa n. 25. 248166.

Amalia de Oliveira Rameito e outras,
rua Machado Coelho n. 100, 418879.

J. Penedo & Comp., rua Sant'Anna
1691171, 278(333.

Antonio José de Carvalho. rua São
Christovam n. 587, 3:38793.

FrancLaco José Lobo Junior, rua Flo-
ra Lobo ns. 39149, 398502,

Pedro Luiz de Oliveira Sayão, Ave-
nida Suburbana n. 3.124, 2,6.8.977.

Hospital Terra Santa. rua Evaristo da
Veiga n. 69, 278427.

José Joaquim Alves, rua Domingos nu-
mero 300, 278427.

José Carlos L. Esperty e outra, Ave-
nida Suburbana n. 2.839, 268315.

Manoel Pereira de Mattos, rua Maga-
lhães Costa n. -15. 248166. -

Proprietario. rua Marquez de Sapo-
caí n. 365, 368901.

rua General

Avenida

rua
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Manii,e3(	 IPP	 i;ua Senador

-.1 . 01npeo n. 119, :328466i,	 • -(andida Albina de Oliveira, rua ma-
rechal Floriano o, 218, -.1;8475.

E. F. 1). - Calo .  1, Rei de Porlogiri,
rua Senador 1:11izebio n. 252. 318291.

João da $ilva Centrão, rua Manoel
Vietnriuo n. 282 10$720,

A.	 Mitra Arquiepiscopal. rua Acre
1101118, 3397,

Barão de ()nardo], roa do
lo o, 161, 508170.

Proprietario. rua Coronel Hauge] no-
mero 121, 318876.

Eucio '4 ,1a urqi 1 ps da Cosia Braga,
São Clirisinvam n.	 358861.

Luiz A. da S. Canedo. rua. Buenos
Airesii. 15, 318122.

Henrique Carneiro. L. Teixiuira, rua
1.. enzidor 'Euzebio ii. 28, .378571 .

Marcos Ninograile,	 PIM -

ia n. 2.028, 29,8036.
noin ,-,,i4 Calvo, rua Capiti'm

1-,-amPitio ri.. 82, :378606.
¡Sociedade Propagadora,. de Belas Ar-

tes, rua Treze d p 	35:14151.

Pinheiro	 de. :Nli.mies.	 pila
Zaluar o. 58, 138805.

,10 ,10 MaChad.)	 rUa	 !atra-
1	 'I83.

Juvenal Pereira oIa Moita. roa Qua-
tro ii.	 11)1	 (Parque tiele:iei • 10$387_

Pro.oprii•tar'o, 	 Felix n. 58,
23$1;.68.

rua .Nlontevi(Vii e. 260. 78223.
ia Nlontevideu ri. 318,:3$547.

. ídii, 1111.1 "A" Il. 43„ Penha, 34.547.
idem, Est.. do Engenho Oa Pedra mi-

lucro 192, 10$512.

Adem, rua Paranhos ri, 143, 16$738.
Idem, Est.. /10 .Areal ri, 1 . 024, 11$953.
idem, rua Liriwira n.	 1'4224.
idem, rua Montevideo re 240, 7 $22:3
Idem, rua Gurupa ri. 56. 4$838.
Idem, rua Paranananenia ti. 43, reis

.14192.

11141.11,	 a.	 15.7,
8$61' 2.

idem. rua Roberto sijva n, 173, 1.,31,5
11$127.

idem, l'11:1 Costa Nlendes n. 1.33, reis
iS1 2.

Ideio. rua Paula Vianna ti. 1 .1 runs..
dos, 88492.

¡Idem, rua iNlaria Bodrigu e s	 n. 88,
Olaria, 0$03•

rua João Silva, il.	 1-51,
Z3$677.

idelm, rua Guilherme FrIa	 ri. SI,
1'4090.

Idelti, 11.4a (1•Is floillPire: Il. :30, ris
84468,

idem. rua Terceira n. 51, 'Vila Sou-
za, 8$150.

Idem, rua dos Diuinianu'	 tu.
14655.

rua Carolina Atuald n. 421,
104387.

Idem, rua Emilia Zahiat n. 85, reis
1.0$037.
; Idem, rua Gualivba m. 88, ti'.:777.
' Idem, rua 410s; i)lainanles	 11.	 187,
8$492.

Idem, rua Senador Anteido
ia. 321, 2$093„

Idem, roa cio Couto 317, 5$$65.
Idem, rua dos Romeiros 54, 3$965.
Idem, rua Terceira, 239 Villa Souza,

71.225.
Ideio. roa Nova Jerusalem 129, reis,

64,:867.

Companhia M . elhoi atroado. rua Z11111by
73, 9$378.

Proprietario. avenida glis I hottoerat 1-
(is 1. 228. 138550.

Idem. avenida dos 'bonen-vitt icos
frente ai] 1.593, 98221.

tilem, avenida ilos 1)emneraticos 1.825,
17$852.

Hem, rua Ma.jar Conrado 111, reis,
11$505 .
tilem, rua Jose. Maria 97, 11$505.

Idem. avenida Is Democratieos 1.569,
88255.

prujntadn 21, '4931.
Moraes Qin-droga, 1,;,=.1. Ca-

cilia 15 -- Ilha,	 In
27$97í .

l i raprielario. roa', .To5o Howariz 200,
88390.

Flui, Mia Dr. NdgMilie 28. 134019.
Hero, rua Nahor do Rego 72 A, 98775-
Jose Al‘Ps, avenida do?: Donwerativos

-j .1i31-e;n4;) )1 12$501.
Prinn . inlario rua	 Panamá	 120 reis,

9$577.
Idem,	 125. 9$577.

rua Guatemala 116, 5$932.
blefo, Pila Teixeira. .1? ranco 87, 645038.
Idem. rua Quatro de -Novembro 86

fundos, 6$14g.

Idem, rua liii.	 Iuuiir :11, 580:12.
Manoel 'Marep iino, rua Rikjurd 71. Ilha

do Governador, 8$573.

Proprietario, rua Flausina 58. 8$5751J.
Tilem, rua do Couto 341. :1$5.47.
Idem, rua do flauto 335, 34;547.
idem, rua Coimbra 178, 68'029.
Idem, Indigna 16. 1$739.
!dein, rixa Flauzina	 9$913.
Idem, Estaç5o do Oclaviano, 120, reis,

8$750.
Tilem, rua Marechal Jardim 70. 84;168.
Idem, Estação da Oetaviiino 111, reis,

(4622.
1I1C111, Aurora 22, 33$171.
IiInni, rua "K" Penha, 7$931.
Hien), rua "K" Penha 34„ 88290.
ide»), rua Leonidia 33, 23$731.
idem, rua loa ri 	 Pont oura 91,

58935.
Alfredo Gomes, rim Paranbos 63, risis,

4$952.
Propri plario, rua Dr. Nopitche 28_,

12$810.
Idem, rua Comendador Bastos eia

frente ao 129, 8834,3.
Figueiredo F;alazar & Comp., Praia da,

:Bandeira 32, Ilha do Governador, reis,
178083.

Proprietaria. rua Jnvenal Galeto 65,
27$585.

Idem, rua Joanna Rego 3, 5$802. '
Idem, rua Viuva Garcia 40, 11$839.
Idem, haqui 49, 1643714.
idem, rua olonselheiro Gaivão 602,

44956,
idem, rua Paranapanema 65, 6$448,.,

Secção de Expediente, cru 1 de fe-
w,reiro de 19:32 Theophilu Dias  Rir
beiro, chefe de secção.,...

lospeloria de Anuas t‘. Esnol'ois

No Lijarin , p fiei,i? de 26 do tori'eilto,
aelta-,:e publicado mo edital oio
a diversos proprie:arios .li predios
satisfazerem seu , ,lebilos, 1 11' 11 1 1' 0 IA)
7.0 d.: 13 dias.

MINISTEItIO U,t AlAltINFIA

ilirtfoo . ia do Pessoal

Cuiu.i 	 P.\ ItA PRO	 ENTO DI 1 ,V.;.%
PROFESSOR DE 'f.M,21:11 ift:\ 11.1 E * DA1'ILO-
tiR.1 I .N

ordem do Sr. ministro Lia Nla-
rUilta. faço publico gut , se acha aberia,
nesta	 direlorid.	 e	 '-.uaço de trinta
dias. .1 enoito . desta	 data. a inscrição
para concarso para o provimento
N . aga de professei' de taquigrafia e d ati-
lografia cla Escola de Auxiliares E s pe-
cialistas. IP arÓt(il 11 ri O art . 3' Lio íb. -
C .i;i2.ut8o	 . 5.561. de 1 de novembro dep 

2. Os candididos ileverão
ri miei imentos por si escritos, anexiiioio
os (Iocum(idos comprobatorios iu itf,-.e

quisilos abaixo:
a) ser cidadão brasileiro e estai . na

grisu de seus •lireilos civis e polirieos;
b) ter a idade minium de 21 e a

xima de 10 -an(is; o que será provado
com a cerlidão de registro civil ou
romenlo autentico que p roduza fe
j u i zo e a substitua;

c) apresentar atestado de idoneidade
para o desempenho do cargo;

d) ter bom cOmprotamento, o qiie
será, provado por folha corrida:

o) não ler molestia ou defeito fisieo
'(Iue o incompatibilize com o exercie:¡,,i
das funções dn professor, o que seva.
julgado em inspeção de saude:

f) apresentar o s atestados	 110
PX n1111e, Poti ligues. Arimetica,
e _1.1istoria. especialmente do

g) apresentar caderneta de resei.vl,ta
ou i certidão lic alistamento ou prova
isenção legal diu sorvio

3. O concurso constará das sego;iI.:.
materias;

a) dal ilogra fia;
b) 1 aquigra lia.
4. A prova de datilografia constará'

de cópia do um treeho de 500 a 606 pa--
lavras, igual para todos os candidatos.

5. O julgamento desta prova será
l'Ip to tempo de sua duração ao qual

serão adicionados tantas unidade s do
tempo, quantos forem os erros enecw
trados, tie acórdo com a discriminia:ão
1, ha i xo :

1. Sinal de uso de borracha, quan- . 4

do pouco perceptivel (por le-

	

tra ou sinal' 	
2. Letra ou sinal falhado, mal

preso. mal colocado ou ex-
cedendo as margens (por le-•

	

Ira ou sinal 	
3. Palavras a mais (por sinal eu

leira
4. Sinal de uso de borracha, quan-

do ma/ filo ',por letra ou si-
nal) 	

5. Letras ou sinais superpostos
por letra ou sinal) 	

6. Cada duas leiras com as respe-

	

ctivas posições invertidas.—	 3,
7. Excesso de falta de espaços nos

paragrafos, ou entre palavras
e sinais; espaço no começo da
linha afastando-Se da margem.
,Spor

rua



910.0	 ttoiolai-fa'ra	 1,".'t	 Favota:';	 1	 I St:a)

	

11 L~. • .-. .•••• 	

8. Palavra a menos (por letra ou
3

P. Letras ou sinais erradas (por
letra ou sinal) 	

	
3

10- Falta de margam cai baixo ou
ao alto do papel 	  10

11. Entrelinhas eirada 	  10
i2. Linhas superpostas

	
60

6. Seré empregado o espaço dois, fi-
cando as margens e paragrafos á esco-
lha do candidato, que terá obrigação de
mante-los uniformes ata o fim da prova.

7. A Prava d e taquigrafia constará de
duas provas de ditado taquigrafia°, cin-
co minutos cada uma. de velocidade
crescente do primeiro ao ultimo minuto
e maior na segunda,

8. O trecho será soreado na ocasião
lazendo-se então a contagem das pala-
vras e a divisão do ditado pelos diver-
sos minutos sucessivos, evitando-se que
antes da leitura do texto para o apa-
nhamento possam os candidatos ter co-
baecimento do mesmo.

9. Todos os candidatos começarão a
lazer logo após o apanhamento a deci-
fração de suas notas, marcando-se o
tempo do inicio da prova até a entrega
de cada um dos candidatos, aa qual se-
rão acrescentadas tantas unidades de
tenipo quantos forem os erros oorneti-
dos, atendendo-se ao seguintez

a) palaara substituída, acres-
aentada ou suprimida, com
alteração de sentido. ... 	 a s.

b) palavra substituida ou su-
primida seio . alteração de
sentido 	 	 0,3 s.

10. O candidato dará aula de datilo-
grafia e taqui grafia durante 30 minutos
para cada mataria, em presença da co-
missão julgadora e sobre assunto por éla
escolhido.

11. A soma dos tempos gastos nas
duas orovaa constituirá. em ordem - in-
versa. a classificação do concurso.

12. Findas as provas, a mesa exami-
nadora organizará a classificação doa
candidatos, cio acordo com as normas es-
tabelecidos no programa.

13. Para o fim do julgamento do con-
curso, o candidato poderá apresentar.
juntamente com o requerimento de ins-
crição, os seguintes elementos compro-
batorios do seu monto:

a) trabalhos publicados cientificadcs
ou educacionais;

b) diplomas e amaisquer outros cer-
tificados de cursos ou estudos realizam
dos;

e) provas de proficiencia no exercicio
do magiaterio;

d) provas de realização do trabalho
'experimental em educação.

14. Os candidatos inscritos receberão
nesta diretoria instruções acerca do dia,
'hora e local, não só da inspeção da san-
de, como 'lambem da realização do con-
curso.

15. O concurso será valido por um
ano, a contar da data da terminação das
respectivas provas.
a 16. O candidato julgado inapto Será
excluido imediatamente, ficando, por
ffle. Se motivo, inhibido de prestar o con-
curso.

17. Serão eliminados do concurso os
candidatos:

a) que forem inabilitados em qual,
ue ..44k

la) que assinarem urna prova cru
branco:

C) que forem encontrados utilizando-
se de meios ilicitos na produaão de suas
provas.

18. Será eliminado da lista de inscri-
ção o candidato que até á vespera
-concurso não tiver apresentado todos Os
documentos exigidos no Rein 9.

19, A falta de comparecimanto do
candidato a qualquer das provas inamr-
tara na perda de seu direito para con-
tinuar o concurso, devendo o presidante
eliminar-lhe imediatamente o nome da
lista de chamada.

20. Serão considerados inabilitadas os
concurrentes que não reunirent meta-
de, pelo menos, do numero de pontos
obtidos pelo classificado em primeiro
logatr.

21. Não será perna:tido a qualquer
examinando abandonar o recinto do eXa-
me einquanto estiver respondendo a
uma questão. Si uma necessidade im-
periosa o obrigar a deixar o recinto, ele
(lavará entregar o papel como estiver,
ao examinador, que a. cancelará, tendo
submetido a nova prova quantia regres-
sar.

Diretoria do Pessoal (DP ,7), 7 de ja-
neiro de 1932. — Joaquim Baccellos
Garcia, capitão de mar e guta -a, vice-
diretor, no impedimento do dirator ge”
ml.

Jirecoria de Fazciuda

D. F. 1.

EDITAL DE CoNCURRENC1A PUBLICA pAd.A
EXECUÇÃO DE OBRAS Ni) NAVIO "PRESI-
DENTE"

Chamo a atenção dos interessados para
o edital publicado no Maria Oficial do
dia 23 do corrente, paginas ns. 1.379 e
1.380. com retificações no de 26. tam-
bem, do corrente, referente á conctua
iene-ia publica para execução de obras
no navio "Presidente", e que será rea-
lizada no dia 12 de fevereiro vindouro,
ás 11 horas.

Comissão de Concurencias da Direto-
ria da Fazenda da Marinha, em 27 da ja-
neiro de 1932. — Raul Cabaad de Lacer-
da. 3^ oficial secretario.

Escola de Grumetes

Oe ordem do' Sr. capitão de fragata.
Comandante da Escola d Grometes. et»
Baptista das Neves e de acôrdo com o
que preceitua o artigo vinte do decreto
numero dezenove mil quinhentos o qua-
renta e nove, fie trinta, de dezembro de
mil novecentos e trinta-, faço publico que
a partir de hoje, acham-se abertas, na
sala da contadoria desta Escola, as ins-
crições de negociantes, que se propo-
nham fornecer a esta Escola, de confor-
midade com o decreto numero dezenove
mil quinhentos e 'quarenta e nove, acima
citado, os artigos dos grupos "Mantimen-
tos, Combuativel„ Diéta, Açougue e Pa-
daria", durante os mêses de initaao e abril
'de mil novecentos e trinta e dois.

Primeira — As inscrições serão feitas
mediante requeriMento dirigido ao se-
nhor capitão de fragata, comandante
desta Escola, até. _ áa doia horas do dia

dezeseis- de fçyareiro do corr iitea
juntamente cem os docuraantos da alo--
neidade a que se refere a clausula tercei-
ra, com as propostas feitas em uma od
mais folhas de papel. formato aboaaw
(vinte e doia x trinta e Ires ceai Mire mus
escritas sem rasuras, entreliahaa, emen-
das ou qualquer outro vicio ,te escrita (3

preço do unidade por extensa e em al-
garismo. dos genevos conata»ta3 da atou-
si la daeima sexta e a declaração d su-
jeitar-se a todas as condiçaaa exigidas
no presecW

Segunda -- Os fornecimanboz ~moa-
vão a sol' feitos em Drilneirn f4 O luarÇO
de mil novecentos	 trinta e dois.

Tom-coima — Os cO.icurralifes daverau
aprasordar os. seguintes docurnanloa.
comprobanlos cio sua Wonaidade: a) do -
caimentos das estações fiscais que ara-
vam lar pago o impoate do .i nd rooa

-profissões e demais impostos federais e
estaciona . , a que estão aujaitoa. liaeaca da
Municipalidade, relativa ao raros de ne-
go(!io cujos genaros	 propõoto a for-
necer; b) documentos, provandc. ;a i cau-
cionado nos cafres desta E-ala oin-
poriancia de um conto da ia'da are di-
nheiro. o • t tittVos ao portador al n divida
publica federal, para oaranlia rl sim
inscriçã o, e mais cerhifiaado ou ‘'n-
aumentas equivale-rifas da ragis!ra tia
firma social oa individual.

Quarta — As propostas serão apre-
sentadas • em enoóluaros feclouina com
a declaração exterior do nome do proa
nonanta. que deverá COTrip'll'eCeP 011 fazer-
se roprasantar legal mim na abertura
o hOtara das mesmas, davaado estas se
assinadas e ia bricaatas ara todas as pa-
ginas polo proponenta. A abartura e
lura das propostas terão hoaar ás qua-
!onze horas do dia &usai o dc fevereiro
do eorreate ano no loaat indicada.

Quinta — Os documentos da idanaida-
da serão apresentados em envolacraa fe-
chados juntamente roam o raquaanuanfo
da inscrição e restituidoa aos se-- inat-
prietarios depois da abertura das pra-
postas.

Sexta — Aceita a proposta pela apro-
vação da concurrencia não ;iodará o for-
pecador recusar-se a satisfazer a en-
comenda sob pena do correr por sua
Comi ta a diferença do fornecimento.

Satima — Os concorrentes, para a ga-
rantia da execução' de suas obrigaçõea,
torão da caucionar. de arauto com a lei
vigente a quantia Correspond e nte a dez
por cento do valor total do forneci-
mento.

Oitava — Não serão aceitas as propna-
tas do artigo não constante deste edita.!,
nem condições nêle não pre-vistas. nem
admitida a oferta prévia de abatimen-
tos sobre os preços da proposta mais
barata, apresentada na coneurrencia.

Nona — Os artigos a fornecer serão
de primeira mutilada e ficarão snjei-
toa a exame quanto á qualidade e veri-
ficação da quantidade.

Decima — A higiene 111" • acondiciona-
mento e de transporte obedecerá ás leis
federais regulamentadas pelo Ministarna
da Agricultura e Departamento Nacional
de Saude Publica e as posturas esta-
doais e municipais.

Declina primeira — Os generos rejei-
tados serão aubstituidos por outros que
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de milho. miilo; fubá de arroz. quilo;
lombo do porco, quilo: leite condensado,

• manteiga. -qui-
lo; massa para- sôpa, quilo; mate em
folha, quilo; sal, quilo, toucinho. quilo:
vinagre, litro; .xarope de frutas, quilo.;
peixe fresco, quilo.	 Grupo "Diétas":'
e há prelo, quilo; Canela ein pó, quilo;
cevadinha. quilo: . farinha de araruta,.
quilo; farinha de ' aveia. quilo: farinha
de banana. quilo; farinha de .maizerke,
quilo; feoula de batata, quilo: irongo.
unidade: galinha, unidade; geléte. quilo;
goiabada, quilo; leite fresco de vaca, li-
tro; marmelada. quilo: ovos. (luzia; fa-
rinha de sa g 6. Quilo; pão de Itit. quilo:
maçãs, quilo: pêras. quilo;. 11VHP, quilo;.
Grupo "Padaria"; pão. q uilo; bolacha.

bolachinhas, quilo. Grupo "Açou-
gue"; carne. verde casada com um (tilin-
to de osso, mino; carne de carneiro 0. qui-
lo; carne de vitéla..quilo. Grupo "Com-
hustivel": lenha em achas. metro cubi-
co que corresponda cada metro inibir() a
rem achas de rim metro de comprimen-
to. Escola de Grumetes. em Baptist:t das
Neves. I de fevereiro de 1932. — Aqni-
mddo itauxto dr Abreu p Sile,o,

_ baleai% comissario,!lsecrelario.

Serviv() Ceidt•al de Subsisteneia

De ordem do Sr. niajor chefe iate-.
;,-ino. faço público que serão reeebidias
até és II horas 410 'lia 8 do- corrente,
propostas par-a o fornecimento, durao-
le (i corrente meès, do assucar refinad°

• «mi o 'Pôr 11111111110 97 0 1 0 de saiu-.
se, para a quantidade maxima de S0.00°
quilos.

O pl •eço, por unidade, deverá ser ria_
do' por extenSO e em algarisnae, . sem

ras.

A (imunidade será verificada :nos Ar-
maxens do serviço. 410111 a presença de
urn represerdani o dos interessados.

O S. C. S. fará requisições á medida
das neceSsidades. denlro do limite ria
intantida(le maxima acima estipulada,
sendo o pagamento efetuado ás sexta,-
teira, das 8 ás 11 lucras, para rr foi--
necimento ruja entrada lAr certificada
ide quarta-feira anterior.

Hei/trica. :1 de fevereiro de
.1hr ir i 	 1" lotion1e-con11,410,r,

soerelúrio.

mimsTiatio DA . Gl'EltItA

Escola de Aplicação do Siem iço'
de Velerinaria do Exercito

No Diorio O! ;ciai. de 12 ele janeiro, á
pagina 656, acha-se publicado um editai,
contendo as condições a que devem sa-
tisfazer os candidatos á matricula no
curso de aplicação da escola icima re-
ferida.

F>'cola de Aplicação do Servit.o
de Saúde do ExePedo

CHAMADA PAHA A [MOVA PRATICA DO CON!-
CFRSO PARA 1 MATRICVLA Mi (Alisa) DE
APLICAÇÃO.

1:11I1111:11N-SI , para a prova Pratica do
aolcorso para a matricula no Curso de

Aplicação, desta Escola, amanhã, 4 dot
corrente. ás 1:3 horas, na sécio ddetaf
Escola. no EiosPital Central do' Exerei-q

ás seguintes candidatos inedicos::J1

Turma efetiva:
Dr. Antonio José de Oliveira. .•
Dr.. Augusto' Ferreira de Paula.
Dr. Ronorio 'Figueira
Dr. Francisco de Paula Pereira

Cunha.

TU rala SUOICI1letatlr

Dr. Pedirei Jorge de Vascoucellos.,
1)r, Nostor Soares Pires,
1)r, Delocleciano Pegado .1 uri hW. • •
Dr. Heleno Azevedo da 'Silveira.

Capital Federal. 3 de	 fevereiro de
1932. — Dr. Froor i .N.en de Corvutho
/Pie	 1"	 ienorile	 medico-comuta-,
(ia 11 l	 111Lel'I 110

ja4

satisfaçam- as exigencias do presente edi-
tal e deverão ser retirados imediata-
mente.	 •
- Decima segunda --. Sendo a ..;oncur-
rencia de Que trata o presente edital
para o. fornecimento a esta Escola e aos
navios da esquadra. fundeados cul us
do muniiiipio de An g ra "do s Reis. fica
subtendido qut a entrega dos gemeres
•será feita na tscola ou a bordo dos na-
vios, correndo a despesa uor couta do
ornecedor.

- Decima terceira—Os proPopentes sujei-
tar-se-ão. desde J. a' todas as exigencia3.
e di,;posições ,que regem .as
cias administrativas. de acCircio com o
Regulamento do Codigo te Coolahilida-
de da Uriião. aprovado pelo decreio nu-
mero quinze mil setecentos e oitenta -e
tres; de oito de novembro de ID1 ROA e-
centos e vinte e (lois, e oulras dispo .si-
ções do regulamento para o Conta-11W ele
Compras da Marinha, aprovado wilo de-

_ creio 1111111el'D sCIS Ii111 seieéidti .; e cin.-
coenta e cinco. de Ires de . Outubro de mil
novecentos e sete, bem como :is :eis fe-
derais, estaduais e municipa i s, relativas

sèlo.
Detiima quarta genero, rePi!a--•

dos que não forem retirados dentro do
prazo fixado neste edital,, serãO lançados
ao mar, não acarretando list 11 .,) a me-
nor responsabilidade para-o Doverno. fi-
cando o fornecedor obrigado a subslitui-
los ou ao pagamento de outros ge1V-'1:0
.q. no possam suprir os rejeitados, a juizo
do comandante.	 •

Decima quinta Os pagamentos se-
rão feitos na Delegaria .do Tesoiwo Na-
cional do Estado' do Rio de Janeiro uu
na Diretoria de Fazenda da Marinha.

Declina sexta — A Concorri:meia Ver-

-	 sará sobre 'os artigos abaixo dis.rimina-
dos com o •preço relativo unidade in-
dicada. Cabendo a preferencia ao autor
da proposta, mais barata, por minima
que seja a diferença: Grupo "Mantimen-
tos"; arroz, quilo; as:socar, quilo: ba-
nha, quilo; batatas. quilo; café
(ntihr carne seca, quilo; cangica, quilo;
chocolate, quilo; farinha de mandioca.
quilo: farinha de tapioca,. quilo; feijão
liranco, quilo; feijão prelo. quilo; _tobá,

eln(1 NSCIIECÃ O DE 1112:1111[T.A.N1 ENTO

.11 . NTA DE ALISTAM ENTO .‘1 ILITAR 110 4" oisirarro ,s.s,"••
Séde — Rua São José ii, 58 terve°

Carlos Reis. presidente da Junta de, Alistamento Militar
do 4" Distrito, faz saber Que' foram alistadoS por esta junta,
na senlana, finda, os seguintes cidadãos'.

• Classe de 1911
Ademacyr, filho ele Maria de Linn:.

2. Antenor, filho de Brasiliano Guedes Silva.
3. Armando, filho di-; Domingos Gonçalves Pereira.
4. Antonio, rilho de Antonio Pacheco.
5. Antonio, filho de José Garcia.
6. Antonio, filho de Maria da Conceição.

. 7. Antonio, filho de AM01110 Silva Araujo.
8. Carlos, -filho de Rosalina Rochosa Guimarães.
9. chrispiniano, filho filho de Feliciano Galdino de Barros,

In. Candido, filho de Candido Souza Cardoso..
11 . Francisco. til nu de Pedro Sotero.
12. nuMoreindO, filhe') de 'Clarie. Joanna..

Fanstino, filho de Cypriano Ferreira.
Elias, filho (te	 Elias

Is, Eirrieo. filho de Enrico Orluendino.
-16. fttniel, filho de Anna de Jesus.
-.Ci. José, filho de Eathilile Teixeira Conceição

Jose. filho de Maria da Conceição.
.19. Jost:?..fillio	 Calliarina Ilizzea.
2i1, Juin:miro_ filiai de' Amalia .X.laria Conceição
21. João. filho rio Braz Itodrigiais

.loão. filho de	 Augusla t;onceiçãO.
2:1. Joãe.r. filho de Maria Isabel,

filho de Angelina
25. - oliguel. filho de Angelina Ilaymundo.

1 26. Manoel, filho de Eurly(les do Moita.
27. Manoel. filho de Rosa 'lu,: Santos.
28. Oswuildo. fil rir (li' MaOciel Silva Carvalhn.

.•,20. Oswaldo. .fillio de Mbertina Conceição.
20. Pedro. filiai Ilii Clariana
31. Rubens. filho de Meia Syney.	 .
32. Sy lvio, filho de Rachel Nfendes Ferreira.

E. para viencia dos interessados fiz puldieuir n
edital que afixei na porta da .lontri.

Rirj do Janeiro,. A de fevereiro de 1932. —	 Pei80,

presidente...

I
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MINISTERIO DA AGRICULTURA

Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agrieolas

ecretaria

CONCURRENCIA PARA VENDA DE DOIS ANI-
MAIS DESNECESsAlu0S AO SERVIÇO DA
ESTAçO DE polmICULTURA DE 1)5000110.

Faço publico para conhecimento dos
interessados que esta diretoria devida-
mente autorizada pelo Si.. encarregado
do expediente na ausencia do ministro,
conforme oficio n. 27.402. de 16 de de-
zembro de 1931. expedido . pela 2 secção
da Diretoria Geral de Contabilidade
deste ministerio. e de acôrdo com o ar-
tigo 737, do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica, receberá, até o dia
15 de fevereiro proximo vindouro, ás 14
horas, na secretaria, nesta Capital, á rua
da Misericordia (edificio do antigo Ar-
senal de Guerra), propostas de preço
para venda de dois animais desnecessá-
rios ao serviço da Estação de Pomicul-
tura, de Deodoro, com os seguintes ca-
racteristicos: um boi denoininado "Mar-

fim", branco, com 1,53 x 2,20, com 16
anos, mais ou menos, e um muar, deno-
minado "Meia 'noite',', preto, cum 1,40 x
x1,68, tambem com 16 anos, presumi-
yeis.

P. os proponentes apresentarão preço
separadamente para cada animal que
desejarem adquirir, devendo no caso
de ser preferida a sua proposta deposi-
tar a respectiva importancia, em moeda
corrente, na Tesouraria Geral do Te-
souro Nacional, *mediante guia forne-
cida por esta diretoria;

?", as propostas deverão ser apresen-
tadas em três (3) vias, em envolucro
fechado, sendo a primeira via devida-
mente selada, com os preços por extenso
e em algarismo, na secretaria da Dire-
toria do Serviço de Inspeção e Fomento
Agricolas, devendo os proponentes pre-
feridos retirar 02 animais que lhe cou-
berem dentro de tréa (3) dias, contados
da data desta concurrencia, .correndo
todas as despesas de transporte por
conta dos adquirentes;

3", serão escolhidas as propostas que
maiores Nantagens oferecerem em preço,
P01' minima que seja a diferença; esta
diferença não será no preto global da

proposta, mas para cada animal, por se
tratar de concurrencia feita por unidade.
No caso de absoluta igualdade de -preços
entre dois ou mais concorrentes, em uni
os em ambos animais, proceder-se-lia
a desempate, obedecendo-se. integral
mente ás disposições do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica, sobre o
assunto; •

4°, os concurrentes preferidos que,
dentro do prazo estipulado na clausula
2, não efetuarem o recolhimento á te-
souraria geral do Tesouro Nacional das
import alicias tia compra dos animais que
lhes competirem, perderão o direito á
nova concurrencia que se realizar;

5° os interessados poderão examinar
os animais desta concurrencia na Esta-
ção de Pomicultura de Deodoro, das 7
horas até ás 16 horas, em lodos os dias
uteis, até N vespera da concurrencia;

6", a presente concorrencia poderá
ser anulada por esta diretoria, sem que
asw;ste aos-concurrentes u direito a qual-
geei: recianuição.

Secretaria da Diretoria do Serviço de
Inspeção e Fomento Agriculas, em 29 de
janeiro de 1 t32.	 Carlos de Sousa
Duarte. pelo diretor.

•
Diretoria Geral de Contabilidade

	

	 e com as especificações que a este acompanham e que ficam
fazendo parte integrante do contrato que fõr celebrado.

c: "CanelinNelA PÚBLICA PARA A c0NSTR1 T c.--(0. NA QUINTA DA BOA	 VIII — Os clocunintos de idoneidade serão examinados
visTA, Dos Em p iCIOS DESTINADOS Á SECRETARIA DE E STAD O, ;lutes da abertura das propostas. As propostas dos que nãzt
ESCOLA SUPERIOR 1)5 AGRICULTURA E MEDICINA VETERIN ARU,	 considerado,-; Oloneo::. não serão abertas. No caso de
E INSTITUTO DE oLEOS DO miNisTERio DA AGRICULTURA. serem todos os proponentes considerados idoneos as propostas

serão imediatamente abertas e, bem assim, si 11011VP1' algum
que, embora declarado inidoneo, não queira recorrer dessa do-
cisão. Na caso em que queira o concurrente julgado inidoneo
recorrer dessa decisão para o ministro deverá fazê-.?, dentro
de 24 horas, devendo para isso solicitar por escrito o adia-
mento da abertura das propostas, afim de poder apresentar
as suas razões. Si isso a.'..aitecer, serão todas as propostas re-
cebidas encerradas em um envolucro qub será • lacrado e ru-
bricado por todos os concurrentes e pela comissãe. Decidida
a duvida será por edital publicado no Mario Oficial, marcaCci
dia e hora para a abertura das propostas.

IX — As propostas serão lidas em voz alta em presença de
todos os que se apresentarem para assistir a essa formalidade.
'e serão publicadas, na integra, Diario Oficial antes de qual-
quer decisão.

A concurrencia versará sobre o preço das obras e ao prazo
para execução das mesmas, sendo escolhida a proposta qu:t
Mais vantagens oferecer por minima que seja a diferença.
Na proposa apresentada deverá ser incluida a importancia,
-de cincoenta contos de réis (50 :000$000), em moeda corrente
para aquisição do projeto ao autor do mesmo cu,,t) pagamento

. ,será efetuado no ato da assinatura do contrato pelo çoncor-
' 'rente preferi . No caso de recisão do contrato será pelo Go-
verno paga ao contratante a importancia de 50 contos de réis
despendida com a aquisição do projeto o qua; passará a per-
tencer ao Governo. Na proposta deverão Lambem ser incluidas
as importancias de um e meio e um por cento (1 1/2 e 1 %)
sobre o valor da mesma para pagamento dos detalhes constru-
tivos, arquitetonicos 'e das cópias e para pagamento á pessoa,
firma ou comissão que fôr encarregada pelo ministro da fis-
calização das obras, si esse serviço não ficar a cargo de fun-

'cionario federal, sendo as referidas importancias descontada3
cias -faturas que forem apresentadas para pagamento das obras
executadas.

A proposta na parte referente ao edificio do Institut() de
Oleos deverá prever a importancia ele noventa e seis contos
de reis para as instalações internas de luz, força e telefones.

VI — As propostas não poderüc conter sinão urna fórmuli inclusive todos os quadros de distribuição e campainhas ele-
de completa submissão - ás condições deste edital, não sencle tricas e a de dez contos de réis para instalação de gaz e aqui-
tomadas em oonsideração as que dele se afastarem ou ofere- sição de materiais.
erem redução de preço sobre a . proposta mais barata. 	 XI — No caso de ale:01'11a igualdade de preços Será feita

-	 As obras serão executadas de acôrdo com as plantas nova concurrencia que poderá ser imediata si assim cencor.,
'que se encontram no 'Gabinete do Engenheiro do Ministerio darem os empaLantes.

De ordem do Sr. ministro, faço público que ás treze
horas do dia 28 de abril vindouro serão recebidas, nesta dire-
toria geral, propostas para a construção, na Quinta da
Vista, dos edificios destinados á Secretaria de Estado, Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria e Instituto
de Oleos do Ministerio da Agricultura, mediante as seguintes
condições :

I — As pessoas que desejarem concorrer deverão solicitar,
nesta diretoria geral, guia para o recolhimento ao Tesouro Na-
cional da importancia de cincoenta contos de reis (50:000,5;000),
em moeda corrente para garantia da proposta que Vir apre-
sentada.

ir — A concurrencia será presidida pelo diretor geral de
Contabilidade ou petu funcionario designado, pelo ministro,
sendo feita lambem pelo ministro a adjudicação.

III — Os coneurrentes deverão apresentar á comissão
conciu•rencia, no dia e hora designados, em envolucro fechado
e lacrado, as propostas em três vias, devidamente selada a
primeira.

Em outro 'envolucro apresentarão os documentas de ido-
neidade e o conhecimento do depósito de caução, a que se re-
fere a indicação primeira. •

IV — Constituem provas de imeidade, além dos recibos
de pagamento dos impostos. municipais e federais (inclusive o
da renda), atestados que provem .a execução, pelo proponente,
de obras de cimento amacie de quatO,.) ou mais pavimentos.

V — As propostas serão feitas sem emendas, entrelinhas,
rasuras ou resalvas e farão sómente referencia ao preço global
por que o proponente se ccprometer a executar o grupo de
obras, e, bem assim, ao pre0 de cada uma das obras, escritas
por extenso e em algarismos, não sendo tomada em conside-
rati as que não estiverem nessas condições. Deverão ser
tubricadas as suas paginas pelo proponente.

„.
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No caso de haver novo empate será escolhido o que ese•
i.nitar as obras em mews prazo e si ainda, for i g ual, a
ítlecidirá a quem caberá exeCular as: obras.

XII O proponente preferido que dentro de cinco dias,
contados da pnblicaeão do edital de chamada. publicado no
biaria Oficiai não vier assinar o contrato, pdfallerá a, caução
a que se refere a ctindição primeira, que será definitivamente
recolhida aos cofres públicos.

XIII — Si as obras não forem exec-utadas no prazo esti-
pulada no contrato. será aplicada ao contratante a multa
5008000 diarios. por dia de excesso. ate 30 dias, reeindindo-se
o contrato findo esse prazo. cn-on perda da caução e das lir.-
portancia que o mesmo tiver de receber do Governo, pelos
serviços que lenha executado.

XIV — Si os serviços não forem iniciados dentro do prazo'
de dez dias contados da data . do registro do contrato pelo
Tribunal de coutas, será o mesmo reeindido, com perda da
caução, (pie reverterá para os coNes públicos não cabendo ao
contratante direito a qualquer indenização ou reclamação ju-
Llicial ou extra-judicial.

XIV -- Como garantia da boa execução do contrato fica a
caução a guie o r4ere a condição primeira deste edital e que
será relida alis ires meses após a terminaci-ea e aceitação das
obra s pelo Governo Federal.

XV --- Os imncurrentes apresentarão conjuntamente com
O "imposta a tabela de preços unitaricis para os diversos ser-

especiiiear-1.)s.

A tabela de cinetirretieia a que fôr adjudicaria a obra,
t oiij revita pela administração antes de ser assinado o con-
lrato atito de servir de base: para atender aos pagamentos
mensais. A s fondações, quaisquer que sejam as suas profun-
didades. serão pagas por xolitme ali' a profundidade de

profondidnde a admitir fieará ao criterin da fiscaliza-
rão. raso , P apresenti s to iinprevislos que exijam profondidades
siiiierinres ri ?iii,r)0.

XVI — O pagamento das obras será Nb-) en5 prestações
mensais de 90 5- de -valnr dos trabalhos executados P tio aeõrdo
com as medições feitas pela fiscalização das .obras.

A concurrenvia poderá ser anulada Si assim enNa lldi'r O
4 . :(0‘ PI' 11,, sem que assista aos conttalantes direito a iptalquer
mdenizacão.

Diretoria Geral de C.ontabildialle fui 5Iini5lerio la Agri-
Cultora. flio. 2 de fevereiro de 19:32. — ile,ranor ré, Te4111,
di! earranra Leal, no impedimento ito dire,taw

ESPECIFir:NcnES A QUE SE REVERE	 1-101TAT, MANIA

1° Capitulo — Considerações gerais:
(1)	 fie	 prnit n Vtadi),, 54 . 1)ii0	 i • X	 Lab.'',

acórd(t cum as pia nt as ,já aprovadas pelo Sr. ministro da
irultura e cons1:11 • ii0 doS segomte s plantas:

Mi O is o ri a da Ag rir ah tara

1" — Fachada

20— 'Fachada
— S',eceão transversal.
—	 ti II ti	 liii liial .
— Planta dto pavimento subtorranoo.

— Planta do tia\ Moldo tenro.
70 — Mania do: l o , 2^. 3° e l andare:G

—	 do. 5° e 41" andares.

Espojo Som • ri g ti•	 Agrii aliara

—	 prineipid.

2" - 1' alta 	 lateral.
30	 traiis‘f-rsaL

4" —	 lengitudinal.

5" — Planta do pavimento subterraneo.,

— Planta do-pavimenki ferreo„
7° — Planta do 1" andar.
8° — Planta do :20 andar.

9° — Planta •lo 3" an41':.

lati 1111 	 de ()leo*

1° — iAceção longitudinal e elevação da farhada
2° — Planta do pavimento terreo.
30 — Planta do 1° andar.

h) lashdarõos gerais tia obra — Ficarão a cargo do cote:-
tnitor todas as instalações preliminares da obra, ('offlo sejam
fornecimento -e montagem de torres para elevação de material
e de coner4-40, guinchos. betoneiras e serras eirculares, motores,
despesas com O eity, Companhia do Gaz. Companhia Telefo-
nica e Oblas Públicas. para ligações provisorias, ennsumo
luz, força, telefone e agua durante o perimi() da constroção,
andaimes e motores e tudo o mais que disser respeito a insta-
lações provisorias, correlatas á construção;	 ti•

e) Excavações e escoramentos—As excavações para as ca-
vas das fundações serão feitas pelo construtor,com todo o cuidado
de fórum a não prejudicarem a estabilidade dos predios vi-
sinhos 0011) os logradouros públicos, 'sendo para este fim fedes
os escoramentos decessarios por meio de ensecadeiras com
macho e fienea ou finalmente por processos especiais de esgo-
tamento, julgados IleC ,.‘SSilriOS .conforme :is vasos.

Os 1rès editiciOS Ileverão ser locados de OCOrdo cot') O
planta geral, anexa a estas especificações. corrnido por ismea
exclusiva da firma construtora lodos os sei' \ iços de movi-mete.)
de terra necessarios a execução do projecto. lie inteire. a,i'irdo
Com as plantas apresentadas á coneurrencia. Deverá para
a firma eimstrutora ablui dos serviços de aterro e ilesater!...
executar todos -.is touros de arrimo _que forem necessarios. quer
em ahenaria de p edia. traço 1 :3 kilrlel)h) o areia. mie! . , ' 'r' II)
moerei() iirmade. traço n. 2.

A retirada da obra de todo o entulho e terra excedente
das cavas da.s imolações, será feita pelo censtrutor 	 1.,e• -Ha
conta, ficando i I VOU:41'1110r r e S11011SaVI'l 11111'
oe indenizaçõ es 1 . ansallos nos predi ,os visinhos oo a terceir,i?
na via pnblica.

Esgai.amenta das raras	 A agita mie	 •eptos
entrará nas i•avas. será rapidamente eseoada, a leão su l [oc-
eanicamente, por meio de bombas. Existindo areia F i na iw
sub-solo epecial cuidado ileverá ser tornado, afim de não si -
!ripar as fundaçõe s dos predios visinhos. o a via pnliliva. pela
esenament o das covas;

.	 c) NiPr:Iala,"al0 e p.reparto	 — O r) ri' 1.)
tono ,-, a locaçã;i 0!) edificio serão feito s de acórilo 4•0111
Plantam. No ale da assinatura do contrate da empreitada :,s
planta.: e 0,41e'i iCa153I'S que serviram de base aos orçamentos
serão ein iluas ias, rubricadas pelo minisferio e pelo cons-
hutor. tieando inea via completa em - poder	 cada nro.0 cens-
trut.,o- seva respensavel por qualquer engano de alinhamenta

ni‘el, l'iirr p n:lo por sua exclusiva cinda o ilesmanello e a;
reconstroção dos serviCOS di 110110 a se O -tal -derem i •S n 1(1)1 1, e
dos Iluulb5 dos projetos contratados:

f) rt - irr ,, r5o pOr emita. dOS	 1)-blas is aesoc-o-;
COO.ii .-o •goro da obra e dOS	 i•nt rega n 1:1,-, 1 -11•OdiON.,

1 .4 . 11)11o1n — Caarreía:

Tolhi ti concreto empregado na v‘ instrnção dmerá s er pe e-
'parado merallieninenle, lelle meio de behioeiras.	 virandea.
massa at,', ilmseguir 111110 coloração unif..irole dO mesmo.
Os traços .1.-? eonereto serão determinados, imnforme ii,eas-es.
de modo a se ,ditei' a resislencia necessaria; a quantitade .to
cimento a empregar será conforme o traço, a seguinte:

N. 1 — No traço 1 :1 1/2:3 cimenlo, areia e pedra tird:ota;
400 kilOgrzullo-; dP cimento por 1,0m3 rio ,increto pronto.

N.	 — No traço 1:2:5, cimento, areia e pedra tiritada:
300 qoilegratims de cimento por 1,01113 de concreto vento.,

N. 3 -- X.	 vaco 1:3:0, cimento, areia e pedra tiritai:e
200 quilogramos lo cimento por 1,0m3 de concreto pronto.

N.	 — Ne, traço	 cimento, areia o pedra »ritiolfe
1160 quilog-ranio de cimente por .1,01o3 de concreto piou/Ai,
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A consistencia do cm ereto srLá determinada 1 .)c)r meia de

melodos. modernos. Depois rh preparall%) e misturada deve
ser o concreto imediatamente colocado, de modo a não co-
meçar a pega antes A massa será socada o 1--abitilta1a
por ferramentas aproiiriadas a este fim, até ter saído todo
O ar, ocupando o concrete os referidos espaços, por c ..im-
pleto.

(t) simples — 1." Todas as ~orneies apoiadas sobre o
terreim, ocupada pelos tri -ts predlit..;, levarão urna camada
(le concreto com 0,12m. do esp, ,ssura, no traço n. 3. 2." Con-
creta ciclopico feito era camadas iguais de concreto, simples
ri. 4, com pedra de alvenaria formando bkicos para as sapatas
alas colunas.

b) armulo: e ferro antes do seu emprego, será limpo de
sujo, 8raxa ou ferrugem solta. Será tornado todo e cuidado
nfim de se obter as fórmas determinadas nus resp ectivos de-
senhos o a posição no logar certo qt:e será conservado por meio
aie ferro do montagem 'e • rie distribuição ligados aos ferros
cargas IML arame. Todos os moldes e escoramentos serão fei-
to:, com o maximo cuidado, afim de se conseguir Os niveis, po-
.sições e formas certas.	 .

Terão as dimensões nece .ssarias para suportarem com se-
:guranea as cargas do concreto e as. acidentais.

A retirada dos moldes alio será permitida antes de:
Sete (7) dias inteiros para os moldes laterais dos pilares

R. das vigas.
Quinze (15) dias inteiros para as lagos dos tetos.
Vinte e oito (28) dias inteirt s para as escoras das vigas.

Será calculado o concreto armado para as sobre-cargas
-abaixo indicadas, tomando-se por base o seguinte peso lotai
r:os materiais:

-Concreto armado	 2.400 ks. phol
_Alvenaria de tijo!o	 1.600 ks. l)/m3

Concreto simples	 2.200 ks. p/mi

Favimentação de madeira
	

50 ks. p/m9
Pavimentação fie ladrilho 	 .60 ks. p/Ing

Pevestimento dos: tetos 	
	

25 ks. piro=

As taxas admitidas para as tensões elasticas são as se.,
witintes:

tração e compressão

Concreto:

A' compressão por flexão -(fora normal)
em lages de 0,10m e mais de espessura

Em lagos de menos de 10 ceras, (0,10m)...

As sobrecargas uteis a adotar são as seguintes

Ministerio da Agricultura:

risos de lodos os salões e balis
Pisos »os compartimentos sanitarios 	

Escadas

Terraços sem jardins . 	

Marquises

Terraços com jardins

Escola de Agricultura:

Salão, compreendendo o porfiei:), bali. Mu-
seu Florestal, Exposição de maquinas,
os depositos, salas de aulas anifitea-
tros,. balis e escadas e salão - da

Terraços sem jardins . 	
Terraços com jardins . 	

'Compartimentos sanitarios .
Marquises . . .

Inst.:teto

.rooliote-a o deposito de material (ala di-
reita)

Toda.; a.; demais salas iIa ala esquerda ....
Cumpart imentos sa nita rios

'Escada, hall e fic-amis saias da ala direita.
Torriços com jardins
rin i-qumises 	 	 100 ks. pira,

• 1", fundações, paredes do arrimo, nos porões, e dos terra-ços ajardinados. caixa forte. cintos. nstrutura., escadas, terra-
ços, galerias, colunas, vigas, lagos (incluSive os forros dos ul-
fimos pavimentcs) dos tres predios e as coberturas das casas
de maquinas, em concreto armado no traço n. 2 para os tres
Niificios a serem construidos. As fundações serão executadas
em sapatas, pressupondo-se uma resistencia para o terreno de
1,5 k/cm 2 e terão uma profundidade minima de dois metros,
correndo todas as despesas com fundações de maior - profun-
didade por conta do em.preiteiro;

2", caixas de agua sulderraneas, em concreto armado, no
traço n. 1, sendo estas da seguinte capacidade: de 100. 000
litros para o edificio do Ministerio da Agricultura. de
120..000 litros para a Escola de Agricultura e de 50.000 li-
tros para o . edificio do Instituto de Oleos. Serão iniPerinea-
iiilisadas com ti-es capas de membrana de amianto, tio fa-
'oricação de John Manville;

3", caixas de agua superiores em concreto armado, fri
Ir-aço n. 1. para as seguintes capacidades: de 30.000 litros
pata o edificio do Ministerio da Agricultura, de 50.000 litros
para o edificio da Escola de Agricultura e de 20.000 litros
para o edificio instituto de Obus. Serão impermeabilisadas
com fres membranas de amianto de fabricação de John

4°, concreto translucido: serão executadas placas de ccm-
creo armado com blocos de vidros Luxfer ou semelhantes do
forma circular ou quadraria embutidos. no concreto, ocupando
os vidros urna arca igual a 40 % da area total das superficies
em que forem aplicados. Serão aplicados nas lagos da co-
brrtura do Porfie°, hall 110 entrada, Museu Florestal, no edi-
ficio Escola de Agricultura e nas lagos que colo-em as salas
do Seleção fiE` Algodão e tiPOgl'afia ria edificio Ministerio da
Agricult ora;

5 0. todas as vergas internas serão corridas em couyreto
armado, no traço n. 2.	 .

30 capitulo — Alvenaria(

As alvenarias serão executadas bem no alinhamento. de
'acordo com os metodos conhecidos, tendo as juntas em uivei
e prumo, não podendo as mesmas ter espessura superior a

, 0,012m. As paredes serão amarradas aos pilares por meio do
pontas de ferro. Nas fachadas todas as salieneias de mais de
5 cm. serão executadas em alvenaria de tijolo, quando nas
paredes, e em concreto armado, quando no prolongamento
das lages. Serão colocados nas alvenarias tacos de madeira
de lei, pixados, para fixação das esquadrias em tamanhos e
r(1meros adequados ao caso. As paredes serão bem apertadas
contra as vigas.

a) de 0;22in de espessura: Todas as paredes indicadas no
projeto com esta espessura serão construidas com tijolos co-
muns; o traço para esta alvenaria será , 1:3, cimento e areia.

1)) de 0,10 ou 0,15 de espessura: Todas as paredes incli-
coldas no projeto com esta espessura, serão construirias com
1.locos mie ciumento e areia ou de escoria. exceto quando fo-
rem paredes externas, onde se empregarão tijolos comuns; o
traço será de 1:3, cimento e areia. Não deverão fazer parte
fie orçamento as divisões indicadas nos andares 5" e 6" do
ediricio Ministerio da Agricultura, nas partes indicadas por
'Salão ou Gabinete Divididos" o mesmo succedemlo com os
andares 1 0, 20, 30 e 4°. Os trabalhos que tiverem de ser exe-
cutadas terão autorização previa do ministro.

I° Capitulo — Coberlar4

O) terraços: serão constitaidos por lagos de concret6-
'Levará° isolamento contra o calor cora camada de 0,60m de
terra e impermeabilisação com duas membranas de amian-
to. 1° isolamento: será constituido por unia camada de terra,
de espeSsura total de 0,60m sendo uma camada de tabatinga
cem 0,30m de espessura e outra superficial de 0,30m de terra
-vegetal propria para plantações de maneira a serem executa-
dos futuramente jardins suspensos. Essas camadas de terra
serão aplicadas nos seguintes )ognres: . jio edifieio para

••
Aderencia entre o ferro e o concreto 	

1.200 ks. piem:.

5 ks 1.1/m2.

50 ks. piem?.
45 ks. j)/cm'

Congregação .
Demais salas

400 ks. p/mi

200 ks. pito=

400 ks. p/m2
200 ks. piro=

100 ks. pira'

1.100 ks. p/m2

• 700 ks. p/m.,
400 ks. p/m2

200 ks. pior!:
1.000 ks. p/roz

200 ks. p/rna
100 ks. p/raz

600 ks. p/naf
300 ks. p/rriz
200 ks. p/m4
400 ks. p/m5

1.100 ks. p/mz
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das.Ageirultara será colocada nas terraço,' que fos-
„siamesa tetos:10 pay.dneldai ferrei.), fi,tys terraços; sobre o as an-

dar. inclusiva cobertura das casas de maquinas dos elevadores
-o caixa de agua. no artificio para Escola de Agricultura. em
todos os larraços e legas de cobertnra exceto no teto do pa-
sjinento larrats no "Wien] para Instituto de Oleos, em todas
as tuges da eobertura: 2 0 impermeabilisaçãos nas !ages onde
existem ilittiti»ação por meio lifk blocos de vidros embutidos
nas-1;11 .8111as. os espaços entre os vidros senha imparmeabili-
¡paios cato massa asfaltica especial de 2 cins. de espessura.
Nas demais ~atalaias de todas as lages de cobertura dos
tias; edificias será executada urna impermeabilisação com 3
niembsanas de amianto de fabricação de John Manville, in-
tercaladas por 'pinturas asfalticas. Essa impermehilisação
esntinuara, formandn rodapés, em todas as paredes a uma al-
tura de isso s t , e de acento com o detalhe anexo,

'á” capitulo — Esquadrias de madeira

As esquadrias de madeira serão de cedro de Minas, sêndo
eus algumas partes empregada a intbnia e sucupira, conforme
o espacilicado a seguir,. de boa qualidade. A madeira deverá
estar bem sova ao ser aplicada nas esquadrias, devendo para
Usa se; ninada e engradada dois lilases antes de saia apli ga-
sito na obra.

a) esquadrias internas: Todas as portas internas indica-
das no projeto isexerao as das divisões internas dos salões do

ti" andares do artificio para Ministerio da Agricultura
tp-te não fazem parte do orçamento) comprehendendo as por-
tas mim dão para as galerias do edificio para Escola de Agri-
cultura, serão folheadas, sendo o compensado em cedro e o
felheado cmii inibida. A espessura dessas esquadrias será. de
0,010m.e t ePii0 as dimensões indicadas no projeto com al-
tura de s,20 ms. Estas portas sasão lustradas. Os alisares o
o,: aduelas serão de inibida para lustro, tendo as aduelas
0,035m de espessura e os alisares (1,07 a 0.10m de largura.
As portas internas dos compartimentos militarias terão as
t:iralmsnjés de 0.70 x 2,0 metros.

b) esqugdrias externas: Todos os caixilhos .pttea as ja-
relas de tialos os edificios serão cai madeira, cedro ou su-
cnpira,. cum partes fixas e istrte$ mov e is conforme detalhe
Z.WC.X0;

e) per,“ilihi.9-: Eia Iodos os très edificius serão empre-
gadas em todas as janelas. excetuando-se as tios comparti-

sities sanitarios e do hall do Instituto de Oleos, persianas
tie madeira,. que serão de cedro;

d) eitos em aberto: Todos os vãos em aberto levarão
suarnieões de madeira identicas ás das portas cumuns.

Capitulo — Ferragens

a) fechaduras: Todos os portões de Palrada dos pavl-
,weatos terceos levarão fechaduras resistentes das manás
'Danais (ornin ou o:nen-tantas. Todas as portas internas le-
varão fechaduras de embutir do tipo Corbiu ou semelhantes

maçanetas e espelhos de ferro nickelados, nacionais. A
porta dos ww. cc. levarão largetes de latão. As 'bandeiras
Isasculantes das janelas levarão ferragens apropriadas de
sucia e manobrar por Meio de cordão;

b) flobradiças: C; os portões de entrada dos pavimentos
terreos levarão dobradiças de brome; 20, todas as portas in-
ternas levarão dobradiças de ferro nacionais de 2 112 x 2 112;

todas as janelas levarão dobradiças de ferro nacionais de
112 x 2 1,2„

7° capitulo — Marmores e granito.'i

• Todos estes serViços deVeni ser bem confecionados e co-
locados com todo o cuidado de forma a sê obter as forme
perfeitamente alinhadas e as juntas bem aprumadas e nivel.
ladas. As forracões devem ser solidamente presas as paredes
ssndo as juntas bem disfarçadas. O -polimento será bom, re-
sistente e feito a chumbo e as espessuras dá pedras mitos-
mis. Todos estes serviços serão exeutados com argaman )e

44anento e areia no traço de 1:2.
• ,a); lokiloris: Todos os peitoris de todas as janelas dos trés
editlems serão de raaemore nacional de cor, com 9,02m, de

Jespeas liça;
•n . h) soleirass 1°, extenua	 edificio para Ministerio..da
Xgr1cultura — serão de graiiito desTljuea com 0,03m. da es-
"beegura1'• Orneio . para Escola de Agricultura — serão de ,o4D' 

•

de inarinara nacional, espessura -de :0,03 m.; edifiM ..paea
Instituir); !de Oleos — em marmore nadional, com isa.iaSsara
de 0,03 metros.

2.", internas — édificio para Ministerio da Agricultura
serão Ao pavimento terreo de granito de Tijuca com espesso- -
ra de 0,03in excetuando-se as internas dos compartimentos
sanitarios que serão de marmore nacional com espessura de

- c,03m.; as dos andares superiores serão de marmore nacional;
edificio para Escola de Agricultura e Instituto de 0/eos; s.-
rão de mannore nacional com espessura de 0,03111. Serão apli-
cadas, nos três edificios, soleiras de marmore nacional eia
todos os togares que dividem superfícies ladrilhadas e estas
das soalhadas.

e) tabeiras e rodapés — No hall de entrada do ellificio
para o Ministerio da Agricultura, todas as paredes serão con-
tornadas por rodapés e tabeiras de granito da Tijum iguais
as que existem na galeria do edificio do "O Jornal", a sita 13
de Maio, 33/35.

d) escadas — A escadaria da entrada de edificio para o-
?./inisterie 41a Agricultura será executa-da em granito da Ti-
juca, formando tabeiras do mesmo material no patamar; as
capas terão espessuras de 0,03m. e os espelhos de 0,02m. As
escadas externas dos dois outros•edificios serão em mannoro
nacional, tendo a capas dos degraus a espessura de 0,03m. e
os espelhos de 0,02m. Todas as escadas internas serão forra-
das com marmota nacional, tendo Os degrálts capas de 0,0:3111„.
de espessura e 03 espelhos de 0,02m.

e) diris6es Todas as divisões nos compartimentos sa-
nitarios dos edificios para Ministerio da Agricultura e Escola
de Agricultura serãn em marroore nacional com a espessura
de 0.03m. lustradas em ambas as faces. As braçadeiras serão
de metal amarelo, polidas.

Cap:tulo — Esturamento:.

Os revestimentos serão executados com todo o cuidado,
de modo a -se ronseguir.superficies bem planas, alinhadas e
aprumadas; onde não estiver indicada outra coisa, o encontro
do teto com iV3 paredes será simplesmente arredondado. Nas
tachadas far-se-ão ornamentos, cimalhas, salie-ncias e recuos
indicados no projeto. No orçamento-deverão estar incluirias as
despesas com as andaimes e com as trabalhos de escultor, que
será pessoa de idoneidade tacnica.

a) farhádas externas dos ties predios — As fachadas os-
tentas serão embocadas a cimente preto e areia no traço de
1:3; sobre esta embaço será leito o reboco, a cimento branca,
cimento preto e pó de pedra no traço de 1:1 1/2: 0, queimado
a acido nuiriatico sendo as amostras Submetidas á aprovação
da fiscalização.

Li) paredes inièruas — 1 0) As paredes em geral, serão re-
asstidas á paulista, cimento e areia no traço de 1;3, para tie
emboços e para .u • rebocos. 2°) Ne edifício para Ministerio da
Agricultura, o grande bali no pavimento terrea levará dee,o- •
rações nas paredes, formando paineis com -mandos decorai is os:
ss paredes do porão deste mesmo edificio terão revestimentos
.como especi r icadi. sob o titulo 1°. Os tetos das demais partes
deate edificio terão molduras-corridas nos encontros das pa-
redes e vigas. No edificio para Escola de Agricultura os reves-
timentos das paredes serão os seguintes: Porão — os ravesli-
mentos das Paredes e colunas em todas as salas, exceto os do'
hall, corredores, depósitos e maquinas, serão cinmentados ata
a altura de 2,00 ms. e preparados' para receber pintura a es-
malte; pavimento terra°, C, 2" e 3" andares: Todas as pare-
des levarão revestimento simile-granito até a altura de 2.0ms.,
excetuando-se as salas dos professores, caixa forte, depósitos
e miaras escuras, que terão revestimentos especificados sob o
titulo 1°. As pareedes internas do edificio para Instituto dá
Oleos levarão revestimentos coino especificados sob o titulo 1°.

e) tetos — Todos os tetos serão- emboçados e rebocados
fambem á paulista, com cimento e areia no trago de 1:4, le-
vando -eni seguida um revestimento de cal'e saibro no trava
de 1:2.

• 90 capitulo — Pavimentaglio de ráadeira -f, •")
• •

a-) soalhos — Serão executados coni todo o cuidadó,
pregando-se madeira seca e Uni aparelhada, os desenhos serã9l
simples. Soalho em tacos de 0,07 x 0,21 x 0,02 m., com nia-s
lhetes laterais, empregando-se peroba de Campes,. sucupirk,
macaeadba, rozinto, em partes iguais; assentes om arganiassar,
de eimento e areia • no traço de 1.:3 e levando, cada taco doá,
grampos especiais de ferro 'galyanizado, com cabeça obatg,NZ

n •	 • •	 ". 1••• • • 1 i•	 b	 ‘1	 ;•.	 '1:4:

, 
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Este tipo de pavimentação será empregado nos seguintes pisos:
EdifiCio para Ministerio da Agricultura — Em todas as salas
e -salões, desde o pavimento terreo até o 6° andar; Edificio
para Escola de Agricultura Todos os pisos, exceto o porão,
e nos demais andares os balis, compartimentos sanitarios, de-
pósitos, salas de materiais, galeria, caixa forte, portico, mu-
seu, sala de exposição e :. entrada. No edificio para Instituto de
Oleas -- os pisos da sala de aulas e museu, secretaria, biblio:
-teca e gabinete do diretor.

b) rodapés — Rodapés de sucupira, pregados em tacos de
madeira de. lei CG111 0,07 x 0,12 para todos os comodos que
lt,vam soalhos de madeira.

10° capitulo — Impermeabilizações:

Além das impermeabilizações já . especificadas para ter-
raços e caixas dagua levarão, impermeabilização com tres,
membranas de amianto, : de fabricação de John Manville Co.,
todas as paredes dos porões que estiverem em contato com a
terra. Todo o piso do Porão do edificio para Ministerio da
Agricultura será pavimentado com uma camada de asfalto de.-

•flominado "Soalho industrial", de John Manville Co., tendo ro-
dapés com 0,20 m. de altura.

11° capitulo — Ladrilhamentos	 azulejamentos:

. Serão. fitos cuidadosamente. Os pisos terão os deeliveS
neeeSsarios, dando facil escoamento ás aguas de lavagem para
.os ralos. Os revestimentõs serão bem alinhados, com as juntas
aprumadas e niveladas. Serão colocados ladrilhos e azulejos;
com juntas o mais apertado . possivel, sendo que as juntas-dcis
azulejos SPrãO tomadas a cal e cimento branco e dos ladrilhos
a cimento preto Nas colocações serão empregados os traços
indicados nos diferentes- itens.

a) ceramica e mosaico nacional — Será aplicada ceramica
nacional, de fabricação da Companhia Ceramica prasileira ou
semelhantes, nos seguintes togares: Edificio para Ministerio
ia Agricultura — O grande bali de entrada e o patamar ex-

terno, em mosaico, com desenhos simples; nos andares su-
periores cerrinica hexagonal ou com tacos de cores, tendo os
ladrilhos 0,15 x 0,15 m., em todos os balis, corredores e todos
:Is compartimentos sanitarios de todos os pavimentos e pisas
das casas de maquinas dos elevadores. No artificio para Escola
fie Agricultura — ceramica de 0,15 x 0,15 m., hexagonal ou
com tacos em todo o piso do porão e em todos os demais com:,
partimentos de todos os pavimentos que não levarem pavimen-
fação com madeira, excetuando-se o grande ball de entraria
do pavimento terra°, inclusive o patamar externo, museu flo-
restal, exposição de maquinas agricolas e corredor rui frente
ao bali dos elevadores onde será aplicada paviinentação corá
ladrilhos: boleados de ceramica, identicos aos que foram apli-
rados na grande galeria . do artificio do "O Jornal", na rua 13
de Maio. 33/35. No edifício para Instituto de Oleos, todos os
PISOS onde não estiver especificado, pavimentação com madeira
levarão pavimentação com ladrilhos ceramicos de 0,15 x 0,15.
conforme já especificado. A argamassa para todos. esses ser-
viços será cimento e areia no traço 1:3.	 -

b) rodapés — Todas os rodapés serão de ceramica, com
gula, exceptuando-se os do hall de entraria do artificio para
iNtinisterio de Agricultura.

c) azulejos — Todos os compartimentos sanitaribs, cozi-
-p lias e vestiarios dos tres edificios levarão revestimentos nas
paredes, com azulejos brancos de 0,15 x 0.15 ai., nacionais,
até a altura de 1,50 in., a contar do piso, levando no remate
superior unia terminação branca, ria aresta baleada de 0,075 x
x (1,15 m. A argamassa para o assentamento dos azulejos será
de 1:3 de cimento e saibro macio. Nos pavilhões do Instituto
de Oleo serão revestidas todas as paredes internas com azo.,

Aejos, conforme o especificado achna.

120 capitulo — Serralheria:

As serralherias serão confecionadas de acôrdo com os de-
senhas fornecidos. seguindo-se as boas regras para trabalhos
deste generó. Todas as ligações si soldadas, rebitarias ou para-
fuzadas serão perfeitas e solicias. Todas as peças deverão ser
bom limpas de- sujo ou ferrugem e levar uma demão de pin-
tura a zarcão. Só nestas condições poderão ser colocadas.

a)- portões de ferro batido — Serão executados portões de
serro para os seguintes togares: No artificio para Ministerió
da Agricultura serão executados dois grandes portões coloca,:.

dos em correspondencia, , um na entrada principal e outro 110
extremidade oposta do bali; dois nas entradas laterais para' ai
toro e dois nas partes indicadas por estribo, dando um para
a tipografia e outro para a .sala de seleção de algodão. No edi-
freio para Escola de Agricultura — o grande portiha de en-
;.rada, dividido em tres partes, que será de correr e ao,
mesmo tempo de dobrar, eia secções, e os dois portões late-
rais de acesso ao porão. No edificio para Instituto de Oleos
o portão de entrada principal e os dois portões laterais que
dão nin para o corredor e outro par a ante-sala (serviço).
Todos esses portões terão, na parte interna, guarnições de
ferro para receberem vidros. Todas as ferragens serão de
bronze.

b) grades de ferro balido — Serão execsütadas nos se-
guintes lagares nos edificios para Ministerio de Agricultura e
Escola de Agricultura serão executarias grados artisticas com
zsorrimão de ferro laminado para todas as escadas internas.

c) caixilhos — Serão executados caixilhos de ferro para
as venezianas de vidro no teto do pavimento terreo do artificio
par:: Escola de Agricultura, conforme indica o projeto.

d) Tampos — Serão feitas tampas para a entraria
todas as caixas (lagoa.

13" Capitulo — Vidros:

a) simples — Todas as janelas externas não especificadas
em separado levarão vidros lisos de uma grossura e claros.

1)) opacos — Todos os banheiros e W. C. levarão vidros
opacos de uma grossura.

• c) martelados — Todos as portões em ferro batido leva-
rão vidros martelados brancos.

d) vidro ler/ar ou semelhantes — Em todos os tetos de
concreto armado indicados nas plantas conto levando vidros.

14" Capitulo — Pintoras:

Serão fritas as pinturas dos dois predios com todo o cui-
dado. por profissionais de primeira ordem. Cada demão' a
oleo tem de secar antes de ser aplicada outra demão, sendo
carta demão lixada, afim de se obter unia superficie bem lisa.
As cores serão escolhidas pelo fiscal.

a) a °leo — 1°) Todas as serralheirias levarão uma demão
de zarcão e duas de tintas a oiro. 2") As janelas externas e
persianas, bem como os alizares, marcos, aduelas e rodapés
levarão uma demão de aparelho, preparado com alvaiade dt
zinco, lixamento entre as demãos e Ires demãos de tinta a
oleo. 30 ) As paredes e tetos dos balis de entrada dos edificios
para Ministerio da Agricultura e Escola de Agricultura, bem
como os dos salões adjacentes ao bali da Escola. no pavi-
mento ferroo, levarão pintura . a oleo em ires demãos.

b) a colo — Todas as paredes internas dos tres edificios
revestidas á paulista e não especificadas em separado, .serão
pintadas a gesso e cela (na cor á escolha do fiscal) até a al-
tar] das portas, aonde será corrido um friso mais carregado;

	

com 0,01 de largura.	 •

c) a caiação — Todas as paredes do porão do artificio
para Ministerio da Agricultura e teto dos tres adi ficios não
especificados em separado, serão caiados com tios demãos
pintura a cal.

lustrovin — Todas as esquadrias internas de madeira
(h-is ti-as artificias serão lustradas á boneca.

e) a esntalle — As partes cimentadas até a altura de
2,0 ms., no porão do adificio para Escola cie . Agricultura. serão
emassadas, pintadas a oleo, lixadas e pintadas a esmalte.

15° Capitulo — Instalações:

a) aguas phi vinis Serão previstas manilhas de barro
cam seis polegada- recebendo as aguas da chuva dos conduto-
res; estas manilhas desembocarão na .sai-gata da rua. sendo
para isso preparado o meio fio convenientemente.

b) ('ity — Correrão por conta dos construfores todas as
instalações de esgoto que forem executadas pela The Rio de
Janeiro City Improvement C.".

c) Agua fria e quente — Será prévista a instalação corri-'
'plata de agua fria e quente, para os 2 predios, constando do
seguinte: 1", um hidrometro de 40 Will para cada predio. do

em
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Esta i»stalução será 'executada pelo propilo histitut6,-1(W-•
vendo, porém ser reservada no orçamento uma verba para
estes trahaincs (ver alínea L deste capitulo).

. e) força — 1°) Instalação externa , — Correrão por conta
do aonstiattor todoa os trabalhos de instalações axternaa,
constando estas tios ramais alimenbadores até os quadros in-
ternos nos troa adi -fidas, a Miar: •edifieio para instituto de
°teus — será bata a ligação tia rua ao quadro na st/h-estação
com cabo suoterraneo de alta tensão. para 250,K. V, A., pre-
vendo-se um percurso total de 50,0: nas.; edificios para 'Mi-
:listado A Escola de Agricultura — do 'quadro da.sub-estação
tIo instituto oxpeotp.da uma linha aunterranea para a ali-
mentarão de Mintsterin e Escola mui n capacidade adequada,
merendo Rareio . praviatos os seguintes comprimentos para os
referidos ramais: da sub-estação na Ithuisterio 270,0Ma.
tio Miaisterfo á Eacola 280,0ms. Deverão 'slu• incluidos todosa
as trabalhos de exenvações para valas :4s recomposição das ruas
C' jardins aliás a calocação dos cabos. .2°) Instalação intérno:,
Para os ajevadores bombas e tomadane constará do seguinte:-
mmc edifico para o alinisterio da Agricultura — serão feitas
.duas tornadas de energia eletrica em cada um floa seguintes
compartimentos no porão: sala de seleção de algodão, 'garage
e tipografia; no adindo para Escola de Agricultura — porão::
quatro tomadas no salão para iaboratorio e almoxarifado e uma
em cada um dos domais compartimentos; pavimento terreo::-
Ires tomadas no saião para exposição de maquinas- , agricolus"
e unia na sala tia mecanicae maquinas agricoias. Nos limiares
superioras doas tomadas em cada pavimeoto em lugares a
serem futuramente ,determinados.. No adificio pára Instituto
fie (Mons — as instalações Sicarãe a cargo do Instituto,-do-
vendo ser previ:ta uma verba no orçamente para tais trabaa
data (ver alinea	 :

f) telefones da ('. . 8.: — Os edificai*: para o leniste-
elo e Escola fie Agricultura terão, cada una urna mesa tete-
fortim e mais uma linha direta, ligada má gabinete do Sr. Ma.:
niatro, outra na ganga e outra no alo diretor da -Escola. As
inatalações internas entre as mesas 'de cada edificio e as suas
oependencias. serão: no , edifIcio alinistario da Agricultura —
patão: tuna tomada em cada compartimento; pavimento ter-
mo: 4 tomadas em cada um dos salões menores e 8 tomadas
em cada um rios salões maiores (total 24 tomadas); andares
superiores: 24 tomadas em cada um- dós andares atiperiéréa.
No edificai' para Escola de Agricultura .— porão: tres toma-
das 'na grande salão e urna tomada em cada .um dos demais
Com rt intantos (total 9 tórnadias) ;pavimento terra° : uma torna-
da em cada urna das salas tios professores, ama na secretaria e
ultra na sal-i do diretor . (,total l0 tomadas); andaresauperiores
uma tomada em cada uma das salas. Oeepto nas saias de aula,
.1epositos e salas de materiais.

sathrieanto Stella ou eqaiteadente, cataa as respectivas ligações
rua ; .2°, inatalação lia_2..e1etro-bodoita Mareili ou equiva-

lente. para cada predio alimentando as caixas attpariores; estas
holubas deverati ser 'provida,: doa competantea automatic.os e
das chaaes de maxima e miulma. As canalizações serão tais

:que qualquer uma das bombas da cada predio poderá fundo-
.+ aiar pela canalização da 'outra e vi versa, podando ainda as
• duas, fancionarem conjuntamente- As instalações serão feitas

tiu harriletea, ciam dimensões adequadas, de onda partirão as
colunas deacendentes alimentadoras dos divéraos pavimentos.
Cada coluna será provida do seur eottipetenta registro de ga-
veta. Em. cada conqaatrtimanto haverá mil registro isolando o
mama* dg Oda geral lio pradini 3", inatallações das caixas
atavia, como sejam, ladrões. rege:irosa bOit1S, ete.;	 115.1;tei

COlitplet a de (fiai r ihu içã o para- tedos 'lis agi* rallitat 4bacrini
nados no capitula Ia° 'Aparelhos) eni ferro galvanizado e
chuntita. Cada enloira d •arendante terá um registro em cada
pot:ia-tanto. sendo* que, para o edifício Eacoha de Agricultura
de-tvetá ser prevista uma- tubulação de maneira a axisfir uma
tomada eia* cada sala o bem assim de esgotos no porãoapavi-

• monto terce°. 1" e 2° andares. Identica instalação saia exe-
cutada noa, dais pavinanaos do edifieio Imisi auto de OICOG;

rède rOMP leta de eagaitai. para todos 024 aparelhos diseri-
• minados no capitulo 16" em ah-limbo ligando 'os meamos dispo-

sdivos e t alas da Cita; 6", rede completa de distribuiçãO
, agua quanta para todas a ** peças que de aciirdo .com. o capitulo

aparelhos. tivarem agua quente; 7°, roia. * — mana em comparti-
mentos sanitarios levarão ralos kia cobre roto grelha de Matai,

- figadais ata: aispositivoa da Cila.
Loz — Será executada de acataia) can* a Inspetoria tio

liamitnçaSta a instalação constará do seginuto:

Kdifieio para 3Iinis(erio da Agriealtora

'	 1°) -Quadro; gerais- de ulartnora.
2°). laialdroa par:data de r»aratore, saudai mmi ç±ril moa pa-

14110111-0-	 •
3"): Chin't's 111:2Mbli1.

4') interrt I atoaaa	 com tampa Main-alada.

4	 g) 'fias — Será feita a instalação de gaz, bati tubos,
	  ferro galvanizado, devendo esta PPeVer um medidor ' para cada
4	 edifício.. A distribuição de gaz será executada para os se-
	  guintes compartimentos: no adificiaa 'para Ministerio da Agri-

cultura — porão: uma tornada am-cada, um doa seguintes com-
partimentos — sala de seleção- de .algodão, garage, cositha,
banheiro e tipografia; pavimento terra) .a andares superiorea,
4 tomadas em cada pavimento em local a ser posteriormente
indicado. No edificio para Plateia de.-AgrienItura. porão: 26
tomadas — pavimento termo, 38 tomadas; 1° andar, 26 to-
nadas;' 2° andar, 14 tomadas; 3° andar, 4 tomadas.. Nos com-

partimentos onde o construtor tiver tine fornecer os aparelhos
de gaz, como fogões, aquecedores, .etc., a instalação de gaz
compreenderá a ligação.com os referidos aparelhos.

As canalizações' terão as dimensões exigidas pela Coinp.
du fiar, corando por conta 'dos construtores todas as despesas
com estas ligações.

.	 i). Inátalação contra	 — Sera feita em cada pra.-
será de:: (lio a Instalação contra inéendio de adirdo Com o regulamento

do Corpo de Bombeiros, e as plantas _do projecto.	 1

" ;I) Poro-raios: — . Borá instalado no edificio do Ministeraa
da Agricultura um para-raios completo.

./r) Instalação de tadio: — $erd, prêvista 'a tubulaafaa.
.enflação, antenas e caixas- para uma instalação de radio e.na
cada edificio de acôrdo com as seguintes .espeeificaçõesa

Edifício para Ministerio da algrtculturaf — troa tomadaS.
:por andar, excepto o porão, sendo que duas tomadas por aw.
dOr serão receptoras ,e uma'emissora..,

arandel	 4	 r,	 8

Edil fria para Es.uota de Agricultara

'tomada	 16	 48	 25 " 25 25 25 25 25

1°) Quadros gerais de marmorea

	

24. ) -Quadros parciais 	 marmore, sendo

• 8°) • Chaves tis/imbu/1., -
4°): interruptores de entant•ir com tampa airquelada.
.5"). .Urn medidor da Light.
1111) Todas as despel-as de ligações por cerieta,de Ministerio

'.?3a Agricultra.	 •

7°) .0 número de ceritrota *tomadas e arandelas

um *Mn anda pa-
.



I)1-4n0 OPÉCIAL rex (.r :AR) (ie 004.-	 2
	omonon..roffinnk

Edificio para Escola de Agricultura — porão. 1 tomadi.
receptora no grande salão; pavimento terreo, uma tomada re-
ceptora 00 grande salão . de entrada e outra no gabinete do
diretor, uniu tomada receptora e unia 'emissora em cada 5011:
de aula; andares superiores: urna tomada receptora e 0010
transmissora em cada sala de aula e no grande salão de con-
gregação.

E0ificio para Instituto de. Oleos: — unia tomada rece-
ptora e emissora na sala da aula e museu e uma tomada re-
ceptora no gabinete do diretor.

1(3" capitulo — Aparelhos:

(1) SCIltitarios :	 Serão fornecidos e assentes pelo cons-
trutor os seguintes aparelhos:

Edificio para Ninisterio da Agricultura.

1" WW . CC., de louca esmaltada, branca, estrangeira,
'Vespa" com tampas duplaS envernizadas, elo todos os ww. Ge.

andares	 porão terreo 1" 2 ° 3°	 5" (30

Inat,	 6	 8	 8 8	 8	 8 8 8

2") Valculas automaticas de descarga: — Serão aplicadas
via todos os WW .. erii o de 'narra "emane" ou em uva-
Lute

andares	 porão

PL-MjIIS
	

(3

3") Lavatorios de louça ."Twyfords" ou "Keramag" 20 x10"
,g)arzt agua fria cum sifão niquelado em todos os hanheircs:

andares	 Porão terreo 1" 2" 3" 4" 5" C,"

peças
	 (3	 8	 3 8	 8	 8	 8	 8

4") Banheiras: de ferro esmallada. 5 112 pés tipo cannuo
Fara agua quente e fria nos banheiros:

•
'andares	 porã

Pecas
	 9

5") Aquecedores: — Naeionws niquelados, das marcas
°'Junior" ou "sptendid" e' do tipo "Kosmos" iios banheiros;

andares	 porão

pecps

••n••••n•••••••	 seenwoRINJ

,4 4") Banheiras. de ferro esmaltado de 5 1/2 pés, tipo co-
'I muni para agua quente e fria:

andar ferre() 1° 2"

peças	 2	 2 1

5"; Aquecedores, nacionais, niquelados, das marcas "Splen-
did" ou "Junior" e do tipo "Kosmos", nos compartimenta;
sanitarios:

andar t ('rreo 1° 2"

p(was	 2	 2 2
•6° Chuveiros, niquelado de 8" com reg.'siro na parede:" .•

andar terreu 1" 2"

peças	 3	 3 3

7") Mictorios, serão de louça esmaltaria, altos, de paredes,
.1 tipo "Adamant" fabricação "Twyfords"

andar terve° 1 0 0.

peças	 4	 4 4

tendo cada grupo uma caixa do descarga automatica ou seja.
uma para cada pavimento onde existirem mictorios (total 3
pecas).

Edificio para instituto de oleos

1 0 ) WW. CC ., de louça esmaltada,, branca, estrangeira,
" -Vespa" com tampos simples envernizados:

andar terreo 1°

peças	 3	 3

2") . Valvulas automaticas de descarga: Serão aplicadas
em todos os WW cc. e serão da marca "f;', rane" ou equiva-
lente:

andar terve° 1°

peças	 3	 3

30 ) Lava todos, de louça "Twyfords" ou "Kern mag"
21 x 18" para agua quente e fria com siffÁp niquelado:

andar terreo 1°

peças	 3	 3

terra) 1" 2" 3" 4" 5" 6'

'8 8 8 8 8 8 8

0" ) * Chuveiros niquelados de 8" com registro na parede: 	 C) Aquecedores, nacionais, niquelados, das marcas "Splen-
andar	 terreo 1" 2"

	
did" OU %Junior" e do tipo Kosmos:

peça	 3	 3 3
	 andar terreo 1°

7") Mictorios: — Serão de louça esmaltada, altos, de pa-
_redes tipo "Adarnant" fabricação "Twyfords": 4 em: cada pa-
vimento ou seja um total de 32 lrin, tendo cada um a sua
(caixa de descarga automatica.

E1)1.F1C10 PARA ESCOLA DE AGRI CrUIT R A

1°) WW. CC . : de louca esmaltada, branca, estrangeira.
'Vespa" com tampos duplos envernizados:

andar II`I'Ve0 I" 2"

peças	 4	 4 4

2") Valvulas auloinaticas de descarga: Serão aplicadas
min todos os ww. e serão da marca "Crane" ou (b4uivai
len( :

andar terreo 1" 2°

peças	 4	 4 4

3") Lavatorios, de louça "Twyfords" ou "Keramag"
24 x 18" para agua quente e fria, com sifão niquelada nos
compartimentos sanitarios:

andar torro 1" 20

peças •	 2 	 2

50 ) Chuveiros, niquelados de 8" com reg istro na parede:
andar terreo 10

peças	 3	 3

G") Mictorios, de paredes, altos, de louça esmaltada; tipo
"Adamant," fabricação "Twyfords": 2 em cada "pavimento
uma caixa automatica para descarga em cada pavimento.

b) de iluminação — Para o fornecimento dos aparelhos
de iluminação o construtor reservartl'a importancia de réis
45:0008000 (quarenta e cinco contos de réis) para o edificio
do Ministerio da Agricultura ; 47:0008000 (quarenta e sete
contos do réis) para o edificio da Escola de Agricultura e de
10:0008000 (dez contos de reis) para o edificio de-Instituto
de Oleos.

c) de cozinha — Serão fornecidos e instalados pelos cons-
trutores os seguintes aparelhos:

Enuncio PARA MINISTEIGO DA AGRICULTURA

1') Fogões, nacionais, esmaltados de cinza, de 4 bocas
com forno do tipo Zenith ou equivalente a juizo da fiscali-
zação:	 .

andar porão

peVIIS
	

45 5
	 peças	 2
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• 2°) 'Piaa .de éozinha, :"(le ferro earnaltadaa a. 1 em» banca
maamoke-de 1,40 x 9,50- x 	 m. e eonselnse do ferro:

andar porão

peças 2
Por baixo das pias serão construidos armaaios, cora pra-

teleiras -de concreto armado e porta de madeira com tela de
ventilação.

3°) Filtros Late com vela narional, um em cada comparti-
mento . sanitario (total 31 Raças).

4°) Caias de gordura: (da City. de ferro)
andar porão

peças	 2

DDIFD.110 PADA P.48T1TIITO Eút.D08

1°) Pogiles, do tipo da Light, esmaltado de prato: cora
3 •horas é forno; um no V andar.

2°) Pias de cozinha, de ferro esmaltada n. 1 com banca de
marmore•de 1,50 x 0,50 x 0,03	 uma no 1" 'andar.

Por -baixo das pias serão construidos armarios com tira-
caleiras de conrrato armado e porta de madeira, com tela de
ventilação.

3° Filtros Lote com vela nacional, urna P rn cada rompa?...
tinie.nto sanitário (total 2 peçaa).

4s) Caixas de gordura: (da Citas de ferro) • unia no 1'
andar.

KDIVIalll PARA ise:oi.. na MIRIGULTUDA

1°) Filtras teto com vala nacional, unia em criózi afaimai-
timento sanitario (Uai 6 peças).

d) Armoriox - No edifica) para o Ministario da Agriand-
tura, serão feitas armarias .de madeira, pintados a oleo
mimam de 12, sendo 1 em cada compartimento sruntario do
•porão, conforme indica o projeto ;
• •e) •dria salas para o instituto de oloos.: Mesas da con-
creto armado - Serão construidas 'MU todos os laboratorios,
sala da balanças. mezas de concreto armado com 0,60 ia. de
largura x 0,75 ia, de altura tendo em cada mesa 'una pia
propala para laboratorio de quimiea, de fabricação ingleza,
americana ou alemã com 0,32 de largura e 0,65 de compri-
mento, 'conforme se encontram marcadas na planta devendo
801' aprovada pelo fiscal a qualidade das pias.

'2°) Na sara de desenho será construi& unia mesa da con-
creto armado com 0,50 ni. de largura e 0,90 m. de altura, em
toda a soa emanas°, conforma se ve na planta.

3°) Serão construidas 7 (sele) mesas centrais de cal-
acato armado .com 2,50 iii. de comprimento a 1,30 ia. de lar-
gura, tendo cada uma dinia pias com as masmas dimensões

- anteriores.

4°) Serão construidas 10 (dez) capelas. identicaa ás
atuais existente no Laboratorio de quindea da antiga dopar:-
delicia do Instituto de Oleos tendo as seguintes dimensões a
largura -0,60 m., nomprimertio 2 metros e 1 metro de altura,
-dividfda por uma placa de concreto armado impermeabili-
zada com ,shias membranas de amianto de John Manville.

50) Serão construidas sob todas as mesas de concreto ar-
-mulo mencionadas na planta, com excepção das mesas cens.
-trais, te& priiteleiras de concreto armado com revestimento
de azulejo nacional tendo .0,15 de largura ; na sala de desenho,
na secretaria e na saia do mecanieo eletricista serão construi-
alas em todas as extensões lateriais, armarios com baae e pra-
teleira de- concreto armado e portas corrediças, sabre esferas,
4e -peroba rosa ou de Campos. ••

6°) Na minara escura serão construidas mesas latarala
de -concreto armado tendo 0,60 m. de largura e 0,90 m. de
-altura -e 1 (uma) Pia de porcelana instrua, americana ou
alemã, de 0,60 ia. de comprimento e 9,40 m. de largura ; na
Mesa* lateral eaquérda haverá uma abertura de 0,40 m. por

n., tendo sobre elas prateleiraa de concreto armado. •• -
\410 • .7°) 'radas. as mesas de concreto armado dos laboratoriás

4t1fajDea fisicas e gabinete do diretor serão revestidaa dei
O101ite, salvo as que estão especificadas corá azulejos ; a^ mesa
03 MI00,114(1 laboratorio de analises 'laicas será isolada, do

• hiellkLotie risme oomjaletanlente livre cie 11111~e:ia exterior,.....---	 - -

8°) Arinarios	 Todas as mesas^ de laborfitorio, 'clo'gt-
binete do -diretor e ria sala de desenho, levarão armaaioa, 'de
acórdo com a planta, devendo cada gaveta ou porta ter urna .
fechadura de segurança:

9°) Todas as portas dos laboratorios a demais dependeu-
'cias terão bombas Vaie ou semelhante a „juizo do fiscal.

10) Chaminé - Será construida uma chaminé com as
dimensões existentes na planta, cornisnicando-se com o con-
dutor principal elas capelas, o qual -Será de manilha, assina
como os ramais destes condutores.

11) No deposito de material serão -construidas 12 (doze)
prateleiras de concreto • arniado com 0,40 m. de largura rui
toda extensão de suas paredes interhas, devendo ser reves-
tidas de Xilolite, e ocupar todo o pé direito das mesmas.

12) Biblioteca - Fornecer e instalar na Biblioteca 3
(três) arma-rios de aço, tendo 20s(dois) 5.50 m. de compri-
mento por 0,23 nu. de fundo e 2,50 an, de altura, com tisnai
prateleiras fixas e 5 'moveis, com dispositivos para graduar
os parafusos, para prender nos furos dos pastes, e o terceira
com o comprimento ele 4 metros e as outras dimensões ante-
riores, devendo ser calculada a sua resistencia para asiceb..r
no futtiao um outro anilaria de 1,50 na. de altura, o qual ai-
calçará o pé direito do predio. armarias estão indica/lila
na planta.

13) Na sala de aula e Museu jerá Construiria unia nassa
de concreto armado; com 2,60 m. de comprimento, 0,85 do
largura e 0,90 ris. de altura, com armaria de madeira, iden-
ticos aos anteriores.

14) Será tambem, instalado atrás da mesa, ocupando todo
o vão, um quadro negro, dividido em três secções duplas, parti
descer e subir, de achado com a que é usado nas salas de aula.
etc. Nesta sala ainda será construido um armaria de concreto
armado com três metros de comprimento, 0fS0 PD. de
gura e 2,50 nu. de altura, e com o espaço compreendido entra
cada prateleira ale 0,23 m., sendo as prateleiras revestidas
de xilplite.

1-5) Sobra a camara escura, Se$ instalado sim armaria
de madeira /Ia lei, com prateleira e portas corrediças sob:'e
esferas.

16) Na sala- lateral direita do edificio, secção esquarda:
-deverão ase construidas as seguintes bases nas secções aqui
mencionadas: uma para o motor de 5 H. P. dos- descaroça-
dores; uma para o de 40 H. P., uma outra para o motor
15 H. P.; urna para a prensa hidranlica de peneira; uma para
a instalação Frencb: uma para o quebrador de tortas, unia
para o moinho, uma para a caldeira.

Deverão ser, tanibem, feitos no pisa desta secção tedoa
os rasgos para os parafusos sem- fim, e para os elevadores, in-
clusive os necessarios para os condutores principais e ramais
de exaustor; obedecendo rigorosamente a planta da., actual
instalação do antigo prédio do Instituto de Oleos.

O piso do andar superior deverá ter a sua sobrecarga
acrescida do necessario para a transmissão das maquinas des-
ta secção, que será a atual existente no antigo predio dci ins-
tituto de Oleos, que deverá ser visitado antes pelos concorreu-.
tes para obter qualquer informação de seu diretor.

17) Na oficina será instalada uma bancada ocupando iodo
o espaço indicada na planta, tendo, inferiormente um armaria
de madeira em todo o comprimento, de adiado com a planta.,

18) No ultimo laboratorio desta Ração, ala direita, será.
construida uma lage de concreto armado para 600 quilos do
sobrecarga por ni2, com 3,80m de comprimenta e dois metro,
de largura, ficando sobre colunas que permitem ai:sita/ente o
manejo dos depósitos de oleo. Será protegida em todo o seu'
comprimento por uma grade feita com tubos de ferro galva-
nizado e terá uma pequena escada de em/creta armado e, susi
parlamento, uma base para o motor .de 3 H. P.-. 	 L-:

19) As instalações de esgoto dos laharatorioa seeçõe,
experimentais serão feitas, de actirdo com a planta.

17' capitulo - Elevadores:
Todos os elevadores serão .fornecidos e colocados peld,

construtor, podendo estes serem das -marcas "Atlas", A. Ba
"Otis", de-achado com as seguintes especificações;

ÉDTPICIO PARA MINISTBRIO DA acmioriprusto

3 elevadores grandee comS
Cabines: 1,50 X • 1,90m;
Passageiros: 16;
Velocidade: 90fna. Por minuto;.
~aedo: a manivela; -

•
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Sinais: Luminosos e e_rn conjunto (Flash Licrht);
(Capacidade: 1,100 quilos;	 • -• -	 •	 •
Corrida aproximada
Paradas: 8;
Portas de correr, cheias com. fechos Barlock..
2 elevadores pemienos com•
Cabines: 1,00 x 1,35
_Passageiros: 7;
Capacidade: 5)0 ks.;
indicadores: relogios;
De m a is especificações: identicas as dos etevaoores acima.

ErnFalo DADA Esui)LA DE AGRICULTURA

2 elevadores grandes com: As especificações para estes
elevadores são identieas as dos elevadores grandes para o
ministerio, •.,xcetuando-se os' indicadores que serão do tipo
relogio.

180 capitulo — Enfreai; hos eilificios:
Os três predios serão entregues- completamente arremata-

dos, os ladrilhos bidranlicos e ceramicos, os mosaicos, os azu-
lejos, os vidros, e os inarinoCes completamente limpos. Os

_-. soalhos do madeira serão afagados,- raspados a máquina, be-
tumados, lixados, e encerados com 2 demãos de cera. -

Correrii0 por conta do Miaisterio da Agricultura, todas
as despesas privativas da Companhia•Light Power, Société
Anonyme du 43raz riu Rio de 'Janeiro, G. 'P. B., para as se-

- gnintes instalações:
a) ligações de luz externas:.
b) ligações de forças externas:
c) ligação de gaz externas;
d) °afiação de telefones.
10" capitulo — Materiais dc ronslrucão:

Agua — Só será empregada a agua proveniente da cana-
lização da cidade, sendo expressamente proibido o uso da
agua do sub-sólo,.

Areia A areia para argamassa será limpa, deverá ser
silicosa, granular, angulosa, isenta de ~terias organicas e
ião salgadas. Para revestimento a areia deverá ser fina.

Saibro — Areia de jazida; iaimposta de areia grossa, areia
fina e traços de argila, do tipo das larangeiras ou de Bom-
Sucesso.	 •

Pedra britado — De\ orá esta pedra ser dura, seio fendas,
isenta de terra e soai y esti,„oios de decomposição.

Cal — A cal será extinta na obra, empregando-se cal
- virgem em pedra, completamente queimada, isenta de qualquer

impureza, e será de Cabo Frio.
Cimento Portland — Será empregado o cimento de pêga

normal .das seguintes procedencias:-.alemã, sueca, dinamar-
quesa e inglesa, sendo as marcas empregadas reputadas de
r qualidade. Nas argamassas poderá ser empregado o ci-
mento nacional.

Cimento branco — Empregar-se-á o cimento branco
"Atlas", "Lafarge" ou "Medusa”.

, Tijolos — Os tijolos serãO das melhores marcas que vêm
ao mercado, hem cosidos, requeimados, leves, duros, sonoros e
não vitrificados. A pasta será bomogenea e isenta de fra-
gmentos calcarios ou de quaisquer outros corpos. As suas
dimensões serão as habituais , na praça, sendo as suas faces
planas, sem fendas e de arestas vivas. A fratura deve ser
plana, apresentar grão fino e ser de côr uniforme e sem man-
chas. Imerso nagua durante 24 horas, o volume dagua absor-
vido não excederá 1/5 do volume proprio. O coeficiente cio
ruptura a compressão, não deverá ser inferior a '10 ks.

•p. m2.	 .	 .
Argamassa — A dosagem da argamassa será fielmente

observada. Serão sempre fabricadas em locais abrigados do
sol e das chuvas. A mistura dos diversos elementos compo-
nentes será feita a seco e dosado em volume. Serão prepa-

.) radas em quantidade, de acórdo com as necessidades diarias e
de modo a evitar que haja começo de endurecimento antes de
serem empregadas, sendo retiradas do amassadouro as que no
fim do dia não tiverem aplicação.

Atulejos — Os azulejos serão nacionais, brancos, de 1`
qualidade. Deverão ser bem cozidos, duros, sonoros, resisten-
tes, impermeaveis e de espessura uniforme e Com 0,15 X
X 0,15.

Ladrilhos — Os ladrilhos hidraulicoS serão de duas eõres
ou três córes e de padrões escolhidos pelo fiscal.

Mosaicos — Serão nacionais de fabricaç•ão da Companhia,• Geramiea Brasileira ou outros similares....,...	 _	 .

	 n ,nrroomn	 womie....nmp

' Ladrilhos cerainicos —Serão nacionais	 fabehaçãu:
Companhia tleramica Brasileira ou outros similares, .

Namore — Os mi enleios de cór•- opre,,,,,adOs Serão na-
cionais. Deverão receber e et inSerViir uni polimento perfeito
que deverá ser feito a chumbo. Os marmores brancos serão
Carrara de 1' qualidade.

Madeiras — Toda a madeira empregada será dik• boa qua-
lidade e de acôrdo com as e'specificações, A qualidade, dimen-
sões e aparelho serão especificados lio artigo eurnpetente. A,
madeira para andaime poderá ser servida e de qualidade infe-
rior, mas deverá ter as dimensões lu-cessarias a,, fim n a que se
destina.

Ferro e 'iço — 'rodo o ferro forjado será de 1' qualidade,
bem fabricado e maneio, não quebradiço inaleavel a quente e a
frio. O ferro fundido será resistente, comparto e homogeneo,
isento de fendas, falhas, bolhas ou areia. facil do trabalhar coro
Jrnril Du C0111 lima e compressivel colo o martelo.

Na fratura apr1-.'sentará grão einzento. seio esgaçamentos._
O aço doce a ser empregado nos trabalhos •ie concreto armado,
deverá ser de i° qualidade, não ipiedra'liço. sem fendas, esga-
çamentos, bolhas ou outros defeitos. As barras poderão se •
curvar a frio sobre o rebite de diametro igual a 'metade do da
barra em um angulo de 1800. sem apresentar o menor fendi-
ihamento, o que deverá ser rigorosamente observado. Deverão
elas ter o comprimento necessario até 12.0m. As barras pode-
rão se apresentar levemente oxidadas. devendo, porem, estar,
limpas e livres de graxa ou qualquer pinturas.

Cobre — -;erá da melhor qualidade, estrangeiro e de . 14
onças. As folhas de cobre para calhas deverão ser bem pla-
nas, de espessura uniforme e sem fendas ou rasgaduras, fle-
xiveis e com fratura homogenea.

Chumbo'— O eillIlRb0 C111 obra será de Ma qualidade.
macio O puro. As folhas de chumbo- serão de espessura uni-
forme, sem fendas ou rasgaduras.

. Asfalto -- O asfalto será de 1" qualidade. Deverá ter ri.
aparencia gordurosa, deixar sobre o tijolo um traço amarelo
e não negro e não deixar cheiro desagradavel e persistente..
0:4 feltros e betumes serão os de fabricação John Manville., •

Tintos, oleos, colas, essencias e vernizes — Todas as subs-
tancias a empregar nas pinturas serão ile boa qualidade.: O
minium Ou zarcão será Oxido de chumbo puro. As outras
tintas serão de boa qualidade e equivalente as da marca
"Vielle Montagne" aplicadas sobre a superficie de um vidr2,.
após o seu preparo não deverão apresentar granulações. Po-
derão ser empregadas as tintas já preparadas cio marca repu-
tadamente conhecidas. O oleo de linhaça deverá ser de biia
qualidade, puro, doce ao paladar, ; ouco odorante e velho. As,
colas serão de couro ou gelatina. Para envernizamento será:
empregado 'o verniz Carriage ou eciii:valeales. -

Vidros — Os vidros para as vidraças serão bem clames,
sem bolhas ou vergados., bem desempenados e de espessural
uniforme, que será de unia gross , ra. Em certos logares serão,:
colocados vidros opacos e martelados.

Louca sonharia — Será de 1* qualidade e fabricação
-Twyfords" ou semelhantes.

Material eletrico — Será ele de P qualidade, obedecetio'
em tudo as prescrições da Inspetoria de Iluminação. As caixas
dos . quadros de distribuição deverão ser de ferro, com portas

.
.

do mesmo material*. Os quadros secundarios serão de mar,.
more de '3 cias' de espessura e os principais de 0,01m. Os
terruptores e tomadas de corrente serão de embutir com tam -;,,,
pa nickelada. As caixas de ferro serão americanas do mesmo:
tipo precedente, observadas as prescrições estabelecidos kuk•
arts. 49 e 53 a 57, cio Codigo daquela Inspetoria. Nos condu-,.•
teres para as canalizações de aço vigido serão observados
arts. 18 a 21 a 28, para os fios e '14 cio mesmo Codigo, devendO
ser de 12 para os circuitos gerais e de n. 14. para as deriva-,
çrões. Todo o material empregado nas instalações eletricas e d4-j•
elevadores deverá . ser de primeira qualidade.

Tabotinga — A tabatinga a ser empregada no isolamento
dos terraços deverá ser de primeira qualidade, conter poncket
impurezas, grande plasticidade e alta percentagem de argila;:
devendo serem submetidas antes de seu emprego, á fiseatizavio,
para a. devida aprovação.,

Terra veg .etal — Toda a terra vegetal Para os jardins-
serem executados sobre os terraços deverá ser d() prime-Ima
quaidade e satisfazer plenamente os fins a que se' destina, .de-4
vendo a mesma, ser previamente aprovada pela fisealizaçá4

' Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1932.
.ciel,•engenbeiro do'rdni.sterio.±.

I
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ity.so Complementar dos Patrona-
!os Agrieolas, anexo ao Postik

Zooteenieo de Pinheiro

ÁTA	 CON0a-UtENCIA ADMINISTRATIVA
BABA • FoRNEci.V..NTO DE "CAP,NE FREScA
DE VACA". ceNFORME DEilit..:os DE pRE-
c.toS FEITOS POR erneur..xn N. 18, DE 23
DE JANEIRO DE 1932.

Aos 30 dias do mês de janeiro de t932,
ia Setoattaria r; e Curso Complementar dos
Patronatos Agricoleis, anexo ao Postr
Zootrenico de Pinheiro, DreSellies os
Srs. Dr. Charles Vineent, diretor. o
Francisco Ribeiro de Abreu, escritura-
ria pelo Sr. diretor foram abertas e ern
seguida examinadas por ambos as pro-
postas apresentadas pira o fornecimen-
to de 520 (quinhentos e vinte:, quites do
carne lresca de vaca, de 1" tintado,
stur osso, is aleatfa, chã de dentro e fi-
lei.), de que foi 4ilijecto a eircuta: . nu-
mero 18. de 23 de janeiro de 1932, desta
Diretoria: De acórdo eoni o deCreti)
n. 19.5-49, de 30 de dezembro de 1930,
foram pedidos preços ás seguintes fir-
mas: Lufes Rilatieo, Pimenta Sz: Ir-
mão. em Barra do Pirai e Manoel Rodri-
gues macio, eni Vargem Alegre, todos
neste Es'i ado . Apresentaram propostas
com os preços que Si? seguem somente
os Srs. Lopes & Ribeiro, 1$800 o quilo o
Pimenta & Irmão. 2 o quite. Tendo em
vista o disposto no § 5", do art. 2' do
decreto n. 19.519, de acendo com o de-
creto n. 19.709. de 1fi de fevereiro de
1931. o Sr. diretor lançou a seguinte
declaração fia proposta do Sr. Lopes &
Ribeiro: "Preferido por ser a mais van-
tajosa." E. para constar, eu, Francisco
Ribeiro de Abreu, escriturado deste
Cinz,so Complementar, lavrei a presente
ála que vai assinada pelo Sr. diretor.
Dr. Charles Vincent, que presidiu o áto
e por mim .suscrita. Pinheiro. 30 dc
janeiro de 1932. — Charles Vincenl.
diretor. — Francisco Ribeiro de Abreu.
escriturado. Confere. Em 30 de janeiro
de 1932.— F. Ribeiro de Abreu, escri-
turado. — Visto. — O diretor, Charles
Vincent.

Curso Complementar dos Patrona-
tos Agrieolas, anexo ao Posto

Zooteenieo de Pinheira

ATA DA CoNCURRENC IA AriM IN I STRÁTI VA PARA
FoRNECIMENTo DE "PÃO DE TRIGo", DE
QUE FOI OBJETO A CIRCULAR N. 17. Inx
23 DE JANIS1RO DE 1932.
Aos 30 dias .do mês de janeiro de 1932.

tia secretaria do iCurso Complementar dos
Pa . .onatos Arwicolas, anexo ao Posto
Ztiaie•ruico de Pinbeiro, niresentes os se-
nhores Dr. Charles Vineent, diretor la
naneis-e° Ribeiro de Abreu. ei .;critura-
rio. polo Sr. diretor foi, aberta e em c3,0
guida rubricada e examinada por ambos
a proposta apresentada para forneci-
mento di2, 522 (quinhentos vinte e dois)
quilos de pão de trigo de primeira qua-
iidade, de que foi objeto a circulai' nu-
mero 17, de 23 de janeiro de 1932, desta
diretoria. De acõrdo com o decreto nu-
Moro 19.519, de 30 de 'dezembro de
1930, os pedidos de ,preoos foram fetos
.ás seguintes firmas: José Rodrigues Go-
mes dailva Junior. em Pinheiro e
Antonio Na tala Bichara, nem Vargem Ale-
gre, neMe Estado. Sómiente annmentou
propoeta. o Sr. José Rodrigues Oomie.s da

.Puinior, com o preço de 1.$350

'1)1:N111 1 	0114:1.11_

Tendo em vista, o dis posto no pa-
ragrafo 5 0 cai art. 2'' Ii, a.uu.do
n. 19.549, de 30 de d IPD.'111111'0 d.' 1930,
e ti -acórdo cori o derreio n. 19.709. de
10 d.- fevereiro de 1931, o Sr. die,ttor
iançou it seguinte declaração na r:fiala
proposa: "Arer;tri. por .s.tr o Dret:D con-
veniente e Ser a nhca p reposta". E,
para itonstin, eu, Francisco Ri 9: t iro tlt-
Abreit. es2riturario 4.1 .e3e Cu!' ii, lavre:
DI-Se n t e ata q ue vai assinada pelo
nhor diretor. Dr. Charles 	 que
presidiu o ato, .e por mini subseria. Pi-
nliriro. 30 d s janerro de 1932. — Char-
les Vincent, d" reter. — Francisco Ribei-
ro dm Abica. escriturado. Secretar:a,
Cnrso Comptanentar d. , Pinheiro. Gen-
ferc.. em 30 de janeiro II , 1932. — F.
Ribeiro de Abreu, .eserititrario	 Visto,
chavies Vineen.s, diretor.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DCSTRIA E COMÉRCIO

Junta Comercial do Distrito Federal

Pela secretaria da Junta Comercial do
Distrito Federal. faz-se pú/lico que, de
acórdo com o oficio do Juizo da Sex'a
Vara (live' do Distrito F P deral, a rocha,-
rimento.de Guilherme Mello. invnetarian-
te do espolio de sua mãe D. Amelia da
Costa Carvalho, ficou declarado. que o
leiloeiro Ernan; de Carvalho. faleceu em
21 de agosto de 1927. dcvendo quaesquer
reclamações para obstar o levant amuieni o de
sua fiança, serem aqui apresentadas den-
tro do prazo de seis inêzes, como deter-
mina o art. 15 do decreta n. 800. de 23
de julho de 1851. Secretaria da Junta Co-
mercial do Distrito Federal. 16 de de-
zembro de 1931. — Isidoro Campos, di-
retor.

Junta Comercial do Distrito Federai

Certifico que. por despacho da Junta
Comercial de 28 de janeirii ili' 1932, ar-
quivou-se nesta repartição sob o mimei.°
10.207. o seguinte docurnento referente
á Companhia Moinho de Ouro, a saber:

Ata da reunião da Diretoria e Conselho
Fiscal, efetuada em 9 de setembro
1931, na qual os dois diretores Luciano
Monteiro Deveza e Joaquim Pereira. em
substituição das 20 ações que cada um
havia caucionado para o exert'icio de seu
cargo, fez cada uni a caução de 20 ações

-ao portador. Eu, .Toão Hygino de Araujo.
1° oficial da Secretaria desta Junta,
passei a presente Certidão.

Rio de Janeiro. 3 de fevereiro de 1932.
— J. Hygino de Araujo, 1" oficial. Vist[).
J. C.. em 29 de janeiro de 1932.
Isidoro Campos, diretor.

(C-388-3-2-1932-2553000 n

IIIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Estrada de Ferro Ceniral do Brasil
De ordem do Sr. Dr. diretor e em

vista dos oficios ns. 1.790 e 1.792. am-
bos de 8 de dezembro último, da Dire-
toria Geral de Contabilidade (1 Secção):
do Ministerio da Viação e Obras Públi-
cas, convido os senhores abaixo indicados
a recolherem aos cofres desta Estrada, lie
prazo de 30 dias contados desta data, as
hnportancias em seguida discriminadas,.	 _	 .

.Vevereiro de 1922

de que são devedores em v:dede do apu-
rado pela Comissão de Sindicancia desta
via-ferrea:

Oficios da Comissão de Sifirlicairea
—	 —

1.08i. Irit. João Guimarães
- Conduuão da ca-
ravana	 aeademica
sob sua IJVCSIden-

1.094. Thoinaz Cintra Pinto 3:58"jd
cia

Nogueira — Prisms
de percurso g; a
gole lhe foi torne-

1.101. Minervino	 13;.dtainico	
J(.13$4,W)

— Passe com
reito a leito e 11o:-
trena que lhe rei
fornecido e a 4 lie:-
sôas de sua faro:-
lia. 	

1.109. José Eludiu i!a Silva
Passagens concedi-
das a banda de
1ii?siésIti.ez io do ( C c rIti

1.120. Alpino Bastos Bivali,
fiscal lo imposto de
consumo -- Cader-
neta quilometriea
que lhe foi torne-

991;i.14
1.133. Sinifromo de Maga--

ihfieS — Caderne-
tas quiloniê'ricas

gagens gim Mit lo-
ram concedid:is.. 	

1.122. José Comes Pereire
Caderneta ouilome-
trica fornec i da. 	 	 9938104

1.118. Dr. Elisio Carvalho
de Brito -- Carro
posto á sua disposi-
ção para percurso
de Belo Horizonte a
Norte e voe-versa. 2:9735600

1.131. Vicente. Noroninl, .1"
eSeriinrario do Ban-
co do Brasil em
Belo Horizonte --
Caderneta qui1ome-
(rica lorneeida . 	 ;3938400

1.127. Abitio Miguel Simões
— Caderwta quilo-
metrica concedida 	 	 9938400

1.135. Arthur Oscar Chaves
— Caderneta ou io-.
metrica concedida 	 	 99381011

1.121. Francisco de Paula
Alvarenga Junior —

Caderneta qinlometri-
ca fornecida. 	 	 9938400

1.093. Dr. Adolpho konder
— 3 cabines que
lhe formo forneci-
das no trem 1)-2, de
30 de março de
1930 	 	 9068000

1.107. Manoel Gonçalves Pe-
nido -- Caderneta
quilometrica forno-	

993$40i)chia.
1.144. Antonio de Paula Bar-

bosa Oliveira, Adail
Saltes Coelho e Joa-
quim Gomes de
Carvailio, funciona-
rios do Ministerio
da Fazenda — Pas-
ses de percurso ge-
ral fornecidos. .... 5:760$000

.4
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Capita/ realizado- •.
Fundo de reserva . .
Depositos em contas

correntes com juros
Depositos era COnlaS

correntes de pecntiu
Depositos em contas

correntes da pré—
aviso

'Llepoaitos	 em iDulag,
corrente a prazo fixo

Depositos em contas
correntes aem jures

Depositais em emita Co-
brança de inlerior e
praça . . .

Correspondente do in-
terior. .	 . ,

Titulo » em caução e
COm depoeif o 	

caução da diretoria.
Valores hipotecárioa
Dividendos (aahhaa..
Diveasaa contas. . .

Tea.d de pa as iN o

1.000:900$00.9;
51 :287070:

• .
881 :337$76P,

1'25 :14243:J:4

1  177 :35684:20',

1.512 :671$40q.

2 :080$23f.

925:6425039

787$400

9-,539 :3708730
40:000$0011
130 :400,-000
15:55080w).

435 :6'325:i(

15.467 :28S5l')

2; • Wrioer Dtiqbe Cesara •i
.— 6. 5, passagens aci-a'

"hiiiridaS Pela Cera-
trai á Leopoldina,..
de Ponte Nova a,.
Raul Soares, que
lhe foram entre-
gues. 	

(Proc. 4.999/181%31).
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, Rio de Janeiro, 9 cio ja-
neiro de 1932. -- Diorlecigoo Vaseonrei-
los, secretário.

75415000
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Estrada de Ferro Centrai no itsrasu
De ordem da Diretoria, convido 0

mestre re linha de 2° classe da 3° divi-
são e o escriturario de 3° classe ila 1°
divisão, Manoel de Carvalho e 3Iario do
Nascimento Barbosa, ambos desia Es-
trada, que se achavam em dasponibilida-

_ de e foram ultimamente nomeados por
alecretos do Governo Provisario a tone:-
ai-In pos se e enIvarere em exereicio dos
referidos cargos, dentro do praza Je
(dez) dias, a contar desta data; sob pena
de ser. lavrado o competente ala, aja re-
nuncia, na conformidade do paragrafo
do art. 9a c!o reenlamento tua.? baixou,
aprovado cum o decreto n. 20.51;0. de 23

• outubro ultima. (Preaeaaa 3001-1791
i 932) .

Sande e fraternilade.
Rio de Janeiro, 29 de inata-deo de .1932.
Joilo Ciam.) rilho, pe:o cearatario.

SOC1 kDtS 11110,1MAS

- -relativos- ás,. operações, da mesma, decla-
raram que a sua escrituração no ano de
mil novecentos e trinta e um, foi feita
com clareza e representa a expressão- da
verdade e bem assim o balanço fechado
nessa mesma data, o qual aprovam inte-
gralmente. Rio de Janeiro, 8 de janeiro
de 1932. — Odilon.de Andrade. — Fabio
Sodré: — Paulo Cesar de Androde, ao-
plente em exercido.

Submetidos á discussão, o relatorio
diretoria e parecer do conselho fiscal,
são os mesmos aprovados pela assei-11WD,
deixando de votar a diretoria e os mem-
bros do conselho fiscal: Passando-se ri'
parte referente á eleição dos diretor--
presidente e diretor-tesoureiro para com-
pletar o mandato dos diretores renuncia-
antes, a membros do conselho fiscal,
para o eexereicio de Mil 'novecentos e
trinta e dois, suspende o Sr. presidente
a sessão por alguns momentos para os
Srs. acionistas confeccionarem as suas
cedidas. Reaberta a sessão são recolhi-
das as cedulas verificando-se terem sia()
eleitos para o cargb de diretor-presiden-
te, o acionista Dr, Horaeie (aniles Leite
de Carvalho Junior e para diretor-tesou-
reiro o acionista Sr. J. 'B. Martins Gui-
marães, para membros do conselho fiscal
o Dr. Fabio Soctré, Dr. José Monteiro
Soares Filho e Laurindo Lengrnber o
para suplentes, os senhores Lailro Borges,
Egas fie Mendonça e Carlos Silvei Li Eiras.
Nada mais havendo-a tratar, o Sr. pre-
sidente suspende os trabalhos pelo tempo
necessario a ser lavrada esta' ata que é
feita em duas vias por mim, Primo Ta-
vares da Moita, 2° secretario e sendo de-
pois reaberta a sessão é lida, posta em
discrassão e aprovada para ser em se-e,
guida assinada por todos os acionist.
presentes.- Rio de Janeiro, 18 de jam o,
de 1932. — rabio Sodef,, ores nie
— Horocio Gomes Leite de Corro ho
cLar,..1° secretario. — Primo Tarore da.

3fotta, 2' secretario. — &furtado Len-
gruber. —.1. B. Martins Guino nes. —
Louro Borges. — .1. E. de 3 edo NOot-
res — Egos de Mendonça. —.1osf.; Mon-
teiro Som-is Filho. Antonio A eeller
Fernandes. — C5-40feSilveiro

	

(C-	 — 3-2-93? — 501f000)

BANCO REGIONAL
(Sociedade Anonima)

Fundado em 1 de março de 1929
Ca pit ai laaalizado . . .	 1 .1)1)6 :000000

Caixa Postal 393	 Telefone a_esaa
71 — Rua l a de Março —

em...sNeut: r:yst ..35,) _DE JAXMIlo oc 193!'

	

Ativo	 I'
Letras descontadas .	 591 :aaa80a
Letras em cobrança na

praça e no interior .
Emprestiiims eap con-

	

tas correntes. . . . 	 -102:0878120
Valores caucionados. ..	 a59 :559$00u
:Valores depositados. .	 8.740:21•1873e
Ações -caucionadas	 .	 40:000$000
Correspondentes do in-

terior. . .. ....
Titules 'e fundos per-

tencentes ao banco .
Hipotecas 	 '
Caixa, em moeda cor-

	

rente e nos bancos .	 1.27:3í9$779
Diversas contas. . . . 	 245:2508110

Rio de Janeiro. 1 de fevereiro de 1133a.
— O diretor•gerenle, Wrgilio Claudio da
Silva. — O tire	 secretario,
Monteiro de Re- f .	 O contador, Ai'-
(li 	 dc At	 nerune Reis -e Silva.

;(.. 382-3-2-932-10800) a

FLUMINENSE • DE FORCA • E

ATA DA ASSEM ti I.i	 iilcRSL :E",x • rrimoun-

•
Aos 16 'lias .10 corrente, mês de jellio,

na -stli da Empreza- Fluminenac-ao
Força e Luz, í rua Marechal yloriali ii
n. 168, O lora hora da tarde, reunidoa
os acionistas representando 4.064 aeõea
4pie constituem a totalidade do capital
social, menos 30 auees, pelo presioeete
da Empreza C. A. Sylvester, foi dito
que -a presente assemblea extraordina--•
ria, tinha si0o convocada para am. o\ a-
ção de contas da direla)ria, e, bem assim,
para conhecer ii i lama proposta de
dissolução e 110.1;1W:1e:1n da entrare/ a,
COnfOPIlle os anieleiea publicados na
imprensa. •

Pedia, assim, a.a. aenhores acionistas
que elegessem o presidente, e oa seara-.
tários desta asaelehlaa, o aitande . se,
foram eleitos para peesitient e,
Boll ; e para secretários, Alfted Hutt ee

Roy C. hap des.• Polo presidente da em--
P reza 17- A. 1•_' y lvester, foi feita uma ex-
posição detalhada alos negocios sociais,
exibindo laeios os documentos e livPos
relativos ás conta a da sociedade, coo-
ais estas, que, submetidas á discus-
são, por ningueln pedir a pala-
vra, foram em segiaida, aprovadas,
por todos os Twesentes, abstendo-se • dia
votar os diretores e os membros do
conselho fiscal, cujo parecer' é o . segohaa•
te: "O conselho fiacal, examinando as•
contas da 'diretoria ea enlpreza, atÍ5' a -
presente data, acha--a5 1:m.founes
reeedoras da aprovai:fio",	 '	 ..1.

Rio de Janeiro. 30 de junho de 1929'a•
— C. N. RYan. — Fernando A. Ba,
Dobbert. — Franciaco Marcondee•i,

...,J,3•.-~~1.	 -

No dia dezoiró "-.1e "jaia'aro'dir mil n'i'v-
vecentos e trinta e dois, na sede da So•
ciedade, á praça Tiradentes n. 77. I°
andar, presentes acionistas representan-
do mil cento e eincoenta ações, ou se-
jam mais de /bis' terços do capital su-
ciai, conforme livro de presença, abriu
a sessão o presidente dá sociedade dou-
tor J. E. (te Macedo Soares, que pediu
aos presentes indicassem uni de seus
pares para dirigir os trabalho S.
do o Dr. Fabio Sodré, convidou para
secretarios os Sas. Dr. Horaein (;ernes
Leite de Carvalho Junior e Primo Ta-
vares da Minta, que ocupando os seus
lugares, comp letaram a mesa. Tomando
a palavra, diz o Sr. presidente da as-
sembléa, que, sendo a mesma para deli-
berar sobre os atos da diretoria e elei-
ção dos cargos de diretor-presidente e
diretor-teeoureiro, vagos em virtude da
renuncia dos mesmos pelos Dr. J. E.
de Macedo Soares e Sebastião Mendes
de Brito, bem como dos membros do
conselho fiscal e ~lentes, para o ano
de, mil novecentos e trinta e dois, ia
mandar proceder a leitura do relatorio
e balançõ, apresentado pela mesma, dia.
retoria, o que é dispensado por proposta
de arios• acionistas, por já serem do
con11•3eimento dla todos os paesent•es.
Pede, então, o presidente da Mesa para
lêr o parecer do conselho fiscal que é
o seguinte: "Parecer do conselho fiscal

,— Os abaixo assinados, membros do con-
se4ho fiscal da Ser,iedade • Anoniina "Dia-
rio Carioca", • tendO''examipado devida-
mente os livros e demaie locumentos•arraaaaa.

925:642$39O

42:J65$850

303 :1668150
50:000800h

Total do ativo .15.W28801.j

, 11.



•

1.000 :000;000
26 :900$009 •

12.296 :941;650

287:0828520

t1.172 :36384130

748:2198920
350:1248200

20:0798323
1:1528909

•0:4858100
11:6948110

LANtarfg DAS 01)191.41.4118,. u.s-sausoa DO RIO DS
JANEIRO DE 1932.
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. • na seguida, pelo presidente da em-
preza, já acima referida, foi Ude urna
proposta do acionista Dr. Alfredo Maio,
para dissolução e liquidação da socie-
dade, pela razão de não ter a mesma
mais objétoi .por ter sido vendido todo
o seu acervii á The Rio de Janeiro

• 'rramway, Light and PoWer . Company,
Limited, mediante o preço de réis

• 1.600:0008000, como tudo se vê dos d
cumentos que tainhein 'exibe á asse
bléa. Posta em discussão. a proposta do
dissolução e liquidação; foi aorovada
por todos os presentes,. A' vista desta
aprovação, proce.( z eu-se á eleição do li-
qüidante. sendo eleito M. G. Fulton,
com todos os poderes em direito .neces.-
sarios, inclusive os de transigir. reco-
116r e dar quitação.	 •	 -

Nada mais havendo a. tntar, eis. any
C. Landes, secretário, lavrei a presente
ata em dois exemplai es, sendo mn no
competente livro e outro em -avulso.
assinados ambos n.or todos os presen-
tes., - J. 3: Dell. - Alfred Hutt. -
Mn C. Landes. - .1: 31. Bell. - C. A.
Sylresler. - P. Dobbert. - F. 3Tar-
eeniies. - Alfredo Main ir. - M.
a..whant Faltou. -7, Roberto Il. Brown.

- 1. W. Thompson.	 nos. N. Ryan.
- K. II. Atetfrimmon.

(As firmas stavam devidamente re-
conhecidas)

(C-385--3-2-32-568000.)

O ALIANÇA DO RIO DE JANEIRO

BALANCETE EIVI 30 DE JANEIRO DE 1932

Ativo
Valores depositados . 12.296:941.1950
Letras o efeitos a rc-;

287:0828520
Depósito de operações

cambiais	 	
Emprestimos em con-

ta corrente 	
CMxa. . 	
Correspondentes do in-

terior
Titulos e fundos' per-.

tementes ao Banco
Letras descontadas 	
D:versas contas 	

15.965 :043$180

Passivo:

Capital . 	
Fundo do reserva 	
Titules em canção e em

depósito . .	 	  -
Depositas em cobran-

ça no interior 	
Ileposi!tos em coUtai

corrente • com juros
Depositas em conta

corrente sem juros
Depositas a prazo fixo
Correspondentes do ex-

terior	 . 	
Letras a pagar 	
Diveras contas 	
Lucros 'o perdas 	

45.905:0433180

Rio de Janeiro, a de fevereiro de 1932..11
'Banca Aliança do Rio de Janeiro. - Os •^.
diretores, Luiz Vianna. - P. Silveira.
- O contador. Carvalho Pilho.

(0.-386--3-2-32-338)1

ceber

100:1428000

298:7518000
2.215:831$270

6:5078120

41:2508000
23:7138030

689:8248590

THE NATIONAL CITY BANK .01. NEW TORII Agencias e filiais no exterior.... 	 •	 1.804:3078789
Agencias e filiais no interior 	 	 1.410:2478.100

im 30 Correspondentes do- exterior 	 	 2.127:4708220
Correspondentes do interior 	 	 722:3418289
Letras a pagar 	 	 3.859 :2278241
iLetras re-descontadas no exterior 	 	 10:701 :3858940
'Diversas contas	 1.070:2528669

Letras descontadas- . 	
Letras e efeitos a receber por conta pro-

pila do exterior .	 	
Letais e efeitos a receber por conta oro-

pria do interior 	
Loiras e efeitos a receber em cobrança do

exterior
Letras e efeitos a receber em cobrança do

' interior
Velores em liquidação 	
Einprestimos em contas correntes 	
Valores. caucionados
Valores depositados
Caixa matriz 	
Agencias e filiais no exterior 	
Agencias e filiais no interior 	
Correspondentes do exterior 	
Core.spondentes do interior 	
Miolos e fundos pertencentes ao Banco 	
Caixa, em moeda corrente no Banco.-
Caixa, em outras especies
Caixa,, no Banco do Brasil 	
Caixa, em outros Bancos 	
Predios• de propriedade do Banco
Diversas contas

~hl()
t'ap. para o Brasil...-. 9,000:0008000
Cap. p. outras filiais.... 	 4.550:0008000

Capital da filial do Rio 	 	
Depósitos em conta corrente com juros 	

0,12epósitos em conta corrente limitada 	
Depósitos em conta corrente sem juros 	
Depósito a prazo fixo  .

.iços em tonta de cobrança do exte-
or •

em caução e . em depósito 	
matriz 	

11.891:5038118

13.863:296854G

710:3138785

19.463 :4678000

21.718 :4788528
.6.056 :655804"

38.215:929882,
29.911:2938335
0.838:708030

150:3(388764
35:9238624

10,384:4588003
88:4868573

4.330:848873i
995:7348500

54.753:0038930
114 :679830

17.087 :3108980
954:6228821)

2.839:1688500
816:291$6f0

4.45u :0008000
62.120:487810.1
14.528:3M071
50.191:3848302
2.794:30568%

409 :G00
151.932 :9468803

4. rs9 :64W3528

Total do passivo Rs 	 	 312:222:0428345

S. E. ou O. - Tire National City Bank of Now York. -
31. R. &Mires, gerente. - T. V. 'livreira, (411h-contador.

(0-391-3-2-32-658000)

BANCARIA MONTEIRO ME CASTRO Sz, COMPANHIA

BALANCETE DAS OPERAÇÕES, EM 30 DE JANEIRO DE 1932

Ativo
Letras descontadas . 	
Letras e eleitos a receber em cobrança da

praça
Valores em liquidação .

1.852 :9628685

15:6008500
99:1098346

Empeestimos em contas correntes 	 15 :2118588
'Valores caucionados 471 : 338$ 48A
Titulos e . fundos proprios 910:7868250
ipotecas 100:0008000

Caixa, em moeda corrente 	 17 :2158871
Caixa, no Banco do Brasil 	   116 :5248400
Caixa, em outros Bancos 	 .361:4808518
Diversas contas 1.140 :0938625

'retal 'do ativo	 	 5.103:3238267

Passivo
Capital	 	 	 • 1.000:0008000
Fundo de reserva 	   820:0008000
Depósito em conta corrente com juro,: 1.005:2886200
i2,, pósito em conta de cobrança da praça 	 15:5778500
':-Itu:c2. em caução e em deposito 	 474:3388484

	 	 •Vatrrr-.. hj,,,oteerrios 100:0008000
Diversim contas 1.534:0238850
Vendo de liquidações	 	 154:0958233

Total do passivo 	  	 .. 5.103:3238267

itio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1932. - 21onteiro der

d Comp.	 (0-393-3-2-32-50000).

Total do ativo Rs	 312.222:0428345



Quinta-feira •
	 1 ,Iitt 1(1, (ItCaaata	 ravareiro	 avisa	 4411.,

SOCIEDADES  CIVIS
' UNIÃO PREVISORA FERROVIARIA

CDPIA AUTENTICA DA ATA DA ASSEMBLAA
liERAL EXTRA.ORMEARIA, REALIZADA Em 9
DE JANEIRO DE 1932, ESPEc1Ali.N.1ENn
CONVOCADA pARA A AellOVAÇÃOpOS ES-
l'sATUTos.	 .-
Aos nove dias do •nas de janeiro do

ano de ma navecentas e trinta e ,alois, ás
quimo 'horas.. na -sada paovisoria á rua
Senador .Ponapeu numero trasentios, pra,
.sentas o prtssidente da sociedade, senhor
Lauro da Silva Paiva, secretariado pelos
aenhares Luiz de Paula Lopes e ;Antonio
Pereira de Souza, assumiu o logar que
lhe compete e declarou aberta a aassaa
da useembl& geral extraordinaria con-
'-ocada, conforme edital .publioado no
Diario Oficial de sete do aorreate, para
tascam -á° e aprovaeão dos trabalhas da
comissão dos estatutos da sociedade, es-
pecialmente eleita para esse fim, con-
forme deliberacão da reunião de deze-
seis de dezembro de mal novecentos e
trinta é tain. A se guir determinou que
o senhor Luiz de Paula Lopes. -secreta-
rio geral, lasse -a ata da sessão anterior
que, após a sua leaura, foi submatida
a discussão e a provação sendo a qual,
sem stebatea. aprovada. Dada ai palavra
ao senhor Avelina Mendes Guimarães Fi-
lho, relatar da consissão doa estatutos,
o qual dissertou sobre o criterio adota-
1u, pela comisaão, declarando: que os
trabalhos aposentados á deliberação da
assambléa, representavam as aspirações
coletivas, conforme as (sugestões e opi-
niões 'receia:das diretamente dos interes-
sados, inclusiva os do inaeraar, ';tolicita-
das am circular uela comisisão, a qual
teve em mira fazer um trabalho liberal,
completo, que satisfizesse a grande cole-
alvaiade farroviaria da Centra/ do Bai-
lia. Dada ataste — deolaron mais, as
inovações adrodaaidas são 'as • ustas e-x-
preaaass e -os anseias de latiasaaa elas-..
sea asaaciadas. Causai:arou ainda :que o
grande trabalho tia comissão dos estatu-
tos foi mais de morde:meã°. Para que

- a critica .doa intereasados ae fizesse "a'
priori", a comissão houve por ham, man-
dar divul gar o5 trabalhas em varias vias
datilografadas, para lana os reparos ne-
m-asarias daa :sugestõrss- oportuaas, fos-
sai» feto. Como foram, antes de trazor
á deliberac.ão soberana da: aasamblati, e
concluiu dizendo que a comisaão am-
ainam realizar um taabãho qua aten-
desse ás neass.sidadas "a:ativas. asar isso
dava-se :nor satisfeita ei'm haver, (Som a
ajuda de todos os associados_ chagado ao
termo tia alta ntiasão uue lhe roí con-
fiada. Antas de aer precadi.da a leitura
dos i 2 Sla ttht 03. o 50,11 Itor Luiz irei Xe ira
Pombo, :asando da llavra, pedia que aa
estatutos. fossem iis mesmos aarovados
or Carauto por já saram do conheci-i

bento de todas os aasoeartas. como fez
,v,

ptir 0 senhor relatar da ao:Masa°. co-
rso se verificou. irão mais fez seaão atar:-

aatenar a ,colaboracão dos •intarsassados.
Considerando a proposta do senhor Luiz
Teixeira Pombo. o breslidente aubmateu
a discussão e aurovaçã.o, &elido 'aprova-
da unanimemente. Após. o sanbar ore-
;adente daternanou (me o senhor secre-
tario geral fizesse a leitura dos estatu-
tos, para .submetti-los á discussão e apro-
vação., capitulo por matula, conforme
delihararam -os .rinasentes. O senhor Laiz
de Pauta Lopes, acenando gana iniciou
a leiantia .e . a medida aule os capitulas iam
ffiendo lidos, uni por una pela presidem.-

•

eia, era submetido a dasoussão e aurovaa
ção. 'Desta modo. aena emendas, por
unanimidada de votos, foram aprovados;
os estatutos da União Previsora Per :ro-
a:arta, coa:atando de vinte a seis capta
tulos e cento e cancoenta e Ires artigos:,
Terminada a sua aProvacão, o senhor
Gilberto Alv,es Ribeiro. declarou otte OS
estatutos só fossem transcritos no res.
p.ectivo livro" de atas após a sua aprova-
ção pelo Governo e que depois dessa
formalidade legal, deverá Reg' lido em aa-
sembléa geral extraordinaria, especial-
mente canvocada para esse fim e para
as congratulações da sociedade. Subme-
tida pala mima, a discussão e aprovação
da proposta do sanhoa Gilberto Alves
Ribeiro, foi a mesma aprovada anafa-
mensente. Não havendo :sobre o assunto
quem 'Mais usasse da alavra, o senhor
presidente elogiou e :agradeceu o esfor-
ço e a dedicação da comissão dos esta-
Lutas, que correspondeu .a espectativa
geral e á finalidade para que foi escada
a União Previsara Ferroviária, e oor isso
penhorava o reconhecimento da aociada-
de por tão assinalado serviço e igual-
mente agradeceu o comparecimento das
associados, ancerrando-se , a sessão ás
vinte -horae e quinze minutas. Por sor
verdade, eu, secretario geral, Luiz de
ataula Lapas, lavrei a presente ata, que
assino com o senhor padaidenle a de-
mais membros da diretoria: Rio tia. ja-
neiro, 9 de janeiro de 1932. — Liz de
Paula Lopes., se.crebario geral. — Laueo
da Silva Paie0t, .presidente. — Antonio
Pereira de Souza, secretario auxiliar. —
Meni intbassaltu de Maaalhdes, aropiivis-
ta-bibliotteario. — Avelino Mendes Gui-
no-0(7es Filho, Na(soureiro. — G-ilberto
Alves Ribeiro. procurador,

f'.--62.6-3-2a932-70a000)

• DERBY-CLUB
ATA DA AisEMBLEA GERAL „ErritkunDINARIA

EM 28 DE JANEIRO 'DE 1932
A's dezeseis horas do dia vinie a oito

de janeiro de mil novecentas e trinta e
dois, no stilão do segundo¡ andar do ali-
ndo social, á avenida lao Branco nú-
mero cento e noventa e sele, o senhor
presidente, Dr. André Gustavo Paulo de
Prontln, diz que, sendo esta a segunda
e anima convocação Pada, a asselobléa
geral funcionar oom g: Julgues número
de sacias e estando presente cento e sas-
senta e tras socios, cujas assinaturas
constam das listas de preenoa a começar
do número um Paulo de aarantin e a ter-
minar na número cento e sessenta e tias
Arthur 1:nascendo Machado, declara
instalada a assembléa geral extras:1'M-
naria, assumindo os seus :togaras; como
secretários da mesa os do Daaby-altda,
Dr. Mario Valladares e Armando dei,
Castilho.

O Sr. presidente dá a palavra :lu SP.-
nhor 1" searatariti para o anuncio da
convocação da assemWa geral axtraer-
dinaria publicado no atando Oficial" e
em NrafloYs Tarifais da Capital amarai,
que a do tear seguinte:' "Derhy-Clish.
Aasembbsa Get•al Extraordinaria,
convocação). Convida os' Sus. sodus a
Se raunirem em assemblés geral extra-
°atinaria, no salão do • 2 0 andas do edi-
ficio social, á avenida Rio Branco nú-
mero 197, quinta-feira, 28 do corrente,
tu ta horas para deliberar sobre a re-
forma dos estatutos requerida per 6-7
socais; sendo esta a segunda cor:ao:Ratai
a assembléa geral poderá 'funcionar com
qualquer número de sociais presentos.
Rio de- Janeiro, IS de janeiro de 1932.

Pan/o de Frontin, DreSid ente ."

O Sr. presidente declara que
de ser lida a ata da assemblaa, gcril. ex,:e
traordinaria realizada em 15 de dezena:
bro do int -07 ler sitio já publicada/
no "Diario Oficial" de 23 de janeiro .act,.
corrente ano, assinada pela mesa e pela
comissão para esse tini nomeada, a quem:
a assemblaa geral conferiu oa'anecessa-
rios poderes: se porém. houver: qualquer,
re.caamação a submeterá - á assemblart
geral. Não tendo havido reclamação al-
guma, o Sr. presidenta passa á ordeièa
do dia,

O Sr. presidente diz que convocada a
assembléa geral exaraordinaria para re-
forma dos estatutos, mediante requeri-
mento firmado pi a mais de eincoenta
socios, para 11 do corrente, não ponde
ser efetuada nesta data por não,
ter comparecido número legal, feia) a
segunda e última convocação para 28 tio
corrente, neste adarvai° realizou-se a
assemblaa geral extraurdinaria de 23 do
corrente, que. por 281 votos contra 18,
aprovou as bases da fusão das socieda-
des Jockey-tarth e Derby-illub, acorda-
das entre as respectivas diretorias; sa
restaria assim ao presidente declarar
sem razão de ser, em vista daquela de-
liberação, a rerUrttla de estatutos, se não
houvesse necessidade de fazer algumas
modificações tendent PS a amparar os
direitos dos sacias, permitindo-lhes a
transferencia de seus Maios, dando-lbes
esse direito de que gusain os atuais ma-
cios do Jockey-Club e garantir interes-
ses sociais, pelo que em nome da dias-
teria apresenta a seguinte proposta:
"Modificação aos estatutos. A Direto- •
ria do Derhy-Club feul a honra de suba
meter á elevada apraciação. da assam-
bléa geral as seguintes emendas aos e"
tatntos" ia Ao art. .1". Em vez de 1.500,
diga-se 1.300. 2.* An art. 11, 5°. Acres-
cente-se: - ou se a dissolução resultar da
fusão com sociedade congonere, o dialses
ma de sacio remido da nova sociedade,
aios termos dos respectivos estatutos".
3a Ao art . 12 paragrafo único. ".Aeraa-
cento-se: "e eSlandn soei() transferonte -
quite com a sociadada." Rio de Janeiro,
26 rte janeiro dt , 1032. — Paulo
de Frontal. presid; .'»le. Pela lei,-
lura a que acaba da mocetter se veri-
fica que os Pontos da reforma proposta
são precisamento dararrentes da r»-
solução da fusão: as. últimas palavras. do
presidente são acolhidas com prolon-
gadas salva 'ir palmas.

Tem a palavra o lar. salgadas Vianna,
que diz. não compreender a reunião da-
quela assemblaa garal. depois de ter sido
aprovada a fusão. Igitalmente não Con-
corda que se raforma (malsinar disposi-
tivo dos estatulos, desde que a fusão
esta feita. Tudo isso está errado. Quer
as causas dentro do regimen da lei.
Deixa por isso lavrado o :seu , protesto.
assim mindo cada inial	 rasponsabiliitada

•ite seus atos.
Sag mie-se 4 • 0111 ;I 1,a hl v ia II Dr. Po, i x•

de Castro que faz considerações contra
o que está ovos:anilo • termina apre-
sentando a sag:tinha emolida nos estala-
tos: -Onde convier. irl. No caso da
dissolução da 1 )erby-eltitt, opere-se em
eonsequeneia a liquidação do mesmo ou.
a sua fusão com latira sociedade; a dire-
toria prestará perante a assemblaa ge

-ral.contas de sua ges:ão. com justifica-
ção do Rasais-o axistanto a das despesas
feitas. alustificaçao: Moralidade ala-
rias." — À. J. Peixota da Castro, Jullo
Magno da Silva, Manoel João de Segada
Nianna Junior. — Synesio. Soares."
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O Sr: presidente declara ser dcsne-
cessaria -est a emenda, porquanto já foi
resolvido na última assembléa geral, o
que está consubstanciado na mesma
emenda. A diretoria saberá cumprir
com o seu dever e no momento opor-
tuno submeterá todos as seus atos ao
exame, diacussão e doliberação dos se-
nhores sonos sem receio de ficar mal
perante os mesmos.

Estas palavras são recebidas com vi-
vos aplausos.

E' dada a palavra ao Dr. Gabriel
Bernardas, que, apoiando as palavras
do- presidente do Derby Club, repu-
tando-as judiciosas, diz que o Derby o
o Jockey Club se aparelham para tor-
nar a fusão, sob o ponto de vista jurí-
dico, um falo absolutamente liquido e
',crio. Embora a proposta do Dr. Pei-
xoto de Castro verse sobre materia já
rasolsida, visto como a prestação de
-.matas consta cio que lembrou o orador
mm aprovarão da última assembléa,
wha que a raferida proposta deve ser
aibmal ida a votação, para ser rejeitada,
•zTI P o r desnecessaria„já como uma ha-
menagem ao Dr. Paulo de Frontin. O
orador foi calorosamente aplaudido.

'rem tk palavra o Dr. Briaio Filho.
d í clarando que vai levar na tribuna
apenas o isinpo indispensavel para di-
zer no cm veiu. Entende qw , não me-
rece a dirdoria a censora levantada
iii Pr. Segadas Vianna. Ela não ti-

nha (sofra coisa a fazer. Convocada para
o dia 14 do corrente mas uma assem-
bléu geral rxtraordinaria para a re-
forma dos estatuto:. em virtude de urn
requarimento„,firmado por mais. de cin-
coanfa socios. _orno dispõe o art. 40,
verificou-se na limei- numero para a
abertura dos trabalhos. Foi feita, como
era de obrigação uma segunda convo-
cação para o dia 28. No intervalo en-
tre as duas datas efetuou-se urna as-
semblisa geral que por esmagadora
maioria se pronunciou a favor da fu-
são. Poderia, cio vista dessa solução,
deixar a diretor-sia da efetuar a pre-
sente reunião? Absolutamente não, e si
o houvesse feito, o Dr. Segadas Vianna
um dos sinalarios. do raquerimento ila
convocação seria o primeiro a realamar.
A reunião tinha rigorosamente de ser
efetuada, quando mais não fossa pára
declarar o presidente que o seu objalivo
havia desaparecido. como consaquancia
da fusão aprovada. Uma 'vez convocada
a reunião, a diretoria comreendau a
necessidade de amparar os direitos dos
socios e a regularidade da administra-
ção. Dai a apresentação da pro-
posta visando Modificações nos es-
tatutos. as únicas aceitaveis as úni-
cas razoareis, procisamente as ga-
rantidoras desses direitos. Uma das al-
terações permite a transferencia, do ti-
tulo de socio até ser efetuada a fusão.
E' a que limita em 1.300. em vez da
1.500, o numero de socios do art. V,
Achou o ilustre Dr, - Segadas Vianna
que aprovada a fusão não se .5astifica
qualquer mentificação 'dos estatutos. Ra
um engano da sua parta. A fusão não
está aprovada em definitivo. Em seu
favor só Si' pronunciou uma das par-
tes, o Derby Club. Falta o pronuncia-
mento da outra parte, o Jockey Club.
Não ha uma fusão, ha apenas uma es-
riectaliva de fusão. Assim sendo, nada
impede a modificação em dispositivos
dos estatutos visando o amparo dos di-
reitos dos socios e o apoio ás necassi-

dades da administração. Poderá o digno
consocio, já esclarecido, perguntar: —
E si o Jockey Club não aprovar a fu-
são? Faca seria responder: — Dada
essa. hipótese, não provavel, nenhum
inconveniente resultaria dessa reforma
dos estatutos, porquanto as entendas da
diretoria estai por tal forma redigidas,
(Inc serviriam mesmo para o caso em
que o Derbs Club tivesse de continuar
a sua existencia sopa 'auto do Joekey
.Club., Por todas essas razões facil é
concluir que a proposta da diretoria do
iDerby Club deve ser aprovada. Antes
de deixar a tribuna, o malar pede per-
missão para proferir -duas palavras
ácerca da proposta do ilustre Dr. Pei-
xoto de Castro. Que visa a mesma? Que
a diretoria, perante a assembléa geral
prasta contas de sua gestão, com a pu-
blicação do passivo existente e das des-
pasas feitas. E' precisamente o Tia dis-
põe uni dos iirMS da proposta do emi-
nente Pr. Gabriel Barnardes, anrovado-
na memorarei assembléa do dia 	 O
que propõe, portanto, o 1)1 . . Prixoto de
Castro a unia coisa parfaitamante
pansaval por já estar expressivamente
resolvida. Deve ser rejeitada sua pro-
posta. Passa o orador á paroração, tinos-

t'aiati as vantagens ila fusão, quando c
Dr. Augusto Brandào apartei: — Não
a fusão. é transfusão. — Sim. excla-
ma o Dr. Bricio Filho — é transfusão,
e o apartisf a,	 acatado mostra, figura
notarei professorado, natural-
incute aludir á transfusão de sangue,
recurso de que se lança mão quando os
organismos precisam ser levantados.
Com as lutas, com os dissidies, com as
dificuldades resultantes da guerra en-
tre as duas sociedades, o lurf entrou a
sofrer, a exnarimentar abatimento, a
exig ir o reerguimento da suas energias
o a fusão hem pode valer ao turf como
uma transfusão de sangue novo, rege-
nerador. capar de coloca-to na altura
de seguir seus gloriosas • destinos. O dis-
curso da Dr. Bricio	 varias, vezes
aplaudido em seu decorrer, teve as
tinias palavras coroadas com ruidosa
salva de palmas

E' dada a palavra ao Dr . Augusto
Brandão, que, contrariando o discurso
do orador precedeple, daclarou que si o
.Tockay Club precisa de transfusão de
sangue é -Dor ser unia sociedadse falida,
E assim não crauprrende que o Derby
CEM) vá concorrer calo o seu patrimo-
nio que a importante, para salva-lo,
OUVOIII-Se numerosos protestos, entre
os quais o aparte do Dr. Ftricio Filho,
que lamentou o equivoco do orador,
pois ale se referiu como todos escuta-
ram. á transfusão do sangue para o
tau.f, e não para a Jockey Chin.

Ninguem mais pedindo a palavra, o
Sr. presidente consMara encaarada
discussão e anuncia as votações. Vai
submeter a votos, por partes, a pro-
posta da diretoria e em seguida a do
Dr. Peixoto de Castro, A emenda n. 1
é aprovada cont" seie votos. A emenda
n. ? á aprovada, coatra seis a otos. A
emenda n. 3 é aprovada contra cinco
votos. A emenda do Dr. ,Peixoto de Cas-
tro e mais três socios é rejeitada con-
tra os quatro votos dos signatários da
mesma •emenda.

O Sr. presidente, propõe .que a as-
sembléa geral delegue poderes á mesa
e a uma comissão especial para apro-
var e assinar a ata da presente sessÃo.

O Dr. Segadas Vianna, formüla pra-.
testo contra esta proposta,

O Sr. presidente submete a solução á
a.ssembléa geral, que aprova por (pulsa
unanimidade a proposta da Sr. presi-
dente, sendo nomeados pasa a °omissão
os sonos Gabriel Barnardes, Adal-
harto Teixeira de Aragão, 'inicio Filho,
Pinheiro Guifforrães e Canelo Póvoa.

O Sr. presidente agradece o apoio e
o prestigio dispensados á diretoria do
Derby Club pela aprovação das delibe-
rações tomadas para o progresso e en-
grandecimento do Toll' Nacional e 0111
seguida encerra, sob salva de palmas a
sessão ás IS horas. — Paulo dc Fron-
tin. presidente. — Mario Valk-dares,
1' secretario. — Armando dei. Castilho,
2" secretario; Goloiel L. Pte:-naedes. —
Adalberto reixeiro de Aragdc.-- hwrne
Pombo Brieio Filho. — Luiz Pinftsiro,
Guimarães. — João Canelo Povoa.

(C-021-3-2-32--220$000-

CENTRO MUSICAL DO RIO DE JANEIRO

ATA DA ASSEMBLIA (111AL ORDINARIA REA-
LIZADA NO DIA VINTE E CINCO DE DE-
ZEMBRO DO ANO DE MIL NOVECENTOS
TRINTA E UM

Aos vinte e cinco dias do mês de de-
zembro do ano de mil novecentos e trin-
ta e tun, ás dez a olaia horas, na sade
do Centro Musical du Rio de Janeiro,
silo á rua -Visconde do Rio Branco
mero cincoenta e quatro, primeiro ali-
dai ., presentes na sala principal cinco-
ente e cinco associadas nas condições
exigidas, conforma foi verificado das
respectivas assinaturas em o respectivo
livro e pela exibieão dos recibos de men-
salidades relis renfes ao inès de novembro
Oltiino, foi pelo	 secietiario	 da Junta
tavernativa Sr. Ao 1 i1' Passos, que
assumira a direção dos trabalhos, dado
inicio aos mesmos. Dirige-se então o
Sr.- Anuir Passos á assembléa afim de
que esta eleja o associado que deverá
Presidi-la, expondo antes, porém, os mo-
tivos da respectiva convocação. .Aclania-
do para ocupar a cadeira da presidencia
o Sr. João Raymundo Rodrigues Junior,
toma este togar á mesa e convida para
completa-la, como primeiro e segundo
secretários, respectivamante, os sanho-
res José Joaquim Cordeiro e Joaquim da
Fonsoca, os quais passam a ocupar os
referidos postos. E' lida, em seguida,
Pelo Sr. primeiro sacrelario da assem-
Lléa a ata da asembléa geral extraordi-
naria, realizada em vinte e mu de mar-
ço do ano expirante. que é aprovada sem
discussão, corno aprovados foram, tom-
bem, logo após, os atos da Junta Gover-
nativa, lidos perante a assembléa, lodos
eles registrados no livro de atas das re-
uniões de diretoria e conselho. Depois
disso o Sr. presidente da assambléa
manda proceder a leitura do projét o da
estatutos e da respectiva regulamenta-
ção, trabalhos estes elaborados pela Jun-
ta Governativa e com a colaboração do
respectivo relator, Sr. Evaristo Victor
Machado. Terminada a leitura desses
trabalhos, foi pelo Sr. presidenta aberta
a discussão e confa-não fosse sobre eles
apresentada qualquer emenda o Sr. pra-,
sidente consultou á ass. emblaa se esta
queria proceder á votação artigo por ar-
tigo ou faze-Ia em globo, decidindo esta
pela votação 'em globo. Assim, postos .
em votação os mesmos Matutos, foram
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e1es aprovados, iinanimemehte.
da a primeira parte dos • tráballios --
discussão e aprovação dos estatutos, bem
como da respectiva regulamentarão '—
passou-se á segunda — eleição da dire-
toria e do conselho fiscal para o ano de
mil novecentos e trinta e dois — resol-
vendo contudo Sr. presidente leVantar
a sessão por espaço de quinze minutos,
afim lie - dal' teinpo aos senhores associa-
dos para a organização das chapas e Fei-
tura das cedidas. Findo esse intervalo
roi a sessão reaberta. ocasião em que o
Sr. presidente convidou para auxiliares
da mesa, na qualidade te escruladores.
os mening es Pa1.110 ErDeS10 Dias e Vi-
cente Demarco. convite que fid aceito.
Preenchidas as formalidades concernen-
tes ao exame e I . xposição da urna. foi
dado inicio á votação, de forma que cada
associado. ao SN' chamado, ia depositando
na referida uroa duas cedidas P ln enV0-
111e.CDS feeliados, contendo uma os norileS
dos candidatos ife sua predileção para
os cargos de diretores e a outra os no-
ities'ias conselheiros. Terminada ;t

 foi a urna aberta em presença de
toda a assistencia e iniciada a apuração
dos votos contidos MN cedidas existen-
tes, sendo cincoenta para a , diretoria e
cincoenta para o conselho. Apurados os
votos, depois de demorado exame e con-
ferencia das cedulas em que se achavam
Is mesmos contidos, foi pelo Sr. presi-

dente da assembléa proclamado o seguin-
te resoltado: Para presidente. Alvaro
Paes Leme de Abreu, quarenta e nove
votos, eleito; vice-presidente„l O à o
fiaymondo Rodrigues Junior, eincoenta
voto:, eleito; primeiro secretário,
Amir Passos, quarenta e. nove votos, elei-
to; segundo secretário, João Sarei-

quarenta e nove votos, eleito:
primeiro	 Irsoureiro. .1- os é Joaquim
Cordeiro%	 quarenta	 votos.	 e. 11e i t o;
segundo tesoureiro. Henrique Martins,
(piarei -na e HM Votos.	 eleito;	 super-
intendente do Trabalho, Evaristo Victor
Machado. eincoenta votos, eleit o:
inspetores: Manoel .\ vila de Mendow:a.
eincoenta votos; Joaquim dos Santos y
Solic it e s , quarenta e sete votos; Francis-
co Agi dar Mattos e Joaquini , da Fonseca,
quarenta e quatro votos cada un i , otlei-
fos; Para zelador, José Rosa Ribeiro,
trinta e dois votos, eleito; Para substi-
tutos: Carlos de Almeida Oliveira, (lua-
lenta e sete votos; Tiberio
quarenta e cinco votos; João Schteder

quarenta votos e E:inani() Mo-
reira. diezoito: 1 , a r a conselheiros:
fluo Garcia da Silva, , eincoenta -votos:
Pedro Vieira Gonçalves. eineoenta votos:
Pildai-ando Costa, cincoenta. votos; José
Mauricio Braga. quarenta e oito
João Ilygino de Araujo, quarenta e qua-
tro; Paulo da Costa Braga. quaren-
ta e fres, e Emygdio. Fernaides
Benjamin, trinta e quatro, eleitos.
Obtiveram ainda votos, para conselhei-
ros, - 05 . Srs. Thohias Barreto de Mene-
zes, dezoito; João Raymomin Rodrigues
Junior, seis; Alfredo de Aquino Montei-
ro, cinco; e Carlos Borromen, uni. e para
os Cargos, de presidente, Luiz Alves da
Costa,. uni, de primeiro secretário, Hen-
riqule Martins , um: segundo secretário,
H e nrique • SPed ini . um ; primeiro tesou-
reiro, Emygdio Fernandes! Benjamin,
um; para o cargo de zelador. Vasco Do-
prat .Pinto Bandeira, dezoito: para o de
inspetor, José Rosa Ribeiro. cinco. e
Vago Doprat. Pinto Bandeira, um. Fo-
ram ainda eleitos para o (;argo de su-
plente, com (luarenta e seis .votos

um.: os senhores Luiz ;Alves. da Costa,
Lindolpho de Almeida e Arlindo Silvei-
ra da Ponte, anil:lindo-se assim
aOnas quarenla e seis cedidas, por não
terem sido consignados; em quatro votos
para tal cargo. Em lempo. declara-se
que por ocasião. /ia discussão dos esta-
tutos e respectiva aprovação foi vence-
dora a proposla . aptesentada pelo senhor
João Flavo:uni-10 . Rodrigoes Junior tio
sentil.h.• tu ser suprimida do artigo siex-
tó dos. mesmos estatutos a classificação
de "iniciadores" . dada a varios associa-
do. obtendo a mesma proposta eto seu
rtivor (3 pronunciamento unaniine da af...
seridflf'•a, E nada mais liaN enchi para de-
liberar foi pelo Sr. presidente encerrada

assemblea ás guiam , horas., do que fiz
lavrar a presente ála. Eu. José' Joaquim
CoNleiro. pr juleif seerelk't rio da referi-
da assembléa. que redigi e stib:.erexei
inesino documento. -- José	 (moo int
rocdcira. secretário da assemble,a..

(C-562-4-2-932-90$000)
.t 	1.nsrosw.wwn

AN UNCIOS
I;ompanbia America Fabril

sE1W —	 DA CANDELARIA N. 67

60" nivmEsoo

Do dia 11 de fevereiro rorreule em
diante (menos aos saltados) será- pago,
das 13 ás 15 horas, no escritorio desta
companhia, á rua da Candelaria n. 67, o
60 0 dividendo, relativo ao semestre findo
em 31 de dezembro de 1931. f icando sus-
penso o pagamento dos dividendos ante-
riores ;de o dia 29 do corrente.

Ficam suspensas as transfere:leias
ações até ser iniciado, o pagamento do
dividendo.

Rio de Janeiro. 2 dt, fevereiro (1 ,, 1932.
— Pela Companhia ..Ntnerica Fabril, o
diretor-gerenle, Dr. Cari Q.» T. da Bocha,
P«ria •

(C-625-3-2-32-36$-3 vezPS')

Companhia Comissada de Caré
de Nlinas f;erais

tir A 1).A QIITANDA N. 163, 1°
Achant-se a disposição llos Srs. acio-

nistas. no escritorio da skle social, 41s do-
VIIIIIP1110S de que trata o art. 1'57 do
creio n.	 de 1 de julho (te. 1891.

As transferencias de ações f icarão sus-
pensas alis a realização da assenthléa.

Rio ,te Janeiro, 2 de fevereiro de ;032,
—	 et rPt o ria .

(C --620 --3-2-32 --10$000)

ANsoeiação Criweiro do Sol

ASSE.NIBUA iir.11AL ENTIRA011DINAnIA

São convocadas as associadas Da...1 se
reunirem CIII assetubléa geral extraordi-
naria para resolverem sobre a. continua-
ção ou dissolução da sociedade, devendo
a ti ssembléa ler togar ás 12 horas do dia
15 do corrente, á avenida Rio Branco nú-
mero 77, 3° andar.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1932.
— lanaria Notifico ele Gaff cèa, presidente.

vezeyk

05(0)lirleió (4iven'-
A5SEN1131.ÉA usai,i, ne.DINARIA

São convidados os•Srs. acionistas.a.
asesmidéa geçal ()Minaria.

ás 13 horas do dia 19 do 16orrente,
séde da sociedade. á rua Conselheiro Sa-
raiva ri. 29. para julgarem o relatori
da li i'('1 	 suas contas, os balanços do.
ano de 1931 e parever	 etaiselhil
eleiejlo do eQ11Seillt) Fiscal e seus suplen-
tes. Stri,. acionistas devem depositar
silos ações no escriforio da sociedade, :dó
ires lhas antes da data acima mareada;
para a a , semblélt, em obediencia nem esta-r
tolos.	 .

Rio de Janeiro. 3 de fevereiro de 193'e.,,-
— A /fredo /,. Perrefro Choves, dirotor...7.
presidente.

•(C-622-3-2-32-2(4-3 vezet:.)1•
••n.

Caixa Foneraria , I° de Marv)
MS( i1.1:(;ÃO DA ASSEAIDl.lA GERAL REA1-.1,

zAnA E.N1 1 DE . FEVEREIRO DE 1932-

o) leitura e aprovação da ata ante--.
inr

)	 aprovat,:.ão do cela torto da
comissão de contas;

e . ) eliminar do quadro social de acôrdk.
com o art. 17. leira c, (los estatutos e.
acôrdo com o ('elatorio da comissão au-
tua.	 Augusto Pereira Sodré;

(1') eleger e empossar a nova e segui ate
diretoria•;

Presidente, Alvaro Pereira da Costa:-
Seerefário. .krIliiii . .Vranitisco Ferr•ttra

da Silva;
Tesoureiro, João Vieira:
P roeu radOr. 1-107.011.1.1 Ra i'llabá

•
Jaallario Siqiivira Marfa;
José Francisco Xavier;
Alfredo Jose Alves:
tionori( n -.Alves tf«, Oliveira;
Cypriano . de Alvaren,ga.	 •

(C-623--3-2-32-128000)

. Companhia de Aeidow
Ficam á diSlitisiçãoi 110S Srs. acionistas.

no escritorio desta emnpanhia, á rua da,
Candelaria 6, nesta cidade, os do-
cumentos a que se refere o art. 10
lei das soeiet.1:ides anoniinas visa .1:k
proxima assendd# Sa geral ordinaria, á ser
ronvociola .

Rio de Jarleirli,	 de fevereiro de 19:12•
-- A diretorig.

(C.--t530-3-2-32=8$000),

iso
A Companhia Ile Navegação Lloyd 'Bra-

sileiro avisa a quem interessar que a
firma GrysSan Colon., desta praça, co,
municou se ter extraviado o conheci-
mento n. 6. de S. Luiz para Rio, reta.-
tivo a dois rolos 50 1/2 sola, embarcados
pela Empresa Mai .anhense Cortou:e;
Ltda. no valeu' Mawitts, ygm. 312--v.„
entrado neste porto em 31 de dezembro'
de 1931 (t. consignados á ordem. Si lie-
nhunia reclamação rói* apresentada deu-,
tro do prazo do I" do art. O° do de-
creto n. 19.173, de 1931, será a referida
carga entregue ao liolificante do extra-
vio OldepP11.10111r , 	1'01111eCirDent0.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de -1932.,
Peito Companhia de - - Navegação Lloyik)

Bras'ileiro, F. do ("ferrolho Santo	 /ti-
1retor.

.(C-387—:1-z-32-36$-3 eze)1
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Companhia Sul Mineira de Arma-
zens Gerais

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede social, á rua da Quitanda

191-1° andar, os documentos de que
trata o art. 147 do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891.

Rio de Janeiro, h de fevereiro de 1932,
A diretoria.

(C-628--3-2-32--8$000)

Armazens Gerais do Comércio
de Café, S.. A.

EM LIQUIDAÇÃO
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Em cumprimento ao art. 163 do de."
ereto n. 434, de 4 de julho de 1891, são
convocados os Srs. acionistas para a as-
semblea a realizar-se no dia 20 do cor--
rente, ás 14 horas, no escritorio desta
sociedade, á rua da Quitanda n. 191-1"
andar, afim de resolverem sobre o que
determina o art. 164 da mesma lei.

Rio de. Janeiro, 4 de fevereiro de 1932.-
Os liquidmites.

(C-627-3-2-32-10$000)

S. A. Geophila
Ficam á disposição dos Srs. acionistas.

noescritorio desta companhia, á rua da
Candelaria n. 6, nesta cidade, os do-
cumentos a que se refere o art. 147 da
lei das sociedade anonimas, em vista da
proxima assembléa geral ordinaria, a ser
convocada.

(C-631-3-2-32--8$0007

Companhia de Terrenos Cristo
Redentor

RUA 1° DE MARÇO" N. 65 — 1°
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral °Minaria,
na Ode da companhia, ás 13 horas do dia
10 do corrente mês, para apresentação
das contas relativas ao ano de 1931, com
Parecer (10 conselho fiscal e eleição da di-
retoria e conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 19?..
— A diretoria.

(C-384-3-2-32-8$000).

Companhia Industrial de Pesca
S.. A.

São convidados os Srs. subscritores tio
ações da Companhia Industrial de Pesca
S.. A. para se reunirem em assernbléa
de incorporaçãe no dia G tlo eorreffle, ás
16- horas, na i-téde da União - dos Empre-
gados do Comércio, á rua Gonçalves Dias
II.	 3.

Rio n le Janeiro, 3 de fevereiro de 1932.
— Os ineorporadores.

(C-391-3-2-32-2Q-2 vezes)

Declaração

Declaro que perdi os certificados de.
exames de Geografia e Corografia e de
Historia Universal. todos passados Pclo
Colegio Petlro 11. — Mario 1oppert Par-
veirg tio ranha .

(c-612-2-')-32-15$-3 vezes?

Asilo Espirita João Evangelista

-ASSEMBLÉA DELIBERATIVA

De ordem da senhora presidente, con-
vido os mmebros da assembléa delibe-
rativa para juntamente com a diretoria,
comparecerem na séde deste asilo, á rua
Visconde de Silva n. 02, Botafogo, no
dia 10 deste mês, ás 20 horas, para ele-
gerem o conselho fiscal que tem de fun-
cionar no corrente ano. No caso do não
comparecimento a essa reunião de nú-
mero legal a assembléa deliberativa se
reunirá em 16 do mesmo mês, terça-feira,
ás 20 horas, .ein última convocaão no
mesmo local.

Rio de Janeiro, 3 de. fevereiro de 1932,
.—Irene R. Gomes, 1" secretária.

(C-383-3-2-32-10$000)

Companhia Tijuco

Acham-se á disposição dos Si'.s acio-
nistas, no escritorio desta companhia, á
rua dos Ourives n. 55, 1" andar, os do-
cumentos a que se refere o art. 117 do
decreto n. 434, de 4 do julho ile 1891.
Ficam suspensas as 1r4isferencias
ações nominativas e os desdobramentos
das cautelas de ações ao portador, de
neônio C0111 §, 1°, art. 16, dos nossos
esta lutos.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1932.
— .4 diretoria.

(C-389-3-2-32-20$-2 vezes)

União Beneficente dos Milhares

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Segunda convocação
Os Srs. socios são convidados a Se reu-

nirem cio asesmbléa geral °Minaria. no
proximo dia 18 do corrente, ás 16 horas,
na séde social, á rua Buenos Aires u. 85,
para os fins determinados no art. 70,

' letra a, dos estatutos, funcionando a as-
sembléa com qualquer 'Minero II socios
votantes. — Antonio Julio de Oliveira
Sampaio, diretor-presidente.

(C-392-3-2 -32-8 $000 )

Declaração

Declaro que perdi o certificado de
Aritmetica passado pelo Colegio Pedro
H, pelo decreto n. 3.603.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1932.
— .4rtnando Amancio da Silveira.

Reconheço a firma de Armando Aman-
cio da Silveira.

Rio, 3 de fevereiro de 1932. Em teste-
munho (estava o sinal público) da ver-
dade. — Fernando de .4zeredo Milanez,
tabelião.

(C-390-3-2-32-21S-3 rezei)

S. A . Refinaria Magalhães

RUA DE SANTANNA NS. 21 A 31
Levo ao conhecimento dos Srs. acio-

nistas que já se acham no (..seritorio
SMP sonial. á SIM disposição, os do-
cumentos de qiie trata o art. 117 do
decreto 11, 131. de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro tb s 1932.
Raytnuado Pereira de Magalhães. pre-

sidente.
(c_;563-4-2-32-21$-3 vezes)

Companhia de Armazens Gerais
SanrAnna

RUA VISCONDE DE INIIUMA N. GO

Rio de Janeiro
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Convidam-se os Srs. acionistas a se
reunirem á rtia Visconde de I»hatima
n. 60, no dia 25 de fevereiro de 1932, ás
14 horas, afim de tomarem conhecimento
das contas de exercido de 1931, do pare-
cer do conselho fiscal e elegerem a nova
diretoria e novo .conselho fiscal e su-
plentes.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1932..
Pela Companhia de Ali 00/(115 Gerais

Sant'Anna, F. A. Mien. —Julio Liteumbe,
diretores.

(C-343-25-1-32-12$-3 vezes)

Centro Espirita Redentor

ASSEMBLÉA GERAI, ORDENARIA

De ordem do Sr. presidente, são con-
vocados os Srs. consocios para se reuni-
rem em assembléa geral matinada, quo
efectuar-se-á no dia 6 de fevereiro
proximo, ás 13 horas, na séde do con-
tro, á rua Jorge Rudge n. 121. tendo
por objetivo

Exame e discussão das contas relati-
vas ao exercicio findo; eleição geral Ia
diretoria; diversos assuntos de interesso

Rio de Janeiro. 30 de janeiro de 1932.
Orlaudo Cruz.

(C-611 --2-2 . 32--308--3 v'N

Banco Boavisla 5. A.

São convidados os ;Srs. acionistas a sa
reunirem em asseinbléti geral °Minaria,
para aprovação do relaturio e contas re-
lativas ao exercido de 1931, no dia 20
de l'I'VCreiro corrente, ás 2 horas da
tarde, na séde da sociedade, á rua 1° do
Março n. 47.

Os documentos a glle se refi, re o ar-
tigo 117 do decreto n. 131, de .1 de junto
de 1891, acham-se desde já á disposição
dos Srs. acionistas.

acôrdo com os nossos estatutos, Os
Srs. acionistas deverão depositar as suas
ações nos cofres do benta), com ires dias
de antecedencia.

Rio de Janeiro, 1 de fevereL:o de 1032.
— A diretoria.

(C-602-1-2-32-30$-3 vezes)

Jockey-Club

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação

De ordem do Sr. presidente, convida
Os srs. socios efetivos oara Si' reunirem
em assembléa geral c'x-irtoirdinaria (2°
convocação) na séde á avenida
Rio Branco n. 193. sexta- •a, 5 de fe-
vereiro proximo, ás 13 horas, para deli-
berar sobre as bases da fusão das /luas
sociedades 1)erbv-Clui e Jockey-Club.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1932.
— Adhe»tar de Faria, secretário.

(C-617-2-2-32-20$-2 vezes)


